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Z a r a g o z a , d o m i n g o 4 d e m a r z o d e 1973 
D i r e c t o r : F r a n c i s c o V H I a l g o r d o M o n t a l b á n 
E d i t o r : P r e n s a y R a d i o d e l , M o v i m i e n t o 
R e d á c c l ó n , A d m ó n . y 
T a l l e r e s : P o r c e l l . n.c 1 
T e l s 2 2 9 3 4 0 y 2 2 2 6 8 0 
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P p m p i d o ú , p r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a 
P A R I S , 3. (Del corresponsal de 
A M A N E C E R y «Pyrésa» , E N R I -
Q U E L A B O R D E . ) — M a ñ a n a do-' 
mingo,, d í a 4 de 'marzo, m í o s trein-
ta y dos mil lones de franceses 
i r á n a las urnas p a r a votar 'en la• 
p r i m e r a vuelta de urías elficciO' 
nes legislativas que h a n puesto 
en liza a 3.023 candidatos que as-
p iran a los c ü á t r o c i é n t o s noven--
í a e s c a ñ o s de la Asamblea Nacio-
nal (cuatrocienios setenta y tres 
para la, m e t r ó p o l i y diecisiete ...en 
r e p r e s e n t a c i ó n de los departa-
mentos y territorios: de ultra-
m a r ) . ' • 
L o s tres m i l v e i n t i t r é s candida? 
tos se reparten como sigue: 
« Part ido Comunis ta , 473. 
% Partido. Social is ta , 436. 
• D iversas formaciones: de iz-
quierda, 168. -
• D iversas formaciohes de ex-
trema izquierda, 510. ;.• • / -• '.. • 
• U n i ó n de Republ icanos de 
Progreso ( d é n o m i h a c i ó n de la 
Seis candidatos 
para cada escaño 
etiqueta conjunta de las tres for': 
m a c i o n c de la m a y o r í a salien-
te), 5/5 (el l o la l se reparte a s í : 
V. D. É . , ' 339; repubticahos inde-
pendientes, 115; Centro Demacra-, 
c í a y Progreso,'61). n; : • 
• D iversas . formaciones « e m -
p a r e n t a d a s » con la m a y o r í a , 106._ 
• M o v i ni i fiUo R e f o r m a d o r 
( U n i ó n de C e n t r o ' D e m ó c r à i a f 
del Par i iA¿ , Rad ica l ) , 4lT. ( \ 
• F o t m a e i o n e s . d i v e r s a s de 
d e r e c h a , extrema d e r e c h a y. 
otrds, 398. - '• ; '•'! ' ' 
La. « in f lac ión» de candidaturas 
ha tenido s u mejor apoyo en l a 
i s la de C ó r c e g a , .donde, p a r a pro-
testar por la i n s t a l a c i ó n de m á -
quinas de volar, que s ó l o á i s p o : 
nen de once teclas, se han ins? 
. c n t o ochenta 'y dos candidatos, 
de los cuales s ó l o sets se conside-
ran como « s e r i o s » y cuyos nom; 
( P a s a a la^ p á g i n a 2 . ) 
M i t t e r r a n d , s e c r e t a r i o g e n e r a l M a r c h á i s , s e c r e t a r i o g e n e r a l 
d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a d e l p a r t i d o c o m u n i s t a 
OS C M E m 
ñ las u m 
M I L I A R E S DE OCIAVILLAS 
ALFOMBRAN LAS CALLES 
SANTIAGO D É C H I L E , 3. (Crónica del çnviado especial de AMA-
N E C E R y Pyresa, D I E G O C A R C E D O . ) — E l viento de los Andes 
levanta grandes remolinos de papel. Una gruesa alfombra de octa-
villas pisoteadas cubre estas v ísperas electorales las calles de San-
tiago. E l clima es excelente, con una temperatura agradable, el 
cielo completamente despejado y las nieves de la cordillera como 
una tentación al fondo. A pesar de la terrible crisis económica 
—el racionamiento, la inflación galopante y la falta de divisas—, 
hay un sector industrial que sigue pujante: lejos de faltarles obra, 
las Imprentas trabajan a pleno rendimiento. Muy de madrugada, 
cuando la ciudad ya se ha quedado totalmente desierta, rompe el 
silencio de la noche el «choc choc» de las «minervas». ¿Cuándo 
duermen los t ipógrafos? 
Todos los diarios han quintuplicado el n ú m e r o de páginas . «La 
Segunda» acaba de sacar un periódico gigante de cien hojas y cerca 
de setenta con publicidad: «Zaldíbar, el hombre que se juega en-
tero», «Vilna Saavedra. en la opos ic ión , la, primera», «Luis Nava-
rro, contra el Gobierno del odio», «Manuel Fernández, un hombre 
para la reconstrucción», «Bossay, por los cambios en la legalidad», 
«Leighton es garantía», «Sanhueza es fortaleza».. . «Eduardo Rojas, 
seguir avanzando». 
Hoy hablará por televis ión Pablo Neruda, y por radio, el Par-
tido Nacional recomienda ir a votar: «Ama de casa: el domingo 
tendrá usted que soportar la ú l t ima cola». E l bolet ín oficial con-
firma que. desde ahora será controlada la venta de pan. Los miem-
bros del «M. I . R.» desfilan amenazadores con sus estacas, sus 
cascos y sus gritos de guerra. Unos les silvan y otros les aplauden. 
Allende asegura que mañana también jugará su partida de aje-
. drez. Desde la pris ión, el golpista general Viaux denuncia una con-
jura para matarlo. L a Unidad Popular Ha concentrado medio mi-
llón de, personas. «Momio Pelota, m a ñ a n a es tu derrota», dice la 
portada del «Puro Chile». «Vaya a votar tranquilo, no tema a na-
( P a s a a l a p á g i n a 2 . ) 
Fs la fórmula que 
adoptaré la C E. É. 
B R U S E L A S , 3. (Del co-
rresponsal de A M A N E C E R y 
Pyresa, I G N A C I O MARIA 
SANUY.) — E l Comité Mo-
netario del Mercado Común 
se ha reunido hoy en Bruse-
las para estudiar la actual 
crisis monetaria y facilitar 
a la Comis ión Europea ele-
mentos para que ésta , a su 
vez, pueda proponer al Con-
sejo dé Ministros de Finan-
zas de la C . E . E . las solucio-
nes posibles en la actual co-
yuntura. 
Los encuentros se multi-
plican y la discreción es de 
rigor. Hoy también las nue-
ve capitales del Mercado 
Común han estado en con-
tactó con Bruselas, bien a 
través de la Comis ión o del 
Comité de los representan-
tes permanentes de los mi-
nistros. 
Mañana, domingo, la Co-
m i s i ó n Europea se reunirá 
( P a s a a l a p á g i n a 2 . ) -
R E U N I O N E N E L C O N S E J O N A C I O N A L 
X.. . 
M A D R I D . — U n m o m e n t o d e l a r e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e d e l C o n s e j o N a c i o -
n a l , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , s e ñ o r F e r n á n -
d e z - M i r a n d a , v i c e p r e s i d e n t e d e d i c h a C á m a r a . A s i s t i e r o n a l a r e u n i ó n e l m i n i s t r o d e 
J u s t i c i a , s e ñ o r O r i o l y U r q u i j o , y l o s c o m p o n e n t e s d e l a c i t a d a C o m i s i ó n . — [ F o t o C I F R A . ) 
RECHAZADO E l ULTIMATUM DE IOS 
FEDAYINES, SE EXIGE SU RENDICION 
E s t o s q u i e r e n a b a n d o n a r e l S d á n , ¡ u n t o c o n l o s r e h e n e s 
J A R T U M , 3. — E l encargado de 
Negocios belga é n la Embajada de 
Jartúm, Guy Eid . ha sido ejecu-
tado por el comando de « S e p t i e m -
bre Negro», han confirmado diver-
sas fuentes de la capital sudanesa. 
Los guerrilleros de «Sept iembre 
Negro» han hablado hoy de dos 
rehenes solamente en su poder. 
Uno de los guerrilleros ha apare-
cido en el balcón de la Embajada 
y se ha referido a los «tres c a d á -
veres» que siguen en ella. 
Por su parte, un funcionario de 
la Embajada norteamericana h a 
declarado que el oficial sudanés que 
ayer af irmó haber visto los c a d á -
veres de Noel y, de Moore y que, 
en cambio, pudo comprobar que 
Guy E i d solamente estaba herido, 
auríque grav ís imamente , «en real i -
dad' no había entrado en l a E m -
bajada». 
E l Gobierno sudanés ha cercado 
hoy la Embajada saudí con carros 
armados, arti l lería pesada, solda-
dos y pol ic ías y ordenado la eva-
cuac ión de los edificios vecinos. 
Los guerrilleros han aparecido 
hoy en los balcones de la E m b a -
jada, edificio de dos plantas ro-
deado de un jard ín tapiado. 
Uno de ellos, a las nueve de l a 
m a ñ a n a (hora local), abrió la puer-
ta del b a l c ó n central de la facha-
da, se a s o m ó a él y acto seguido 
volv ió a desaparecer. 
Media hora m á s tarde apareció 
otro, el cual intercambió breves pa-
labras, por medio de un micrófono 
portáti l , con un oficial sudanés aue 
se encontraba frente al edificio, 
pero no se pudo oír lo que dijo. 
A las 10'45 (hora local) volvió 
a aparecer éste mismo guerrillero, 
que les dijo a los quince soldados 
sudaneses que ocupaban el carro 
blindado de fabricac ión soviét ica 
situado en l a calle, frente a l a E m -
bajada: «Le permitiremos a Cruz 
R o j a que retire de aquí los tres 
cadáveres , bajo la condic ión de que 
t a m b i é n se nos permita salir a 
nosotros.» , 
Los periodistas, a quienes los sol-
dados y la Policía tienen alejados 
a una distancia m í n i m a de cleh 
metros, no pudieron oir lo que res-
pondió un oficial sudanés . Acto se-
guido, el guerrillero se retiró del 
ba lcón . , . 1. 
( P a s a a l a p á g i n a 2 . ) I 
D e i z q u i e r d a a d e r e c h a , e l e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o e n J a r t u m , C l e o A . N o e l ; e l e n c a r -
g a d o d e N e g o c i o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , C u r t í s M o o r e , y e l e n c a r g a d o d e N e g o c i o s b e l g a , 
G u y E i d , a s e s i n a d o s e n l a E m b a j a d a d e A r a b i a S a u d í e n l a c a p i t a l d e l S u d á n 
( F o t o s C I F R A G R A F I C A . ) 
ANIVERSARIO 
H I S T O R I C O 
HOY SE CUMPLE EL 
DE LA FUSION BE 
F.L. y LIS J.0.N.S 
M A D R I D , 3. — Con motivo (}e 
la conmemorac ión del X X X I X ani-
versario de la fusión de Falange 
Española v las J . O N. S., acto 
Que tendrá lugar m a ñ a n a domin-
go, en al teatro «Calderón de la 
Barca» , de Valladolid la red de 
emisoras del Movimiento transmi-
tirá un programa especiar' a las 
ocho de la noche. T „ 
Realizado por «La Voz. de Valla-
dolid» y retransmitido a toda la 
cadena a través de . «La Voz de 
•Madrid», dicho programa'-recoge-
»"» amplia información del acto; y 
^ pasajes m á s destacados del dis-
curso que pronunciará el subse-
cretario del "Ministerio de T r a b a : 
Jo y cons. j m - naciona.. don José 
utrera Molina.— P Y R E S A . 
L A F I R M A D E L A P A Z E N V I E T N A M 
nmms: mimmm. 
P A R I S . — L a m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l V l e t c o n g , N g u y e n T h i B i n h , f i r m a e l p l a n 
d e n u e v e p u n t o s q u e g a r a n t i z a u n a p a z d u r a d e r a e n e l V i e t n a m . L a c e r e m o n i a d e l a f i r m a 
s e l l e v ó a c a b o e n e l C e n t r o d é C o n f e r e n c i a s I n t e r n a c i o n a l e s d e la c a p i t a l f r a n c e s a . 
( T e l e f o t o C I F R A - U P I . ) 
REPRESALIAS 
EN EL ULSTER 
Asesinan a un miembro 
de la Orden de Orange 
B E L P A S T . 3. — E l asesinato del 
secretario le una casa de la Orden 
de Orange, en Ligoniel, a l norte 
de Belfast. ha sido considerado co-
mo una inedida de represalia a l 
asesinato del conductor de un auto-
bús, catól ico, en el d ía de ayer. 
Dos hombres, uno de ellos el se-
cretario, George Walmsley, de c in-
cuenta y dos años , abandonaron l a 
casa cuando fueron sorprendidos 
por los tiros. George fue herido en 
l a cabeza y en una mejil la y el 
otro hombre que le acompañaba , 
en las piernas. E n Belfast no h a -
brá servicio de autobuses hasta el 
martes próximo, a consecuencia del 
asesinato de Patrick Corssan. cuan-
do detuvo su autobús en una pa-
rada de la calle Woodvale,, que 
pertenece a zona predominante-
mente protestante. — E F E . 
O T R O SOLDADO A S E S I N A D O 
s L O N D D N D E R R Y , 3. — H a sido 
encontrado muerto a tiros, amor-
dazado y con la cabeza cubierta, 
el cadáver de David Charles Dea-
con, de treinta y nueve años , in-
glés, sargento del . regimiento de 
defensa del Ulster. S u coche fue 
también encontrado pero totalmen-
te quemado. U n guardia que pa-
trullaba fue el que descubrió el 
cadáver y vio como dos hombres 
h u í a n sin obedecer su orden de a l -
to. Uno de los que h u í a n resultó 
herido pero fue recogido por el otro 
y huyeron en un automóvil . — E F E . 
^/vvvvvvvvvvvvvvvvvvvv/vvvvvvvw 
[ P l e n a i d e n t i f i c a c i ó n d e l 
\ l u g a r y l o s a u t o r e s — ^ ' — 
\ d e l s e c u e s t r o d e H u a r t e 
* Le hacían dormir ¡unto 
a l a dinamita sustraída 
S A N S E B A S T I A N , 3. — Continúan las investigaciones policiales 
iniciadas a raíz de la detención, en los ú l t i m o s días, de una vein-
tena de individuos implicados en mayo "ro menos medida en los 
atentados terroristas registrados en Guipúzcoa en los ú l t imos seis 
meses, entre los que destacan el secuestro del-industrial navarro-
don Felipe Huárte , hecho ocurrido en la madrugada del 16 de' 
enero ú l t imo, y el robo de casi 3.000 kilos de dinamita y material 
explosivo, perpetrado en las primeras horas del día 31 de enero 
pasado. 
Independientemente de que los autores materiales de ambos he-
chos fuesen los mismos, cuatro jóvenes en edades comprendidas 
entre los veinte y los treinta a ñ o s , existe un lugar físico de con-
tacto, que es el garaje del barrio de Buenos Aires, en Lasarte, 
donde estuvo secuestrado don Felipe Huarte y fue guardada la 
dinamita. 
Para confundir al secuestrado, en el interior del citado local 
habían levantado una tienda de campaña en la qúe le hacían dor-
mir. Por otro lado, la proximidad de unos sacos de pienso y abonos 
confundían igualmente el olfato del secuestrado. Aún se han en-
contrado en dicho lugar, en el momento de la llegada de la Po-
licía, las mantas que cubrieron al señor Huarte y un tronco cal-
cinado, que figura en las fotos obtenidas del industrial navarro 
durante el secuestro. 
Entre los desteñidos figura asimismo un tal Eizaguirre, enlacé 
de los secuestradores, cuya mujer coc inó algunos de los platos 
que comiera el s eñor Huarte. E s t a mujer, pese a su supuesta com-
plicidad, ha quedado en libertad provisional, por hallarse en el 
•octavo mes de gestac ión, 
E n dicho local fue también levantado un tabique a un metro 
de la pared trasera, constritu-
.Av^^v^xv^^^·v^^^v^v^^^^^v^^^^^^vv·^^^^^^^^ .̂; yendo un doble fondo, en cü-
interior 
ACADEMIA CONDUCTORES 
i C E C I L I O 
S a n M i g u e l . 4 8 
UNICAS DKCIONK 
P O S T I G O 
i n d e p e n d e n c i a J 4 
en z m m m . 
yo interior fue guardada la 
dinamita y el material explo-
sivo, recuperado en su casi 
totalidad, pues parte delmls-
unas tres cajas con un peso 
de 80 kilos, fue utilizado en 
la voladura del chalet del se-
ñor Olave, en el monte Arrate, 
de Eibar . 
Pese a la reserva que ro 
dea a las investigaciones no-
liciales, se cree saber que en 
el curso de los próx imos días 
serán facilitados amplios de-
talles de esta operación po-
licial, que pondrá al deseu-
* bierto todos los incidentes 
t del secuestro del señor Huarl 
i te y el desarrollo de las úl-
S timas actividades terroristas 
> en esta provincia.—CIFRA. 
»-^wwvvia /vvvvvvvv^vm/vv^^ 
m m w , e n l a encruci jada 
* O S I G U E S U M A R C H A O D A 
U N S A L T O E N E L V A C I O 
aviene «le ia 1* página) 
"hres p a s a r á n en t é segunda vuel-
t a a las aborrec idas m á q u i n a s . 
B e o tra parte , todos los min i s tros 
4 e l Gobierno son candidatos y 
siete senadores (entre ellos J e a n 
í e e a n u e t , presidente del Centro 
D e m ó c r a t a y uno de los dos fir-
m a n t e s del Movimiento Reforma~ 
dor) , p a r t i c i p a r á n t a m b i é n en l a 
h a t a l l a electoral. • • 
U L T I M A G R A N O F E N S I V A 
C O M U N I S T A 
' H&y, s e r r a d a ta c a m p a ñ a de 
propaganda, el Part ido Comunis -
t a h a lanzado su ú l t i m a gran 
ofensiva — p a r a d ó j i c a m e n t e a «tà 
a m e r i c a n a » — con un despliegue 
de carteles, de p e r i ó d i c o s , de oc-
tav i l las y. de lamentables apoyos 
populares e ñ l a persona de acto-
r e s como Miche l P icóo l i , actr ices 
c o m o M a r i n a V l a d y y cantantes 
©orno Jul iette Greco , por no ci-
. l a r m á s que tres' ejemplos. E n 
s u « o p e r a c i ó n s e d u c c i ó n » han 
met ido à K a r t M a r x a la vera de 
B o Ú y w o o d y del Musio-Hal l . L a 
c u e s t i ó n es conquistarse a los vo-
tantes de ta permanente indeci-
s i ó n , a esos mil lones de votos 
•^flotantes-*, por u s a r un t é r m i n o 
de moda, que const i tuyen ta des-
g r a c i a del s u f r á g i o u n i v e r s a l 
t § s d e m á s formaciones se man-
t ienen en ta c l á s i c a ve la de ar* 
m a s en esta j o t n a d a de re f l ex ión . 
L o s p e r i ó d i c o s han lanzado las 
ú l t i m a s andanadas dirigidas a-
s u s ¡ é e t o r e s . «Le F í g a r o » , por la • 
p l u m a de s u director, resume la 
s i t m w i ó n en t é r m i n o s hamletia-
nos : « N o se trata d é elegir entre 
dos tendencias. Se trata de s a b é r 
s i nos mantendremos en el cam-
po de las democrac ias o s i cae-
r e m o s en el de tos r e g í m e n e s to-
tal i tarios. É s t a es toda la cues-
' t i ó n . » . 
E L «PARTIDO D E L A 
ABSTEMCÏOM». ' • 
y á $ nuevo se h á c e u n t tantè-
fniento ü tos abstencionistas . E l 
d ibujante Jaeques F a i z a n t sifn-
'holiz& M ahs ienc ion en uri pesca-
d o r de c a ñ a a l que Marianne , la 
R e p ú b l i c a , .te advierte: « A u n q u e 
s ó l o s m p a m tener derecho a 
protestar , v o t à . » ¿ C u á n t o s son los 
d e l a . ' a b s t e n c i ó n ? E n total, unos 
c i n c o mil lones y medio à e elec-
tores; es decir, u n a fuerza supe-
r i o r a la del Par t ido Comuni s ta . 
E l « P a r t i d o de l a A b s t e n c i ó n » 
ge ' h a i í u s t f é d o en tos ü l t i m ú s 
v e i n t i c i m o - a ñ & s eon unos porcen-
tajes q u é v a n ' del 20 has ta el 3% 
p o r ciento del total del censo. E n 
las ú l t i m a s legislativas, ta absten-
c i ó n , que en la p r i m e r a vuelta s é 
s i t u ó en el 20 por ciento, se acer-
c ó a l 22'S e n la segunda. ¿Cuá l se-
t a e l í n d i c e de estas elecciones? 
f t í T U R O I N C I E R T O 
F r a n c i a d a r á m a ñ a n a un salto 
en el v a c í o : o s e g u i r á s u m a r chai 
0 se l a n z a r á a la aventura. L o s 
p r o n ó s t i c o s , sobran. Pero l a ira-. 
cer t idumbre g a ñ a terreno . m las 
: coneieneias- y, d u n q m ahora, no 
hay, c ó m o en tas ú l t i m a s e t e c c l ó -
nes, un elemento de c o a c c i ó n co-
m o l a revuelta de l a p r i m a v e r a 
d e 1968, existe, s in embargo* un 
factor, de r e f l e x i ó n : los inquie-
tantes r e s u í í á d o s de los s ó n d e é i 1 
de 'épinióf í p ú b l i c a , g u e manifies-
tan el deseo de c a t ñ M o , s i n o d f 
i i é o l ó g i a , , a l menos de proctd i -
\-miento. 
- ¿ M w O*** e m s i i e m r esas ten-
taciones a l a i iquierda . m m o u n a 
• í i ávemenc ia a l a derecha? Inter-^ 
p r e t á t con este opt imismo el nue-
vo rumbo- de l a o p i n i ó n p ú b l i c a 




1 ( V i e n e d e 1 * p á g i n a ) I 
I dos horas antes que los ml- | 
I Bistres y en tan breve tíeni- | 
I po pondrá en orden sus pro- | 
5 posiciones. Después , los mi- | 
I nistros entrarán en cénela- | 
I ve. Nádie Sabe si la reunión 5 
I Será breve o si se prolon- | 
I gara hasta la madrugad» . | 
I É l d iagnóst ico de los muy | 
I expertos es què la. brevedad | 
I sería só lo para constatar el | 
I desacuerdo y en cambio la | 
I ses ión larga d^ría « cada | 
I momento u n a impres ión | 
I m á s optimista, reflelando la | 
I voluntad d é llegar a solució- | 
I nes comunes. | 
I Mientras tanto. la tesis de | 
I una f lotación concertada de | 
5 las divisas euroneas va ga- | 
I fiando terreno. Hay dos ca- 1 
I ihinos; instaurar en todos | 
I los países miembros del S 
I Mercado Común un merca- | 
I do doblft de cambios o de- | 
I cfdir la f lotación concertada | 
I de las divisas europeas. — | 
I : P Y R E S A . I 
D e a M que m estas v i s p 0 r m é 
l a incer t idumbre domine el am-
biente y los ó r g a n o s de e x p r e s i ó n 
de todas las tendencias se orien-
ten a l ú l t i m o l lamamiento: el de 
ta m e d i t a c i ó n , el del a ldabonazo 
en l a puerta del sentido e o m á n . 
P o r lo que s é refiere a la infor-
m a c i ó n del desarrol lo general de 
ta j o r n a d a electoral, la t e l e v i s i ó n 
h a organizado el m a y o r comple-
j o p e r i o d í s t i c o que se h a puesto 
en juego en este p a í s : c ien perio-
distas, once real izadores, nove-
cientos c incuenta t é c n i c o s , un 
m i l l a r de especial istas en infor-
m á t i c a y en e l e c t r ó n i c a , tres es-
tudios, una flota de v e h í c u l o s pit-
r a la r e t r a n s m i s i ó n en directo 
desde todos los puntos del p a n , 
Un dispositivo con diez pantal las 
en las que se i n s c r i b i r á n los re ' 
sultados que dicten los o r d e n a d o 
res y» en fin, las. tres cadenas de 
ta t e l e v i s i ó n a l servicio de una 
j o r n a d a decis iva p a r a e l d e s t i m 
del p a í s . 
P a r a dar una ideà, del i m p r e s i è -
nante mecanismo informativo, 
baste decir que, a p a r t i r de me-
dianoche, todo aquel c iudadana 
que desee conocer los resultados 
de tal O cua l c i r c u n s c r i p c i ó n , nt* 
t e n d r á m á s que m a r c a r uri n ú -
mero de t e l é f o n o p a r à obtener la 
i n f o r m a c i ó n deseada. 
A L DOMINGO S I G U I E N T E S E 
,- D E C I D E ••, 
H a s t a bien entrada la madrugue 
da, tos dirigentes p o l í t i c o s estfr 
rári al l í , ante las c á m a r a s , dis-
puestos a l comentario, a la en-
trevista o a l d i á l o g o con los elec-
tores. Mientras tanto, unos equi-
pos m ó v i l e s i r á n por las redab-
d o n e s de tos principales diarios 
y semanarios p a r a conocer los 
argumentes del editorial que s ¿ 
p u b l i c a r á el lunes. P o r cierto q ñ e 
tos grandes semanarios — « L e 
P o i n t » , «Le Notivet O b s e r v a t e u r » , 
« L ' E x p r e s s » , « V a l e u r s A c t u e l l e s » 
o « P a r í s - M a t c h » — r e t r a s a r á n en 
veint icuatro horas su sal ida pa-
r a s u m a r s e a los juic ios de ta 
F r m m - M a f l a . Y - m - e m - g r a n p m ® * 
ba p e r i o d í s t i c a y p o l i t i ú a , no fal-
t a r a n las var iedades p a r a d a r l e 
un poco de s a l y p imienta a ese 
plato, de p o r s í fuerte, de las elec-
ciones. 
V L A A S A M B L E A A C T U A L 
P o r ú l t i m o , y a t í t u l o de refe-
rencia, he a q u í la f o r m a c i ó n po-
l í t i c a de la ú l t i m a Asamblea n a -
cional, que ahora v a a ser reno-
vada (la p r ó x i m a Asamblea ten-
d r á tres e s c a ñ o s m á s y compren-
d e r á cuatrocientos noventa dipu-
tados en vez de cuatrocientos 
ochenta y siete): 
• 11. D . R. , 277 dlputadoi,. 
• Republ icanos independien-
tes, 6 Í . 
• Progresos y democraciat S2, 
• Social is tas , 53;. 
• Comunis tas , 34., 
• N o inscritos, 30. 
Conio se, sabe, las tres fm·mür 
c i à n e s c i tadas en p r i m e r lugar 
constituyen ta m a y o r í a saliente, 
que ahora se presenta con la eti-
queta c o m ú n de « U n i ó n de Repu-
blicanos de ProgresQ». E n el gru-
po social is ta s é incluyen tos radi-
cales de izquierda. 
M a ñ a n a , a las ocho de ta ma-
ñ a n a , se a b r i r á n los colegios elec-
torales, que, normalmente , deben 
cerrarse a las seis de la t a r d é . 
E n P a r í s y en l a r e g i ó n parisien-
se, e s t a r á n abiertos hasta las 
o é h o de la noche. De los tres m i l 
y pico candidatos—-unos seis pa-
r a cada e s c a ñ o — , m á s de ta mi-
tad se i r á n a pique s n la pr ime-
. r a vuelta electoral. M a ñ a n a se 
elige y el domingo siguiente se 
decide. Pero m a ñ a n a se s a b r á 
c u á l s e r á ta nueva d i r e c c i ó n que 
el pueblo f r a n c é s quiere d.arle a 
ta R e p ú b l i c a . L a al ternat iva exi-
ge una pro funda re f l ex ión , y hay 
que suponer que el pueblo fran-
c é s no c a e r á e ñ las funestas can-
secuencias de una r e a c c i ó n mo-
m e n t á n e a insp irada por la tenta-
c i ó n de la aventura, de una aven-
tura que es m e j o r n i tan siquie-
r a imaginar. 
RECHAZADO E L ULTIMATUM DE 10 
FEDAY1NES. SE EXIGE SU RENDICIÓ 
CVIaie de 1.* página) 
Dies astoutas m é s tarde volvifl 
% aparecer este mismo guerrille-
ro, que dijo lo siguieate por me-
dio del altavoz: « N o negocia^emas 
©on l a Cruz R o j a por te lé fono , n i 
permitiremos qué sus miembros pe-
netren en el edificio.» 
George Thompson, portaros d é 
Ja Embajada norteamericana, h a 
dicho que Jas señoras Lurice Noel 
y igarah A n n Moore soportan con 
entereza l a tragedia del asesina-
to de sus maridos. 
E s t a tarde se ha reforzado l a 
éüstodia de l a Embajada con gjn-
ce nuevos camiones militares ocu-
pados por soldados y el aumenta 
de los carros armados hasta ocho. 
T a m b i é n se h a ampliado l a zona 
acordonada por el Ejército, que aho-^ 
r a s é extiende a unas veinte man-
zanas de casas. 
R E C H A Z A N L A P R O P U E S T A D E L 
G O B I E R N O S U D A N E S 
Los terroristas de l a organiza», 
c ión «Sept iembre Negro» han re-
chazado l a propuesta del Gobier-
no sudanés de poner en libertad 
a los dos. d iplomát icos que , retie-
nen como rehenes en el interior 
de la Embajada de Arabia Saudi. 
E n una nota hecha públ ica por 
el. Gobierno se dice que los terro-
ristas han reiterado su pet ic ión de 
abandonar el país, l í s v a n d o consi-
go a los dos, réhenes . . 
E l «negociador» de los « sept i em-
bres negros» ha confirmado 1^ 
muerte de los d ip lomát icos norte- , 
americanos y del belga, «cuyos c a -
dáveres no serán entregados hasta 
qué sé acepten sus exigencias». 
- Asimismo, ha advertido que dis-
ponen de explosivos para hacer vo-
lár el edificio de la Embajada «y 
buena parte de sus alrededores» y, 
al mismo tiempo, que las fuçrzas 
que rodean: el edificio se absten-
gan de recurrir a la fuerza. E n c a -
so contrario, «que se atengan a las 
consecuencias»; • .„ 
E l Gobierno sudanés ha recba. 
zado el u l t imátum de los fedayi-
nes de «Sept iembre Negro» y les 
ha exigid'o la rendición. 
E l Gobierno sudanés , que ha ee-
lebrado una reunión extraordinaria 
és ta mañana, justifica el haber re. 
chazado el u l t i m á t u m por su deseo 
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die, e! pueblo manda. E l pueblo eá 
noble, generoso y no quiere d a ñ o 
para- | í: 77. F r e i intenta volver. 
dos.» Micardo Hprmazábal pronos-
tica: «Después de marzo, los parti-
dos que integran el Gobierno se 
dividirán en dos bandos.» 
F R E I I N T E N T A V O L V E R 
Todos los grandes l íderes co tó -
piten, en Santiago: entre los sena-
dores el ef id os es tarán , « a s i con s®-
furMadi ¡absolutai, Isos ,,candidatos 
paara «i 77. ' F r e i 'Intents • volver 
n u e v a m é n t e a la Casa dé la Mo-
neda. "..¿Par que F r e i puede re-
construir Chile'' , «ora "Freí Chile 
tiene, d e s t i n o " F r e í traerá d ías 
.•mejores"* Musalem reeueria « u e 
él « m s i g u l é reducir 1» eda4, de 
jubi lac ión para. la. wujers "Musa- , 
leas ®s hombre clave", "marque 
préleres!«ia' a Masafejp", "Has*,* 
te», i e y m á s que "Buraca^ Jmtte 
eos los demócra tas «f fet iaa^» l a 
oposiciéD I w w a l inefable vOnofre 
Jarpa , " a ó 'feasta éleglr um nueve 
Confreeo, Chi le necesita u n nufy® 
Gobierno": intelectuales j artis-
tas, con Jarpa'% "infectaros y ar-
quitectos, con J a r p a " , "un voto 
para J a r p a es u a ' d í a menos p a r » 
la C P . " , y a l impetuoso Alberto 
Labbe, ex coronel, "como el G o -
bierno n » pèrmi t l é que 1© aseen-
diesen a general, el pueblo v a » 
elegirlo senador'*: «Cuadra» ««m 
(toilej, junto sA eoronel Labbe", 
"Labbé, orden y justicia", tete-
be, camino de i ¿ victoria definiti-
va". ' • : 
Voledla IFeitelboim,: principal l í -
der del Partido Comunista, se 
anuncia como el "senado* 1» 
tatellgencSa": Altamáyano, socia-
lista, "es decis ión revolucionaria" 
y Aníbal palma, el joven èx mi-
nistro, se confiesa "una n u è v a a l -
ternativa". L a Unidad Populat ad-
vierte con grandes carteles que 
"votar por FTéi es votay por Jar-
pa", mientras que el Partid© N a -
cional recomienda, "haga ínem®-
ria... y vo tará por los nacionales", 
l a Democracia- Crist iana insiste: 
"somos pueblo y «rganizáción, 
apóyate en nosotros". Siempre 
respaldado todo con n ú m e r o s : la 
Confederac ión Democrát ica , Clama 
contra el aumento del costo de la 
vida y la Unidad Popular se ufa-
na del incremento de los salarios; 
la Oposic ión protesta por la esca-
sez y el Gobierno- destaca la ele-
vac ión del producto. 
P O L L O Y C O R D E E O P A R A Ï.OS 
O B R E R O S 
Tattto s é h a repetido que Ma-
ñ a n a todo cambiará , que muchos 
han dejado dé comprar dólares. 
H a subido él precio del cobre en 
ios mercados internacionales. Se 
e s tán construyendo 62.000 vivien 
das al a ñ o y antes sólo se levan-
taban 22.000. Pero lós hombres tie-
nen que pasarse horas ante los 
estancos para conseguir una ca-
jetilla. Gustavo Aiessandri asegu-
r a : " L a U.F, , «b íendrá la , mitad 
de votos que en los Comicios an-
• tar l j res* . Altende replica: "Por" 
primera ve» en la Historia d^. C h i -
le un Gobierno rebasará ei por-
centaje de votos". U n periodista 
da una buena noticia para los 
obreros: este fin de semana h a b r á 
pollo y cordero eh los barrios po-
pulares. E l Gobierno quería dis-
tribuir carne de vacuno, per© no 
fue posible. Otro diario denuncia: 
"Hay dfecriminaci'^ en el repar-
to. Só lo se e n v í a «-",-'ne a los se&. 
teres de l a ciudad, dokde hay toa» 
yOría de izquierda". 
• Cincuenta y dos oficiales • y v a -
rios miles de soldades garantiza* 
r á n «Ï orden. Los colegios abrirán 
a im. ocho. "A las siete consenasHrán 
á eonocerse. les resultados. "<jui* 
•ms a las once —mani f e s t é Alien-» 
de— e n v í e un Mensaje a, l a n a -
c i ó n " . A las, doee quedan pfohlM. 
• das las, m a n i f e s t a é l o m ^ . 
©SCLA.EACI@NE,^ , D E » U A » © 0 
w m t ' •> 
Tiene >táert» p a « ^ i © « o » 33e 
Qftnlle, a d o r n é siente por D * © a ñ -
ile ~ cierta a d n ü r a d é n . 
— MI siquiera , e l «enera l De 
Gaul le obtuvo u n a mayor ía de los 
Am terelos. É m tmmm lo h a con-
seguido l a opoeie lón en unas elée-
eiones - parlamentMfas' liferes. No-
sotros v a m ó s a lograr una mayo-
r ía aplastante, per® tanto eomo el 
setenta y sé is por ciento no ereo. 
- Caso de que obtuviésemos e*te 
apoyó, popular, ser ía bien recibi-
do, eiaro es tá . Ahora bien, a l pre-
parar la c a m p a ñ a , las ambiciones 
por l@ que respecta a i é s d e m ó -
crata-cristianos no llegaban a tan-
tea ' 
— Entonces,' s eñor ¿euál m «1 
alcance de é s t a s elecciones? 
— Hay una cosa «v idente : Este 
que es tá ocurriendo en Chi le no 
pasaba cuando se celebraron otras 
elecciones parlamentarias. Enton-
ces l^s Gobiernos actuaban por 
completo dentro del marco eohs-
tituciOhaL sé aplicaban leyes v i -
gentes y, por supuesto, se respe-' 
taban las resoluciones, á e la eon-
tralorla general del E s t a d a Es ta 
adminis trac ión , s in embargo, e s tá 
v a l i é n d o s e • de sufeterPugte paira 
llevar a cabo su programa. Ellos 
no lo Ocultan. Muchas veces han 
reconocido que e s t á n aproveehám-
dose de resquicios légales , como 
son las. Leyes dictadas, durante ta 
cien d ías que d u r ó l a Eepúbl icà 
Socialista de 1931. 
EStá sentafi® detrás de la mesa, 
con lá espalda m e d i ó encorvada. 
Ojea los informes que le pasan las 
secretarias. Atiende llamadas tele-
fónicas. Dicta casi sus respuestas. 
—Pero, ¿son en realidad muy pro-
fundas las innovaciones realizadas 
por Allende? 
—Bueno, ía estructura económi-
ca, polít ica y social del pa ís se está 
transformando; el rég imen se ha 
convertido en un régimen buroierá-
tico y centralista. Respecto a la 
economía, poco puedo decir que la 
opinión pública no sepa. Respecto 
£MflMii!j£E^ Zaragoza, domingo 4 ¿s mano ds n 1 ^ 7 1 ' T r á 
a los medios de producción, se es-
t • realizando una peligrma estati-
fica ción. 
Llegan desde la calle los gritos 
de los manifestantes. Unas tres-
cientas mil personas aclamaban ha-
c* algunas h t . a s a l ex presidente., 
Fre i présentó su candidatura a se-
nador en el ú l t imo momento. Na-
die duda que sa ldrá elegido, pues 
ven en él, a pesar del desgaste po-
l í t ico sufrido, el m á x i m o líder d* 
1* oposición. 
,—EK s íntes is , s eñor Fre i , ¿cuál 
e i el futuro", que usted 'prevé? 
— E s t © y convencido d é que ía 
Confederación d e m o c r á t i c a ganará 
las elecciones, ir espero qa® el Go-
bierne acepte el resultad© f, en con-
secuencia, «amble su polít ica. Que 
nadie espere, s i » embargo, solucio-
nes inmediatas: el problema de 
Chile «s muy frav®, y no se arre-
gla oen cambiar un par de minis-
tros. l l - p a í s « « estos''momentos é» , 
un desastre. Arreglarlo l l e v a r á 
tiempo1 y cos tará macho e g f u e í m 
• p ^ n p r e es m á s , sencillo comfMer 
que dese««p©nér.—-PïïtEiSA. 
rnm LABORAL 
Normalidad en los 
vuelos a Francia 
M A D R I P . 3, — L a normal idád ha 
sido la tónica imperante hoy en los 
vuelos regulares que unen Madrid 
y París y en todos aquél los ©tros 
con capitales europeas implicados 
por el paro dé controladores fran-
ceses de navegación aérea. Pese_a 
que las noticias llegadas ayer de Pa-
r í s déclarafean que el par© se pro-
longaría cuarenta y ocho horas, i a 
realidad es que todas las compa-
ñ ías que ©peran desde Madrid han 
c u m p lid© hoy perfectamente sus 
vuelos. — C I F R A . 
A C U E R D O S A L A R I A ' 
VÏLLAGARCIA B E ARDSA íPon-
í evedra) . 3. — Al tener conocimien-
to de la ruptura de las conversacio-
nes que v e n í a n celebrándosee_ para 
llevar a cabo un nuevo convemo co-
lectiv® sindical que afectaría a las 
empresas s iderometalúrgicas de la 
provineia de Pontevedra con cien @ 
menos t r a b a j a d l e s , la empresa 
"Meíalúsrgica del Noroeste, » . A. 
de fundic ión de metales, cuya facto-
ría funciona en Vil lagarcía de Aro-
sa, acordó aumentar los salarios a 
su'personal, de acuerdo con las pre-
tensiones de aumento sostenidas 
por ia representación social. 
Lá firma del aumento se i levó a 
cabo en el seno del Jurado de E m -
presa, dando de esta forma satis-
facción a las pretensiones del per-
sonal de lá fáctof íá . Para asistir á 
la firma de tal aumento, se trásla-
d ó - a Villnparcía de Arosa desde 
dé Administración de la empresa, 
don Joaauín Otero G r a n e s , mar-
qués de Rivilla. — C I F R A . 
d© q u è ei problema nO sea déspláp 
zado a otro p a í s árabe.—EFE. 
S E T E M E UNA R E A C C I O N 
A N T I A R A J J E 
B E I R U T , 3. — T a n pronto como 
ia noticia de loé asesinatos estuvo 
en poder del presià'eníe Nixon, éste 
expresó su profundó pesar por lo 
ocurrido y dijo que ios culpables 
deben ser castigados por la Ley. 
También ordenó que ¡a bandera 
estadounidense en la Casa Blanca, 
el Departamento de Estado y en 
todas las Embajadas norteameri-
canas e11 el extranjero ondeen a 
media asta, hasta que los dos di-
p lomát i cos sean enterrados.. 
Hasta ahora no hav reacción ofi-
cial de Egipto y otros Estados de 
Oriente Medio; sin embargo, los 
observadóres po l í t i cos én E l Cairo 
dijeron qué se t emía pudiera regis-
trarse una violenta reacción anti-
árabe por todo el mundo-
Agregaron que los asesinatos po-
drían tener efectos adversos sobre 
la causa árabe, que había cobrado 
s impat ía tras el derribo, la semana 
pasada, del avión de pasajeros li-
bio sobre el Sinaí . 
E l Gobierno sudanés expresó su 
pesar por lo que calif icó de «ho-
rrible fin» y denunció los asesina-
tos de «víct imas inocentes, sin im-
portar cuáles fueran los motivos». 
Entre los pa í ses que reacciona-
ron figura Alemán cdidental, que 
expresó su profunda sorpresa por 
lo ocurrido. 
, Noel, de cincuenta y cuatro a ñ o s , 
y Moore, de cuarenta y siète. eran 
dip lomát icos d® carrera con ¿ i ^ W -
dÜós servicios en Oriente Medio. Am-
bos estafean casados. Sus esposas 
vivíán con ellos en Jartum y cada 
uno de ellos tenía das hijos-
Noel fue ¡nombrado embajador 
en Jartum «1 pasado diciembre, 
tras restablecerse las relaciones en. 
íre Estados Unidos y Sudán- E r a 
su tercer destino en la capital de 
Sudán. E l primero lo realizó hace 
quince añas-
Moore fue n o m b r á d o ayudante 
suyo tras servir como jefe de la 
sección encargada de los intereses 
norteamericanos en la Embajada, 
sudanesa, cuando se rompieron las 
relaciones entre Estados Unidos y 
Sudán, en 1967, a raíz de la «guerra 
de los seis, días». 
E l encargado' de Negocios belga, 
M- E i d , <te treinta y ocho años , 
nació en B l Cairo. S u hermano, 
Géorges, e s tá casad© y se encuen-
tra actualmente eñ Bruselas, tras 
prestar sus servicios durante a lgún 
tiempo eh la Embajada belga cte 
E l Cairo. — E F E . 
, Q U I E R E N G A R A N T I A S 
E n un despach® pmeedtente de 
Jartum, la agencia egipcia anuncia 
que .lás'- guerrilleros qije rcitieneñ 
como rehenes a los. d ip lomát icos , 
¿ a n solicitado, a través de una con-
versación tclcfómica, Mx ¿eoihpá-
fiadas por una «personal idad suda-
nesa, para asegurarse freníp a üh 
previsible peligros., 
Añadé que " l á esposa del éiftbá-
jador saudí , que permanece toda-
vía con su marido en lá Embajada, 
«insiste en acompañar a és te en él 
mismo avión». . 
Los guerrilleros se h a n negado 
a revelar la identidad del pa ís de 
destino, añade lá agencia. — E F E -
R E U T E R . 
SUDAN P I D E l Q U E S E R I N D A N 
E i Gobierno sudanés ha pedido 
à, los guerrilleros de la organiza-
c ión «Sept iembre Negro» eh Jar. 
tum que pongan en libertad a sus 
rehenes y s é entreguen -a'las auto-
ridades' locales, según informa .1-* 
ágencia de noticias1 «Órientè Médio» 
c i t s n d ó .a .Ràdioi Omdurmán. 
P E S A M E D E L PAPA 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 3. —' 
E l Papa, Pablo V I . ha hecho llegar, 
por intermedio de las respéet ivas 
Delegacione Apostól ica en Washing-
ton y Kíunciatura en Bruse lás . su 
p é s a m e y profund© dolor, ante las 
corréspoád ienf t s a u t o r i d a d e s de 
esos, pa í ses , por los t rág icos hechos 
de Jartum, que costaron la vida de 
tres d ip lomát icos de aquellos paí-
ses. " ' 
. ^L'Osservátore, Romano» expresa, 
en un • breve y enérgico editoriáí , 
su condena, contra las concesioijcs 
al terrorismo y pide, a l mismo tiem-
po, un acuerdo internacional' para, 
afrontarlo efic'azmeritè.—EFE. 
E N E R G I C A C A L I F I C A C I O N D E ' 
R O G E I S 
W A S H I N G T O N . 3, — E l secreta, 
ri® de Estad© de'fes Estados Uni-
dos, Wil l íam Rogèrs . calif icó de 
sferímenés bárbaros» los asesinatos 
en- Sudán de dos d ip lomát icos nor-
teamericanos, aprésados <B1 juévés 
por comandos palestinos. 
E n una deelaraèión leída en su 
n®mbre por el po.rtavoz del Depa?-
tamento cte Estado, Charles Bray, 
Rogers dijo que «no hay palabras 
para expresar nuestra conmoGión y 
pesar por los asesinatos de Cíe® 
•Noel y Geórge Moore». 
Noel y Moore eran eil embajador 
y encargado de Negocios,, respecti-
vamente, de los Estados Unidos es 
Sudán . Los terroristas de la orga-
nización palestina «Sept iembre Ne-
gro», que los «ejecutaron», habían 
solicitado a cambio de sus vidas la 
l iberación de varios centenares dé8 
sus camaradas apresados y encar-
celados en Israel. Jordania y los 
Estados Unidos. 
Rogers no hizo persoaalmetete l a 
declaración por encontrárse en Pa-
rís, adonde marchó para tomar par-
t e a n la Conferencia ItiternaéionaJ 
sobre Vietnam. 
E l s é c r e t ^ o fle E s t e i ® , en la de-
claración le ída por Bray en su ruom 
bré, calif icó a Noel y Moore dé 
«hombres valientes y dedicados a 
servir con dist inción a su Patria», 
«La señora Rogers y yo nos Uñi-
mos a todos los colegas del Depar-
tamento de Estado y del Cuerp© 
Diplomát ico al expresar nuestra 
m á s profunda s impat ía a las viudas 
de é s t o s dos hombres valientes»,-
dijo Rogers, 
E l portavoz Bray reveló que fos 
cnim^dos p^'ec+'nos p"',m,','"r^>i a 
Noel hacer una breve llamada tele-
fónica a su oficina de la Embajada, 
antes dé darle muerte. Los dipfe 
mát i cos fueron apresados en el edi-
ficio de la Embajada dé Arabia Sau-
dita 
. E n e$a llamada telefónica, dijo 
Bray, Noel preguntó «qué se decía 
en él m u n d o » Sobre su apresa-
miento. 
E l portavoz dijo también que él 
personal de la Embajada norteame-
ricana en Jartum, después de los 
asesinatos de Ñoel y Móoré. p id ió 
permiso para retirar sus cadáveres , 
pero no se Ies permit ió . — E F E . 
A L E M A N I A C O N D E N A E L 
S U C E S O 
BONN, 3. (Del corresponsal de 
A M A N E C E R v Pyresa, C E S A R 
SANTOS.) — E n un comunicado 
elaborado durante la noohe por ©1 
Ministerio federal dé Asuntos E x -
teriores, sé -condena enérg icamen-
te el proceder de los guerrilleros 
palestinos en Jartum. E l Gobierno 
se dice, condena un acto' qrue, le-
jos de contribuir a una solución 
en el Oriente Medios constituirá un 
nuevo motivoi de tensiones e n t r e 
los Gobiernos. E n la breve decla-
ración, como primera e inmediata 
reacción a la noticia de la muerte 
por miembros " de la organización 
«Septiembre, Negro» del embajador 
norteamericano en Jartum, deK en-
cargado de Negocios de la misma 
Embajada y del encargado de Ne-
gocios de laí Embajada bslga, se' 
destaca que el Gobierno de Bonn 
ha condenado en todo momento, v 
sigue condenando, la .violència co-
mo arma política-. 
Según nos informa un 'funcionà* 
rio del Ministerio federal de Asun-
tos Exteriores, en dicho MinisteriQ 
se encuentra reunida la plana naa» 
yor, preparando ua ni|evo comu* 
nicado Que se espera ssa hecho pV>.» 
b í ico en l^s próx imas horas. E n 
Bonn se GOBsiderá que entre las 
v íc í imás estaría, con toda scmiri--
dad, el embajador a lemán -en Jar -
tum, de no- haberse visto impedido 
éste para, asistir a la recepción én 
la Embajada dé Arabia Saudita. Ra>» 
zón de m á s para aue e! Gobierno 
federal se sienta alcanzado por el 
nuevo acto terrorista de los gue-
rrilleros palest inos—PYRESA. 
P A L A B R A S D E W A L D H E I M 
N U E V A Y O R K (Sede de las- Na-
ciooes Unidas), 3. — E l , secretario 
genera! de las Naciones Uñidas . 
K u ï t Waldheim, describió hoy e! 
asesinato de dos diplomáticos ñor» 
téáteericanos en Jarí vm como «una 
de los m á s gravés meidentes» re-
gistrados contra personal d ip lomá-
tico. 
E n / U n telegrama de oondolenciai 
y siraipatía al secretario de Estada 
n d1 r t eamericano, William Rogers 
Waldheim le transmit ió su «peña y 
coRstefnacióü por este trágico su-
• eeso». 
E l secretario- general ,no envió un 
telegrama similar al ministro bel-
ga dé Asuntos Exteriores, porqua 
su 'Gobie-rno, no ha perdido aún to* 
das sus esperanzas respecto ¡a lá 
suerte de su encargado de Nfto"-» 
c iós en la capital sudanèsa.-—EFE, 
A V I O N ESPECÏAL 
WASHINGTON, 3. — E l presiden-
te Nixon ha ordenado hoy que un 
avión especial vuele hasta Jartum, 
la rgtpita-I del Sudán, para traer da 
vuelta a Estados Unidos los cadá-
veres de los dos _ diplomáticas 
ñorteamericano's, asesinados a y e r 
por comandos palestinos. -
, E l secretario de Prensa adjua-
tc de la Cas» Bórica , dijo- qüe- tre» 
de los cuatro hiios de. las dois: víc» 
timas, el emb!aia-ns Cleo Nèel v 
el encardado de N^^r-cios' Georga 
, Moore, volarán en p1 r'^arato-p&ra 
reunirse con,sus m?dres; dijo tam-
bién .que el apam+T;, camino de 
Sudán*, hará escala -en Éspa-
Sudán. hará una escala en .Espa-
ña para repostar combustible. -» 
E F E . . • „ ' ' - ' ,v, ,: : 
S E C U E P T " f, yt « E N T I N O 
E N L I B E R T A D ' : '\ 
B U E N O S A I R E S , 3. - Ha sido 
libarado el industriad Sàmutl- Is-
rael, secuestrado hace cinco d ías 
y por cuyo rescate se pedían 500 
millones, de pesos. Cuando unós 
agentes ¿e la Policía intentaba e ñ , , 
trar en una fincq de la cercana leu 
calidad de, don Torcuato fue recibi-
da a tiros respondiendo la Policía, 
al ataque. Una vez lograron los 
pol icías franquearon la entrada en. 
coí itrarón a l secuestrado atado con 
cadenas a un árbol. E n él tiroteo 
resultó muerto uno de ios secuesi. 
tradores y' fueron detenidos otros 
tres. — E F E - • - -
FUNCIONO I A S E Ñ A L D E 
A L E R T A DEL COSTO DE VIDA 
Aumentó durante los úl t imos meses 
- M A D R I D , S L ' — De acuerd® coa . 
los datos disponibles' ai 26 de - fe-: 
g c - í m s -i~ ú e U :,.f.?.:ct 
de alerta cuya,' évolucióh control© 
el Instituto N á c i ó n a í de •Estadística, 
había tüñc iohado , un^ . ' i á del, coste-
dé la,' vida. , . -
E s t a señal de alerta ha funciona-
do porque durante tfea meses con-
secutivos el índice general dçi coste 
de la vida créció m á s del 0'5 por 
- - íerior. En 
efecto, en noviembre ^ el índice ha-
bía aumentado en un 077 por cien-
to, en,diciembre el 0!61 por ciento 
y eñ enero el O'SS por ciento. 
Las restantes señales de a lertà 
evolucionaron de la siguiente forma: 
O F E R T A M O N E T A R I A . — E s t a 
señal funcisna cuando, duran te tres 
meses cons. el increm^to 
se^ superior- al -1 por ciento.' E n .oe-
tubre a u m e ñ t ó - e n u a O'SS-por, ciéB* 
ta, en noviembre en un l,'96 por 
cien-to-,y. eh diciembre .en el 4'13 poj? 
ciento-. E n ".onsecuencia., la señal nc 
- funé ienó . - •' : • 
D E S E M P L E O . — Funciona cuando 
la re lación _ entre desempleo y la 
poblaión'act iva se siítié,.durante tres, 
meses consecutivos por 'ei|cim^- del. 
2 por ciento. No 'funcionó porque 
en-;noviembre la .re lac ión se siííiáfea 
en el l'S8 por ciento,' en diciembre 
en él .l'W por. dente y é a enero en 
el l'S2 por' ciento. , 
P R O D U C C I O N I N D U S T R I A L . — 
Funciona cuando durante -, t rè s me= 
ses consecutivos el índice crece m©-" 
nos , de l 0'4 .por. ciento-o rüás el ©'& 
por ciento. E n octubre autoentó en 
un 0*72 por ciento, en , noviembre 
en 1'68 por ciento-y é n diciembre 
en'el'1*43 "por;ciento. No funcioné-
en' consecuencia. 
C O M E R C I O E X T E R I O R . — Fun-
cionará cuando durante tres meses 
consecutivos é l porcentaje de cober-
tura dé ,1a éxpOrtáciÓH sobre la. isx-
portác ión no aumente al menos eñ 
O'l , puntos. La'señal , dé àléríà' s ó l o 
funcionará en el c a s ó dé que un 
descenso en la eoberturá, por v ía 
de',las • exportaciones, n ò sea eora-
pensád© pOr un -increménío- dé Ms 
reservas de divisas. E s noviembre 
la cobertura mejoro esi 0'68 puñtos , 
pero- en diciembre .y,-ASE -enero des-
cendió-.en 0'57 y eá 0?67 puntos. Por 
Q - " , - inc-O) ado. 
' 1.SSE&V,* - S E ' - B r V I S A S . =- Fuá-
- reses 
consecutivos la pérd -.ervas 
. sea superior-, a 50 millones dé dola-
res mensuales.. L a señal no ha fun-
cionado, ya que las ,reservas aumen-
taron en noviembre en 140 millones 
de dólares , en diciembre en 146 mi-
llones de-dólares y en enere- en 143 
millones de dólares . 
I N V E R S I O N . Funcionará cuan-
do durante tres, meses consecutivos 
ei índice crezca menos, del 0'5 por 
ciento. E n los tres ú l t imos meses 
del año , ú l t i m o s dé los, que hay da-
tos disponibles,1 el aumento del ín-
dice, fue,, "respectivamente..„del l ' l i 
'por, ciento, del; 0*22 por c.ieaío y, del 
2'66 por ciento.-.'Por tanto,, rio fus» 
c-iOnó la señal. — C I F R A . 
V A R I A C I O N E S É N L O S P R E É I O i 
'MADRID. S. — Las' v á r i a d ó n é s 
fegiStrádas én ios precios de vente 
al, públ ico de los productos alimen-
ticios du'rañté la tercera semana dél 
raes dé febrero, • según datos de l& 
C o ra i s aria de Abastec imièntos ^ y 
Transportes, han sido los siguientes: 
..Han registrado1 algas ,las carnes 
d é pollo,,, los' pesGados frescos, los 
huevos, lás patatas,,las frutas {man-
xanas y peras) y a! gunas hortali? 
zas (cebollas, lechugas y acelgas). 
, Han,-registrado bajas -las,., carnes-, 
de ovino, las de cerdo, algunas hor-
talizas (á l cachofás , - tomates y irepo 
l í o s ) ' y algunas frutas (limones f 
màndar inas ) . E l resto de los pro-
ductos á l iment ic ios no han regis-
trado variación sensible- que desta-
Por otra parte, durante la citada 
semana se han tramitado 385 dili* 
géncias prévias por las Detegaciones 
de Abas íec imientos , en 6rden a lá 
vigilancia de los precios y control 
de la calidad de los alimentos, ha-
b iéndose remitido a las respectivas 
Delegaciones de! Servicio de la Disf 
ciplina del Mercado 283. por apre-
ciarse diversaç irregularidádes saa-
-cionables. — P Y R E S A . 
A N U N C I O S 0 F I C 1 A I E S 
C O M U N I D A D D E R E G A N T E S 
D E M I R A F L O R E S 
J u a n a d e I b a r b o u f u , l r 
Z A R A G O Z A 
l a s ï s t i ^ ^ T Ü r r ^ f I®* henderos v usuarios industriales de 
fue ^ ¿ l á f L ^ F5mí? ^ .Miraflorés a la Junta general ordinaria 
WL S a ^ t t m l^ñ1^ Í e actos te la Cámara de Comercio 
^ « ^ . w ^ f ' ?) e l 2 5 46 marzo de 1973, a las 1030 horas, 
sfgufenl COnVOCat0na' y a U . « seguida, para tratar el 
O R ^ E N D E L p I A 
l ' L i t a r a del áctá de la ses ión anterior. 
Z ^ T - r y- apr!ba1ción de !a Memoria correspondiente al ano 1972-
3.» Distr ibución de las aguas en el año 1973. 
y Gastos ycorr^non!?n de las cuentas de Ingresos y castos correspondientes al a ñ o 1972. 
5.° Ruegos, preguntas y proposiciones. 
«4?Í??T§?£a' 2 de marzo de 1973 
E L P R E S I D E N T E D E LA COMUNIDAD. 
L A D I S L A O T E N A T O B E L A S 
d e r o ? T n » ~ < í f - f , e s t a r á ? a disposic ión de los señores ,here-
teriores a ¡a c e l e b r é l e T a ' S a ' g m e r T ' ^ ^ ^ ^ 
1 S E M A N A P O U T 
El informe de Carrero Blanco, suceso de 
imo rango en la vida 
San insepwables: lo económico, lo so dol y lo político 
ca 
E l Informe pol í t i co del Gobierno, leído por el 
Vicepresidente, almirante Carrero, ante el Pleno , del 
Consejo Nacional, constituye el magno aconteci-
miento po l í t i co de la semana, _ incluso del ac-
tual curso pol í t ico, a renglón imi ediato del dis-
curso de fin de año del Jefe del Estado. L a expec-
tac ión <en la Cámara Alta, en el linaje pol í t ico , -
y, en general, en la preocupación pol í t ica del 
país estaba justificada. Claro: un pronunciamien-
to pol í t ico del Gobierno ante la Cámara polít ica 
de la nac ión es, siempre, un suceso de pirimerísimo 
rango en la vida pública. Máxime si, como fue el 
caso, el vicepresidente del Consejo de Ministros 
asume la representación del Gabinete, eso gana 
el informe relieve y alcurnia. Don Luis Carrero es 
hombre de porte severo, de elegante sobriedad y 
voz bien templada. S u expres ión es l ímpida, con 
un castellano claro, armonioso. E l informe del Go-
bierno, con reiterada apoyatura en ®1 reciente dis-
curso del Jefe del Estado, en gran medida con-
tiene una interpretac ión estricta, rigurosamente or-
todoxa de la Ley Orgánica del Estado, saliendo ai 
paso de «curiosos intérpretes que la presentan ex-
chisivamente como punto de partida para una 
aventura que pueda Uevaj; al Rég imen fuera de s í 
mismo» . 
E L informe deja bien claro que cualquier intento 
Interpretativo que desmedule o erosione el «arje» 
o sustancia de los supuestos informantes del sis-
tema, es invál ido. E n lo tocante a este punto, el 
texto gubernamental no admite vacilación, de puro 
claro, concreto e irtequivoco. Ahora bien: esta i n -
ñexibilidiad esencial en modo alguno puede identi-
ficarse como una petrif icación o inmovilismo, por-
que también en este aspecto el texto es" lo sufi-
c íaníemente claro y distanciado del equívoco). E n 
efecto: se alude expresamente a l dinamismo c a -
racteríst ico del Movimiento y a l acompasado ritmo 
del caminar pol í t ico . Cuando, por ejemplo, se expli-
ca el punto primero sometido al criterio del Con-
sejo Nacional —de la participación^— se recoge ex-
presamente, este juicio de Franco en su reciente 
mansa je a la nación: « H e m o s de alejar cualquier 
criterio cerrado y excluyente.» Y se reconoce en 
otro, pasaje, que «el pluralismo social cabe dentro 
de la unidad básica». De manera que atocnilla-
miento y quietismo po l í t i co no aparecen en el in -
forme, sino avance sobre bases firmes v segura». 
Por lo que a m í se me alcanza, el informe parece 
alejarse, en la interpretación dte la Ley Orgán ca, 
del inmovilismo y del aperturismo {en el sentido 
que sé viene usando corrientemente). E l documento 
del Gobierno no elude la cuest ión, públ icamente 
planteada, del desarrollo pol í t ico . Viceyarsa: la 
aborda resueltamente con afán puntualizador. L a 
tesis oficial es que resulta sof íst ica la disoc iac ión 
d d desarrollo económico , social y pol í t ico . Estas 
tres vertientes «Sal d e s a r r o l l o — s e ñ a l a el Gobier-
no— scmíi inseparables. Y aporta este argumento: 
«Si España ha logrado el actual floreciente nivel, 
sus causas es tán en la eficacia de nuestro R é g i -
men, en el acierto de Btiestras instituciones, en 
la eficacia de la acc ión política; del Movimlaaitp.» 
Entiende el Gobierno que; en contra de lo que sue-
le decir, el desarrollo po l í t i co no ha sido deteni-
do. í«Basta récordarí ^argumisnta^rr qu* siguen 
cóiBptótándose las teyes 4ue desarrollan lia Orgá-
nica "del Estado, tala» como la Ley de la Armada, la 
Stedik^, l a de BdNiiM*óft>) el pycyecto de R é g i m e n 
Local y otros proyectos actualmente « n cartera. 
S ié té puntos concretos propone el Gobierno al 
Conséjo Nacional («El artioidador», que decía en 
«Arriba» nufestro compañero^ Alberto Delgado esa su 
crónica de la stesion plenària); amplfer la par-
t ic ipación de los españoles en las tareas públ icas; 
pol í t ica de cultura; en especial la cultura popular; 
unidad orgánica sin uniformidad esterilizadas trans-
formación de las estructuras económicas y socia-
les; l a juventud; relaciones intemacicnales y re-
laciones Iglesia-Estado. De todo este ramillete de 
cuestiones palpitantes, que ha de estudiar el Con-
sejo Nacional, acaso merezca especial atención esa 
demanda del Gobierno desmedidas concretas para 
ampKar la partipipación de los españoles en las 
tareas públicas». 
Htemos sostenido aquí, reiteradamente, que el 
Consejo Nacional en el actual curso pol í t ico ha 
funcionado con regularidad. 
Y que, con esta ses ión pública, significa el punto 
de partida de una actividad trascendental, como 
es la de elaborar respuestas pol í t icas a los plan-
teamientos fundamentales del quehacer públ ico. Una 
de las formas de arraigar y enraizar las institucio-
nes, y acaso de las m á s eficaces, es su populari-
zación. 
* PLENO EMPLEO 
E l Consejo Nacional de Trabajadores, a través de 
la Comis ión correspondiente, ha planteado el tema 
del pleno empleo. Habrá que decir, en honor a la 
verdad, que no es la primera vez que la cues t ión 
ha sido suscitada en el m á x i m o organismo' sindi-
cal obrero. E l pleno empleo ha de ser, forzosa-
mente, uno de los objetivos prioritarios de la po-
lít ica laboral del país . No s ó l o en España sino en 
todos aquellos pa í se s que, como el nuestro, e s t á n a 
caballo entre salir del subdesarrollo y entrar a for-
mar parte en el «ranking» de los pa í ses industria-
lizados y con niveles de renta supteriores a los mi l 
dolares «per càpita». ' 
E l manifiesto hecho .por el Consejo Nactonal de 
Trabajadores está en conex ión directa con los pos-
tulados del I I I Plan de Desarrollo, qufe señala el 
pleno empleo como un propós i to irrenunciable. 
Ahora bien, la actividad del citado Consejo N a -
cional quedaría, en alguna medida, incompleta s i 
só lo se propusiese llamar la atención sobre l a ne-
cesidad de dar ocupac ión a toda la pob lac ión acti-
va del país . S u postura es m á s social v m á s realista 
por cuanto, a d e m á s del pleno empleo, pide y exige 
estabilidad y seguridad en el mismo. 
L a seguridad es uno de los conceptos que han 
calado m á s profundamente en la mentalidad de los 
españoles . Una reciente encuesta, a nivel nacional, 
ha ivenido a demostrar qui» el ciudadi | o se en-
cuentra en una actividad m á s positiva f reate a l t ra -
bajo y a la responsabilidad derivada del mismo, sil 
se siente debidamente protegido por una legisla-
c ión social y laboral queB garantice y desarrollte s u 
«status» económico dentro de la sociedad. Por esto, 
precisamente, nos ha parecido oportuna la cata he-
cha por el Consejo Nacional de Trabajadores en 
defensa de la seguridad y la estabilidad en el t r a -
bajo. 
LOS EMIGRANTES 
Desde-Alemania nos .llegan noticias un tanto i n -
•quietaíltes. Parece ser que en aquella Repúbl ica i n -
tentan hacer una revis ión da Ja pol í t ica actual en 
materia de emigración» Miles de trabajadores de 
toda o casi 5 toda Eíiropa se han establecido en 
aquer^páís, al amparó de tai'puesto de trabajo .se-
guro y garantizado. Pero, a partir de l a creac ión 
de la Europa d é «los Nueve», han surgidó nuevas 
corrientes y nuevos planteamientos? laborales. L a co-
nocida fórmula de «rotación» puede ser puesta en 
vigor y ya es sabido que, a través de la misma; 
solamente se autoriza la permanencia en el pa í s 
de dos a ñ o s únicamente . Los trabajadores e s p a ñ o -
les, en este caso saldrían perjudicados por el s i s -
tema, ..• • 
E s probable que nada de eso suceda, pero no 
hay garantías de que no ocurra. Habrá que poner 
en circulación, de «tór así, los convenios firmados 
al respecto, por la Repúbl ica Federal y España, en 
los que se estipula, entre otras cosas, el respeto a 
las situaciones creadas. 3 
G O R G I A S 
B A N C O 
I N D U S T R I A L 
D E 
C A T A L U Ñ A 
Ampliación de capital 
E l Consejo de Administración de. 
este Banco, haciendo uso de la au-. 
torización que le fue conferida por 
la Junta General Extraordinaria de 
accionistas, celebrada el día 20 de 
septiembre de 1972 y previa lá co-
rrespondiente aprobación por el Mi-
nisterio de Hacienda, ha acordado 
emitir y poner en circulación 240.000 
acciones de 1.000 pesetas nominales 
cada una, a la par, numeradas co-
rrelativamente del n ú m e r o 1.200.001 
al 1.440.000, ambos inclusive. 
De acuerdo con lo dispuesto por 
el vigente Régimen Jurídico de las 
Sociedades Anónimas tendrán dere-
cho de preferencia a la suscr ipción 
de las nuevas acciones los actuales 
accionistas, o sea, los que figuren' 
inscritos en los libros del Banco 
hasta l a fecha de 5 de marzo co-
rriente, en la proporción de una 
Ección nueva por cada cinco en 
circulación, mediante pago de 1.000 
pesetas por acción, importe de su 
nominal. E l plazo para realizar di-
cha suscripción será el comprendi-
do entre las fechas de 6 de marzo 
a 6 de abril de 1973. ambos inclu-
sive. 
Las nuevas acciones participarán 
en los beneficios sociales ' a . partir 
del mes siguiente a lá fecha del 
desembolso. 
Para llevar a buen fin dicha sus-
cripción deberán ' ser presentados 
los extractos actualmente en circu-
lación para su estampillado y libra-
miento de los derechos correspon-
dientes en cualquiera de las ofici-
• nas del Banco sitas en: 
B A R C E L O N A : Paseo de Gracia, 45. 
MADRID: Glorieta Rubén Darío, 5. 
L E R I D A : Avda. del Caudillo, 43. 
V A L E N C I A : Plaza Alfonso el Magná-
nimo, 5. 
ZARAGOZA: Canfranc, 22 - 24. 
E n Barcelona, a primero de mar-
zo de mi! novecientos setenta v 
¡t^^-.-^KL. ST·r.r»·FiTAPTO D^-L C^NT-
' S E JO D E A D M I N I S T R A C I O N , V e n -
tura Garcés Brusés . 
Hoy se celebra la "iavierada" 
• Millares de peregr ínos se 
conoentrarán en e l castillo 
P A M P L O N A , 3. — M a ñ a n a se 
c e l e b r a r á l a Jav ierada del 73, con 
asistencia de mi l lares de peregri-
nos de toda N a v a r r a y parte de 
algunas provincias colindantes, 
Huesca: y Zaragoza, y m á s próx i -
m a s al casti l lo de J a v i e r , Logro- , 
ñ o y Vascongadas . L a andadura 
de m á s de 130 k i l ó m e t r o s , paira 
algunos grUpos se i n i c i ó el pasa-
do viernes a la madrugada y se 
h a reanudado a pr imeras horas 
de la m a ñ a n a de hoy desde. los 
pueblos de Carcast i l lo , Muri l lo 
del F r u t o y S a n M a r t í n de Unx. 
T a m b i é n a pr imeras horas de 
la m a ñ a n a de hoy se h a n puesto 
en m a r c h a los j ó v e n e s de la capi-' 
tal , de Tafa l l a y otras localidades 
a menos de 50 k i l ó m e t r o s de San-
g ü e s a , donde la J a v i e r á d a se i r á 
reuniendo durante la noche y has-
ta las siete de la m a ñ a n a del do-
mingo, hora' s e ñ a l a d a p a r a el co-
mienzo d e s v í a crucis que se reza 
è n los ocho k i l ó m e t r o s que se-
paran dicha c iudad del castil lo 
de Javier . 
D e s p u é s de las veint icuatro ho-
ras de m a r c h a en que los pere-, 
grinos de la r ibera tuvieron que 
luchar contra las inclemencias 
del tiempo, l luvias , viento de ca-
r a y mucho f r í o , hoy, s á b a d o , h a 
salido el sol y se disfruta de un 
tiempo e s p l é n d i d o y u n a tempe-
r a t u r a pr imavera l . 
P a r a as i s t ir a los lesionados se 
han instalado en los caminos 
ocho puestos de socorro y otros 
m á s en el hospital de S a n g ü e s a , 
atendidos cada uno de ellos por 
m é d i c o s y auxi l iares sanitarios 
de la Facu l tad de Medic ina de la 
Univers idad d é N a v a r r a . ; 
Eí p r o g r á m a de m a ñ a n a , do-
mingo, p r e v é l a c o n c e n t r a c i ó n fi-
nal de la Jav ierada en l a plaza 
frente al castillo, para las nueve 
de- la m a ñ a n a . C o m e n z a r á inme-
diat^Dit-.p'e la m i s a a l a ire l ibre, 
concelebrada por el arzobispo 
auxi l iar de Pamplona, a los que 
a y u d a r á n , durante la c o m u n i ó n 
de los peregrinos, cuarenta sacer-
dotes. — P Y R E S A . ; 
AMOROSA JORNADA DE 
R1NCIPES EN T E N E R I F E 
• Don J m n Carlos recibió en audiencia a 
numerosas comisiones militares y c i v i l e s 
• 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . — L o s Princ ipes de E s p a ñ a , don J u a n C a r l o s de B o r t ó n y d o ñ a Sofia , 
a c o m p a ñ a d o s de sus hijos, los. Infantes Felipe, . C r i s t i n a y Helena, en el b a l c ó n de Cap i tan ia G e n e r a l , 
en Tenerife, corresponden d las aclamaciones de la multitud.—(Telefoto C I F R A G R A F I C A . ) 
SANTA C R U Z D E T E N E R I F E , 3. 
(Del enviado especial de AMANE-
C E R v Pyresa P A B L O H E R N A N D E Z 
M O N T E S D E O C A . ) - r E l Príncipe de 
España, don Juan Carlos de Bor-
bón, ha recibido esta mañana en au-
diencias celebradas en el Sa lón del 
Trono de Capitanía General a dife-
rentes comisiones militares y civi-
les oue acudieron a cumplimentarle 
con motivo de su visita oficial a 
Canarias. Acompañaban al Príncipe 
el ministro de Agricultura, don To-
m á s Allende y Gafcía-Baxtèr; el de 
Información y Turismo, don Alfre-
do Sánchez Bella, y el ministro de 
Relaciones Sindicales, don Enrique 
García-Ramal. 
E l Príncipe recibió a comisiones 
militares de Tierra, Aire y Marina 
y Hermandad de= Retirados y de Al-
féreces; y Sargentos Provisionales, 
ásf c ó m o a las s igüiéntes ¿omis iones 
civiles: Mancomunidad Interinsular 
de Cabildos y Cabildo de Tenerife, 
Audiencia Provincial. Claustro de la 
Universidad de L a Laguna, Conse-
jo Provincial del Movimiento y Jun? 
ta de Mandos, Comité Ejecutivo de 
la Organización Sindical, Cámara 
Oficial Sindical Agraria, Cámara. 
Oficial de Comercio, Industria y. 
Navegación, Colegio Oficial de Ar-
quitectos, Comisión Permanente de 
Servicios Técnicos . Hermandades de 
Voluntarios del 18 de Julio, Asocia-
ciones Familiares, directores de me-, 
dios informativos locales y Asocia-
ciones de Amas de Casa. 
A U D I E N C I A A L A MANCO-
MUNIDAD I N S U L A R 
L a Comis ión de la Mancomunidad 
estuvó presidida por don Andrés 
Miranda Hernández, quien pronun-
ció un discurso en el cual, en pri-
mer lugar, dijo, que const i tuía para 
él un alto honor rendir homenaje 
al Príncipe en estos días de satis-
facción para la provincia. «Tenemos 
la esperanza. Alteza —añadió—, dé 
que vuestra estancia entre nosotros 
os sea grata y la seguridad de que 
podréis apreciar el sentimiento de 
los habitantes de estas islas de pro-
funda e inquebrantable adhes ión a 
quien, como vos, representáis de 
manera tan elevada a la Patria.» 
E l presidente dijo que la Corpora-
c ión que presidía, heredera de su 
antisuo Cabildo, supo a lo largo 
de cuatro siglos mantener constan-
temente la fe inquebrantable en el 
D almirante Carrero Blanco 
cumple hoy 70 años de edai 
S a vida entera ha estado dedicada 
a l mejor servicio de la Patria 
MADRID, 3. — E l vicepresidente del Gobierno, almirante don Luis 
Carrero Blanco, cumplirá mañana setenta años de edad. Nacido en San-
toña (Santander) él 4 de marzo de 1903, desde los quince años , edad 
a la que ingresó en la Escuela Naval Militar, ha dedicado por entero 
su vida al servicio de España, primero como oficial de la Marina espa-
ñola, y desde 1941, en los sucesivos cargos de alta responsabilidad des-
empeñados en el Gobierno español . « 
Desde su salida de la Escuela de Guerra Naval, como alférez de navio 
y número uno de su promoción , ha servido en numerosas unidades de la 
Flota, ejerciendo, entre otros, el mando de varios submarinos. También 
ha sido profesor, en varias ocasiones, en la Escuela de Guerra Naval. 
Otros mandos navales ejercidos han sido el de jefe de Estado Mayor 
de la División de Cruceros, durante el Movimiento Nacional, y jefe de 
la Sección de Operadores del Estado Mayor de la Armada, al término 
de la contienda española. 
E n 1941 fue nombrado subsecretario de la Presidencia y consejero 
nacional del Movimiento. E n 1943, vicepresidente de las Cortes. E l 19 de 
julio de 1951 fue elevado al rango de ministro subsecretario de la Pre-
sidencia del Gobierno, que desempeñó hasta que, el 22 de septiembre 
de 1967 —ya con el grado de almirante, al que había sido ascendido el 
año anterior—, fue nombrado vicepresidente del Gobierno^ 
Durante su vida de servicio a España, el almirante Carrero Blanco 
ha dado muy abundantes pruebas de su inteligencia, de su capacidad 
profesional y de su clara v is ión polít ica, junto a un sentido, tan noble 
como profundo, de su lealtad y austeridad. Autòr de numerosos libros 
y artículos, estos ú l t imos firmados con el pseudón imo de «Juan de lá 
Costa», es miembro de honor de la Sociedad General de Autores — 
C I F R A . ' 
N. ds la R. — Nuestra respetuosa felicitación al almirante Carrero 
Blanco, personalidad eminente, fiel servidor de Ese-nía y del Movimiento 
y colaborador eje ' - r en la t cra del Caudillo. 
genio hispano. Posteriormente, y 
tras aludir a la visita que hizo el' 
rey Alfonso X I I I a las islas, el señor 
Miranda Hernández expuso al ̂ Prín-
cipe la preocupación de las islas de 
la "rovincia. «Tenemos que luchar 
cotidianamente contra' el problema 
del aislamiento —dijo— y necesita-
mos caminar por el mar y por el 
Aire, que nos abran vías m á s anchas 
en las islas y eptre las islas y la 
Península. Tenemos una agricultu-
ra en baja y una- industria incipien-
te, pero muy prometedora,. potèn-
ciada inic ialmenté en el Plan de 
Desarrollo.» . 1 
E l . presidente aludió a s i m i s m o ï a 
las Facultades que la Universidad 
necesita y a la industria pesquera, 
de posibilidades fabulosas, pero fal-
ta de- medios, así como a lasjexigen-
cias que plantea l á planificación 
urbaníst ica en todas las islas. * 
P A L A B R A S D E L ¡PRINCIPE 
E l Príncipe de España contes tó a 
. las palabras del presidente de la 
Mancomunidad, manifestando que 
las acogía con todo interés , ya que 
procedían de la representación ge-
Huina de la provincia y afirmando 
a los miembros de la Corporación 
que podían estar seguros de que él 
será valedor de sus inquietudes. 
E l Príncipe dijo asimismo que tanto 
él como la Princesa agradecían vi-
vamente las muestras de car iño 
que les ha tributado la provincia 
de Tenerife. 
E N L A P L A Z A D E W E Y L E B 
Tras las audiencias de Capità^ 
n ía General de Canarias, los Pr in-
cipes de España , acompañados por 
los ministros de Agricultura, I n -
formación y Turismo y Relaciones 
Sindicales, así como por el cap i tán 
general de Canaria^ y de las auto-
ridades civiles y militares de la 
provincia t inerfeña, se. trasladaron 
hacia el acantilado de Los G i -
gantes por l a ruta, de L a s C a ñ a d a s 
del Teide, Boca de Tause, Chío y 
Tamaimo. 
Don J u a n Carlos y d o ñ a S o f í a 
salieron a la puerta de Capi tanía 
para emprender el viaje, acompa-
ñados por los infantes Elena, Cris- ' 
tina y Felipe, y el númeróso p ú -
blico que se Labia congregado es-
p o n t á n e a m e n t e en la plaza de 
Weyler, les tributó una gran ovar 
ción, repetida en varias ocasiones. 
Los Pr ínc ipes iniciaron el reco-
rrido y se detuvieron primeramen-
te en el Mirador de Ortuño, del 
monte de la Esperanza, bel l ís ima 
zona forestal t inerfeña, desde la 
que, se puede contemplar un es-
pléndido panorama. E n dicho mi-
rador recibieron a los Príncipes el 
director del Instituto de Conserva-
ción de la Naturaleza, don Pran-
cisco Ortuño —que fue delegado de 
Montes de Tenerife y director de 
la repoblación forestar que en s ü 
momento t ansformó esta zona—; 
el director del Instituto de Re-
forma y Desarrollo Agrario, señor 
García de Oteyza, y el jefe de la 
Divis ión Agraria, señor Calvan Be-
lio. L a invas ión de polvo en sus-
pensión que, procedente del desier-
to sahariano, padece desde ayer el 
.archipiélago, impidió a los Prínci-
pes • contemplar en toda su magni-
ficencia el magnifico espectáculo 
que .se divisa desde el mencionado 
mirador del m o n t e de la Espe-
ranza. 
L a comitiva, que encabezaban los 
Principes, cónt ihuó seguidamente 
hasta el Mirador Nacional de T u -
rismo de L a s Cañadas del Teide, ' 
y tras una' breve detención en el 
mismo, prosiguió por las localida-' 
des de Chío y Tamaimo, que, co-
mo todas las del recorrido, se en-
contraban profusamente engalana-
das, y, llenas de público que vito-
reaba a don Juan Carlos y doña 
Sofía, hasta los acantilados de Los 
Gigantes, pertenecientes ai muni-
cipio de Santiago del Teide, donde 
nuestras Principes fueron recibidos 
a los acordes del himno nacional 
y , saludados por las corporaciones 
locales de Santiago del Teide, . 
Adeje y Guía de Isora, en medio 
del fervoroso entusiasmo del pú-
blico. , . . 
S A L U T A C I O N D E L A L C A L D E 
E l alcalde de Santiago del, Te i -
de, don Rafael González P é r e z , 
pronunció l a siguiente sa lutac ión 
a los Principes: 
"Es para mí un gran honor sa-
ludaros en vuestra visita a l térmi-
no municipal de Santiago del Tei -
de. Y lo hago en nombre del pue-
blo sencillo, que quiere haceros pa-
tente todO el c a r i ñ o y la m á s in-
quebrantable ' a d h e s i ó n a vuestras 
personas y a cuanto representá is 
en un futuro esperanzador. 
E n medio de este maravilloso pa-
raje, obra de l a mano del Todopo-
deroso, quiere tener el ¡privilgio de 
grabar en vuestras mentes un re-
cuerdo imperecedero de este r in-
;cón, éx tas i s de rocas frente a l At-
lánt ico . 
Acabáis de recorrer. Altezas, los 
incomparables paisajes de los froni-
dosos montes de la Esperanza y la 
grandiosa quietud de L a s Caña-
„ d a s del Xeide. Sea, pues, nuestro 
saludo un testigo de la paz que en 
estas latitudes se hace oración, en 
poét ico abrazo, del mar con la tie-
rra que nos vio nacer. 
Sabed que dejá is aquí unos hom-
bres dispuestos a todos los sacrifi-
cios para conservar y acrecentar 
la riqueza natural que recibieron 
de sus mayores." 
A G B A D E C I M I E N T Ò D E L 
P R I N C I P E 
E l Pr ínc ipe de España contes tó 
brevemente a l alcalde, a l que agra-
deció el recibimiento popular del 
municipio sureño de Santiago del 
Teide, y seguidamente, don J u a n 
Carlos y doña Sofía recibieron a 
ios 33 alcaldes de la isla de Tene-
rife, que les cumplimentaron. 
L a jornada .oficial de. l o s . P r í n c i -
pes de E s p a ñ a términó en. San-
tiago del Teide,, ya que a conti-
nuación, don J u a n Carlos y doña 
Sof ía marcharon a reunirse c o n 
sus hijos, los infantes Elena, Cris-
t ina y Felipe, en el hotel " G r a n 
Tenerife", de Playa de las Améri-
cas, donde pasarán el fin de se-
mana dedicándose al descanso y 
a los deportes náut icos . 
D I S T I N C I O N A D O Ñ A S O F I A 
L a Princesa doña S o f í a h a acep-
tado el nombramiento de camare-
ra de honor de la Virgen de las 
Nieves, Patrona de S a n Miguel de 
L a Palma, que le será entregado 
: ei próx imo martes, cuando se des-
place a dicha isla, en la que existe 
un clima de expectac ión y entu-
siasmo ante la inminente llegada 
de los Principes de España . — P Y -




En aguas de San 
Sebastián 
M A D R I D , 3.— E n los próxtínos 
días, la Compañía "Esso Ex í í lo -
ration Spain", del grupo "Esáo" , 
va a iniciar su primer sondeo en 
aguas del Cantábrico, s e g ú n se i n -
forma en medios allegados a l a 
Sociedad. 
Este sondeo, denominado "Golfo 
de Vizcaya, n ú m e r o uno", e s t á 
dentro del programa de prbspec-
c ión que la Compañía es tá llevan-
do a cabo conjuntamente con el 
Instituto Nacional de Industria y 
el Banco Español de Crédito, en 
sus permisos de invest igac ión de 
hidrocarburos concedidos en e l 
Cantábrico. 
E l sondeo estará situado a ve in-
te ki lómetros mar adentro, a l ñor» 
te de la ciudad de San Sebast iánj 
y será efectuado por el buque de 
perforación " G r a n d Isle", de: l a 
Compañía "Global Marine Euro-
pa", el cual l l egará en los p r ó x i -
mos d ías a las costas: de G u i p ú z -
coa. 
E l " G r a n d Is le" es un buque 
d i señado y equipado especialmen-
te pa ja realizar perforaciones en 
las condiciones m á s diversas..'-
Merece destacarse que este son-
deo es el primero que se realiza 
en l a hastB ahora líiexpijorada 
plataforma española del C a n t á b r i -
co, y el primero también que l a 
Compañía "Esso" lleva a cabo e n 
aguas españolas , pues sus ante-
riores perforaciones fueron e n tie-! 
r r a firme en las regiones de C a - ; 
ta luña , A r a g ó n y Navarra, donde 
la " E s s o " realizó seis sondeos i n -
fructuosos entre los años 1962-1964 
que supusieron una inversión de 
360 millones de pesetas . -^CIFRA. 
DETENCION DE UN 
EX 0EICIAL DE EAS 
S. S , EN BOLÍVIA 
Pesan sobre él graves 
acusaciones 
L A P A Z , 3. E l ruidoso caso 
del controvertido ex oficial naz i 
K l a u s A l t m a n n t o m ó ayer en L a 
Paz un inesperado giro, d e s p u é s 
de que al m e d i o d í a el fiscal del 
distrito, doctor G a s t ó n L e d e z m a , 
dispuso la d e t e n c i ó n prevent iva 
de a q u é l , tras encontrar en su de-
c l a r a c i ó n r e v e l a d o r e s indi-
cios acerca de la verdadera iden-
t idad del germano-boliviano. 
Altmann^ por p r i m e r a vez, ad-
m i t i ó ante el fiscal del T r i b u n a l 
del distrito de L a Paz haber ac-
tuado durante la segunda guerra 
m u n d i a l ba jo e l s e u d ó n i m o de 
K l a u s Barb ie . C o n este no mbre 
de guerra; d e s e m p e ñ ó las funcio-
nes de jefe, en L y ó n , de las «S .S .» . 
A l finalizar l a p r i m e r a declara-
c i ó n indagatoria dentro de l a ac-
c i ó n legal que sigue e l T r i b u n a l 
de Jus t i c ia de L a Paz, el doctor 
L e d e z m a dijo haber llegado a l a 
C o n c l u s i ó n de que A l t m a n n y B a r -
bie son una m i s m a persona. 
E l T r i b u n a l de Paz, por dis-
p o s i c i ó n del T r i b u n a l Super ior de 
B o l i v i à , indaga acerca de la ver-
dadera identidad de Al tmann, pa-
r a quien el Gobierno f r a n c é s pi-
de la e x t r a d i c i ó n , en v i r tud de 
exist ir sobre é l var ias acuSaeio-
nes y u n a sentencia de muerte . 





E S UN TIEMPO D E S m i F I G I O , 
PENITENCIA Y COMUNION" 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 3.— 
" L a cuaresma es tiempo de sacri -
ficio y de penitencia; pero es tam-
bién tiempo de c o m u n i ó n " , af ir-
ma el Papa Pablo V I , en un men-
saje que .lia, dirigido con motivo 
de la cuaresma. 
E n él, Pablo V I se pregunta si 
será necesario decir algo m á s pa -
r a resaltar lá importancia de la 
cuaresma, y a cont inuac ión cita, 
una exhortac ión del profeta. I sa ías 
qüe s é lee en la liturgia de cua-
résma y que dice:. 
" E l ; ayuno que yo quiero es éste... 
partir tu pan con el hambriento, 
hospedar a los pobres sin techo, 
vestir al que ves desnudo y no 
cerrarte a tu propia carne" (Is. 
58, 6-7). Estas exhortaciones, a ñ a -
dió el Papá , resuenan como un eco 
en las preocupaciones del mundo 
de hoy; cada individuo es tá l l a -
mado a participar en los sufrí- , 
mientes y en las desdichas de to-
dos. L a limosna y la entrega de 
sí mismo no h a n de ser actos ais-
lados, ocasionales, sino expresión-
de, la un ión fraterna. ' 
E n muchos países —concluye 
Pablo V I — la cuaresma es la oca-
s ión para lanzar iniciativas orga-
nizadas ÍTOÍ la Iglesia, la cual p i -
de a cada uno dar su contribu-
c ión material a l desarrollo inte-
gral de todos. Proporcionar los 
medios necesarios para este desa-
rrollo supone un e m p e ñ o impor-
tante, y nos confiamos que tales 
esfuerzos serán intensificados en 
un es}.' 'tu de genuina solidaridad. 
Son indispensables grandes can-
tidades de, dinero para llevar a 
cabo los diversos programas y pro 
yectos, y la suma total requerida 
sólo podrá reunirse si cada uno 
aporta su propia contribución A 
cada, uno se le pide dar s e g ú n sus 
posibilidades, hacitendo un a u t é n -
tico esfuerzo de generos idad» — 
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/ . - m m i m s fRBNTE A a m n 
E n su 'día nos ocupamos COIÏ alguna e x t e n s i ó i í 
de las perspect ivas electorales francesas .qué 
hoy. en. este p r i m e r domingo de marzo , t e n d r á 
su "primera vuelta en F r a n c i a . A l d í a siguiente, 
lunes, este p a í s , s i tr iunfa la U n i ó n de las Iz -
quierdas;; .posibilidad que en modo alguno es ra-
zonable des car iar , puede hal larse ante u n a en-
c r u c i j a d a de su his tor ia . S i g n i f i c a r í a , entre otras 
cosas", el fin del « g a u l l i s m o » ; es decir, de toda 
u n a e r a que no t e r m i n ó con la muerte del gene-, 
raí, , de la m i s m a m a n e r a que el « s t a l i n i s m o » no 
m u r i ó con Sta l in con ei X X Congreso dfel P a r -
tido C o m í i n i s t a ruso.-• 
: Cor i s iderandG'esa posibi l idad, sobrecoge u n 
tanto el hecho d é que un' p a í s de la impor tanc ia ' 
de F r a n c i a s.e juegue su dsst ino siguiendo exac-
tamente l a m i s m a a r i t m é t i c a electoral eqn: l a 
que la m a y o r í a de las naciones no se. juegan por 
lo general otra cosa que u n mero turno en e l 
Poder. Q u é . en Ingiaterra,: o en los E s t a d o s Uni -
dos> O-en ia m i s m a Alemania, , el Poder se lo lleve-
un part ido p o l í t i c o ; por r e u n i r u n dos, u n tres:;Oí 
un 'cuatro por ciento de votos m á s que s u - adyer-
safio, diferencias verdaderamente m í n i m a s , t r a - , 
t á n d o s e de cuerpos e k c t o r a i e s mulcirnil 
es: tolerable, o en f o d ó caso inevitable, p o r q u é 
los .resultados:afectan a.un. part ido y: a unas _c 
sonas, pero no al s i s t ema.n i a . la f i l o s o f í a ' b á s i c a 
que lo', inspira, ' n i •mucho menos a ...stís institucio-
nes elementales. A l d í a siguiente de las elec-
ciones todo sigue poco m á s o menos igual . 
Pero en el caso de que tr iunfasen h&; 
quierdas en É r a n e i a por u n e s t r e ç h o margen á é 
v o t o s ^ e s c a ñ o s en l a A s a m b l e a Nac iona l , y. eso es 
lo que predicen, por lo que yalgan, los Inst i tu-
tos de a u s c u l t a c i ó n , no son unos par t idos n i unas 
personas los que se juegan u n turno en el Poder; 
es todo u n s i s tema p o l í t i c o , que cuando menos, 
se remonta a 1958, y u n a f i l o s o f í a p o l í t i c a , que 
se remonta a mucho m á s a t r á s ; y nada 'menos 
q u e d a s Inst i tuciones de: la Y R e p ú b l i c a , lo que 
se d i r á a l a i ré cori unos dados o como u n a mo-
neda, a c a r a o cruz . Por unos cuantos centena-
res de miles de votos de m á s ó de menos, los 
franceses, pueden encontrarse el lunes viviendo, 
en un/ contexto p o l í t i c o radicalmente distinto, 
que. a fe t í tar ía a sus vidas de una,: m a n e r a dec i-, 
s iva. 'h - , ^ ' i'-/.-. .•'.;: .•. r 
Porque; dreer .Ó e s p e í a r que: con'e l - tr iunfo "de ' 
las izquierdas, hada fundamental se v a á, trans-
f o r m a r e n los rumbos de la R e p ú b l i c a , nos; pa-
rece i l ü s o r i o . S i n duda e l c o m u n i s m o f r a n c é s 
que hoy capitanea el ex m e t a l ú r g i c o . M a r c h á i s , 
no es:.el m i s m o de Thorez ni de Duelos, como 
tembién es probable que la « o b e d i e n c i a a Mos-
c ú * sea mucho m á s relati-. que solía.; de 
. n i sma m a n e r a que M i l : :u e? un faná-
.'\ r a d i c a l Ambo^ , • o í e s i o n 
:'de f e ' d e m o c r á t i - q a , y .„anibos se han., esforzado en 
a lcanzar una respetabi l idad ca lcu lada p a r a ao-
« a s u s t a r a l b u r g u é s » . Pero ' . -deápués , • l a s ideas,., 
los .-programas, las , s i tuac iones , tienen su--.;propia' 
l ó g i c a , -y s i n o - q u é se lo pregunten a Allende, 
en Chi le , donde é o i n ç i d e n con las f r a n c e s á s unas 
. elecciones legislativas d r a m á t i c a s . 
2 - H GOBIERNO, SI; PERO EL PODER, NO 
H e m o s citado' adrede a' Allende, p o r q u é F r a n -
. : /de m i r a r s e en ese espejo, en el sentido. 
_;na autent ica revoluciori s in b a r r i c a d a s 
d i f í c i l m e n t e puede invocar c ó m o su r a z ó n de' 
« l e g i t i m i d a d » u n resultado.en. las u r n a s , a no .ser 
que el p iograrna revolucionario arrasu*" 
c i m a del 75 por ciento de los votos. 
U n a « m a y o r í a s i m p l e » no autor i za a- tanto-'y' 
s ó l o de. u n a m a n e r a meramente s e m á n t i c a p ü e -
d é . l l amárse l e1 m i n o r í a a l 49 p o r x i e n í o de l e í e c -
" t o í a d ó . 1 . ' ; , y •• ••• • 
Allende, a caballo; d é u n a m u y re la t iva « m a -
y o r í a » de Goal ic ión , "uvo el valor, y l a s incer idad 
de' a f i r m a r - q u è é l gobernaba, pero no. t e n í a el 
Poder. E ñ efecto, el gobierno e s t á en los. hom-
bres, pero el Poder es?* en las e s tructuras , y 
bien se e s t á notando è n Chi le y esto m i s m o pen-
samos, que o c u r r i r í a en F r a n c i a s i e l • tr iunfo 
j e de las izquierdas. « M o n s i e u r » M a r c h á i s y 
«ITSOíisieur» Mi t terrand , i iaríari bien re leye i ïc io a! 
m á s .áisTÍi:guido' antecedente, de - s u exper ienc ia 
zn su ü b r o « C o n 
. Retuic- idose a: los - p r ó b l e -
mas ; con que - se e n c o n t r ó , e l Frente Popular , 
a mediados de 1936, L e ó n B l u m e s c r i b í a : « C h o c ó 
(é l G o b i e m ó ) contra u n a especie de m e n t i r a po-
l í t i c a ; es decir, que pese a las apariencias , no. 
ostentaba la: total idad del poder l e g í t i m o , cuyos 
elementos s ó l i d o s y . potentes1 cont inuaban sien-
do ocupados por . Una b u r g u e s í a hosti l ; pero la. 
di f icultad esencial y - c a s i insoluble . o b e d e c í a a l 
hecho, precisainente, de que los cambios apor-
tados por el la en l a c o n d i c i ó n obrera y en l a . 
e s t ruc tura social no se h a b r í a n podido rea l i zar 
• f á c i l m e n t e y - con segundad, , s m ò . en e l m a r c o , 
bien "- de una o r g a n i z a c i ó n i n t e m a c i o n a í ^ . bien de 
una a u t a r q u í a t o t a l i t a r i a » . , ' 
• C o n . eso,- á e c t i y a m e n t é , , , s e ? , e n c o n t r a r í a n las 
i z q u i e r d a s / e n cuanto p a s a d a / l a . euforia de. la 
v ic tor ia comenzasen . a;.- legis lar desde. e l P a l a i s . 
B o u r Bon:.-con que- ios e l ementos s ó l i d o s y po-.. 
lentes c ó n t i n u a b a n siendo-' ocupados .por -.lina 
- b u r g u e s í a '.hostil. Esto-, repet imos, . é s l o • que- te 
o c u r r i ó a Allende, ío, que h a malogrado i O más -
sustanc ia l ..de:,su p o l í t i c a y en definit iva' lo q*ae;' 
h a l levado a Chi le a l borde de l caos. A l l è n d è b á 
amenazado y a con el empleo de la, fuerza, de l a ,; 
violencia , y cas i s e r í a mi lagroso que a d e m á s de 
gobernar conquistase e l P o d e r s in r e c u r r i r a 
ellas. Todo lo cua l p lantea l a m u y inquietante 
pregunta de s i su p a í s puede sobreviv ir p o l í t i c a -
mente ostentando unos e l Gobierno y otros el 
Poder y de s i desde el: G o b i e m ó se' puede con-
quis tar ese Poder, a r r e b a t á n d o s e l o a quienes lo 
representan y lo ostentan^ s in u n a a c c i ó n revo? 
luc ionar ia - a u t é n t i c a , de b arr i cad as . E s t á .visto 
y comprobado que esa conquista no se. logra en 
las: urnas , y menos a ú n cuando eí reparto. d e 
Votos es cas i m i t a d por mi tad . P e r m í t a s e n o s in-
s i s t ir en que la cas i m i t a d de u n é l e c t o r a d ó pue-
de aceptar- el p a p e l de m i n o r í a cuando v a a v iv ir 
dentro del s i s tema establecido; pero d i f í c i l m e n - , 
te. a c e p t a r á ese papel cuando lo ,que se, ya. a cam-
biar es el s i s tema y las instituciones, ..y e n e L 
: caso de F r a n c i a s i no fuese eso precisamente lo 
que se propusiesen e intentasen M a r e h á l s y Mit-
terrand, a d e m á s de no tener sentido su a l ianza 
l á s o f g à n i ' z a ç i o n e s p o l í t i c a s ' que les s iguen se,, 
e n c a r g a r í a n de i m p o n é r s e l o . , • 
3 . - ¿UTOPIA? 
K ó s preguntamos sf prenteder c a m b i a r las es-
tructuras s o c i o - e c o n ó m i c a s de un p a í s , pasando 
de u n á sociedad burguesa-capital ista "-a u n a so-
c iedad sobial ista-marxista y todo ello siguiendo 
un. proceso d e m o c r á t i c o , es algo que se puede 
h a c e r - s i n ' u n a , : r é v o l ü c i ó . n , o . s in u n golpe.de É s -
tadó . : '0 sea:, s i es posible u n a c i r u g í a s in sangre. 
L a experiencia parece dec irnos que eso es u t ó -
pico. N u n c a : sabremos si-.en-;. F r a n c i a el Frente -
Popular h a b r í a podido c u m p l i r su p r o g r a m a s in 
r e v o l u c i ó n / p o r q u e la segunda guerra m u n d i a l 
i n t e r r u m p i ó bruseamehte el proceso. Y en Chi le , 
el o tro e j emplo que tenemos a la v is ta , ese . pro-
ceso no h a entrado t o d a v í a en su fase decis iva. 
De alguna m a n e r a se tiene l a i m p r e s i ó n de que 
tal c i r u g í a s in sangre es como de jar en suspenso 
la ley de gravedad de la: p o l í t i c a . ; ;' ',' ' 
'.-'Puestas^ a s í las cosas , q u i z á s el infortunio- de. 
F r a n c i a consista .en que siendo uno de Jos , -países 
de m a y o r t r a d i c i ó n social ista en su pensamiento 
y. en su « i n t e l i g e n c i a » no h a y a tenido u n gran 
part ido social ista del corte del laborisnib i n g l é s 
o de l a m i s m a social democrac ia a l e m a n a que 
pudiese optar a l Poder o t u r n a r s e ' e n é l dentro' 
del s i s tema y de sus . instituciones, . como viene 
ocurriendo en Ing la terra o Alemania . E n encua-
dramiento de gran parte de l a c lase obrera 
francesa en el P a r t i d o C o m u n i s t a , y ' l a s perpe-
tuas divisiones dentro de los grupos social istas , 
han hecho imposible esa d i s t r i b u c i ó n de fuerzas 
y esa m e c á n i c a de r o t a c i ó n aceptada e n E u r o p a 
y que h a encauzado muchas « r e v o l u c i o n e s silen-. 
c i o s a s » , como l a inglesa, dentro de l a d i sc ip l ina 
d e m o c r á t i c a . A h o r a , ese m a t r i m o n i o de estado 
o de convivencia^ entre .comunistas y social istas , 
en F r a n c i a , es .algo por ,completo dis t into'y aje-„ 
no a l a experiencia, europea occidental..'. . . 
Otro logro soda 
c ompra m a s tierras en 
Mmsea para^ k c o l o n i m i ó n : 
: H U E S C A , 3. — E l - I n s t i t u t o de R e f o r m a y •Desarrol lo A g r a r i o 
( I . R . Y . D . A . ) , ha-adquir ido l a H u e r t a V i e j a del duque de SolferinOi de 
unas ciento, ochenta h e c t á r e a s . P o s t e r i ó r m e n t e , estas t ierras , qqe 
son de excelente ca l idad y regadas desde t iempo inmemor ia l , s e r á n 
entregadas a l G r u p o S i n d i c a l de G o l o n i z a c i ó n « S a n A g u s t í n » , inte-
gradas p ó r cerca de medio centenar de modestos agricultores de 
Á l m u n i e n t e * í; 
L a ' f i r m a de las escr i turas h a tenido lugar hoy en .la N o t a r í a de 
S a r i ñ e n a , donde el Inst i tuto h a hecho entrega de u n cheque por 
importe de veinte mil lones de pesetas, va lor de l a finca adquir ida . 
... - L a -adquis ic ión- de l a H u e r t a V i e j a h a sido u n a antigua a s p i r a c i ó n 
d é los vecinos de A lmuniente ; que .en su m a y o r í a v e n í a n trabajando 
en el la como jornaleros . E n las negociaciones con los a r i s t ó c r a t a s 
propietarios h a mediado, con extraordinar ia eficacia, la consejero 
nac ional , del Movimiento d o ñ a Mercedes S a n z Punyed. 
E n l a s gestiones han contribuido especialmente l a C á m a r a Oficial 
S ind ica i A g r a r i á y l a C a j a R u r a l Provinc ia l . 
E l . G r u p o de C o l o n i z a c i ó n « S a n A g u s t í n » h a enviado telegramas 
de grat i tud al min i s t ro de A g r i c u l t u r a , . a l .presidente de' I .R .Y.D.A.^ 
y al , gobernador c iv i l . , — , P Y R 5 S A . -. ' • -'' " 
S O e i E O A » 
N A T A L I C I O S 
Anteayer, en el Centro: dé Mater-
nidad de la Ciudad. Sanitaria « J o -
sé Anton io» de Zaragoza, dio á 
luz tm, niño,, primer fruto de su 
matrimonio, doña Mar ía Teresa 
Pellicero Ferrer, esposa de don J a -
vier A r m a ñ a n z a s Les. Se le I m -
pondrá el nombre de Oscar-Javier. 
Expresamos a los venturosos pa-
dres nuestra cordial enhorabuena, 
que hacemos extensiva a sus abue-
los materno^, nuestro querido com-
pañero, don Manuel ' Pellicero, re-
gente accidental de los talleres de 
A M A N E C E R y d o ñ a Joaquina F e -
rrer de Pellicero, as í como a l a 
abuela paterna, doña Angela .LeSj 
viuda de A r m a ñ a n z a s . 
— También en la Ciudad Sanita-
ria de la Seguridad Social ha dado 
a luz un n iño felizmente, primer 
hijo del matrimonio, doña Olga 
Sáez Latorre, esposa de don Jesús 
Sen-ano. Le será impuesto el nom-
bre de su progenitor. . 
Expresamos nuestra cordial enho-
rabuena a sus padres, así como a 
los abuelos maternos, nuestro que-
rido compañero de Talleres de 
A M A N E C E R , don Eduardo Sáez, y 
doña Isabel Latorre, y a los pater-
nos, señores de Serrano. , . 
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l i PRENSA ES NOIIGIA 
1 PERIODISTA 
ABSÜELTO POR 
E L SUPREMO 
Lo habla demandado 
un sacerdote 
MADRID, - S. — L a Sala Segunda 
del Supremo ha confirmado una 
sentencia de la Audiencia Provin-
cial de Madrid q u e - a b s o l v i ó a l pe-
riodista-don: José María Rodríguez 
del delato de calumnia que; le fuera 
imputado. » ,. > 
Don Mariano. Oamo SáncheZi -cu--
r a e c ó n o m o de la p a r r o q u i a de 
Nuestra Señora de la Montaña, en 
el barrio: de -Mora íá laz . de Madrid» 
fue detenido, por la ho-milíá que di-
rigió1 a los Afieles el 26 rde enero de 
1969. E l señor Rodríguez publ icó en 
"Fuerza: Nueva',': ' E n relación con 
la detenc ión del padre Gamo, como 
• consecuencia ^le las actividades po-
l í t icas que desarrollaba, contrarias 
al Rég imen , 'ha quedado esdareeido 
y confirmado, por sus propias de-
claraciones, que estaba en -contacto 
directo con el Partido- Comunista, 
como activista y asesor. E l arzobis-
po de Madrid, doctor Morcillo, es-
tuvo en la Dirección General leyen-
do sus -declaraciones. L e : han isido 
retiradas las licencias -canómeas;.."!. 
Se quere l ló ' eí- padre -.Gamo .contra 
el s eñor Rodríguez, i m p u t á n d o l e un 
delito de calumnia, ̂ y1 la- Audiencia 
Provincial de- Madrid abso lv ió al 
periodista,-';pór 10 que el padre Gar 
too recurrió'-contra é sa sentencia, y 
s ü abogado, en la vista' del recurso, 
dijo que el s e ñ o r - R o d r í g u e z había 
-çometido et delito de -calUrtmia que 
je fuese impütado,':ya qué - í í o se de» 
m o s t r ó en m o m é n t o a lgúno , ni el 
padre. Gamo l o - d e c l a r ó ; que, estu-
viera en contacto-con el Partido- Co-
munista.';, como- tampoco que le reti-
rasen las licencias canónicas , ' con-
forme quedaba: demostrado por el 
hecho de que el; sacerdote, al cum^ 
plír la condena que le impusiera e! 
Tribunal de Orden - Públ i co , :se m 
incorporó a su cara: . ¡a Se-
ñora de la' Montaña, y, etf 'él 'conti- 1 
núa . 'r' , - :- , -•: . ' - • - = i-''. . ., " 
s L a Sala Segunda-del:Supremo"'de> 
clara ahora en el nuevo texto jtidi*: 
ciaí que el delito de calumnia lò òdf" 
mete aquella persona que imputa: ;'á r 
otra una acc ión delictiva persegüi-1' 
ble de oficio, 5''-que si esto hizo e'L' 
periodista, aunque, existiera algún': 
matiz que' ñ o se' ajustara'a la yer-
dad, 'erá, lo cierto que el .'padre Gá- ' 
mo còraét ió e L delito/por e i qué le 
condenara el Tribunal de Orden Pú-
blico. Y en lo que se, refiere; á la 
falta de verdad, sobre la réíirad'á d ç 
licencias, é s í b p ó d í á cóhs t i tu i t uri 
delito de injurias que nunca fue in-
vocado ^ por. el querellante." por, -Id' 
que ai S ü p f e m p ao Je es á a d o p*-c- ' 
minciatse én cuamo « ése "deiífo. 
• Y el Alto Trfbunardesestim'a e'-re-
•xci . . i c-adre Garo^ , . r R A ; -' 
CORTÈS ESPAÑOLAS 
R E 1 0 S P 
CASTRO VILLACAÑAS INQUIERE SOBRE 
EL NUMERO CRECIENTE DE ABORTOS 
M A D R I D , 3. — E l "Boletín. Ofi-
cial de las Cortes Españo las pu-
.blica. hoy un ruego del procurador 
.'don Enrique Thomas de Carranza, 
solicitando que se reserve a los 
doctores,y licenciados en ¡Ciencias 
Pol í t icas , con: carácter., èsc íüs ivo , la 
enseñanza de. la formación•• pol í t ica 
y cívico-sctóiat - : - - " 
Igualmente publica cuatro rue-
.gós del procurador don J u a n -Sie-
rra y G i l de la Cuesta, en los. que 
i pide que todas l a s personas mayo-
, res de Sesenta y- c inco, a ñ o s pue-
d a n hacer uso, en forma gratuita,, 
dç todos ios medios de . transporte 
urbano colectivos;, qué las l íneas de 
transporte entre el arch ip ié lago y 
la P e n í n s u l a ofrezcan preoios es-
peciales a la juventud canaria, que. 
no excedan del importe del itine-
rario entre Madrid y el punto m á s 
distante de la Pen ínsu la ; qué se 
adopten las medidas oportunas en 
defensa del idioma español , y fi-
nalmente,: que sé . i m p l a n t é u n a 
nueva e x a c c i ó n sobre la venta de 
discos gramofónicos y "cassettes". 
Por sil parte, el s e ñ o r Castro V i -
i lacañas formula al Gobierno, una 
s e r i e de preguntas relacionadas 
con el. aborto..: ¿Está e l Gobierno 
è n condiciones, de informar Sobre 
si en nuestra poblac ión se observa 
ÍJL presencia de los f e n ó m e n o s se-
ña lados (se refiere a l aborto), .con 
la tendencia Creciente que se áSr. 
en. s- . J i--
' ¿Puede el Gobierno informar so-
bré ei n ú m e r o de ' abortos n a tú fa -
les controlados oficialmente en 
nuestro país , y de s i tienen ten-
dencia a aumentar? 
Final iza sus preguntas el procu-
rador en cuest ión inquiriendo del 
ç, o tierno si cree que ha llegado el 
momento de afrontar este proble-
ma mediante una acc ión polít ico-
social. 
R E S P U E S T A S D E L G O B I E R N O 
E l «Bolet ín Oficial» ' de las Cor-
tes inserta la contes tac ión del Go-
bierno a un ruego del -procurador 
don Eduardo Tarragona Corbella, 
en el sentido de que se arbitren 
las. medidas pertinentes encamina-
das a resolyer los. problemas que. 
Fue conmeniorada en F e z 
coronación 
• -monarca: ordena 
'tierras marroquíes en 
; T E Z , S. — Con ..motivo'del,'duodé-
cimo aniversario "dé la a s c e n s i ó n a l 
Trono de- Marruecos del rey Has-
'san:íil- ha .-tenido lugar esta maña- ' 
,;na,:en el-, palacio real de Tez, una 
'cérémonia oficial en el curso de la 
'cüal,. :el soberano - alauita ha recibi-
do felicitaciones de .diversas perso-
nalidades. • ; ' 
, JA i a s nueve y media de la maña-
na, Hassan i l , que t e n í a a su lado 
al príncipe1 heredero. Si di Moham-
med. y al pr ínc ipe Mulay Abdallah, 
aparec ió en el balcón de uno de los 
pabellones del palacio rgal. La.banr 
da de la Guardia ReaL interpretó e í 
himno nacional y seguidamente el 
monarca pronunc ió un discurso. 
A Qpntinuación. Elassan l i com, 
pareció en el patio,principal del ,>...-
lPicio,-,en donde,fue. cumpl imeníadq . : 
^ ' - -- Dioi.js 
: assan 
L O S T O R O S 
HOY, FESTIVAL TAURINO EN LA PLAZA DE EPILA 
Hoy, a laS cuatro de la;''tardé» 
dará cóñüénzo el festival taurino 
q u e , » celebrará.^en ,1a .pla?a d© 
Epi la , a beneficio de l Asilo de Á a -
cianos. E n .el t o m a r á n parte e l 'ma-
tador de' toros' Miguel Perópadre 
. («Chico .Vi l las») y el novillero"Luis. 
Superyía , quienes' d e s p a c h a r á n e.ua.7 
tro. noyillos de la ganader ía de d o ñ : 
Arturo- Grallego,_ de Salamanca. 
E l festival tiene Indudables a l i -
cientes, pues junto a su fin benó- -
fico, e s tá l a a c t u a c i ó n de dos to-
reros de la tierra 'y los'dos'con ex-
celente estilo. Los. precios son .fran-
camente populares y quienes de-
seen asistir pueden hacerlo en los 
autocares que sa ldrán de los loca-
les sociales "dé la peña^ taurina «Cin-
co Vil las», sitos en j a calle de P i s -
cis,'' bar' «El Buriaídero», .Valdefie-, 
rro... 
E L M A D E SÁM J Ó S E , M S T l t f f l . 
E N A N D O R R A 
E l d ía 19, festividad de S a n J o -
s é , se celebrará, en l a plaza d e - A n - . 
dorra (Teruel),, uri' festival táurin© 
patroèiriàdo por el párroco de l a 
citada localidad, don Angel Mo-. , 
r m , a benéf ic io de la Pro-Residen-
cia de . Ancianos del Bajo Aragón. -
Se l id iarán cinco * novillos de la ga-
nader ía de d o ñ a Carmen Frai le de 
Farré, por los matadores de toros 
Antonio 'Chenel . («Antoñete») , Cu»! 
rro Girón, Fermín 'Mur i l l o , Joaquín ; 
B e r n a d ó y el nóyi l lero Silverio Sie-
rra . gue1 tan' extraordinario éx i to 
obturo él pasado domingo en- l a 
plaza'de Arriédb;, 
U n fes'tlváT'c'on figuras de l a tOr" 
rería y un novillero' de porvenir, 
que puedeii dar u ñ a gran tarde de 
toros. E l ' festival lo organtea don 
Justo Ojeda. , , 
^ E L D I A 2é, C O M E N Z A R A L A 
V E N T A D E ABONOS 
Y a e s tá s e ñ a l a d » l a venta dé 
abonos para la temporada taurina 
en nuestra plaza. Comenzará el 
d ía 26 y se prolongará hasta p r i -
meros de abril. Como ya anuncia-
mos no habrá aumento en el pre-
cio 'de las: tarjetas : y el n ú m e r o 
de funciones será igual que "él p a -
sado año . , "' " " '•', 
Otra novedad qtíe tendremos en 
l a temporada que. se avecina son 
.las entradas bonificadas para -los 
jóvenes menores de ve in t iún años , 
localidades que se expenderán a l 
precio de-i treinta 7 cinco pesetas 
para las . novilladas picadas y co-
rrespondientes a l tendido ocho. 
- -CORRIDA B E N E F I C A ' E N 
'" B E N I D O R M 
: B E N I D O R M (Alicante),, i . — € » • 
trida a beneficio- de la' Asociación 
Pro Vejez del T o í e o . patrocinnda-
da por el C. T. T. de Benidorm. Me-
dia entrada. L a . actuación de los 
toreros, as í como la plaza y taqui-
HaJe ' fueron cedidos gratuitamente 
para la Asociación, a quien s é des-
: J:inó, a d e m á s jos-derechos de .íele-
; v i s ión , ' por la • rétransmisióri en di-
' recto. de"-lá corrida y l a publicidad 
de la 'plaza - " .'-'-'-' 
; Alvaro' 'Domecq èn -un ,to'ro què 
• q u e d ó conmociottado al derrocár eñ"-
'.^tablas, se lució . 
Antonio- Bienvenida toreó con ele-
gancia. (Ovación y saludos.). 
"Antoñete" tuvo una'excelente ac-
tuación. M a t ó de una estocada y 
dos descabellos. (Ovación; dos ore-
, jas y vuelta.^ ., 
' Jaime Osto i , con un toro de cor-
ta arrancada por s u escasa fuerza, 
se m o s t r ó muy voluníár ioéo . (Ova-
c i ó n y vuelta.) 
Paco "Caminó, en un'toro con mu-
cho'sentido.. m o s t r ó e l p o d e r í o .de 
su toreo. (Una oreja.). 
Manolo Cortés , faena • de ' muleta 
muy vóluritáriosa. M a t ó "de estoca-
da .caída. (Ovación., Una oreja, pe-
t ic ión de otra y: vuelta;) 
José Luis Parada, en el 'iiltimo to-
ro, que sal tó tres veces a l callejóri, 
cons igu ió una gran faena de mule-
ta-; art ís t ica y dominadora. (Ova-
c ión , dos o.rejas, rabo, vuelta y sa-
lida a hombros.) — C I F R A . 
ARRUZA, E N E L M O N U M E N T O ' 
. ' A'; «MANOLETE» , . .' 
C O R D O B A , 2. H a sido coloca-
da en el monumento a «Manolete» 
que se alza en la plaza del Conde 
de Priego, y por dispos ic ión del al-
calde de Córdoba, una placa en la 
..que se recuerda que el diestro me-
jicano Carlos Arruza colaboró de 
una manera eficaz a la construc-
c ión de dicho monumento, con la 
organización de la histórica corrida 
celebrada en- la plaza de Córdoba 
el 21 de octubre de 1951. 
E n aquella corrida tomaron par . 
te once matadores de toros y un 
rejoneador, todos ellos de forma 
desinteresada, cediendo asimismo 
las reses otros tantos ganaderos. 
Una vez celebradá dicha corrida 
se organizó una c a m p a ñ a pàra que 
en el monumento quedara grabado 
el nombre de Carlos Arruza,: pero 
la realidad es que hasta ahora "no 
se ha llevado a. ía /práctica dicha 
iniciativa. Este, gesto, deF álcálde 
comunicado a - Méjico, ha causado 
gran, aceptación en dicho país has-
ta el extremo de que p ó r parte de 
la Prensa mejicana se ha realizado 
una campaña con objetó , de que, en 
justa correspondencia, se coloque 
una placa, con el nombre de «Ma-
nolete» en el monumento á Carlos 
Arruza levantado a las puertas de 
la plaza de toros. de la capital 
azteca. — C I F R A . , -
«PARRITA»! T I E N E U N H I J O C O N 
', . A F I C I O N E S - ¡.TORERAS •,.',. 
K l -que fue.¿.elegante "matador, de 
toros Agust ín ••Parra • («Parri tá») , 
tiene un hijo j-"vnv;-n iisrpa^o 
Agust ín, que desde el ...año pasado 
a c t ú a en aov i i l àdas sin p icadóres 
la recup eración de 
manos de. extranjeros 
m á í i c o . acreditado en . Marruecos, 
los miembros del Gobierno, los al-
tos mandos de las Fuerzas Armadas, 
a s í como otras altas personalidades -
civiles y, militares "del Reino. 
Después: de estas ceremonias el 
monarca se retiró á sus habitacio-
nes, mientras l a s personalidades 
asistentes fueron agasajadas con un 
refrigerio en el gran patio del p a -
lacio. ' -
' D I S C U R S O D E L R E Y 
En;,su discurso, el monarca alaul-
fa comenzó haciendo una expos ic ión 
sobre las metas de planif icación 
que guían a Marruecos y .dyQ..que, 
"los pa í ses con prosperidad son 
aquellos en que precisamente; se 
producen, junto a s é p o c a s de. vea tu-,, 
rá -perí iodqs de dsñcL.t 
nuestro r-dijo— ha. s idó soáaetido . 
a sendas5 pruebas- .en; dos :-ocasiones 
y ha sabido escapar a : dos situacio-
nes de grave peligro". 
Tras dar gracias a Dios porque 
las tentativas de, complot fracasa-
ran, se refirió en: t érminos elogio-
sos a la inquebt 
.las Fuerzas Armadas y dijs que "«ï 
Ejérc i to ' seguirá tsierido digno de 
nuestra confianza y de la de nues-
tro pueblo". 
Hassan I I se refirió a los logros 
alcanzados , y al desarrollo social 
conseguido, con mejoras en el cam-
po dé la é ñ s e ñ a n z a , ' la salud r-pú-
bllca, del trabajo, de los funclona-
, nos, etcétera. ' -
E l Rey anuncio que había estam-
pado su .sello en,,'un.,,ïdabjr" por e l 
que se ordeni- ^ración de 
las ..tierras qué.':.siguen- perteneciendo 
a c-xnanje-
ción de un pri , . u'.imemente 
admitido y a cuyo término la pro-
piedad de la tierra pasa a, ser dere-
cho solamente de los .nacionales". 
Sin embargo — a g r e g ó — l a recupe-
ración de las tierras se cfecruai á en 
el marco de las disposiciones que 
hemos -venido respetando éñ casos 
semejantes y descartan, la confisca-
ción sin .indemnización". 
Se refirió- ás iraismo a íá adopc ión 
de las medidas legislativas' necesa-
rias por las que- se establecen la 
extens ión de', las . aguas; .íerritoriaíés 
marroquíes , y";...se :defíneií' las zonas 
de pesca á las que 'se -extiende la. 
soberanía marroquí , '"en,-Tas. q ü e ' 
•—dijo— los pròductps del mar se 
convierten en própiedad exclusiva 
de.nuestro país". 
E n otro punto. de. su' mensaje,' 
Hassan I I denunc ió a los enemigos 
de Marruecos. Filialmente, el mo-
narca marroquí se refirió a la po-
l í t ica exterior dé Marruecos, pro-
clamando qUe el pa í s constituye una 
parte integrante de la nac ión árabe, 
de la nac ión musulmana y de la na-
c ión africana. — E F E . 
F E L I C I T A C I O N D E L C A U D I L L O 
MADRID, 3. — E l Jefe del Estado, 
General í s imo Franco, ha dirigido al 
rey Hassan I I de Marruecos un tele-
grama de fel ic itación con motivo 
de la fiesta nacional marroquí , en 
el que desea al monarca y a su pue-
blo prosperidad y bienestar. — C I -
F R A . 
que trata ¿ g 
m á s efecti. 
tienen planteados los socios de coa. 
perativas de viviendas. E l Gobier. 
no recuerda algunas dp las ñorrnaé 
legales establecidas para dichas 
Cooperativas y la tota] soberanía 
de la Juata General de Socios para 
••el ñombramien íq çjp Junta Rectora 
, v Consejo de Vigilancia, así como 
para la gest ión de. sus. intereses. 
E n cuanto- a los problemas' pian, 
toados en grupos de viviendas da 
la Obra Sindical del Hogar, el Go-
bierno hace algunas aclaraciones $1 
respecto, y afirma qüe dicha Obra 
tiene una amplia experiencia des 
estos problemas y 
buscar las so luc ionés 
vas para ios mismos. 
E l Gobierno contesta también a 
Un ruego de d o ñ a Montserrat Téy 
Piañas, anunciando que e l . Minia, 
terio de la Vivienda es tá conside-
rando, la posibilidad de establecer 
bases normativas para, la Construé-
c ión de..residencias .y clubs para 
ancianos, así como Otras m é d i d a s 
que tiendan a favorecer d estable, 
cimiento de las mismas. i 
LA. I N D U S T R I A -DEL.- C A L Z A D O 
• .A, un .ruego .de. don 'Jesús. Apad-
cid-1 Bernal v otros .procuradores, 
en. re lación «ion la crisis de ta' in! 
. düs tr ia del calzado, el Góbiem® 
contesta que-tanto para nuestro x a . 
mercio interior como para ©i de ex-» 
portac ión se ha presentado un pro. 
Mema de restr icción o . encarec í , 
miento de precio por parte de los 
suministradores extranjeros, 'qua 
en": la medida en que deban sopor-
tarlo todos los países consumido, 
res también deberá ser aceptado 
por nuestro país . E l esfuerzo del 
Ministerio de. Comercio, en estos, 
momentos, consiste, de una par íé , 
en- hacer que la repercusión ínter-, 
nacional de los aumentos de pre-
cio en los cueros y pieles no reba-
sen los l ími te s l eg í t imos y que, por 
otr^ parle, se dé la posible- fluidez 
ai sistema de importac ión por v ía 
de reposic ión. Asimismo preocupa 
al Ministerio-'que e l capí tu lo 4! , del.. 
arancel se reestructure adecuada-
mente, para lo que se está traba-
jando con toda actividad por los 
servicios competentes. . 
O T R O S R U E G O S 
. Eí * mismo «Bolet ín Oficial» i á . 
chive la contes tac ión de! Gobierno 
a un ruego de don Iñigo de Oriol 
Y b a r r a sobré. los economatos, ase. 
gurando. entre otras cosas, que la 
Dirección General de Comercio In -
terior se ocupa de modp permanerw. 
te de que se cumpla ."'toda la- le-
gis lación concerniente " a là "disd.*!' 
pli i ia - del ;< mercado. Anad^- que la-
función de los economatos debe l i - ; 
mitarse bás icamente a la venta de : 
' " - de primera r zc-'z'^c -
J : •- £mos 
su je - .c 
e i^pu'sios jvri 'coí - . . i iuier 
ciase. ' v ":. :-- ' • 
Por otra parte, ei Gobierno oü^. 
blica. el pían de obras en realiza-
c ión y de proyectos terminados é n 
relación con la creac ión de.: plazaa 
de educac ión èspècial , contestando 
así a Un ruego d'el procurador don 
Eduardo Tarragona Corbella, y, fi-
nalmente responde también a un 
ruego de don Martín Fernández Pa-
lacio - don Ignacio Satrústegui Az» 
nar, informando de las gestiones 
qué se realizan para dotar a las 
Jefaturas Provinciales de Sanidad 
del material necesario para real i . 
zar todo tipo de anális is de pro-
ductos alimenticios. -— C I F R A > ' 
-. P Y R E S A . -
n i e n í e fronterizo 
entre Irán e Iraq 
T E H E R A N - , 3. — Unidades mil i-
tares iraquíes atacaron ayer -con 
fuego de arti l lería y morteros, e l 
puesto fronterizo de Qhaleh-Googh, 
próx imo á Jermamhah, informa 
hoy la agencia gubernamental de 
•Prensa. -• . 
E n el ataque resultaron muertos 
varios guardias fronterizos iraníes 
y tres heridos. T a m b i é n resultaron 
con. heridas v a r i o s soldados i r a -
quíes, cuyo n ú m e r o exacto no s é 
ha podido especificar. 
E n el Parlamento iraní se ha pe-
dido ai Gobierno adopte "medidas 
punitivas" contra Irak , ante estos 
ataques .—EFE-UPI. 
H U S S E I N ' R E G R E S A 
..; A - J O B D A N I A -
ÀMMAN, 3. — E l rey Hussein d é 
Jordania h a regresado boy. des-
pués de, llevar a cabo un viaje a 
Estados Unidos, de casi un mes do 
duración. 
E l avión tuvo que aterrizar en 
e! aeropuerto de Aquaba ya que 
el de Amman se encontraba cu-
bierto de gran cantidad de nieve, 
que comenzó a caer esta m a ñ a n a . 
E F E - R E U T E R . 
Casa de España en Viena 
Para nuestros compatriotas 
residentes en Austria 
pulso a la protecc ión y apoyo a los emigrantes españoles: en Austria. 
que han cristalizado en ^ creación de un Club Es"pañoÍ7pero señaló qu« 
cent?o de reSeo v . r ^ f ^ y o r , ya . queP el. Club es un r ^ ' ? 
" S d a d í c ? se Pretende., atender, t a m b i é n , y ante -todo, a. tós n©-. 
es^dadres .-de enseñanza, y - f o r m a c i ó n cultura! del emigrante v sus frijo*' 
prestar su apoyo : p.-î * 
líde. fiinif 
E l Instituto de Emigrac ión . e s tá denuesto 
\a c-ieaíion de una verdadera Casa dp I 
lalaciones recreativas, haya 
a 
:,spf 
-a i» . ' '"-V" espacio para aulas' de enseñanza. biblwtec,a' 
^ala de proyecciones e instalaciones d e p o r t i v a s . - E F E 
u i n t a p á g i n a 
Zaragoza, domingo 4 de marzo de 1973 
i . 
E S P A Ñ O L E S 
SIGNIFICADO DEL 4 DE MARZO 
; Hoy, 4 de marzo, se cumple un nuevo aniver-
sario de la p r o c l a m a c i ó n de Falange E s p a ñ o l a 
de las J .O.N.S . en el Teatro C a l d e r ó n , de V a l l a -
dolid, en el a ñ o 1934. L a f u s i ó n de ambas orga-
nizaciones —Falange E s p a ñ o l a y las Juntas de 
Ofensiva Nac iona l S indica l i s ta— h a b í a tenido 
lugar el 13 de febrero del mismo a ñ o . E l acto-
del Teatro C a l d e r ó n s u p o n í a la p r o c l a m a c i ó n 
p ú b l i c a , ante una E s p a ñ a dividida y empobre- . 
c i d a por izquierdas y derechas, de una nueva y 
definitiva forma de entender la p o l í t i c a , es de-
cir, la p o l í t i c a como servicio a la comunidad, 
como p la taforma p a r a real izar la jus t i c ia social , 
como instrumento de unidad nacional , como aci-
cate de empresas y desarrollos, como medio, en 
fin, de revalor izar lo e s p a ñ o l y volver a encon-
trar los caminos . de nuestro destino h i s t ó r i c o 
que pus iera a salvo nues tra dignidad como 
hombres y como pueblo. 
-.. L a s J .O.N.S . y l a Falange E s p a ñ o l a —Movi-
mientos juveni les de i d é n t i c o corte revolucio-
nario-— h a b í a n entendido a t r a v é s de la gene-
r o s a p a s i ó n de sus fundadores — R a m i r o Ledes-
ma, J o s é Antonio P r i m o de R i v e r a y O n é s i m o 
Redondo— que en la f u s i ó n de ambas organiza-
ciones estaba la clave de la s a l v a c i ó n de E s p a -
ñ a ; es decir, el argumento m á s contundente pa-
r a l ibrar a l p a í s de los enemigos que lo c o r r o í a n 
y esqui lmaban: el l iberal ismo y , el marx ismo. 
• E n el Teatro C a l d e r ó n los fundadores deja-
ron bien claro, bien de c a r a a los e s p a ñ o l e s , 
c u á l e s eran los males de la n a c i ó n y c u á l e s los 
medios y recursos p a r a vo lver la a poner en pie. 
J o s é Antonio, en s u discurso, d e j ó meridiana-
mente expuesto en q u é c o n s i s t í a n los frentes con 
que l iberal ismo y m a r x i s m o s i t iaban al p a í s . No 
nos resist imos a recordar sus palabras: «Así se 
vio —dijo el fundador de la Falange— como el 
l iberal ismo mientrras e s c r i b í a maravi l losas de-
claraciones de derechas en un papel que apenas 
l e ía nadie, entre otras causas porque a l pueblo 
ni s iquiera se le e n s e ñ a b a a leer; mientras el 
l iberal ismo e s c r i b í a estas declaraciones, nos hizo 
asist ir ál e s p e c t á c u l o m á s inhumano que se ha-
ya presenciado nunca: en las mejores ciudades 
de E u r o p a , en las capitales de E s t a d o s con ins-
\ tituciones l iberales m á s finas, se hacinaban se-
res humanos, hermanos nuestros, en casas infor-
mes,, negras, rojas , horripilantes, apris ionados 
entre la miser ia y la tuberculosis y la anemia 
de los n i ñ o s hambrientos, y recibiendo de cuan-
do en cuando el sarcasmo de que se les d i jera 
c ó m o eran l ibres y, a d e m á s , s o b e r a n o s . . . » 
Y a ñ a d í a J o s é Antonio, p a r a completar s u de-
nuncia, que «c laro e s t á que los obreros tuvieron 
que revolverse un d í a contra esa burla, y tuvo 
que estallar la lucha de clases. La . lucha de cla-
ses tuvo un m ó v i l justo, y el social ismo tuvo, a l 
principio, una r a z ó n jus ta , y nosotros no tene-
mos p a r a q u é negar esto: L o que pasa es que 
el socialismo, en vez de seguir su p r i m e r a ruta 
de a s p i r a c i ó n a la jus t i c ia social entre los hom-
bres, se ha convertido en una p u r a doctrina de 
escalofriante fr ia ldad y no piensa, n i poco n i 
mucho, en la l i b e r a c i ó n de los obreros. . . E l so-
cial ismo d e j ó de ser un movimiento de reden-
c i ó n de los hombres y p a s ó a ser una doctr ina 
implacable, y el social ismo, en vez de querer 
restablecer una just ic ia , quiso llegar en J a injus-
ticia como represalia, a donde h a b í a llegado la • 
in just ic ia burguesa en su o r g a n i z a c i ó n . . . » , 
L a s palabras que hemos recordado de J o s é 
Antonio no han perdido novedad porque libera-
l ismo y marx i smo c o n t i n ú a n hoy con i d é n t i c a s 
ganas que en 1934 de desmenuzar a E s p a ñ a . Ven-
cidos por el Movimiento Nacional , buscan oca-
s i ó n de infi l trarse en el Poder p a r a hacernos re-
gresar a tiempos pasados en que nuestro pueblo 
estuvo a punto de sucumbir entre el odioso en-
frentamiento de izquierdas y derechas. 
Muertos todos los fundadores de Falange E s -
p a ñ o l a de las J .O.N.S . en el servicio a una doc-
tr ina y un estilo p o l í t i c o s —libertad, unidad, 
just ic ia , autoridad, orden, servicio, sacri f ic io . . .— 
no s e r í a menester decir que es precisamente en-
a q u é l l a doctrina y<en aquel estilo donde ún ica -
mente pueden encontrarse los recursos p a r a eli-
m i n a r cualquier i n v o c a c i ó n que s u r j a en el p a í s 
-^•camuflada con m á s c a r a l iberal o marx i s ta— 
conducente a dividir, e n c i z a ñ a r y debil i tar a E s -
p a ñ a . E l Movimiento Nacional ha asumido, en 
f u n c i ó n de continuidad, el compromiso de ser-
v i r las ideas fundacionales de unidad nacional, 
dignidad h u m a n a y jus t i c ia social, que l levan 
as i a plenitud las m á s nobles ambiciones del 
pueblo e s p a ñ o l . 
ERPLEJIOADES PARA EL 
SIGLO QUE ÏIENE 
Por li l i Blanco Tobío 
; Cuando los historiadores de 
dentro de cien a ñ o s comiencen 
a excavatr en nuestras hemero-
tecas y a reconstruir la historia 
de nuestro tiempo, encontrarán 
' todfy to relacibncido con la U n i ó n -
.Soviética y el- comvmismo bajo 
el epígrafe {(Revoluciones del s i -
glo X X » ; y todo lo relacionado 
con lo que llamamos vagamen-
te mundo occidental bajo el ep í -
grafe' «Conservadurismo en él 
siglo X X » . Después , a- medida 
que se vayan internando en -el 
tema irán de sorpresa en SW-
mesa, hasta culminar su tra-
bajo, en un estado de total per-
plejidad. 
Sin esperar a que transcurran 
• esos cien años, nosotrós aidivi* 
i navios cuáles van a ser las sof-
presas y el por qué de su per-
plejidad. Porqoe l a verdadera 
revolución, quizás l a m á s radi -
cal revoluc ión de la- Historia, 
ha ocurrido —está ocurriendo— 
en Occidente. Rusia, é n cambio, 
" no ha hecho m á s que cambiar 
de rég imen polít ico .y de siste-
ma económico, continuando en 
muchos aspectos é l «anciént re-
gime» zarista, s e g ú n vemos' y 
nos cuentan quienes la conocen 
'bien, . como Harrison Salisbury 
o George Kennan, pongamos 
por caso. 
Las sociedades comunistas son 
hoy conservadoras en sus cos-
tumbres, en sus relaciones h u -
manas, en su sistema de vida 
y fundamentalmente en su cu l - . 
tura: E n el terreno de la mora-
lidad convencional, resultan mo-
jigatas y «camp» para las «so-
piedades permisivas» de Occi-
- dente. «Cdmp» es s ú arquitec-
tura, su pintura. —el «realismo 
• socialista», cuya técnica y te- • 
mática es anterior al imprxsio-
nismo euroneo—, su m ú s i a e 
incluso su literatura. Sin duda 
son interesantes, como escrito-
res, Sholoj.of y Solzhenitsyn; 
Pero no han aportado nada nue-
vo a la técnica novel íst ica ac-
tual. Estét icamente , los rusos 
no han salido de su por otro 
lo-io maravilloso «folk-lore», de 
la misma manera que su incom-
Panhle Bolshoi cont inúa bá ' i -
camente con el repertorio de 
FV-ino: l ü n hiño suyo era ve-
cino mió, en Nueva York) . Él 
nt"smo vocabulario polít ico de 
V. R. S. S. està —"ara nues-
tros usos— demodé. Suenan en 
& palabras «triunfalistas» para 
nuestro paladar: «mtr iot i smo», 
«servicio». « d e v H & n a la c o « -
•'8». «hovar», ' «discipiima». et-
cétera. E n el capitulo de las re -
Unciones humanas, los rusos y 
rusas se comportan como ado-
lescentes; incluso nos dicen que 
muchas chicas quieren llegar 
vírgenes a l matrimonio. " 
P a r a R é m l u c i ó n , con mayús -
cula, la nuestra, la de Occiden-
te.- Hemos desintegrado la fa -
mil ia; hemos llevado a cabo una 
((revolución sexual» que en a l -
gunos países ha hecho legai é l 
aborto y respetable l a homose-
xualidad; hemos —en algunos 
país-es— encontrado tolerable la 
quema de banderas y la des-
trucción públ ica de cartillas m i -
litares; hemos casi destruido 
las Universidades; hemos renun-
ciado d ejercer la autoridad, 
tanto pública como privada; he-
mos permitido que las drogas 
e s tén arruinando é l cuerpo y el 
a lma de una buena parte é e la 
juventud; hemos llegado a ce-
lebrar en cierta ilustre capiiat 
europea una- «Fer'.x Mundial de 
la Pornograf ía»; hemos incomu-
nicado totalmente a los hijos 
y a los padres, encémtmdo a 
ambos en p lané ia s separados... 
«Hemos», en fin. hecho saltar 
por los aires nuestros códigos de 
valores, de conductas, de prio-
ridades. 
Eso s í que es una revolución. 
No hemos dejado t í tere con c a -
beza. No hay inst i tuc ión (pie no 
haya sido dinamitada o vaya 
camino de ello. Como decía un 
poco m á s arriba, quizás esta R e -
volución incruenta en términos 
físicos, devastadora en términos 
sociaíle, morales y psicolÓTicoS, 
no tenga paralelo en l a Histo-
ria. 
Naturalmente, no estoy pre-
sentando úna opción, que sería 
utópica, entre la clase de expe-
riencias que e s t á n viviendo en 
el mismo tiempo las sociedades 
comunistas y las «occidentales». 
Además, hemos Imblado sólo de 
lo «bueno» ruso y sólo de lo 
«malo» nuestro precisamente 
para huir de comparaciones ar -
tificiosas. Hemos querido, en 
fin, poner las etiquetas en él 
lugar que les corresvovde, na-
ra no repetir a q v ü a divertida 
historia de Axel Munthe en su 
« S a n Michéle». la del «Lachen-
benleiterty aue al cambiar las 
direcciones de los ataúdes , en-
vió a un generai ruso a Sue"ia, 
para ser enterrado entre can-
tos junenilès universitario, y a 
un estudiante sueco a ser ente-
rr-néo en R u s ^ m i » I t a n a m tni-
Wnres. 
« C A T A L O G O D E P U B L I C A -
C I O N E S T E C N I C A S 
E S P A Ñ O L A S » 
por «CEDEL».—Barcelona 
Acaba de editarse ©1 Catálogo de 
Publicaciones Asociadas a la Aso. 
ciaeión Española de lá Prensa Téc-
nica, que detalla las principales: ca-
racteríSticas de 223 revistas y anua-
rios de carácter técnico (incluso 
una publ icación técnica diaria) que 
representan una tirada mensual de 
m á s de cuatro millones, con una 
audiencia efectiva que se estima 
muy superior a esta elevada cifra 
mensual. 
> Se incluye una clasi f icación por 
especialidades, de la que se dedu-
ce que en este catálogo figuran . 8 
revistas sobre al imentación, veinte 
agrícolas , seis sobre Artes Gráfi-
cas, siete sobre áutomovi l i smo, ca-
torce sobre construcción y arqui-
tectura, cuarenta y tres sobre eco-
nomía , productividad, cinco sobre 
márket ing, seis sobre mecánica, sie-
te, siete sobre metalürgia, doce so-
bre modas, doce sobre químicas , 
siete sobre radio, T-V- y electrónica 
veintiocho sanitarias, seis textiles, 
una sobre transportes, diez turís-
ticas y otras de diversas especia, 
lid'ades, lentre las que citaremos 
fotografía, filatelia, joyería, emba-
laje, calzado, etc-
Tenemos la seguridad de que la 
amplia y completa panorámica so-
bre las publicaciones técnicas es-
pañolas que nos ofrece este Catálo. 
go,, resultará de excepcional inte-
rés para nuestros lectores. 
« H I S T O R I A D E P A L E S T I N A » 
Autor: Rolf Reichert. 
Versión castellana d« A. E . 
Lator. 
Editorial: "Herder". Barcelona. 
E l presente libro es la reelabo-
ración de un curso de historia de 
Palestina, desde los primeros tiem-
pos hasta nuestros días, profesa-
do hace un par de a ñ o s por el 
doctor, Rolf Reichert en la Univer-
sidad Federal de Bahía . El lo expli-
ca que la obra se ofrezca en estilo 
; directo, ágil, periodíst ico podría-
mos decir, presentando con gran 
amenidad las fases sucesivas de 
la historia de Palestina, región que 
hoy es escenario de graves y per-; 
mane.ntes conflictos. 
L a expos ic ión es s i s temát ica y 
abundantemente documentada, si 
bien el acento es tá centrado en las 
aspectos antropológicos y cultura-
les de la historia que se relata. 
Cabe subrayar la imparcialidad po^ 
líticá del autór en los juicios que 
formula y destacar principalmen-
te, s ú interés en desmentir la di-
vulgada creencia de que la ene-
mistad entre árabes y judíos es 
inherente a la vida de ambos pue-
blos. 
Los datos recogidos son muy sig-
> nificativos, fundados en estadíst i-
cas actuales y en fuentes dignas 
de crédito. Brinda al lector una 
excelente información con acerta-
das remisiones a la historia uni-
versal y, de modo particular, al 
Onente Medio, a través é e los si-
C I U D A D 
M E G A 1 0 P 0 L 
• Preocupación por nuevas formas de convivencia 
Con la celebración de la prime, 
ras jomadas sobre la ciudad del 
año 2000, preocupación de todos, 
aunque ahora replanteada la cues-
t ión por grupos de personas «ade. 
lantadas del futuro» (c ient í f icos , 
soc ió logos , economistas, educado-
res, mtormaí íores , etc.), hemos 
cre ído que no estaría nada mal de^ 
üicar un poco de atención a nues-
tro difícil y áspero mundo eluda-
dEitio, colmena de tantos y preocu-
pación de planificadores y diseña, 
dores de nuevas; formas de convi-
vencia. Porque la ciudad, como di-
jera Alexander Mitscherlich. direc-
tor ds la Clínica Ps icosomática de 
la Universidad de Heidelberg, se 
está haciendo cada vez más invi-
sible. «Si los centros urbanos —es-
cribe— ccns í i tuyeroñ en la época 
feudal el hogar de las libertades ci-
viles y pol í t icas y un gigantesco 
paso hacia af e ante en el progreso 
de la Humanidad, los grandes asen, 
tamientos de población del sig.o 
X X —crecidos sin el mejor control, 
carCL-tes de configuración, corta-
dos de su entorno natural —han 
empobrecido las relaciones huma-
nas, fomentando la asocialidad y la 
delincuencia, desarraigando emo-
cicnalmente al hombre y rompien, 
do el equilibrio necesario entre 
intiniidad y solidaridad». 
E l caso es que a uno nos senti-, 
mps hondamente preocupados por 
lo que ya bautizamos como «la 
mégalópolis» y sus «ofrecimientos», 
pero qué no nació de forma espon-
tánea sino que es obra de la ac. 
c ión, el 'asentimiento del censo ciu-
dadano. Pensamos en cuanto nos 
arrastra a l comentario crítico, a l 
rechazo de unas formas de vivir 
que estamos fomentando con nues. 
tros usos, costumbres, preferencias 
y exijamos que sean los técnicos , 
los especialistas, los pol í t icos o los 
gobernantes los que hallen so lució , 
nes a preguntas que nos preocupan 
seriamente; ¿Qué es lo que modifi-
ca nuestra manera de vivir y có-
mo? ¿Podemos y debemos influir 
en esas modificaciones? ¿Qué es 
provechoso y qué es nocivo? ¿Qué 
medios, qué acciones, qué direcciou 
nes u objetivos se precisan para al-
canzar ópt imas posiciones? Él h ó m 
bre y su contomo son insepara-
bles, Pero, ¿10 quo ocurra con el 
«biotipo» de nuestras ciudades con-
tribuirá á aclarar el1 porvenir de 
ciudad y cüidadano tan de espal-
das siempre a una armonía de sen. 
tido común? 
A G R A N D E S M A L E S , 
G R A N D E S R E M E D I O S 
Nos quejamos o nos enojamos 
por algo que estamos defendiendo 
con nuestra conducta. Por ejemplo 
«ter tráfico y no repudiamos el co. 
che, del «vacío» de la ciudad gran, 
de y confiada y no queremos saber 
nada del prój imo del piso de al 
lado, ni de la soledad del jubilado 
«el rttico... 
Y a no es tradicional la forma ele-
gida para vivir, para ' convivir. Se 
es tá oyendo, ¡esas paredes delga-
das!, lo que «gritan» ;y «molestan» 
los «otros» y no . dejamos de ser 
«depredadores» de nuestros seme-
jantes con abusos y atribuciones 
que dificultan Ja simple conviven, 
cía. 
L a dudad tiene que permitir dos 
experiencias: ser un contorno que 
fuerce à la vida comunitaria, y, a 
la vez, proporcionar y garantizar 
la libertad individual. 
E l aumento demográf ico ha con-
tribuido grandemente a lá apari-
c ión dél crecimiento de la ciudad. 
Los lisos vitales de las ciudades 
han sido violentamente modifica-
dos por los empellones de la evo-
lución industrial. \ «La falta de ideas 
y de amor con que hoy se constru-
yen lag- casas demuestra una pro-
funda falta de alegría en la propie. 
dad, que, sin embargo, se intenta 
a la vez aumentar con toda codi-
cia». 
Exigencias nuevas nos ponen en 
tranco • de rechazar antiguas cos-
tumbres. Ordenes, movimientos, es-
tructuraeionés, disposicioees y ale-
gatos han) barrido, (apisonado yi 
triturado lo que pudo tener arre-
gío. • Hoy las urbes mastodónt icas , 
irracionales, lanzan sus tentáculos 
hacia todos lados y ahogan espiri-
tual, y f í s icamente a sus habitantes. 
"FUSION Y UNIDAD" 
Por Carlos Roa Parra 
Hay, fechas, como esta del 4 
de marzo, en que conmemora-
mos l a fus ión de Falange E s -
paño la y las Juntas de Ofensi-
va Nacional - Sindicalista, que 
tuvo lugar en , Valladolid, en 
1934, que revisten dos vertien-
tes indjsclinables; de un lado, 
l a Justa evocac ión de su exacto 
significado, y, de otro su nece-
sariamente permanente proyec-
c ión hacia el m a ñ a n a . Porque 
no podemos detenemos en la 
mera nostalgia o en la simple 
quimera, ya que ello implicaría 
la real destrucción de una por-
c ión fundamental de su autén-
tica d imensión. L a s fechas his-
tóricas deben ir m á s al lá del 
puro recuerdo, y servirnos co-
mo es t ímulo y acicate en el c a -
mino hacia el futuro. 
Onés imo Redondo Ortega, 
que jalonaba ya su vida con la 
fundac ión del periódico "Liber-
tad" y de las Juntas Castella-
nas de Acción Hispánica , tras 
sus contactos polít icos con R a -
miro Ledesma Ramos y el gru-
po " L a Conquista del Estado", 
dio vida a las J O N S que, en el 
mitin histórico del 4 de marzo 
de 1934 se hermanaron con F a -
lange Española por la sencilla 
razón de que como afirmó el 
" F E " , a l dar cuenta del hecho, 
"eran dos movimientos idént i -
cos, procedentes de un mismo 
estado de espíritu ético y poét i -
co, con raíces intelectuales co-
munes, nacidos de una misma 
escueta autenticidad española"; 
Es ta es la fecha y éste también 
su recuerdo imperecedero. Pe-
ro pooo ser íamos s i nos detu-
viésemos en ello, sin acertar a 
extraer sus consecuencias y su 
vigencia en nuestros días. Po-
dr íamos resumirlo en las pala-
bras que pronunció el entonces 
vicesecretario general del Mo-
vimiento Alejandro Rodríguez 
de Valcárcel , en los actos Con-
memorativos del a ñ o 66 en el 
Teatro Calderón, de Valladolid, 
D é un lado, la fusión signif icó 
tanto como "la s íntes is entre 
lo nacional y lo social, entre la 
grandeza de lá Patria y la am-
bición de justicia". De otro, en 
la actualidad, "no se trata de 
fabricar un programa o una 
te .'a nu:,'a, sino de traducir 
en actitudes concretas nuestro 
sentido ante la Historia, ante 
la política, ante el pueblo, ante 
la sociedad, ante el tiempo". 
E s decir, que no podemos de-
tenernos, sino buscar la conti-
nuidad de irnos principios fun-
damentales, su adaptac ión pre-
cisa á las circunstancias de 
tiempo y lugar, la interpreta-
ción de unas causas y de unos 
hechos a tinos efectos que y a 
han demostrajio hasta l a sa -
ciedad . su eminente carácter 
positivo, y como base irrenun-
ciable, el mandamiento de la 
unidad que sirvió como punto 
de partida en este afanoso 
avance nacional cuyo primer 
paso firme y sugestivo conme-
m ó r a m o s precisamente ahora. 
Porque fus ión y unidad son 
conceptos de inequívoca signi-
f icación paritaria. L a fus ión es 
precisamente el momento ini-
cial de la unidad en que está , 
de ser imaginaria utopía, pasa 
a convertirse en fecunda rea-
lidad. Por ello, la fecha del 4 
de marzo es, ante todo, un 
ejemplo. U n ejemplo que fue 
espiritualidad y humanismo é n 
José Antonio, sindicalismo y 
pasión, en Onés imo y juvenil y 
social en Ramiro. S u doctrina 
se mantiene fresca y eficaz, pe-
ro exige una continuada edu-
cac ión por nuestra parte a las 
sucesivas coyunturas que pro-
tagonicemos. 
Así, el á n i m o revolucionario 
no podemos considerarlo pres-
crito sino imperiosa voluntad 
de servicio. L a convocatoria 
que formularon a la juventud 
como necesidad nuestra de ca-
da día, la justicia social que 
preconizaron, objetivo primor-
dial de nuestra evolución pro-
gresiva. Los nuevos Sindicatos 
que ellos vislumbraron, cauce 
idóneo para, la representativi-
dad del pueblo laboral espa-
ñol y para que su voz llegue 
siempre a las esferas que deben 
escucharla en cada caso. Y to-
do esto con á n i m o creador, sin 
desalientos ante los sacrificios 
sin desgana en el esfuerzo y 
con la unidad plena como ban-
dera. U n a bandera que se a l -
zó precisamente, tal día como 
hoy, hace treinta y nueve años. 
Las concentraciones urbanas vie-
nen señaladas; a d e m á s , por un fac-
tor de atracción, señuelo que atrae 
por igual al que busca mayor hoi 
rizonte o al que busca «mayores 
sombras». Nos faltan los que. mar-
ginauos o en franca inferioridad de 
adaptación, trastruecan oportum. 
dades por algo que ha de terminar 
con ellos mismos-
-«Las consecuencias de las revolu-
ciones técnicas v c ient í f icas tienen 
que haber transtomaüO este dar y 
tomar que se desarrolla entre el 
grupo y el Individuo, E s t a es una 
de las razones de por qué hoy él 
planificador urbano, el arquitecto y 
todos los d e m á s técnicos , no pueden 
ya solucionar «únicamente» el pro-
blema de la planif icación urbana, 
y no son capaces de detener la 
evolución patológiça que se perfi. 
la profundamente en nuestra es-
tructura social. Se trata de conocer 
la «const i tución interna» en la que 
hoy se encuentran, a causa tal vez 
HCios residenciales, comerciales o 
actualmente viven. Se trata de in-
tentar proporcionar de nuevo un 
ambiente a este hombre de ciudad 
a este hombre tan decepcionado de 
su contorno y que por ello, entre ¡ 
otras razones, es tan huidizo, tan * 
«ávido de movil idad»; de propor-
cinarle un ambiente en que él pue-
asentarse de manera constante 
y estabJecer. relaciones duraderas 
con personas y con cosas, por 
ejemplo, con su casa —aunque sea 
rascacielos», 
L A E C U M E N O P O L I S 
D E L F U T U R O 
De Melo Carvalho a l hablamos 
de la tendencia a la «mégalópolis» 
expone que «se Observa ahora no 
una tendencia hacia la planifica, 
c ión de grandes ciudades, forman, 
do bloques macizos de casas o edi-
ficios residenciales, comerciales o 
inciustriales, sino hacia el estable-
cimiento de una serie de centros 
de población interconectados, for. 
mando verdaderas mégalópol is» . 
'«Ecológicamente, una c iudád es un 
ambiente, o un mosaico de amblen, 
tes donde las condiciones natura-
les han experimentado modificacio-
nes m á s o menos considerables, en 
función de las necesidades huma-
nas. E l habitante de la ciudad, por 
lo tanto, vive yà en un ambienté 
ecológico radicalmenté distinto del 
habitante rural . Son necesidades 
urgentes de nuestro tiempo la má-
xima integración de la ciudad y el 
campo, la demarcación de las gran, 
des zonas residenciales y el proyec-
to de las mismas, teniendo en 
cuenta las necesidades recreativas, 
huyendo del artificialismo de las 
mégalópol i s y procurando acercar 
al hombre, tanto como sea posible, 
a su medio ambiente natural». 
Siempre que se intenta analizar 
la naturaleza de la crisis urbana y 
las diversas soluciones previsibles, 
se llega a una digamos s íntes i s de 
«compromiso» formal y a una si-
tuación de forzoso remache: es 
preocupante la ciudad hoy y ma-
ñana, es tema de seria y talentuda 
asamblea; a d e m á s de tener que so-
portarse es lo ún ico que nos que. 
da para hacer vida y hogar y vi-
da de relación. Que nuestra ciudad 
sea conforme a nuestra propia 
imagen y merecimientos. Ni gran-
de, ni de liliput, n i desolada, ni 
ahogada en humos y contamina, 
clones, con un ámbi to que nos de-
je pensar en otros horizontes y 
acariciar o sonreír viendo el árbol 
y el sol jugando con pájaros y... 
«tentáculos» de la Naturaleza entre 
lazados, que penetran por todos 
los puntos de las zonas residencia, 
les; servicios públ icos , transportes 
de art ículos alimenticios y auto-
pistas rápidas en el subsuelo; y la 
enorme población repartida por 
unidades urbanas, gratas y placen, 
teras, de 30.000 a 50.000 habitantes, 
etcétera, etcétera. 
O C T A V I O D I A Z - P I N E S 
(Pyresa) 
P o r 
Car los R I U S 
II. £ A. ha evitado un 
ataque soviético 
contra China 
«Los Estados Unidos usaron 
su influencia con Moscú para 
evitar un ataque soviét ico, se-
guramente con armas a tómicas , 
c o n t r a la República Popular 
China.» 
(Afirmación del periodista 
Pack Anderson.) 
L a af irmación del «columnista» 
americano Anderson. que publica 
sus trabajos, en más de 700 per ió-
dicos, puede que sea la clave de 
muchas de las transformaciones 
sufridas en la polít ica internacio-
nal a lo largo de los úl t imos t iem-
pos, especialmente de toda esa se-
rie de «comprensiones» rusas y 
chinas ante la polít ica de Washing-
ton y ' de Nixon. Ló cual viene &> 
confirmar, ante tanto papanatis-
mo seudoorogresista, c ó m o el po-
der americano, incluido el poder, 
militar, no ha sufrido merma ni 
durante ni después de la no muy 
afortunaba c a m p a ñ a en Indócn ina , 
E l derrotismo de muchos, especial-
mente de muchos norteamericanos, 
de los que siguen o han seguido a 
Kennedy y Mac Govern, que ya 
suponía a -U- S. A. vencida, ha ve-
nido al suelo ante esta realidad 
de la actuación de Washington en 
el enfrentamiento ch ino-sov ié t i co . 
E l . gigantesco poder americano es 
el que ha podido impedir un ata-
que contra Pek ín , serenando a los 
rusos, y el que ha impulsado á les 
chinos a refugiarse, de cierta m a -
ne, bajo el amparo de las: armas 
U. S. A. negociando con Nixón y 
recibiéndolo en P e k í n con todos 
los honores. 
No sabemos, claro es tá , el c a -
ráiter dé la amenaza rusa contra 
P e k í n , ni sus l ímites , se habla has-
ta dé ataque a tómico , pero, par-
tiendo de la vital ' importancia que 
parà la U . R . S. S. tiene el crecien-
te poder amarillo, que por otra 
parte es una amenaza universal, a 
nadie puede extrañar que Moscii 
hubiera preparado la agresión pre-
ventiva contra Mao y que éste h u -
biera sido frenada por la interven-
ción enérgica de Washington. P ó -
siblemente el Pentágono , que h a 
temido mucho la alianza ruso-chi-
na, tema también un - victoria r u -
sa ' sobre la China de Mao, sobre 
todo por el hecho de que. vueltas 
al poder los amigos de L l m Piao. 
la rota alianza podría recomponer-
se, y con una China ya firmemen-
te sometida de nuevo a. la pol í t ica 
de Moscú. 
Por lo pronto, > sean o no exac-
tamente verdaderas las afirmacio-
nes del famoso «columnista». la 
realidad es que U . S. A. es tá situa-
da entre los dos poderes rojos, 
U . R . S. S. y China, neutralizan-
do todas las posibles estridencias, 
y siendo para uno y otro, para 
Moscú y Pek ín , un buen respaldo 
y garant ía ; posición, por otra par-
te, que s i túa a Washington en una 
magní f i ca s i tuac ión para pensar 
en los destinos universales, los cua-
les, como bien se sabe, giran a l -
rededor de los tres colosos. L a pug-
na ruso-china, como ya hemos afir-
mado muchas veces." ha venido a 
cambiar el equilibrio universal, que 
ya parecía establecido e á favor de 
la coal ic ión de los gigantes del co-
munismo, y lo ha puesto en las 
manos de los Estados Unidos. Aho-
ra habrá que ver si la Casa B l a n -
ca y su inquilino par" cuatro a ñ o s , 
Richard Nixon, tiene capacidad su -
ficiente para administrar una si-
tuac ión tan extraordinaria. 
M o n t a ñ a s de mala literatura de-
rrotista, que apuntaban contra 
Ú. S. A. y contra todo el « m u n d o 
libre», que no serla libre sin el po-
der americano, se han venido al 
suelo, para nuestra tranquilidad y 
para vergüenza de todos los qne 
han jugado, las cartas de claudi-
cac ión y de las llamadas «corrien-
tes incontenibles de la historia», 
como si no fuera la voluntad; del 
hombre la que puede canalizar é s a s 
corrientes. 
Debiéramos estar va suficiente-
mente instruidos sobre el lamen-
table papel de los derrotistas de 
todas las categorías , de los nacib-
nales y de los extranieroS; pero co-
mo no es así. como ellos se defien-
den panza arriba después de cada 
fracasó, y como siempre hav m a ^ s 
tierras pronicias a sus siembras, 
conviene gritar y hacer aue repi-
auen las campanas cuando la v i -
da real, y la vo1untad de ayunos 
hombres, los que rio se rinden y 
hacen futuro, permiten alguna vic-
toria sobre las siemnre movfida-
das fuerzas de la c laudicación y 
del sesteo. Ahora, a ï o r t i i n a d a m e n -
te. sobre veintiocho a ñ o s de la -
mentable postguerra, parece aue 
muchas cosas vitales vuelven1 a sus 
cauces naturales sin hundirse pn 
las zanias que el pnemiVo preña-
r a cada día . Sobre el triste cp*o 
del av ión libio, del "oue se qui^o 
hacer una crisis internacional. IJe-
gan otras informaciones, aue rio 
anulan el dolor de l a catástrofe 
pero aue sí nos nermiten exper aus 
el mundo sisme hacia el futuro con 
sus realidades y deiando atrás' co- -
mo material de déseeho todos los 
manidos topiçog que l a d e m a n a 
cada ^ ^ 0 ^ ^ * » ^ s t e ^ S a 
P A S A T I E M P O S 
El JUEGO DE LOS OCHO ERRORES 
E n t r a uno y otro dibujo hay o cbo motivos que los diferencian 
BUEN HUMOR AJENO 
L A M A Y O R I A S I L E N C I O S A 
(De Mingóte, en "A B C") . 
H O R I Z O N T A -
L E S . — 1: Valle 
de los Pirineos. 
2: Terminac ión 
d e l aumentati-
vo. — 3: Enga-
ñ o , falsedad. — 
4: Familiarmen-
te, madre. • Ar-
t í c u l o . — 5 : Con-
vite de caridad 
que tenían en-
tre s í los primi-
tivos cristianos, 
para estrechar 
m á s su unión y 
solidaridad. •< Bi-
cicleta. — 6: Ma-
mífero carnice-
ro. - Composi-
ciones poét icas 
del género líri-
co. — 7: Tues-
t a n . - Mentira, 
e n g a ñ o . — 8: 
Violoncelo s i a -
m é s . - Existe. — 
9: Tratos o co-
rn u n i c aciones 
PALABRAS CRUZADAS 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 
t i : EsjMeie de frecuentes con algunas personas. — 19: Cierto número , 
cérveza inglesa. 
V E R T I C A L E S . — 1: Oficial del Ejérc i to turco. — 2? Fluido aeriforme. 
3: Nombres genéricos de las plantas de tallos bajos, ramificados y leño-
sos. — 4: Obstruir con algodón una herida o cavidad del cuerpo. — 5: 
Preposic ión. - Compos ic ión poét ica del género l írico. — 6: Uno, enlazo. 
Planta crucifera hortense. — 7: Condimento. - Demostrativo. — 8: Co-
mienzos o principios de una cosa. — 9: Escuchados. — 10: Sustancia blan-
ca cáust ica y alcalina. — 11: Canción canaria. 
Problemas de ajedrez \ MOGf /ÑCfí 
P o r H a r r y S m l t h 
Juegan las bancas y dan mate 
en dos. 
til 
E L C O N V E N T O ? 
^ ^ 
AàmttkÈ.miied 4 (¡e marzo de Í U Í J f é g · 6 
PARA PROGRAMAS 
SEMANA LA TODA 
D O M I N G O 
P R I M E R A C A D E N A 
i r i 5 Carta de ajuste. Can-
cionero . de un caminante. 
(Hahler). ' . 
i r 3 0 Apertura y presentación. 
l l ' S l L a fiesta del Señor y 
santa misa. 
12'30 Concierto. "Montserrat 
Caba l l é" ( ÏV) . 
13'üo Unidad móvil . Campeo-
nato del Mundo. Patinaje a r -
tíst ico. 
U'OO Primera edición. Infor-
m a c i ó n g·eneral. 
15"00 Noticias. España y ex-
tranjero. 
15'35 Tarde para todos. A to-
do ritmo. Los ^os mosquete-
ros: " U n a deuda saldada". 
Zoo-looo. Slip y Slap: "Dis -
putas". Malabarismo: "Tres 
Hermanis". Papel de calco. 
E l humor. 181 segundos cen 
Sandra Letarocq. Mundo camp 
Joe Rígol i : "Tancredo T a r -
dón busca una profes ión", 
Estrellas invitadas. 
ZO'OO F U T B O L : Cam-
peonato de Liga, B u r -
gos* Valencia* 
23'01) Telediario. In formac ión 
nacional e internacional. 
22'35 Vuelta Ciclista a L e v a n -
te. Resumen de la etapa. 
22'45 Entrenos T V . " L a muer-
te está en un d i l e m a " 
("Death takes a holiday"). 
Guión: R i t a Lak in . Direc -
c ión: Robert Butler. Intér-
pretes: í v e t t e Mimieux, Mon-
te Markham, Myrnà Loy, 
Melvyn Douglas, M a n u r é e n 
Reagan, Priscila Poynter. 
Cuando es tá a,punto de mo-
rir ahogada, practicando sub 
marinismo, la joven Peggy 
es salvada par un' descono-
cido, David. Peggy le lleva 
a su casa y le presenta a su 
familia. Cuando el padre de 
Peggy le pide datos sobre su 
origen, David elude la con-
testación. David es la muer-
te, que se h a tomado unas 
vacaciones. 
0015 Ultimas noticias. 
00^0 Tiempo para creer. 
S E G U N D A C A D E N A 
18*30 Carta de ajuste. Mús ica 
rusa. 
19'00 Presentac ión y avance». 
IS'Ol L a tribu de les Brady. 
" E l m e d a l l ó n " . 
IS^O Festival. 
SO'SO L a pantera rosa. "Moto-
ciclismo rosado".' J 
21'00 g i hombre del rifle. " F a l 
sa ida a. Denver". 
21JÍ501 dítiá '¡con .Ija '¡Bifeitoria, 
"Dickens". 
22'00 Telediario 2. In formac ión 
nacional e internacional. 
22'35 Cine-club. Ciclo adapta-
ciones literarias. " E l busca-
vidas" ("The h u s t l e r " ) 
(1961). Guión: Robert Rossen 
y Sidney Caroll . Director: 
Robert Rossen. In térpre tes : . 
Paul Newman. Piper Laurie , 
George C . Scott, Jacfeie G l e a -
son, Myron McCormick. U n 
jugador profesional de billar 
se deja prender en la dia-
léct ica de un agente de Jue-
go, c ínico y frío, de donde 
—indirectamente-- resulta la 
muerte de la mujer que ama. 
Entonces reacciona y recu-
pera su dignidad perdida. 
Pul Newmari 
OO^O Ult ima imagen. 
P R I M E R A C A D E N A 
13'45 Carta de ajuste. Folklore 
rumano. 
U'OO Apertura y presentación. 
14'01 Almanaque. Datos dèl 
día. 
14'30 Primera edición. Infor-
mac ión general. 
IS'OO Noticias. España y ex-
trjtriJ'GTO. 
15'35 C ó m o es, c ó m o se hace. 
«El dinero", 
u m M a m á y sus increíbles 
hijos. " U n hombre llamado 
traidor". 
16'30 Despedida y cierre. 
17'45 C a r t a de ajuste. Cancio-
¡nes y danzas de Chipre. 
18'00 Apertura y presentación. 
IS'01 Avance informativo. 
18't»5 L a casa del reloj. N ú m e -
ro 217. "Relojes" ( I ) . 
18'25 Con vosotros. Libro: " E s 
pantajo amigo", de X o s é Nei-
rà. Pá jaro loco. Prankestein 
Júnior: " M a m á Panza". 
lO'SO Los Chiripit if láuticos. 
19'40 Buenas tardes. Toros. 
20'3O Novela. (Capítulo I de 
V ) . " E l gallo rojo", de M i a -
drag Bulatovic. 
ai'00 Telediario. In formac ión 
nacional e internacional. 
21'35 E l octavo día, por mon-
te'' • • Guerra Campos. 
2 r 4 \ .'n,. dos, tres... responda 
OUÜ vez. Programa-concurso. 
Kiko Ledgar 
23'0o 61 las piedras hablaran. 
"Palacio de Oriente" ( I I ) . 
U n pueblo en pié. 
23!30 Veinticuatro hora®. F i -
n a l de los servicios informa-
tivos. 
24?00 Oraoiónw despedida y 
cierre. . • 
S E G U N D A C A D E N A 
20*00 C a r t a de ajuste. Cancio-
nes de los Alpes. 
20'25 Presentac ión y avances. 
20'30 Tiro loco. " E l ga t í to fe-
liz"..,; . 
21*00 Jazz vivo. "Soft Machi-
n e » ( I ) . 
21*30 Telediario 2. Informa-
c ión nacional e internacional. 
22*05 Rito y geografía del c a n -
te. "Enrique Morente". 
22*30 Sombras recobradas. " E l 
p a n t a l ó n " . 1917. 
24*00 Ult ima imagen. 
M A R T E S 
P R I M E R A C A D E N A 
13*45 C a r t a de ajuste. M . Ale-
jandro y sus canciones. 
14*00 Apertura y presentación. 
14*01 Almanaque. Datos del 
día . 
14*30 Primera edic ión. Infor-
m a c i ó n general. 
15'UO Noticias. E s p a ñ a y ex-
tranjero. 
15*35 Juego de letras. Progra-
ma-concurso. 
16*00 E l mundo de Shirley.. 
"Carrera de autos". 
16*30 Despedida y cierre. 
37*45 C a r t a de ajuste. C a n t a 
Andrés Do Barro. 
18*00 Apertura y presentación. 
18*01 Avance informativo. 
18*05 L a casa del reloj. N ú m e -
ro 218. "Relojes" ( I I ) . ; 
18*25 Con vosotros. Libro: " E l 
/ ¿orro comisario y las plumas 
del pato". Mutsy el fantas-
" m a : " E l jinete s in cabeza". 
; F ú r i a : " E l potro sa lvaje"» 
19*30 Los Chiripit if láuticos. 
19*40 Buenas tardes. Espec-
táculos . 
20*30 Novela. (Capítulo H ) , 
" E l gallo rojo", dé M. Bula-, 
tbvic. 
:SÏ1*00 Telediario. In formac ión 
nacional e internacional. 
21*35 L a bolsa de las palabras, 
de J . Calvo Sotelo. " L a apo-
teós is del machismo". 
21*45 E l aine. Ciclo B á r b a r a 
i Stanwyck. " L a s f u r;i as " 
! ¡(1950). D i r e ctor: Anthony 
Mann . G u i ó n : Charles S c h l -
nee. In térpretes : Bárbara 
Stanwyck, Wendell Corey, 
Walter Hustoh, Gilbert R o -
land y Judith Ander&oh. 1970. 
Nuevo M í j l c o . J . C . J e í í e r s 
es un ranchero dueño de una 
enorme propiedad que domi-
n a como si estuviera en la 
E d a d Media, aunque práct i -
caihente quien dirige y admi-
nistra es su hija, digna de 
él. L a llegada de una mujer 
con la que J . , C . va a casar-
se enfrenta a pádre e h i j» . 
que lo abandona con deseos 
de venganza. 
24*00 Veinticuatro horas. F i n a l 
de los servicios informativos. 
Oración, despedida y. cierre, 
S E G U N D A C A D E N A 
20*00 Carta de ajuste. "Los 
Marismeftos". 
20*23 Presentac ión y avances. 
20*30 ¡Más lejos! Actualidad 
deportiva. 
21*30 Telediario 2. In formac ión 
nacional e internacional. 
22f0 Patrulla juvenil. "Pero 
qué bonito autobús". 
23'0'> Llamada .Programa re-
ligioso. 
23'10 Encuentro con la m ú s i -
ca. " L a muchacha y el r u -
f ián" . 
24'00 Ultima imagen. 
P R I M E R A C A D E N A 
13*45 Cárta de ajuste. Banda 
sonora del film. "Gi tana" . 
14'00 Apertura y presentación. 
14'<<1 Almanaque. DàtoS del 
día. 
14'30 Primera edición. Infor-
mac ión general. 
IS'OO Noticias. España y ex-
tranjero. 
15*35 Nichols. "Todo en fami-
lia". 
16*30 Dibujos animados. 
F U T B O L . Copa de E u . 
ropa: Dinamo de Kiev-
R. Madrid. 
19*00 Él juego de la foca. Jue-
go-concurso. 
19*30 Los Chiripitif láuticos. 
19*40 Buenas tardes. Mundo 
femenino. 
20*30 Novela. (Capítulo I I I ) . 
" E l gallo rojo*', de M . B u l a -
tovic. 
21*00 Telediarlo. In formac ión 
nacional e internacional; 
21*35 Datos para un informe. 
Temas (ïue preocupan. 
22*00 Tres, eran tres, " N ú m e -
ro 11". 
22,30 S a m Cade. " E l precio 
de una i lus ión". 
23*45 Veinticuatro horas.. F i n a l 
dé los servicios informativos. 
24*00 Orac ión , despedida, y 
• cierre. 
S E G U N D A C A D E N A 
Bárbara Stanwyck 
C a r t a de ajuste. Banda 
sonora del f i lm "Pero en qué 
" pa í s vivimos", 
20*25 Presentac ión y avances. 
20'30 Monstruos a go-gó . " E l 
gas fantasmagórico**. 
21*00 Grandes intérpretes . Isa-
bel Penagos" ( I I ) . 
21*30 Telediario 2. In formac ión 
nacional e internacional. 
22*00 Estudio abierto. Progra-
m a en directo con varieda-
des, entrevistas y reportajes. 
OO'SD Ult ima imagen. 
J U E V E S 
P R I M E R A C A D E N A 
13*45 C a r t a de ajuste. E l vio-
loncello de P. Corostola. 
14*00 Apertura y presentac ión . 
14*0i Almanaque. Datos del 
día. 
14*30 Primera edición. Infor-
m a c i ó n general, 
15*00 Noticias. E s p a ñ a y ex-
tranjero. 
15*35 De la "A*' a la " Z " . 
Programa-concurso. 
16*00 E s a chica. " A n a t o m í a de 
un disparate'*. 
16*30 Despedida y cierre. 
17*45 Carta de ajuste. Clave-
cinistas Ibéricos del siglo 
x v n i . 
18*00 Apertura y presentac ión. 
18*01 Avance informativo. 
18*05 L a casa del reloj. N ú -
mero 214. "Mundo" ( I ) . R e -
petic ión. 
18*25 Con vosotros: Libro: " L a 
vida de los animales". Los 
Picapiedra: "Los n i ñ o s pro-
digio*'. Centinelas del bosque: 
"Cuidador de pájaros" . 
19*30 Los Chiripit if láuticos. 
19*40 Buenas tardes. Misce lá -
nea. 
20*30 Novela. (Capítulo I V ) . 
" E l gallo rojo", de M B u l a -
tovic. 
21*30 Telediario. In formac ión 
nacional e . internacional. 
21*35 E s p a ñ a siglo X X . " O t r a 
vez a las urnas". 
22*00 Ses ión de noche. " L a 
, huella de un recuerdo** ("The 
• aocket) (1946). Direcc ión: 
J o h n B r a h m . Intérpretes : 
' Lara ine Day. B r i a n Aherne, 
Robert Mitchum, Gene Ray-
mond. U n a bella muchacha 
que sufrió un trauma en su 
n i ñ e z (la acusaron de róbar 
. un m e d a l l ó n ) , óontrae, desde 
entonces, c l ep tomanía acerca 
de las joyas y arruina con sus 
háb i l e s mentiras, la vida de 
los hombres que la aman. 
23*40 Veinticuatro horas. 
00*05 Oración, despedida y 
cierre. 
S E G U N D A C A D E N A 
20*00 C a r t a de ajuste. Danzas 
españolas . 
20'25 Presentac ión y avances. 
20'30 Bugs Bunny. "Cacer ía" . 
21*00 Luces en la noche. "The 
C a t s " 
21*30 Telediario 2. Informa-
ción nacional e internacional. 
22*00 Primer mundo. 
22*30 Hawai 5-0. "Por un mi-
l lón, ¿por qué no? 
23'3í) Mundo indómito. "Sa fa 
R ybert Mitchum 
24*00 Ultima imagen, 
P R I M E R A C A D E N A 
13*45 Carta de ajuste. " E l ani-
llo de hierro". P. M, M à r -
: qués. . , • • \ . • 
14'00 Apertura y presentación. 
14'01 Almanaque. . Datos del 
día. 
14*30 Primera edición. Infor-
mac ión general. 
15*00 Noticias. España y ex-
tranjero. 
15*35 R i n d a familiar. Progra 
ma del padre ^ Sobrino, sobre 
y para la familia. • 
Ifi'i'O Embrujada. "Dulce su8> 
ñ o " . . • * 
16*30 Despedida y cierre. 
17*145 C a r t a de ajuste. L u i s a 
Fernanda. M. Torroba. 
18*00 Apertara y presentac ió» . 
18*01 Avanç 2 informativo. 
18'05 L a casa del reloj. Nú-
mero 215. "Mundo" ( I I ) . R e -
pet ic ión. 
18*25 Con vosotros. Libro: " M i 
reino bajo el mar". Dibujos 
, animados: " E l perrero ence» 
rrado". Camino del record. 
19*30 Los Chiripit if láuticos. 
19*40 Buenas tardes. Revista 
de cine. ' 
20*30 Novela. (Capitulo V ) . 
" E l gallo r o j o " .de M Busla-
é tovic. 
21*00 TelèdiarÍQ, i n f p r m a c i ó a 
nacional e; i n t e m a c i o h á l . 
;21*30 Estudio í . "Doce hom-
bres s in piedad", Reginald 
Rosse. Rea l izac ión: Gustavo 
Pérez Puig. " jurado 1", J e -
sús Puente; í ' jurado 2". Pe-
dro Osinagá; "jurado 3", Jo-
sé Bódalo; "jurado 4", Lula 
Prendes; "jurado 5", Manuel 
Alexandre; "jurado 6*', A n -
tonio Casal; "Jurado 7", San 
cho Gracia; "jurado 8", José 
María Rodéro; "jurado 9". 
Carlos Lemps; "jurado 10", 
Ismael Merlo; "jurado 11". 
Fernando Delgado; "jurado 
12", RafaeL Alonso. Reunido 
el jurado para acordar por 
• unanimidad el veredicto de 
culpabilidad o inoceñeia de 
un joven acusado de parr i -
cidio, y al , que. los testimo-
nios y pruebas presentan co-
mo pre,>'nto autor del asesi-
nato, se entabla una pugna 
entre los miembros a l ir apa-
reciendo "dudas razonables", 
l l egándose a violentas discu-
siones e incluso actitudes de 
hostilidad entre los reunidos, 
antes de arribar a la deci-
s ión u n á n i m e . 
Jesús Puente 
00'15 Veinticuatro horas. F i n a l 
de los servicios informativos. 
00*35 Oración, despedida y 
cierre. 
S E G U N D A C A D E N A 
20?00 Carta de ajuste. Gigan-
tes y cabezudos. (Caballero.) 
20*25 Presentac ión y avances. 
20*30 Dibujos animados euro-
peos. "Misa, el osito", "Cuen 
tos sobré árboles y viento" y 
" E l bosque musical", 
21'03 Suegras. "Dos en el pa-
sillo". 
21'30 Telediario 2. In formac ión 
nacional e internacional. 
22*00 Galería n ú m e r o 99. R e -
vista de Artes. 
22'30 Mis ión imposible. "Pro-
gramado para matar'*. 
23*30 Pequeño estudio. " L i * 
carta de anteayer". 
24!00 Ultima imagen. 
S A B A D O 
P R I M E R A C A D E N A 
11*45 Carta de ajuste. L a Man-
cha y su música.-. -
12!00 Apertura y presentación. 
12*01 Hoy también es fieéta... 
Programa infantil. 
14*00 Almanaque. Datos dw 
.. día. 
14*30 Primera edición. Infot. 
mac ión general, 
15'0». Noticias. España y ex-
' tranjsro. - ~ • 
15'35 De Norte a Sur. "Caste-
l lón: L a Palma, el mar y el 
• maestrazgo". 
16?00 Primera sesión.'; " U n 
hombre de Virginia** (1940). 
Director: F r a n k Lloyd. Guión: 
Sidney Buchanan. Intérpre-
tes: Cary Grant , Martha 
Scott, Sir Cedric Hardwicke, 
Alan Marshall y Ann Rcvee. 
E l hijo de un ranchèro de 
Virginia, muerto en Ohió, a 
donde había ido a luchar pa-
r a mejorar de condición, lo-
gra formar parte de una c ía 
se social superior, aunque la 
posición definitiva la conse-
guirá con su trabajo y su es-
fuerzo. Toma parte activa en 
la Guerra de Independencia 
norteamericana; los ingleses 
son vencidos cuando Was-
hington y Láf ayette unen sus 
fuerzas. 
Cktry Grant 
R U G B Y : Gales-Irlanda. 
Comentarios: C e 1 so 
Vázquez. Partido co-
rrespondiente al Tor-
neo Naciones, desde el 
estadio Municipal de 
«Cardi í f* . 
19*50 Subasta de triunfos. Pro-
grama-concurso. 
21*00 Telediario, Informacióti 
nacional c internacional. 
21*35 L a t ía de Ambrosio. " T i a , 
me quiero casar". 
22*00 Divertido siglo. "1921". 
23*00 Centro Médioo. " E l des-
pertar'*. 
24*00 Veinticuatro horas. F ina l 
de los servicios informativos; 
00'30 Oración, despedida y 
cierre. 
S E G U N D A C A D E N A 
18*30 C a r t a de ajuste. Músi-
ca e spañola en acordeón. 
18'55 Presentac ión y avances. 
19'0« Deporte en la 2. Atle-
tismo. Campeonato de Euro-
pa. 
20*30 Correcaminos. " Ü n piar, 
perfecto". , 
21*00 M i mundo. " L a cance-
l a " . 
21*30 Telediario 2. In formac ión 
nacional e internacional. 
22*00 Crónica 2. Revista de ac-
tualidades, dirigida por C a r -
los Sent í s . 
22*30 Ficciones: " L a v i n i a " . 
23*30 Nocturno. "Poema de 
éxtasis**, de Scriabin. "Con-
cierto en re mayor para vol-
l ín y orquesta**1, de Tchal-
kowsky. 
00*30 Ult ima Imagen. 
T E L E V I S O R E S 
A N C L O 
18 m e s e s p l a z o 
R A D I O M O R A N C H O 
i 
ESTRENOS P A R A M A Ñ A N A 
C O S O res de 18 años) 
LA COMEDIA DRAMATICA MAS APASIO-
NANTE REALIZADA EN HOLLYWOOD 
v i m m 
RICHARD EGAN'DDRQTHV McGUiRE 
SANDRA DEE-ARTHÜR KENNEDY 
TROVDONAHUE • CONSTANGE FORD BEULAH BONDI- ̂ ueÍ̂ e SLDAN WILSON OBismAPORDEI-MER DAVES.- TECHNICOLOR 
; MUSICA OE! MAX STEtNER 
V I C T O R I A 
VICENTE PARRA es «MARCOS».. 
Un Caín de nuestros días 
¡JAMAS CON TANTO VERISMO SE RODA-
RON UNAS ESCENAS DE VIOLENCIA' 
L A S E M A N A : 
EMMA COHEN 
EUSEBIO PONCELA TCKY LÍ60S • ISMAEt HERIS • fEDNAHOO SÍNCHEZf OtíCK • CMIftlE SI/V9 
¡AHíl HERNANDEZ • i m LEBRERO • VALENTIN TORNOS • JOSE FRANCO 
LOLA HERRERA 
^ f JOSE TRiHPiW m^.«EL0Y DE U 
5 - 7 - 9 - 1 1 ( Mayores de 18 años ) 
LA P O L I F O N I C A " F L E T A " 
A C T U O EN E L PRINCIPAL 
Próximos conciertos organizados 
por la Caja de M o r r o s de Zaragoza 
Organizado por la Comisión de Cultura del Ayuntamiento de nues-tra' ciudad, se celebró en la maña-na de ayer, sábado, en el Teatro Principal, el anunciado concierto a cargo de la Polifónica "Miguel Flê  ta" de la Agrupación Artística Ara-gonesa,  que : dirige el maestro Emi-lio Reina Sánchez. 
La presencia de la Polifónica en el escenario fue acogida con calu-rosos aplausos por el público que Denaba nuestro primer coliseo. 
El concierto, que estaba enfoca-do principalmente hacia los esco-lares, más que un recital fue una sesión didáctica, en la que el maes-tro Reina comenzó haciendo una breve exposición de los principios de la música a través de la voz hu-mana, así como de la historia de la polifonía. Cada una de las obras que componían er programa estuvo precedida de igual forma por un comentario, en. el que se indicaba cada una de las particularidades de la canción a interpretar. " 
Así pudimos escuchar desglosa-das las diferentes voces que compo-! nen algunas partituras, con inter-venciones muy acertadas de solis-. tas, grupos de voces en fragmentos melódicos y de ritriio. 
El programa abarcó desde cancio-nes del siglo XVI hasta nuestros., días, con obras de J. del Encina, C. de Upsala, Jaroff, Mozart, Tchai-kowsky, Mendelssohn, Brahms y vái rios espirituales negros que calaron profundamente en los pequeños es-pectadores, terminando la actuación con la jota "La Olivera", de R. Sal-vador. La actuación de los solistas, Pilarín Pamplona, hermanas Fer-nández y Jesús Soroa, 'fue seguida : lo mismo que los comentarios y demás interpretaciones, con verda-dero interés por todo el auditorio. 
Según dimos cuenta ya a nues-tros lectores en este diario AMA-NECER, el pasado día 24 de febre-ro la Polifónica "Miguel Fleta" ce-lebró su quince aniversario. Con es-te motivo. Radio Zaragoza hizo en-trega a la misma de una placa de plata- como homenaje a la labor desarrolla durante éstos 'años. Con el concierto del Teatro Princi-pal, la Polifónica comienza una nue-va etapa en su quehacer artístico tras de estos quince años de exis-tencia. 
VARIOS CONCIERTOS ORGA-NIZADOS POR LA CAJA DE AHORROS DE ZARAGOZA 
La Caja de Ahorros de Zarago-za, Aragón y Rioja ha organizado una seriff 'dfe' interesantes Concier- . tos, durante los meses de ínarzo y abril, que darán comienzo el pró-ximo miércoles, día 7, a las siete y media de la tarde, en el salón de' actos" que la Institución tiene en Don Jaime T 18, con la actuación deL renombrado pianista Héctor Pell. 
Interpretará, en la primera par-te, diversas composiciones de P. Liszt, 'entre ellas «Funerales», de su obra «Armonías, poéticas y re-ligiosas», y en la segunda, unas composiciones de J. Bramhs, tales como la Sonata número 3, «An-dante spresivo» e «Intermezzo, an-dante molto». 
Este pianista argentino ha triun-fado en las más importantes salas ¿Uj todo el mundo' y ha obtenido importahtes galardones, estando considerado 'como Uno de los más destacados valores de la actual ge-neración pianística. 
Kl día 14, actuará el guitarrista zaragozano Javier Quevedo; el 21, los famosos concertistas vascos de flauta y clavé, Teodoro Martínez de Lecea. y María Luisa Ozaita; y el 28 de marzo, el gran pianista coruñés Rafael Sebastià. El día 4 de,abril, ofrecerá un recital, de laúd renacentista y guitarra, Jesús Tu-tor, y el día 11 del mismo mes. el famoso pianista neoyorquino Mar-tín Berkowitz, de ascendencia ru-
C I N Í C L U B S 
COLEGIO MAYOR "VIRGEN D E L CARMEN" 
Hoy domingo, día 4( en sesioneá de cinco y siete de la tarde, se pro-yectará en el salón de sesiones del Colegio Mayor Universitario "Virgen dpi Carmen" (Albareda, número 23), la película norteamericana "Eldora-do", dirigida por Howard llawks 0 interpretada por John Wayne, Ro-bert Mitchum y Charlene Holt. 
CINECLUB UNIVERSITARIO "La SALLE" 
Hoy domingo; día 4, en sesiones de 5 y 7'15 tarde, se proyectará en el salón de actos - del Colegio Ma-yor Universitario "La : Salle" (San Juan de la Cruz, 22), la película (Sola en la oscuridad", dirigida por Terence Young e interpretada por Audrey Hepburn, Alan Arkin y Rir «hard Crenna. ' 
CINECLUB «COYA» 
SEGUNDO C I C L O DE LUIS 
eUñüEL. — Hoy domingo, 4 de ?narzo, a las siete • de la tarde, se; üiioiará el segundo ciclo de tjuis •̂ ñuel, con el film «Abismos de Pasión», con Jorge Mistral, Iraase-ina Dillan y Emilia Prado. El ciclo comprenderá, además «El» (10-11 marzo) y «La joven» -(17-18). 
La proyección y el debate, en el salón' del colegio «El Carmelo» (La Hasca, 25). Mayores de dieciocho anos.' ; • . • •> -
L a c e n t r a l i l l a de^ 
m v i e m m o NACIONAL DE 
CINE AMATEUR 
La Sección de Cinema; Amateur del -Centro Excursionista de Catalu-ña convoca su XXXVI Concurso Nacional de Cinema Amateur, abier-to a tòdos los afiçiónad'os españo-les y les recuerda las siguientes fe-chas y normas a seguir,-bajo el si-guiente calendario; 
Inscripción: Finaliza' el' 15 de mar-zo próximo. rt 
.Derechos de inscripción: Tres-cientas pesetas. 
Envío de films: Desde el mo-mento de la inscripción hasta el 10 de abril. 
Sesiones de calificación: En el mes de mayo según programa que se remitirá a los concursantes pre-via selección. 
Dirigirse por escrito a la Sección de Cinema Amateur del C. E. C (calle Paradís, 10, teléfono 232-45-01, Barcelona-2). 
Se recuerda a los cineístas que de las películas premiadas en este concurso ha de salir la selección que representará a España en el Concurso Internacional de Cinema Amateur (U-N.I.CA.). 
n ú m e r o 2 2 . 9 3 - 4 0 
T E A T R O P R I N C I P A L 
MAÑANA: TARDE, T15; NOCHE, 11 
PRESENTACION COMPAÑIA 
RICARDO HURTADO 
con el ESTRENO 
A N T E S D E C A S A R T E 
MIÑA L O Q U E H A C E S " 
de JAIME DE ARMIÑAN 
Dirección: RICARDO HURTADO 
¡ATREVIDA! ¡DIVERTIDA! ¡SORPRENDENTE! 
¡MILES DE CARCAJADAS! 
(MAYORES DE 18 AÑOS) 
so-húngara, dará un concierto de obras de RachmaninofI, Chopm y Llstz. 
NUEVA BODA DE ERNEST BORGNINE 
NUEVA YORK. — El actor Ernest Borgnine y su actual esposa (que hace el número cinco), Tove New-man, han vuelto a contraer ma-trimonió en Las Vegas, con objeto de que Marty Alien pueda asistir como ' testigo' 'a í la ' ceremonia. 
Alien, que fue quien presentó a Bognine a su actual esposa, no pu-do asistir' a la primera ceremonia, celebrada en las cataratas de Niá-gara el pasado mes de noviembre. Como se recordará, lá pareja vino a oasar la luna de miel en España. PYRESA 
TEATROS 
PRINCIPAL. — Hoy,. 7'15 y 11, despedida de los SUPERASES DEL ILUSIONISMO, Sharkan, Frañky, Peter-Diz, Jésfry, Ky-ler. ¡Ún espectáculo fascinan-te! Hoy, ¡último día! (Todos públicos.) 
CINES DE ESTRENO 
AVENIDA. — Matinal a las 11'45. 5, 7, 9 y 11. (Mayores 14 y me-nores acompañados.) Segunda ,;.!-• semana. MARIANELA. Rocío I Dúrcal, Fierre Orcel. 
COLISEO. — Matinal a las 11'45. 5, 7, 9 y 11. (Mayores 18.) UNA MARIPOSA CON LAS ALAS ENSANGRENTADAS. Helmut Bérger, Evelyn, Ste-wart, Carol André. 
COSO. — Matinal a las 11'45. 5, 7, 9 y 11. (Mayorel 18.) Se-gunda semana. SIMON, CON-TAMOS CONTIGO. Cinemasco-pe. Eastmancolon Alfredo Lau-da, Ingrid Garbo. Ultimo día. 
DORADO. — Matinal a las ir45. J "5; 7, 9 y 11. (Mayores 18.) SIN LEY NI ESPERANZA. Cliff , Robertson, Dana Elcar. 
FLETA. — Matinal a las 11'4S. 5, 7, 9 y 11. (Mayores 18.) Se-gunda semana. LÀS PETROLE-t RAS; Todd-Ao-Colpr; y sonido estereofónicó. Brigitte Bardot, Claudia Cardinale, Patty She-pard. 
GOYA. — Matinal a las 11'45. 4'45, 7, 9*15 y 11'15. (Mayores 18.) Segunda semana. LA AVEN-TURA ES LA AVENTURA, Film de Claude Lelouch, con Lino Ventura, Nicole Courcel. 
MOLA. — Matinal a las 11. Tarde, 7 v 10'30. (Todos pú-blicos.) LA VUELTA AL . MUNDO EN 80 DIAS. Techni-color. David Niven, «Cantin-flas». 5 tarde. (Todos públi-cos.) EL ABUELO CONGELA-DO, Louis de Funes. 
PALACIO. — Matinal infantil a í las 11'30. SAM WHISKEY. 5, 7, 9 v 11. (Mayores 18.) Quin-ta semana. LAS TENTACIO-NES DE BENEDETTO. Niño Manfredi, Delia Boccardo. 
PALAFOX. — Matinal a las 11*45. 4'45, 7, 9'15 v 11'15. (Mayores 18.) CABARET (BERLIN, 1931). Technicolor. Liza Minnelli, Mir • chael York. 
REX. — Matinal a las 11'45. 5, 7, 9 y 11. (Mayores 14.) ORGU-LLO DE ESTIRPE. Panavisión 70. mm. Color/y sonido este-reofónicó. Ornar Shariff, Leigh Taylor-Young. 
VICTORIA, — A las 11'45, mati-nal infantil. LA NOCHE DE LOS GIGANTES. Technicolor. 5, 7. 9 v 11. (Mavores 14.) RE-VAK EL REBELDE. Technico-lor. Jack Palance, Milly Vita-le. Ultimo día. 
CINES DE ARTE Y ENSAYO 
ACTUALIDADES. — Matinal a las 12. (Todos públicos.) SAM WHISKEY. 5, 7, 9 y 11. (Mavo-res 18.) PRISION SIN REJAS. Annie Ducaux, Corinne Luchai-re (versión original). 
ELISEOS. — 5, 7,15 v 10'45. (Ma-yores 18.) LOS 7 PECADOS CAPITALES. Michele Morgan, Viviane Romance. Gerard Phi-line. 
CINES DE REESTRENO 
ARGENSOLA. — 5, 7, 9 y 11. (Mayores 18.) EL ORO DE NADIE. Yul Brinner, Daliah Lavi. ARLEQUIN. — A las 11'45, ma-tinal infantil. TARZAN Y LAS AMAZONAS. Eastmancolor, y los dibujos animados en Color GATO VAGABUNDO y DANU-BIO AZUL. 5, 7, 9 y 11. (Mayo-res 14 y menores acompaña-dos.) LOS VENGADORES DEL AVE MARIA. .Eastmancolor. Tony Kendall, Ida Mera. Ulti-mo día. 
DELICIAS. — 5. 7, 9 y 11. (Ma-y ores 18.) LA ESFIGIE DE CRISTAL. Cinemascope. East-mancolor. Amta Ekberg, Ro-bert Taylor. Ultimo día. DUX. — 5 tarde. (Todos pú-blicos.) EL ATAQUE DE LOS KURDOS. Technicolor. 7, 9 y 11. (Mayores 18.) UN ADUL-; TERIO ' DECENTE. Eastman-color. Carmen Sevilla, Fernan-do Fernán Gómez. GRAN VIA. - 5, 7, 9 y 11. (Ma-yores 18.) MORBO. Eastman-color Ana Belén, Víctor Ma-nuel. Ultimo día. MADRID. — Sala 1: Matinal a las 11'45. 5. 7, 9 y 11. (Todos públicos.) CHICAS, GOLPES.. Y LA MILI. Eastmancolor. Lit-tle Tony, Ira Haggen. Ultimo día. Sala 2: Matinal a las 11'45. 5, 7, 9 y 11: (Mayores 18.) ES-PAÑOLAS EN PARIS. East raancolor.- L a u r a Valenzuela, Ana Belén. Ultimo día. 
NORTE. — 4, 6, 8 y 10. (Todos públicos.) TAUR, REY DE LA FUERZA BRUTA. Joe Robin-son, Bella Cortez. ; PARIS. - 5, 7, 9 y 11. (Mayores 18.) EN NOMBRE DEL PUE-BLO ITALIANO. Technicolor. Ugo Tognazzi Vittorio Gass-man. \ PAX. -r 5 tarde; (Todos públH eos.) LOS CHICOS CON LAS C H 5 C A S. Technicolor. 7 y 10'30. (M a vore s ,18.) DOCE , DEL PATIBULO. .Teehnicolor, Lee Marvin, Charles Bronson. Ultimo día. RIALTO. — Matinal a las n'45, tarde, 3,15, 5,'7, 9 y .11. (Apta para menores acompañados.) LOS CRIMENES DE PETIOT. Paül Naschy, Mònica Reich. ROXY. — 5. 7, 9 y 11. (Todos públicos.) LA SELVA BLAN-CA. Eástrnañcolor. Char 11 o n Heston, Michele Mercier. Ulti-mo día. SALAMANCA. — 4 tarde. (Todos públicos.) TARZAN Y EL TE-SORO ESCONDIDO. 6. 8 v 10. (Mavores 18.) EL DIVORCIO ES COSA DE TRES. Dubtin Hoffman. Stefanía Sandrelli. 
TORRERO. — 5, 7, 9 v 11 (Todos públicos.) ,-OUE ME PASA. DOCTOR? Technico-lor. Barbra Streisand, R y a n O'Neal. Ultimo día. 
PELOTA 
FRONTON JAL ALAI, -fí 4'30. PARTIDOS DE PELOTA A CESTA PUNTA, QUINIELAS. 
MAÑANA, ESTRENO 
¡ L o s f e s t ines d e sangre. . . ! ¡ L a pes te m e d i e v a l » . ! 
¡ E l m o n s t r u o d e F r a n k e n s t e i n seduce 7 a h o g a a l a s m o * 
jeres. . . ! ¡ N i ñ o s en t regados a l T a m p i r i s m o ^ ! ¡ L o s amores 










AVISO.—Si usted puede, si tiene estómago, le in-formamos que este filme de HORROR es para es-pectadores preparados. 
SOLO AUTORIZADO PARA MAYORES? DE 18 AÑOS • 
Sesiones: 5 - 7 - 9 - 11 
ÜÏA ESTOÏ AQi! ¡¡ÍO SOY LA 
...YA HABEIS VISTO COMO ME TEMEN... 
Y NO ES PARA MENOS. LA VERDAD ES 
OUE SON UNOS INFELICES Y QUE LOS 
TENGO EN EL BOTE. VENID A VERLO... 
¡LO VAIS A PASAR «BOMBA»! 
LINA MORGAN 




L U i S A S A L A 
EMIUO LAGUNA AUPONSO DEL. REAL. 
VICTOR ALCAZAR 
¡.TOMAS ZORI ; OIRECTOB MARIANO OZORES i unâ oouccon P.1.CA.S.A. uos t^^^^BS EMTMWCOŵ  Mfe . 
M a ñ m a , es trem • C É Dorado 
(̂Mayores de 14: años, y menores, acompañados) Sesiones: 5-7-9-11 
5 i LOS GRANDES ESTRENOS DE MAÑANA! 
COLISEO EQUITATIVA 
• ¡UN SALVAJE «SUSPENSE»? 
La terrible degresión que atravesó América. |Las 
modas de los años 20 y 30: diversiones frivolas 
y a lo «Bonny and Clyde», en ün film excepcional 
SïElIlíART KENNEDY-IaXTEB 
c l e l - i i e c j i i 
(Mayores de IS aJnííS, exclusivamente) 
. producto?YWRfersR 
ANDREW V. McLAOLUIl 
Sesioriesj 5 - T - 9 . 11 
A V E N I D A 
...Era tímido, torpe, y su falta de confianza le 
hacía fracasar en sus aventuras amorosas, aunque 
sus sueños y obsesión eran el «amor» 
S u e ñ o s 
¿ de 
Seductor 
WOODY ALLEN - oí&ne keatoh 
jí TONY R0BERTS • JERRY LACY SUSftN ANSPACH 
JEriNlrcR SMJyVIVA COMq JENNIFER 
DIRIGIDA POR OU40NOE BASA ENLAOBf̂0£ HERBERT ROS • WODY AUEN •WOOOYAilEN 
TECHNICOLOR® 
(Mayores de 18 años) Sesiones: 5 - 7 - 9 - 11 
L A T I N O Sesiones: 5- 7 - 9 -11 . 
(Mayores de 18 años) A P L E NOS O L Alain Delon — Marie Láforet — Miaurice Ronet Mañana: YO SOY VUESTRO VERDUGO 
ROMA. — El actor español Fer-nando Sancho es uno de los prota-
gonistas p r inc ina l é s de . ía ' comedia 
de aventuras t i tulada «Todos los hermanos, en el Oeste».' 
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aTfjifi-Biiaiíiííiir 
U N I V E R S I D A D 
ECESIDADES DEL DISTRITO 
M A T E R I A EDUCATIVA 
Á s m t o s tratados p w e l Patronato 
1 \ T 
l i 
En la sesión que celebró el Pa-
tronato de la Universidad el pasado 
Ría 1 de marzo de 1973, se trata-
ron, e n t r e otros, los , siguientes 
gmntos: 
Í.e Se dio conocimiento de la 
necesidad de elevar propuesta de 
vocales para cubrir los puestos va-
cantes en la áctualidad. 
2. ° Continuar las gestiones ini-
ciadas para cubrir las presidencias 
de comisiones del Patronato en las 
distintas Facultades, Colegios y E s -
cuelas Universitarias que reciente-
mente Ka»'sido creadas eñ las di-
versas capitales del distrito. 
3. '' ' Consciente el Patronato de la 
urgente necesidad de realizar un 
estudio actualizado, realista y ope-
D i s p s i c i w e s 
referentes a la 
r e g i ó n 
E l "Boletín Oficial .del Estado", 
en su . número, c o r r e s p o n - . 
diente' ai día de ayer publica las-
siguientes disprniciones . que afec-
-
Orden, d«i: Ministerio de Educa-
ción' y Gtewla par la que se dis-
oe de don José Garay 
de Pablo, cprao- profesor, agrega-; 
dq de Análisis funcional ..en la. F a -
cultad de Ciencias de la Univer-
sidad de laragoza, 
Ordeófi ¡ del 'Ministerio de Jus-
ticia por l m que se acuerdan la 
supresión de los Juzgados de Paz 
de Macsém y. de ïsueia, en, Hue^a. 
Resofc lón de |a Delegación 
Provincial del Instituto Nacional 
de Previsión tde • "Huesca,, por la 
que se artuneia oencurso pa.ra,: la 
adquisición de las obras de insta-
lación de aparatos elevadores en 
el edificio de la Delegación y vi-
viendas. 
11 Ministerio de Obras Públicas 
anuncia que se • seña,tó :un / plazo 
ds quince días para que las Cor-
poraciones .entidades o partícula-? 
res,, interesados en ía expropià- , 
ciéri del embalse de Lanuza (Hues-
ca),- para 4ue puedan-- presentar 
ante el Organtemo- competente las 
reclamaciones que' estimen opor-
.tunas. •-,'• 
rativo de las necesidades en mate-
ria educativa del Distrito Universi-
tario, ha tomado el acuerdo de ini-
ciar, sin demora, unas reuniones de 
trabajo con Facultades, Colegios V 
Escuelas Universitarias, entidades, 
organismos y autoridades académ-i 
cas, etc., etc., para realizar con 
iuntamente un análisis tanto de 
las necesidades que cada uno ds 
los centros docentes umversitariós . 
pueden tener en el momento ac-
tual, como de las posibilidades de 
crear nuevas disciplinas, departa-
mentos 6 centros educativos en el 
distrito. 
4.° Se inició el estudio de los 
estatutos provisionales de Autorio-
nía con el fin de elevar, de acuerdo 
con el Rectorado, en el momento 
oportuno, las propuestas de modi-
ficación o enmiendas, de p^uerdo 
con lasv normativas que ha ido de-
sarrollando la Ley General de Edu-
cación desde lá promulgación de los 
mencionados estatutos. 
E l Secretario 
ES-CUELA UNIVERSITARIA 
D E INGENIERIA TECNICA 
INDUSTRIAL 
Ejercido de fie de «jarrera. — Se 
pone en conocimiento de los inte-
resados, que la entrega de ejerci-
cios, tendrá lugar el próximo1 día 13, 






E n evitación de alarmas 
infundadas, se pone en co-
nocimiento del público en 
general que durante el ac-
tual mes de marzo se va a 
realizar un Tema Didáctico 
dé Movilización, con carác-
ter puramente- toórico. E l 
personal afectado y que en 
la práctica téndrí;^ ..ie in-
corporarse, no será jnoles-
t a d o, l imitándose única-
mente a devolver por co-
rreo, una vez firmada la fi-
cha-impreso que recibirá a 
través de los Registros de 
Llamada (puestos dé la 
Guardia Civil, Ayuntamien-
tos y C.M.R., de los Cuer-
pos). 
Se insiste en que este Te-
ma es puramente teórico y 
al solo efecto de obtener en-
señanzas en relación con ia 
Movilización. 
E l general gobernador 
militár: A N G E L GARCIA 
E S T E R A S . 
Seittàm Aragonés» 
e l Colegio Mayor 
"Pignatell í 
k 
Se celebrará en 
Uniwersitark 
fmff 
E l Colegio Mayor Universitario 
•«San Jòsé Pignateltí» ha organizado 
una Semana Aragonesa, con arre 
glo al siguiente programa: 
LUNES,. 5. A las ocho d'e ia ' tar. 
de, inauguración exposición de fo-
tografía. Mesa redonda con pinto, 
res . contemporáneos aragoneses. A 
las once de la noche, espectáculo .; 
poética teatral de Carlos Cezón.-
MARTES, 6. — A las ocho de la 
tarde; conferència sobre «Panora-
ma global de la economía arago-
nesa», por Francisco Polo y A. Bies-
caí . •, • . , 
A Jas, once de la. noche,, mesá 
mmm^ 
ventà á¡ público 
Bajo la presidencia del secretario general del Gobierno Civil se 
h a reunido la Comisión Ejecutiva de .la'Provincià! Delegada de Pre-
cios, a fin de estudiar y proponer los máximos de venta al público 
durante la semana comprendida entre los días 5 a! 11 del comente. 
Asistiéron a ia renmón los . simientes señores; un representante ; 
de la Delegación Provincial del Ministerio de Agricultura; secretario 
técnico provincial de la Comisaría General de Abastecimientos y 
Transportes; representante de la Asociación de Amas de Casa; jefe 
provincial de Comercio Interior; don Luis Agudo, representante sin-
dical; don Emilio Fondevila Escartín, jefe del Sindicato Provincial 
de Ganadería; don Emilio Vera Tello, presidente de la Hermandád 
SindicaL de Labradores y Ganaderos de Zaragoza; don Lázaro Soler 
Cánovas y don Jesús Zueco. Santos^ por el Sindicato Provincial de 
Frutos-y. Productos Hortícolas, y ..don Eduardo. Usón Xacal y don 
Leopoldo Toral Mousse, por el de Pesca. 
Estudiados detenidamente los precios señalados duraste la se* 
piaña anterior, vista la evolución del mercado y las previsiones ra-
zonables para la próxima, y, o ído el parecer de todos los asistentes, 
después de un amplio cambio...de •tapresiones, se acordó" por unani-. 
ipidad proponer al señor gobernador civil, como precios máximos 
de venta al público que han de regir en esta capital y provincia 
durante la semana del 5 al 11 del presente mes, los que a continua-
ción se indicaní 
Precios por M í o 
¥ R U T A S • • _ -• 2.a 
MANZANAS.—-Belleza de l o m a 
Golden De l iáous 
Verde Doncella 
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Aprobada ésta propuesta por mi autoridad, se hace público para 
general conocimiento y cumplimiento. 
Zaragoza, 3 de mar-o de 1973. — E L GOBERNADOR C I V I L , Fede-
rico Trillo-Figueroa Vázquez. 
redonda sobre teatro. Grupos in-
vitados: "Tántalo", "Teatro Inde-
pendiente» y «Teatro Estable». Mo-
dera: C Cezón. 
MIERCOLES, 7. — A las ocho de 
la tarde, conferencia sobre "Situa 
recho Foral aragonés, • factor de 
unidad», por Jesús Delgado Eche-
verría. 
A las once de la noche, recital de 
J . í\. jLabórdeta, Tomás Bosque, ; 
Joa<ium Carbonell, Grupo Renaxèr 
y Grupo «La Bullonera». . 
JUEVES, 8.- —. A las i ocho de. la 
tarde, conferencia sobre •-Aproxi-
mación a la histofia .del Moyim-ien-. 
to Obrero en Aragón», por Carlos 
Forcadell. 
A las once- de la -noche, mesa 
redonda con, poetas çontemporà-
neos' aragoneses. Moderador: Añ---
chel -Conte. "* 
V I E R N E S , - 9 . — A las: ocho-de la. 
tarde, proyección de películas- de 
Avellaned, Lorén, Sánchez y Poma-
rón. Presenta: Rótellar. 
A las once de la noche, mesa re. 
donda sobre cine. Moderador, Juan-
jo Vázquez. 
' SABADO, 10. — A las ocho dé-
la tarde, conferenica sobre «Situa, 
Ción dé Aragón respecto de Espa-
ña- Regionalismo y fedteira&mo», 
por J . Zavala. • 
A las once de la noche, mesa re-
donda con los conferenciantes. Te-
ma:, «Conclusiones sobre Aragón». 
Moderador, Eloy Fernández) Cié-
mente. 
BINCA, S. A . M 
l U V í R S I O N i S 
M 0 B I U A R I A S 
Junta General Ordinaria 
de Amottis tas 
De eoaafomaidad con lo: piwtot© 
en los Estatutos sociales y por 
•acuerdo del Consejo de. .Adraim&-
tración. se convoca a los señores 
accionistas a la Junta General Or, 
dinaria que se celebrara el. día 20 
de marzo de 1973, a las 19 horas, 
en el Palacio de Congresos (antes 
Palacio de las Naciones) de Sa 
Feria, .Oficial e Internacional de 
Muestras de Barcelona, avenida de 
María Cristina, Parque de Mont-
juich, con el siguiente 
ORDEN D E L DIA 
1. Oonstitucién de la Junta. 
2. Examen y, en su caso, apro. 
bación del Balance. Cuenta 
de Pérdidas y Ganancias y 
Memoria correspondientes al 
ejercicio 1972. 
3. Aplicaciéri de resultados. ' 
4. Aprobación de la gestión del 
Consejode Administración du-
rante el pasado año. 
5. Designación de Censores de 
Cuentas. 
Aprobación del Acta de la 
reunión o, en su caso, nom-
bramiento de Interventores. 
8. 
Para el caso de que la Junta no 
pueda celebrarse en primera con-
vocatoria, se convoca en segunda 
convocatoria para el siguiente día 
a la misma hora. 
Barcelona, 28 de febrero de 1973. 
E L SECRETARIO DEL CONSEJO 
DE ADMINISTRACION,- Ventura 
Garcés Brusés. 
ÀMÀMÉCER Zaragoza, domingo 4 de mano de 1973 Pà§. 8 
LA COMPRA POR E L AYUNTAMIENTO DE 
LOS CUARTELES SITOS EN EL CASCO URBANO 
I I próximo martes s e r á firmada esta operación 
A Y U N T A M I E N T O 
> E l próximo martes, día 6. a la 
una del. mediodía, se celebrará en 
la Casá Consistorial el acto de la 
firma del convenio de la compra 
por el Ayuntamiento de los Acuarte-
famiéntós situados en el casco Ur-
bano, cuya relación ya se hizo pú-
blica hace tiempo. 
Con esta operación, el .Ayunta-
miento dispondrá de amplios sola-
res para reformas urbanísticas, con 
la apertura de nuevas vías o ensan-
ches de las actuales, y para la crea-
ción de nuevas zonas verdes. 
O F I C I N A DE V I A J E S DE LA 
R. E . N. F . E . 
Con motivo del I Juego de Invier-
no del Pirineo Aragonés, y. para fa-. 
cilitaí el desplazamiento'de los con-
cursantes al mismo, durante los días 
CA M P AÑA P R O 
"TELEFOmS D E 
ESPERANZA 
99 
Como venimos notificando, en la 
tarde de hoy domingo y mañana 
lunes, día ,5, tendrá lugar en toda 
España la venta de un número ex-
traordinario que el diario "Ya" ha 
editado para la Campaña pro "Te-
léfonos de la Esperanza". 
La recaudación de estos días se 
destinará a sufragar los gastos que 
tiene en España el "Teléfono de la 
Esperánza". ya instalado en Sevilla, 
Madrid y Valencia, así Como a re-
caudar fondos para instalación de 
otros nuevos - seguramente en Zara-
goza, lo cual depende de la genero-
sidad de todos. '' 
Para esta venta se han distribuí-
do por toda la ciudad mesas y pues-
tos con el número extraordinario al 
alcance de todos, atendidos por per-
sonas dedicadas voluntariamente a 
esta Campaña y jóvenes con huchas, 
encargados de distribuir, las publi-
caciones. En cines, grandes almace-
nes, parroquias, entidades apostó-
licas y/culturales y en diferentes 
puntos dé calles y plazas, se podrá 
adquirir este número extraordina-
rio de "Ya". El precio mínimo de 
cadà ejemplar es dé 50-pesetas, sien-
do la recaudación íntegra destina-
da por sus editores a la Campaña 
Nacional de ASETES. 
del 3 al 11 de marzo de 1973 sérán 
reforzados todos los trenes de la 
línea de Zaragoza a Canfranc y vi-
. ceversa. 
E S C U E L A P R O F E S I O N A L DE 
C O M E R C I O 
EXAMENES DE REVALIDA DEL 
GRADO DE PERITO MERCANTIL. 
Primer ejercicio escrito: día 6 de 
marzo, a las nueve, de la mañana. 
Segundo ejercicio: día 7 de mar-
zo, a las nueve de la mañana. 
Ejercicio oral: día 8 de marzo,'a 
la hora que oportunamente se anun-
ciará en el tablón de edictos de la 
Escuela. , -
INSTITUTO N A C I O N A L F E M E -
NINO «MIGUEL SERVET» 
MATRICULA DE ENSEÑANZA 
L I B R E . — Durante el mes' actual 
queda abierta la matrícula de las 
alumnas que deseen examinarse por 
enseñanza libre. 
_Se recuerda qu^. a partir de este 
año, sólo habrá exámenes por el 
Plan de estudios de 1967 debiendo 
adaptarse a él forzosamente todas 
las alumnas que hubieran seguido 
estudios por otros Planes anterio-
res. 
MATRICULA GRATUITA, — Has-
ta el día 15 de marzo podrá solici-
tarse, mediante instancia que se fa-
cilitará en la Con ser i ena del Insti-
tuto. —- E L DIRECTOR. 
S E C C I O N DE F O M E N T O DE 
LA P R O D U C C I O N A G R A R I A 
Entrega de' cupos de gas-oil v pe-
tróleo agrícola a1 los agricultores 
en el mes de-marzo de 1973. 
_ GAS - OIL: Se efectuará en los 
días del 8 al 13, ambos inclusive, 
en la. forma siguiente: 
Día 8, surtidores sitos en locaili. 
dades de inicial A y B; día 9 id1. C 
a E ; día 10, id. F a S; días 12, id. 
T a Z, y el 13 todos aquellos que 
no retiraron en las fechas señala-
das. 
PETROLEO. — Las entregas de 
vales dê  petróleo se se realizarán 
durante los días 12 y 13 indistin-
tamente, 
: ADVERTENCIAS. — E l reparto 
se efectuará de diez a doce de la 
mañana, en, los días señalados. 
A las Gestorías se ies entregarán 
los cupos de nueve a diez de la 
mañana en los mismos días. 
S I N D I C A T O P R O V I N C I A L DE 
H O S T E L E R I A Y A C T I V I D A D E S 
T U R I S T I C A S 
CARTILLA PROFESIONAL. — Se 
recuerda nuevamente a todas- aque-
llas empresas que no lo han hecho 
A R T E 
L A S C A S O E X P O N E S U S 
DIBUJOS EN "GAMBRINUS" 
Valderrobres , uno de los 'dibujos de L a s c a s o 
La paciencia es una cualidad 
más bien oriental.-y desde luego fao-. 
abunda demasiado en nuestro país. 
Por eso, cuando contemplé la obra 
dé Enrique López Aséaso —que esi-. 
pone desde primeros de mes en la 
Sala «Gambrinus», de nuestra ciu-
dad— quedé verdaderamente asam-
brado de su destreza en el dibujo, 
pues minuciosamente había .reali-
zado a plumilla v tintá¡ china Obras, 
en realidad, muy atractivas. Sus 
trabajos no son simples copias de 
estampas ya confeccionadas; algu-
nos de sus- trabajos son verdade-
ras creaciones basadas en el paisa-
je rural, en el agrario,, v sobre 4e" 
terminados aspectos de la vida 
misma y de la mitología; se detie-
ne a veces en esos tipos humanos, 
que por su peculiar asipectp cho-
can ya en nuestra modernísima so~ 
ciedàd; encuentra, con matizacio-
aes propias, algo anecdótico o algo 
particularmente risible, que pueda 
merecer ía atención del más exi-
gente «buscanovedades». Tiene. As-
caso cierta predisposición para po-
der captar el alma misma de las 
cosas, si es que las cosas, pueden 
tener alma; pero, además, recoge 
con maestría aquello que désde 
luego es incapaz de captar una má-
quina fotográfica; es decir, lo eté-
reo», lo intocable, lo inroaterial. 
Yo1 creo que AsGaso< es un ver-
dadero mago del dibujo, y es lás-
tima que no pueda exponer más a 
menudo. 
F.-"enta obras de ,1a realidad V 
obras muv idealizadas. Entre las 
primeras, las más destacadas pii-' 
dieran ser las siguientes: «Horta de 
San Juan» (casa dé Picasso), «Val* 
derrobles» (dos versiones). «Tara-
zona» y «Añón» (calles). Entre las 
composiciones con mancado • mar-
chamo personal, quizás las mejo-
res podrían sfer las que a conti-
nuación expongo: «Un anciano ex-
traño, «El carro del. Sol», «Soñando 
volar» y «Torero awtiguoij • 
Las obras de la muestra corres-
ponden a ios años 1972 y 1973. Será 
clausurada la exposición al día 15 
de éste mes. 
MARIO RAMOS 
EXPOSICION DE FOTOGRAFIAS 
AEREAS DE LA PROVINCIA 
En el Palacio Provincial, el 
próximo lunes, a las ocho de la 
tarde, será inaugurada una expo-
sición de fotografías aéreas, en-
cargadas por la Diputación Pro 
vipcial, de gran tamaño y esplén-
dida realización, de las que se ha 
hecho una primera selección, apa-
reciendo en ellas las localidades 
siguientes: Calatayud, Alagón, Mo-
ra ta de Jalón, L a Almúnia de Do-
ña Godina Luna, Monegrillo, Vi-
llafranca de Ebro, Bierlas, Farle-
te, Tarazona, E l Burgo de Ebro, 
Nuea de Ebrov Mallén, chodes. 
Herrera de los Navarros, Puebla 
de Aibortón, EJscó, Novillas, Alía-
mén, La Puebla de Alfindén, No-
vallas, Pastriz, Rues ta, Nonaspe. 
Lécera, Cinco Olivas, Letux, Un-
castillo. L a Muela, Chlprana. Sár 
daba, Quinto, Borja, Escatrón, 
Amonacid de la Sierra, La iAl-
molda, Undués de Lerda y E l Bus-
te. 
E l acto será público. 
todavía el deber inexcusable de en-
viar a este Sindicato 'Provincial 
(Marina Moreno, 12, quinta plan-
ta) relación nominal del personal 
que tenga a su servicio, con espe-
cificación de la profesión y oficio, 
categoría y especialidad de todos 
y cada uno de ellos, así como el 
número con que figuran, en su ca-
so, afiliados a la Seguridad Social, 
para proveerles de la cartilla pro-
fesional de carácter obligatorio. 
Por tod'o ello, y en evitación de 
posibles contratiempos, se ruega la 
cum-plimentación de lo que antece-
de con la máxima urgencia. 
BOLSIN D E Z A R A G O Z A 
ACCIONES. — Banco Zaragoza-
no, 1.112 por ciento; Energías. 212 
por ciento; Compañía Teiefónicá, 
398 por ciento; Iberduero, 353'50 
por ciento. 
Cambios después del cierre del 
día 2. — Banco Zaragozano, 1.112 
por ciento; F.E.C.S.A. d'e 5.000 pe-
setas, 263'50 por ciento; Unión Eléc-
trica, 290 por ciento. 
OBLIGACIONES. — Eléctricas 
Reunidas de Zaragoza E/1953, 72 
por ciento. 
«LOS IGUALES» 
Número premiado en él sorteó de 
ayer, con. mil doscientas cincuenta 
pesetas e! 703 (setecientos tres), y 
con ciento veinticinco pesetas, todos 
los terminados en 03 (cero tres). 
Mañana, corte del 
agua en el barrio 
de Oliver 
Suministro por tanques 
al de Valdefierro 
La Dirección Municipal de Via-
lidad y Aguas nos envía estas no. 
tas:- " . ' . . S 
«Para , poder llevar a cabo un aco-
plamiento de las nuevas tuberías 
a la red existente, resulta prepisó 
efectuar un corte en el suministro 
normal de agüa a dicho sector. 
E l citado corte se realizará ©í 
próximo lunes, día 5, y su dura, 
ción está prevista salvo causas da 
fuerza mayor de las nueve a las 
doce horas, afectando a las zonas 
que a continuación se relacionan; 
Calles de Perón, Séneca y Reina 
Petronila f la zona comí>r€ndidai 
entre F. C- de Caminreal, Enlace 
de Carreteras y carretera, dte Ma» 
drid. -
- SUMINISTRO DE AGUA A ; 
' VALDEFIERRO, 
«Con motivo el corte de agua en 
el Canal Imperial de Aragón -no es 
posible prestar el normal suminis-
tro de agua por inedkK.de las fuen» -
tes existentes en el barrio de Val 
defierro. 
Mientras dure tal situación, ve-
hículos cisterna se desplazarán- al 
barrio con objeto de suministrar 
agua potable a los vecinos áfeor, 
lados.» 
V i d d i c a 
D o m i n g o , d í a d e l S e ñ o r 
Para los judíos, el sábado era eï día dedicado al culto, al descanso 
V a la celebración religiosa, que por imperativos de leguleyos y fariseos 
se fue corivrrtiendo en una agobiante colección de prohibiciones. 
Lo que tuvo un origen divino y espiritualizánte se fue trocando, pdr 
incuria de los hombres, en un fardo de preceptos, que ni los doctores 
de la ley eran capaces de cumplir. 
Viene Jesucristo y se encuentra con una mole de cánones y dispo-
siciones que casi le inhabilitan para realizar la salvación de los hijos 
del pueblo escogido. Le fuerzan a 
que sus discursos tomen un tono 
magistral. Ha tenido que hablar en 
lengua clara. : 
Jesús se encara con lo rigorista 
y absurdo de la ley en el concèpto 
de sábado ritualista. 
Jesús tiene una moral más hu-
mana, más inteligente y más reli-
giosa. Después de curar a un hom-
bre de ' sus dolencias, dice a los 
fariseos: «El sábado se hizo para 
el hombre, no el hombre para el 
sábado». 
Si el día de descanso es signo 
de liberación, no se puede escla-
vizar al hombre con minuciosida-
des tontas y rigorismos nacidos de 
mentes estrechas. Guarda el sába-
do en su 5 verdadero y auténtico 
sentido religioso de purificación y 
liberación, de entrega a Dios y de 
ascensión humana. 
Para nosotros, el día del Señor 
ha pasado al domingo, con toda la 
riqueza de Cristo resucitado, fque ha Vencido a la muerte y nos ha abiertfe 
el camino- de lá esperanza cristiana. 
/ Muchos fariseos de hoy pudieran limitarse al hécho de oír la misa» 
y quedar con su conciencia descargada del fardó de la ley, pero sin 
entrar en el conte:-ido de verdadera liberación del pecado personal, que 
pesa como una losa, y de adentrarse en la palabra de Dios, que tiene 
Un mensaje* d¿ ápróxirtlación a los hombres. 
Para San Pablo, el día del Señor era así como un sumergirse en los 
sentimientos de Cristo y quedar empapado hasta la medula del amof 
de Dios. 
Siempre con la coneienelá de que. era portador de «na íuz, pero e» 
una vasija de barro. 
Cada creyente es portador de esa luz y ese tesoro. Como lo es la 
Iglesia. Y el signo de la muerte de Cristo va en nuestras vidas, como 
lo, atestiguan todos nuestros problemas. Pero también va el signo de su 
vida y su resurrección. Esta es nuestra esperanza. 
La Iglesia y cada uno de sus miembros tendrá que hacer esfuemai 
de adaptación y sufrir martirios de renovación según el tiempo en qqe 
viva. Es Igual. Mantener la luz y el tesoro es lo que importa. E l vaso es 
de barro y puede rómperse, mancharse, quedar reducido. E l tesoro puísde 
y debe permanecer intacto. , 
ALBINO FERNANDEZ. 
S A N T O R A L D i H O Y 
Santos: CASIMIRO, confesor; Ba-
silio, Eugenio, Ágatódoro, Eíerk», 
Capitón, Néstor, lipidio, Efrén y 
Arcadio,. obispos; Cayo, Cirilo, Ar-
quelao, Focio y Adrián, mártires. 
Misa del domingo. 
C U L T O S Y N O T I C I A S 
BASILICA DEL PILAR. — Hoy, 
misa a las cinco y media, en la ca-
pilla de Santiago; a las seis, misa 
de infantes en la Santa Capilla, don-
de también habrá misa a las siete, 
a las ocho y a las nueve. A las diez, 
las once, las doce, una y dos, en 
el altar mayor. 
A las siete y media de la tarde, 
rosario de infantes; el rosario de 
devotos, a las nueve. 
E l templo se cierra al terminar 
la última misa. 
MISAS VESPERTINAS EN. 
DOMINGOS Ï DIAS FESTIVOS 
A las orneo: . En el Pilar y parro-
qulaa del Carmen, Santá Engracia 
r San Antonio. 
A las cinco y media: En la Seo 
y parroquia de Loreto. 
A las seis: E n el Pilar y parro-
quias de San Miguel, Santa E n -
gracia, Sagrada Familia, Nuestra 
Señora del Rosario, Nuestra Seño-
ra de Lourdes, San José Artesano 
y San Antonio e iglesia de Nues-
tra Señora de Gracia (Hospital 
Provincial). 
A las seis y media: En la Seo y 
parroquia de Nuestra Señora de 
los? Dolores. 
A las siete: En el Pilar y parro-
quias de San Miguel, Santa E n -
gracia, Santa María Magdalena, 
San Vicente Mártir. Perpetuo So-
corro, San Antonio, Santa Gema, 
Santa Rita de Casia y San Juan ds 
Avila e iglesia de San Cayetano 
A las siete y media: En ia Seo y 
parroquias dé San Pablo, Santiago 
San Braulio, San Francisco, San-
to Domlnguito de Val, Montserrat 
y Santa Cruz, Iglesia de Jesús Re-
parador y Noviciado' de Santa Ana. 
A las siete y cuarenta y cinco ̂  
En la parroquia de San Felipe 
A las ocho: En el Pilar v nñrro-
qmas de San. Gil, San Mm,-1 
Santa María: Magdalena, Nuestra 
Señora del Portillo, Nuestra Se-
ñora de Altabás, Nuestra^ Señor» 
del Amor Hermoso, San Lino, Saa 
Eugenio, Coronación de la Virge», 
Cristo Bey, San Lorenzo, Nuestra 
Señora:. del Carmen, Corazón d® 
María, L a Almudcna. San Juan 
de la Cruz, San Antonio, San Vi-
cente de Paúl,. Nuestra Señora de 
Guadalupe, San Pedro A r b u é s , 
Nuestra Señora de los Dolores.. Je-
sús Maestro. Santa Rita de Casis 
y ;s.anta Gema. 
À las ocho y cuarto: En las pa-
rroquias de San Valero, Perpetuo 
Socorro e iglesia del Sagrado C o 
razón, San José Plgnatelli y E n -
camación. 
A las nueve: En el Pilar. 
TRIDUO PREPARATORIO DE LA 
CUARESMA E N LA PARROQUIA 
DE SAN PABLO 
Las hermanas de número de la 
Venerable Orden Tercera y Cofra» 
día de Nuestra Señora del Carmen, 
que tiene su sede en la parroquia 
de San Pablo., celebrarán én dicho 
templo un triduo preparatorio de la 
Cuaresma, a partir de hoy domin-
go y hasta el martes próximo inclu-
sive, con los siguientes cultos: 
Todos los días, a las siete de la 
tarde, se rezará el Santo Rosario 
seguido de la Santa Misa, con ho-
milía a cargo del reverendo don 
Luis Gracia Lagarda. A continua-
ción, se cantarán la salve y los Go-
zos del Carmen, y el martes, último 
día del triduo, los fieles podrán, be-
sar eL escapulario pendiente de la 
imagen de la Santísima Virgen. 
Durante estos días, la misa de 
las ocho de la mañana : se ofrecerá 
por las intenciones particulares oe 
las hermanas de número 4e 'a 
V.. O. T. v Cofradía de Nuestra'Se-
ñora del Carmen. 
TA^nAS Ti-E . E.mwr.TfTOS ' 
E N QUINTA JULIETA 
Del 11 al 15 del actual se tendrá 
'(D. ra.) en Quinta Julieta, una tan-
da para señoritas dirigida por el Pa' 
dre Emilio Gracia S J. 
Y del 15 al 18, asimismo de esta 
mes, otra para hombres, a cargo 
del nadre Martínez Pres," S. J-
Para "-mes o W<-rinción. 'H-
mrir al telefono 27.2150 o escrib'f 
a Quinta, JuHeta. pase'del Canal» 
s./n,. Zaragoza. 
vm c m m i 
"LA REFORMA DE LA I I V E R S I O A O " 
• Tema desarrollado por e l ta tedrát ico don 
Alfonso Balcells, en e l " M i r a f l o r e s 
Ayer dio comienzo en el Colegio 
Riayor Universitario «Mk-af lores* 
un ciclo de coníerencias sobre 
«Cuestiones universitarias, de actua-
lidad». L a conferencia que inaugu-
raba' ©1 ciclo fue pronunciada por 
don Alfonso Baicells Gorina, cate-
drático de la Universidad de Bar-
celona, que disertó sobre el tema 
«La reforma de la Universidad». 
; Presidieron el acto don Ricardo 
Lozano, vicerrector de la Univer-
sídad; don José Gustavo Elorza, di-
rector dfel Colegio Mayor, y don 
José Antonio Rojo, decano del mis-
ino Centro. Asistieron diversas au-
toridades y catedrát icos de la Uni-
versidad y numerosos estudiantes. 
; E l doctor Balcells fue presenta-
do por don Ricardo Lozano, que se 
refirió a sus prestigiosos quehace-
res profesionales y a su ampda ex-
periencia universitaria como rector 
de Universidad (en Salamanca, de 
1960 a 1968), como miembro del 
Consejo Nacional de Educación 
basta 197Z y a sus intervenciones 
y cargos directivos en la Asocia-
c ión Internacional de Univer sida-
des y otros organismos y asambleas 
de carácter internacional. 
E i conferenciante comenzó di 
Ciéndo que, aupque ya es tópico 
tiabíar de reforma universitaria, es 
| i n embargo muv -actual y necesa-
rio. Dijo que existe una antitesis 
en la opinión públicar por uña par-
te se concede un gran prestigio 
8 la Universidad: (todo el mundo 
desea tener un t í tulo universitario, 
son cada vez m á s numerosas las 
instituciones qüe quieren llevar el 
ïí&iiibre de «universitarias», cual-
qüier; dud'ad medianamente impor-
tante v-anibiciona convertirse en 
«universitaria»;; por la creación de 
ese tipo de Centros, etcétera) , mien-
tras que por otra se la desprestigia 
continuametite a base de una fuer-
té crítica. 
Nos encontramos ante una Uni-
versidad de, masas y surge el pro-
blema dé la selectividad, del « M -
¡menis clausus». E l doctor Balcells 
dijo que estimaba necesaria una se-
lectividad, á nivel de centro: que en 
cada Centro, que en cada aula, que 
en cada cátedra haya el número de 
¿íuronos que verdaderamente pue-
éan atender» las necesidades tota-
tes y reales de la sociedad, y para 
everiguar las necesidades reales de 
¡a sociedad, no sólo hay que aten-
der a la demanda,, sino también, y 
sobre todo, a estudios que se rea-
licen con el fin de estimar las ne-
cesidades objetivas. Entretanto, én 
nuestra Universidad de masas pier-
den nivel y altura los estudios uni-
versitarios. Además , el continuar 
en esta situación supone hacer un 
fraude.' Porque en nuestra actual 
Universidad también hay sistemas 
de selección, pero, se trata precisa^ 
mente de los sistemas de selección 
que hay que abandonar: la selección 
natura} que se produce en la COIB-:: 
petenciá profesional, en la que los 
tmiversitarios que han obtenido el, 
tituló casi por cansancio» se vg8 
desplazados a empleos no corres-
pendientes coa su titulo, ia selec 
c ión s a la 
entrada en las instituciones univer-
sitarias, que cont inúa existiendo y. 
por ultime ,.1! a 
s i coínienzan una carrera 100 estti-
diantes, la: acaban 20- De estas se-
lecciones es de Jas que hav due 
huir e implantar las racionales 
objetivamente necesarias de acuer-
do con' las necesidades reales de la 
sociedad; establecer «numerus clau-
s-Us» en los Centros y abrir nuevos 
Centros, pero sólo los que requie. 
ran las necesidades objetivas dte la 
sociedad. 
Dijo, a continuación, que la Uni-
versidad tradicional, se caracteriza 
pòr ser: 1. «Totalitaria», ya que 
quiere hacerlo todo (formación 
académica y: profesional, cultural, 
deportiva, pdlítieá, religiosa, etc.). 
2. «Segregacionista», puesto que se-
para a] estudiante del resto de la 
sociedad, llevártdólo a zonas aleja-
das de la convivencia social e in-
troduciéndote ©B «ciudades univer. 
sitarías», 3. «Triunfalista», tanto por 
lo dieho anteriormente, como in. 
eíusQ por l í propia estructurà ar-
avitectónica: CgrandWs y majestuo. 
sos -edificios- dedicados exclusiva, 
mente 3 Universidad. 4. «Colectivi-
zada», gregaria, masificada. 5. «Ma-
gistral»: parece qué todo hav que 
e%licário, :y qvie la clase teórica. 
Ja lección . magistral, es el centro 
de atención tanto del alumno como 
«el profesor. 
L a Universidad tradicional que 
fÇtaalmenta tenemos debe ser sus-
wínídá por una nueva y muy dis-
JSc?'- a ^ Q116 el profesor Balcolls 
defmió con dos característ icas: Uni-
versidad dispersa y Universidad 
trabajo. Dispersa porque ha de de-
jar de ser totalitaria, ya que no 
Püede hacerlo todo por sí misma; 
dispersa, porque no puede ser se-
gregacionista, no deberían existir 
esas ciudades universitarias, ese 
«Apartheid», no- nuede haber Cen-
tros dedicados en exclusiva a en-
señar, fray que desconcentrár la 
üniversidad, hay que llevarla a to-
{jQs los Centros en los que sp tra-
«aja —y aquí aparece la Universi-
dad trabajo—, tiene que desapare-
a r como entidad física y perma-
necer como entidad moral. Que el 
alumno tenga plena dedicación, que 
aprenda trabajando sobre la mis-
* a realidad, en los hospitales, en 
bufetes, en las oficinas técni-
Cas. Que sean profesores no sola-
^ntfe los que actualmente se cón-
^ben oemo tales, sino todos aque-
ll°s profesionales con vocación do-
cente, que pueden enseñar mucho 
•sobre el propio trabajo, Y que el 
alumno estudie la teoría, de acuer. 
con los'-problemas que va vien-
do eri la práctica. 
Al finalizar .su disertación, el con-
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ferenciante fue muy aplaudido, y 
se le impuso la Beca de Honor del 
Colegio Mayor «Mirafiores». 
CONFEREÑC1AS SOB^IE G O Y A 
E N E L " A T E N E O " 
E l Ateneo ha organizado dos 
conferencias sobre Goya, ha ce-
lebrar los próximos días 5 (lunes), 
y 6 (martes), a làs ocho de la 
tarde, en el sa lón de actos del 
Centro Mercantil (Coso, número 
29). L a s pronunciará el profesor 
don Jul ián Gallego Serrano y los 
temas serán los de "Goya r o m á n -
tico" (la oanferencia del lunes), 
y "Goya realista" (la dal día 6). 
Don Jul ián Gallego nació en Z a -
ragoza, y posee un bagaje cultura) 
muy importante. E n 1931 obtiene 
el Premio "Amparo Balaguer", de 
la Tertulia • Teatral de Zaragoza, 
por su comedia "Cedra". Entre 
sus relatos hay que tener presen-
tes los siguientes: "Mi portera, 
París y el Arte" (1957); "San E s -
teban de afuera" (1957); "Muer 
tos y vivos" (1959". E n 1965 con-
sigue e. Premio "" poldo Alas", 
por el libro "Apocu.os españoles". 
Su labor como crítico de Arte es 
muy notable. E n 1962 publica en 
París la . "Historia de la pintura 
e spaño la" (traducida en 1963). E n 
1968 da a la publicidad, también 
en París, su tesis doctoral, leída 
en las Sorbona, sobre "Misión y 
símbolos en la pintura española 
del Siglo de Oro". También en P a 
rís, a ñ o 1961, escribe un libro so-
bre Goya, en relación a los dibujos 
de éste en el Museo del Prado. De 
vuelta a España, escribe diyersos 
libros y publica diferentes t ra -
bajos entre ios que hay que des-
tacar " E l discurso del Arte de la 
Pintura de Jüsepe Mart ínez". De 
conferencias en la " B . B . C . " y eri 
diversas tribunas de Europa. E s 
profesor encargado de Historia del 
Arte en la Universidad Autónoma 
de Madrid. Colabora en la revista 
de "Ideas Estét icas", y es cronis-
ta de Arte de "Heraldo de A r a -
g ó n " . L a entrada a estas conf^ 
renciás es pública. 
C O N F E R E N C I A S O B R E 
G R A C I A N Y Q U E V E D O 
M a ñ a n a lunes, por la tarde, 
las siete y media, en el sa lón de 
ODnferencias del Palacio Provin-
cial, disertará el profesor de la 
Facultad de Filosofía y Letras, don 
José Miguel Clemente Palomares, 
que tratará el tema: "Grac ián y 
Quevedo". dentro del Curso "Juan 
de L u n a " , que organiza la Inst i -
tución "Fernando el Catól ico". 
L a próxima conferencia de este 
curso, tendrá lugar el miércoles, 
día 7, la a misma hora y lugar, 
interviniendo don Emilio R a m ó n 
Estrada y de Miguel, que diser-
tará sobre "Espacios mar í t imos 
jurisdiccionales y recursos natu-
rales marí t imos" . 
Ambos actos serán públicos. 
E S C U E L A D E F O R M A C I O N 
D E L AS M U J E R E S D E A. C . G. 
De! 7 de marzo al 25 de mayo 
se celebrará en esta Escuela, con 
sede en la plaza de la Seo, 6, el ter-
cer ciclo-cursó de clases doctrinales 
y de ampliación cultural, sobre los 
temas generales respectivos "La mu-
jer que el mundo necesita" y "Vida 
y cultura literaria". 
Los profesores de las clases doc-
trinales son don Saridaiio Aznar, 
don Francisco Martínez y don Luis 
Tello. También se darán otras cla-
ses sobre "La vida sexual: su valO' 
ración y sus problemas", a cargo de 
doña Geprgina Burgos de Giménez. 
Las clases doctrinales se darán 
los días 9 16 23 y 30 de marzo; 
6 y 13 de abril, y 4, 11, 18 y 25 de 
mayo, de cinco a seis de Ta tarde; 
las de ampliación cultural, los días 
7, 14, 21 y 28 de marzo, y el 4 y 11 
de abril, de cinco a seis de la tar-
de, y las clases sobre la vida se-
xual, los días 2, 9, 16 y 23 de mayo, 
de cinco a seis de la tarde. 
Para inscripciones, en la plaza de 
la Seo, 6. segundo. 
CONCURSOS F O T O G R A F I C O S . — 
Hemos recibido y es tán a disposi-
ción de los interesados, las bases de 
los siguientes concursos fotográfi-
cos: 
Fotografía Cine "Amateur" ( X I 
Salón de Arte de Martorell), plazo 
de admisión, hasta el 8 de abril. 
Ti l Concurso Nacional de Foto-
grafía trofeo "César Augusto, plazo 
de admisión, hasta el 8 de abril. 
• P R U E B A S D E P R E U N I V E R S I T A -
R I O . — Las pruebas de Preuniver-
sitario en ia Universidad de Zara-
goza serán a partir del día 10 de 
marzo. Hay que tener en cuenta 
que este año dé 1973 se celebrarán 
las úl t imas pruebas de Preuniversi-
tario, por lo que para su aproba-
ción solamente habrá además de 
esta convocatoria dos más que co-
rresponden a junio y septiembre 
del año actual. ' 
E L M I E R C O L E S , C H A R L A 
E N C A L I B O " 
E l próximo miércoles , día 7. a 
las ocho ,de la tarde, el padre Sán-
chez. S. I , director diocesano de la 
Obra de Ejercicios Espirituales, di-
sertará sobre el tema: "Las biena-
venturanzas". 
"Calibo" (Blancas, 2, quinto), in-
vita a cuantas personas deseen asis-
tir. 
C U R S I L L O D E E S P E R A N T O 
E N E L «MEDINA» 
Mañana, lunes, día 5, a las siete 
de la tarde, tendrá lugar la pri-
mera clase perteneciente al cursi-
llo de esperanto que va a comen, 
zar en el Círculo Cultural «Medi-
na» (Coso, 96, primero). 
L a matrícula permanecerá abier-
ta hasta ia hora de comenzar la 
clase. 
E L C U R S O D E E T I C A 
Mañana , lunes, a las cuatro de 
la tarde, proseguirá en el salón 
"Gambrinys", él Curso de "Etica 
profesional", a cargo del doctor 
Más Martí, pudiendo asistir cuan 
tos clientes y simpatizantes lo de-
seen. 
M í MfB/CA 
E l I I Condeso Nacional de 
Neurología en Zaragoza 
L a próxima semana, a partir del 
día 9, Zaragoza será la sede de este 
importante Congreso Nacional de 
Neurología . 
Este honor se debe en primer 
lugar a la gran categoría cultural 
y científ ica de la propia ciudad1 y 
en segundo lugar a ia solera y 
prestigio aportado a > la Neurologíá 
por los médicos aragoneses, desdé 
don Santiago Ramón y Cajal bastà 
el gran grupo de especialistas én 
Ciencias Neuroíógicas del momen-
to actual, que dedican sü labor á 
mejorar su nivel científ ico y là 
asistencia de los pacientes de esta 
espeeialidad en Aragón. 
E l presidente del Comité Local 
organizador de este Congreso, eg el 
neurocirujano Dr. Santiago Ucar. 
Forman parte de' este Comité los 
doctores F , Casamayor, V . Çalata-
yud, A. Cid, J . Gómez Perún, P. 
Granes. F . Martínez Ibáñez", A. OH-
veros, j . Redondo y J . R. Valdizán. 
L a ses ión inaugural tendrá lugar 
en el sa lón de actos del Palacio 
d» la Excma. Diputación, el jueves 
día 8 de marzo a las 19'30 horas, 
con una lección homenaje al doc-
tor Barraquer Roviraita, que pro-
nunciará el doctor C. Oliveras de 
la Riva (ex presidente d» la Socie-
dad Española de Neurología) , so-
bre «Atrofias cerebelosas alcohóli-
cas», y seguidamente las primeras 
autoridades inaugurarán el Cón-
greso. 
Son miembros del Comité de Ho-
nor y patrocinan este Congreso, los 
ministros de Gobernación; Educa-
ción y Ciencia; Trabajo e Informa-
ción y Turismo j ; las primeras au-
toridades provinciales de Zaragoza, 
además de altos cargos del Institu-
to Nacional de Previsión de Ma-
drid y Zaragoza. 
Los días 9 y 10 dp marzo se des-
arrollará el programa científ ico en 
la sala de conferencias del Centro 
de Rehabil itación v Traumatología 
de la Ciudad Sanitaria «José An-
tonio», de la Seguridad Social. 
Los temas a tratar en las ponen-
cias y en las comunicaciones a las 
ponencias, serán: el día 9 por la 
mañana «Siringomielia», por la tar-
de «Epilepsias tardías», y el día 10, 
«Facomatosis». 
Estos temas son de alta especia-
lidad " por ello las primeras figu-
ras de la Neurología se han dado 
cita y están inscritas para discu-
tirlos en Zaragoza v lograr una 
puesta ai día de los mismos. 
Las inscripciones a este Congre-
so, en la secretaría del Centrar de 
Rehabilitación y Traumatología de 
la Ciudad Sanitaria «José Antonio» 
de la Seguridad Social en Gonzalo 
Calamita. 1. 
Las c;e.nieas neurolóaicas arago-
nesas se sienten orgullosas dte po-
der crgani7ar este importante Con-
greso y de recibir las primeras fi-
guras de la • Neurología actual. 
E L DR. V A L - C A R R E R E S 
GUINDA, E N L A S E C C I O N D E 
E S T U D I O S M E D I C O S 
A R A G O N E S E S 
E l próx imo martei, día 6, á .Ias 
ocho de la tarde, én la salá de 
conferencias del Palacio Provincial, 
tendrá lugar una ses ión cl ínica or-
ganizada por la Sección de Estu-
dios, Médicos Aragoneses de la Ins-
t itución «Fernando el Católico», en 
la que intervendrá el doctor don 
Carlos Val - Carreres Guinda, des-
arrollando d tema «Úlceras gigan-
tes d d estómago». 
L a entrada será pública. 
I N D E P E N D E N C I A 
z m s o n E m m de 
m o p i s m m i o m E s 
Zaragoza a d q u i r i r á extraordinar ia importanc ia a efectos de 
comunicaciones, comercio, tur ismo y todos los sectores que 
tan importantes act ividades comportan, cuando e s t é n termina-
das las importantes autopistas nacionales que convergen en 
el la: la autopista Z a r a g o z a - M e d i t e r r á n e o , de 215 k i l ó m e t r o s de 
longitud; la autopista Bi lbao-Miranda-Zaragoza, de 300, y ta 
autopista Madrid-Zaragoza, de 285. 
S i la privi legiada s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a de nuestra c iudad la 
hace ser importante centro de comunicaciones, no cabe la 
menor duda de que con la c o n s t r u c c i ó n de las nuevas autopis-
tas esta c o n d i c i ó n actual se v e r á potenciada en un grado no-
t a b i l í s i m o . 
R U G I D O DE LEONES E N 
L A C A L L E D E L C O S O 
Son cada noche las estrellas 
pnnclpales en ana sala de fiestas 
AI pasar por la calle del Co-
so, sobre la una de la madru-
gada, se oyen unos rugidos des-
concertantes. P r o c e d e n » d e un 
Camión aparcado en la a c é r a 
próxima; a una sala de fiestas. 
—Sí, son r u g i d o s de león 
—nos camfimjió el portero del 
local de espectáculos . 
Poco después , unos hombres 
y a través de un artihigio muy 
b i e n dispuesto, introducían al 
c o n c u r s o de p o e s í a s 
d e l C e n t r o " G u í a " 
Podrán presentarse los trabajos 
hasta e l día W de este mes 
E l Centro «Guía» del Patronato 
de Obras Docentes del Movimiento 
nos envía estas notas: 
CONCURSO P O E T I C O . — Recor-
damos que el próx imo día 10 de 
marzo finaliza él plazo dte presen-
tación de poes ías , convocado por 
este Centro «Guía», cuya bases son: 
Primero, Se convoca un con-
curso de poes ía dotado con tres 
premios- Las poes ías deberán es-
tar escritas en lengua castellana, 
de tema, metro y compos ic ión li-
bre con un m á x i m o de 50 versos. 
E l primer premio, dotad© d'e 
2.000 pesetas, concedido por el- Cen-
tro «Guía»; el segundo, de 1.000 pe-
setas, concedido por la Academia 
«La Activa». Asimismo se concede 
un premio especial dte 1.000 pesetas 
por la Academia «La Activa», para 
la mejor poes ía escrita en lengua 
aragonesa. 
Segundo. ¿— Los originales se pre-
sentarán por triplicado, mecano-
grafiados en tamaño folio, por una 
sola cara v bajo él lema, que se 
renetirá en un sobre cerrado con-
teniendo el nombre y apellidos del 
autor, domicilio y n ú m e r o de telé-
fono. 
Tercero. — Deberán remitirse los 
originales a Centro «Guía», Patro-
nato dte Obras Docentes del Movi-
miento (calle de Sanclemente, 4, 
primero, Zaragoza), haciendo cons. 
tar para «Concurso de Poes ía 1973». 
E l plazo de admis ión expirará á las 
catorce horas del día 10 de marzo. 
Cuarto. — E l concurso se podrá 
declarar desierto a juicio del Ju-
rado. 
Quinto. — Podrán participar en 
este concurso todos los alumnos 
de la Universidad de Zaragoza, con 
la condición de estar matriculados 
en una de sus Facultades, Escuelas 
Universitarias o Centros asimilados. 
Sexto. — E l Jurado que fallará 
el concurso se hará público en el 
momento oportuno. 
Sépt imo. — E l día 20 de marzo, 
por Prensa y Radio se comunicará 
las poes ías premiadas con sus le-
mas y se indicará lugar, hora y día 
para que en presencia de los cón-
cursantes se abran Ins sobres con-
teniendo las plicas v proceder a 
comunicar los nombres de los pre-
miados. 
león en una jaula y lo trans-
portaban .hasta la sala de fies.-: 
tas. Un hermoso ejemplar, con 
abundante melena, piel lustrosa 
v presencia majestuosa. 
E l rey de la selva es el pro-
tagonista principal de un «show» 
que el domador So l imán pre-
senta en la pista de la sala de 
fiestas y que pretende repre-
sentar la historial de Mesaíina. 
Diez bellas muchachas penetran 
en la iaula v se repr o d ui c e 
aquella historia de la bella v de 
la bestia, en la que la, fiera se 
amansa al contacto de la mano 
suave de la mujer. 
Er ika , que interpreta el papel 
de Mesalina nos. recuerda uue 
un león le dio un zarpazo du-
ránte una de sus actuaciones, en 
Itaüa v le produjo heridas en 
una mano. 
—Por lo general —nos dice— 
son dóci les , p e r o en algunas 
ocasiones se muestran furiosos 
e, inesperadamente, pueden pro-
ducir a lgún accidente. 
—¿Cómo llevan el león hasta 
la pista? 
—Desde el c a m i ó n , en una 
jaula perfectamente dispuesta y 
con toda garantía, Se baja has-
ta la sala, donde ya tenemos ins-
talada otra jaula como las usua-
les en los circos. 
—¿Cuánto pesa • el león? 
—Trescientos dncuenta kilos; 
por eso su traslado es un tanto 
dificultoso, puesto que hay que 
bajar bastantes escaleras. 
E l león está actuando va en 
la pista, pero en el camión; se 
siguen oyendo rugidos. 
— E s la l e o n a aue lo llama 
—nos dicen—: aquí, por razón 
de espacio, só lo actúa el macho 
y cuando la hembra aueda so-
la er el caiminn, comianza a fu -
trir como usted lo está oyendo, 
hasta que termina el «Show» y 
retorna el león. 
Diez bellas murhachas. dentro 
de la jaula, con su belleza apla-
can a la fiera. Tal vez, como <* 
E r i k a , un zarpazo haza surco 
en su carne, pero esto sólo ha. 
pasado una vez, d e s d e hace 
muchos años, en los aue Stf.r* 
mán ha ido cosechando éxi tos 
artístico": rior P.V-^-s, v Arié-· 
rica — L O P E Z C O R D O B E S . 
Se levanta la veda de la trucha 
Miles de pescadores zaragozanos 
salen hoy dispuestos a capturarla 
En la última temporada fueron 
expedidas 16.508 licencias 
Miles de zaragozanos saldrán 
en las primeras horas dél día 
de hoy hacia los más alejados 
rincones de la provincia, con 
án imo de disfrutar de unas ho-
ras inolvidables en el ejercicio 
de la pesca y en una especie que 
viene a resultar de las más di-
fíciles en este deporte: la tru-
cha 
E n nuestra provincia existen 
en la actualidad los siguientes 
ríos trucheros: Escá. Piedra, Or-
tiz (afluente del anterior), Mesa, 
Jiloca, Manubles, Q u c i l e s v 
Aranda, aparte de algún peque-
ño riachuelo de escasa impor-
tancia. 
Hemos visitado el Negociado 
de Caza y Pesca del I.C.O.N.A.. 
donde el ingepjero de Montes, 
jefe de este Negociado, don 
Emilio Pérez Bujarrabal nos ha 
facilitado amablemente una se-
rie de datos sobre la pesca de 
nuestra provincia. 
—¿Cuál es la cifra de licencias 
expedidas? 
— E n la lUHma temporada, un 
total de 16 508. 
—f V en T- anterior? . 
— E n 1971 se expidieron 14 772, 
y en'1970, í2 ',35, es dac'r. que 
!a afición sigue en continuo in-
cremento, como ,demuestran es-
tas cifras. 
Precisamente mientras tiene 
lugar esta conversación compro-
bamos el desfile ininterrumpi-
do de pescadores que llegan 
hasta la oficina donde se les 
entrega la licencia correspon-
diente, en la que va àdherida la 
fotografía y datos personales 
del interesado. 
—¿Cuántos cuesta una de es-
tas Ucencias? 
—Las hay de tres categorías , 
sestún el ámbito de su validez: 
nacional, regional, redur'da (na-
ra menores de 16 a"os y mine-
res) y r»ara só lo 15 días . Hav 
que distinsu'V asimismo las li-
cencias que dan derecho a pas-
car toda clase de especies. 1»« 
que sirven para p e s c a r cual-
ouier especie, excepto sa lmón, y 
las vál idas para cualquier osoe-
cie, excepto sa lmónidos . E l cos-
te de la licencia aue permite 
todas las especies y de ámbi to 
nacional imnorta 300 pesetas. 
Después de ella las otras a que 
«e refieren la i m i t a c i ó n de es-
pecies y zonas, decrecen en pre-
cio, h^sta llegar a I» m á s bara 
ta. oue importa solamente 60 
pesetas. 
—¿Cómo contribuve el TCONA 
a la protección de las especies 
plsf^fvlas Joviales? 
—De varias maneras, como 
la vigilancia de los ríos para 
oue se resne*en las vedas, ene 
puedan establecerse; para oue 
no se usen artes de pesca prohi-
bidas: rnodlant*" la renoh '^dón 
v, también, mediante la l impie 
T9 v preservación de la r/inta-
minac 'ón . Realiza tamh'én *1 
i r o v · V la c o n s t n i T ' ó n de los 
refugios para pescadores. 
.—; Cuántos de estos refusios 
existan actualmente en nuestra 
provincia? 
— F x M e n dos en Caspe, uno 
en Ta Tranquera v dos en las 
márgenes del río P'edra, uno »le 
ellos en la roña del Monasterio, 
y otro en Cimballa. P r e s a m e n -
te tenemos el proyecto de cons-
tn ' í r ahora otro "nevo en las 
orillas del río Mesa. 
—Hablaba usted antes de la 
repoblación. ¿Quiere deci r n o s 
algo sobre la labor realizada en 
este aspecto? 
— E n lo que se refiere al río 
Piedra, fueron soltados en octu-
bre ú l t i m o 3.000 truchas de 22 
a 24 cent ímetros y 6 000 jaramu-
gos de 10 cent ímetros; en ambos 
casos, esta suelta se hizo en el 
Coro Monterde. E n el río Mesa 
se soltaron 10.000 jaramugos de 
10 cent ímetros , un día después 
del anteriormente citado, en la 
zona del Barranco de la Hoz 
Seca, ya en el l ími te provincial 
con Guadalajara, y en el r ío 
Manubles fueron soltados, en la 
zona cercana a Torrijo de la 
Cañada, otros 10.000 jaramugos 
de 10 cent ímetros . 
—¿De dónde provienen todas 
estas futuras truchas? 
—Son criadas en nuestra pis-
cifactoría del Monasterio de Pie-
dra, perfectamente prepar a d a 
p a r a la obtenc ión de huevos 
embrionados de trucha, que in-
cluso se envían a otras piscifac-
torías como Pont de Suert (Lé-
rida), Mugaire (Navarra), Cazor-
la (Jaén), Burgos e incluso a la 
de Inflesto, en Asturias. Tam-
bién en algunos casos han sido 
Vendidas diversas cantidades a 
algunas pisci factorías particula-
res. 
—¿De qué personal dispone el 
ICONA para vigilancia de los 
ríos? 
—Tenemos 129 guardas, pero, 
hay que tener en cuenta que su 
mis ión es muy amplia, ya que 
a ellos competen tareas de or-
den muy ampl ío; obras, repobla-
ción forestal, vigilancia contra 
Incendios, y Caza y Pesca. Aho-
ra bien, los m á s interesados en 
la vigilancia y conservación de 
las especies fluviales, así como 
por la limpieza de las márgenes , 
deben ser los propios deportis-
tas, cazadores y pescadores, as í 
como los excursionistas. 
— L a contaminac ión , de l a que 
tanto se habla en la actualidad, 
¿afecta de modo grave a nues-
tros ríos? 
—Desgraciadamente as í es, y 
en muchos casos, los detritus, 
escombros, aguas residuales mal 
tratadas por las depuradoras de 
los pueblos y ciudades, residuos 
industriales, etc., c o n s t i t u y e n 
una evidente y grave amenaza, 
no só lo desde el punto de con-
servación de las especies que 
pueblan sus aguas, sino también 
desde el punto de vista de la 
salud pública, y esto es algo 
que ya escapa, como es lógico, 
de nuestra competencia. 
•—¿No encuentra la suficiente 
colaborpción el ICONA en este 
aspecto? 
Don E m i l i o Pérez B u j a r r a b a l 
—Debería ser mucho mayor 
por parte de todos, puesto que 
se trata de una riqueza natural 
que es patrimonio común. Si 
nosotros, por ejemplo, ITvamos 
a cabo como úl t imamente se ha 
hecho, una limpieza total en 10 
ki lómetros en las m á r g e n ' s del 
río Escá , es lógico esperar que 
cuantos excursionistas y depor-
tistas vuelvan a ir por esta zo-
na se ahstengan de dejar restos 
de comida, envoltorios, plásti-
cos, etc., oue en o"co tiempo 
pueden hacer vana la labor allí 
realizada. 
Concretamente, en lo que se 
refiere a la pesca, ¿qué relación 
tiene el ICONA con las socieda-
des de pescadores? 
—A nosotro* "os encanta co-
laborar con ellas en cuanto re-
dunde en favor de los objetivos 
comunes. E s mejor desde todos 
los puntos de vista que los de 
portlstas figuren á<*runados en 
sociedades oue les representen, 
ya oue incluso resulta m á s có-
modo y eficaz tratar con una 
Junta Directiva que no con cien-
tos o miles de personas que no 
tengan sus criterios unificados. 
Cabe añadir también ou" esta-
mos dispuestos a escuchar to-
das las sugerencias, todas las 
crít icas, todas las opiniones que 
sobre temas de nuestra aétua-
c ión se nos hagan llegar. 
A punto de terminar esta gra-
ta conversación recogemos los 
datos relativos a aquellos ríos 
que en la temporada truchera 
aue hov comienza están veda-
dos a los pescadores en defen-
• sa de la propia tarca de repo-
blación que cara al futuro se 
viene realizando. Los ríos en 
cuest ión son el Aranda, Jiloca, 
Queiles y Manubles, lo cual, co-
mo es natural, hará que las 
ilusiones de los pescadores ten-
gan que aplazarse en lo que se 
refiere a estos ríos, vedados 
hasta marzo de! próximo año. 
Serán, pues, las provincias her-
manas y vecinas las que vean 
llegar a las márgenes de sus 
corrientes fluviales una verda-
dera legión dé «hombres de la 
caña».' dispuestos a ejercer esa 
virtud que en este deporte es 
consustancial con el mismo: la 
paciencia. ¡Suerte a todos! 
AM1GÜET 
0 P O R 
Q U E , o 
¿ P O R Q U E é s t á n ocurrien-
do tantos graves accidentes en 
la cal le de Genera l F r a n c o ? 
¿ P O R Q U E se permite que 
se lleven a cabo carreras de 
patines por las aceras del pa-
seo de P a m p l o n a a horas en 
que p u e d é resul tar perjudica-
da la a n a t o m í a de cualquier 
t r a n s e ú n t e ? 
¿ P O R Q U E la gente se em-
p e ñ a en convert ir las salas de 
algunos cines en lugar de me-
rienda, dejando d e s p u é s é n el 
suelo toda clase de cascaras , 
papeles y envoltorios? 
¿ P O R Q U E hay personas ca-
paces de envanecerse de ha-
berse comido palomos depor-
tivos extraviados? 
¿ P O R Q U E existen tan po-
cos lugares donde los j ó v e n e s 
que no e s t á n inscri tos como 
socios en n i n g ú n club puedan 
real izar alguna act iv idad de-
port iva? 
¿ P O R Q U E algunos profesio-
nales que real izan reparacio-
nes a domici l io lo hacen de 
m a n e r a que semanas d e s p u é s 
hay que volver a l lamarles por 
él mi smo motivo por el que 
fueron requeridos sus servi-
cios en la o c a s i ó n anter ior? 
¿ P O R Q U E . . . ? 
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UNCIOS P O R P A L A B R A S 
PARA ANUNCIOS EN ESTA SECCION, EN SU AGENCIA DE PUBLICIDAD 0 EN ESTA ADMINISTRACION. PRECIO, 1 PTA. POR PALABRA; MINIMO 10 PALABRAS 
H a s t a l a s n u e v e d e l a n o c h e d e l d í a a n t e r i o r a s u p u b l i c a t i ó n s e r e c i b e n a n u n c i o s , 
p a r a e s t a s e c c i ó n , e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t e d i a r i o . P o r t e l é f o n o a l 2 2 - 9 3 - 4 0 
ACADEMIAS 
A U T O E s c u d a Planas. Co-
ches modernos. Costa. 3. 
A C A D E M I A de conductores 
«Aragón». San Miguel 48 
Independencia. 14. 
C A S A C A L A N \ 
R E S T A U R A N T E E C O N O M I C O 
P a r a c o m e r n o c h e y d í a , C A S A G A L A N l e 
o f r e c e m a y o r e c o n o m í a 
CASTA A L V A R E Z 90 T E L E F O N O 22-76-44 
I C A Z A D O R E S ! ¡Pescadores! 
Escopetas v cartuchos de 
las marcas m á s acredita-
das nacionales v extranje-
ras . Cañas v cebos espe-
ciales para todos los esti-
los de pesca. «Globel». Ma-
yor, 14 v 16. Teléf. 293648. 
, Zaragoza,. 
E S C O P E T A S 
Compro, c a m b i o y 
vendo con facilidades 
pago 
Armeria E S C O B E D O 
Mayor. 47. Tel. 291273 
ARRIENDOS 
< arr iendo bonito p i s o 
amueblado dos d o r mito~ 
rios, living comedor, cale-
facción, aire, lavadora-se-
cadora, muebles modernos, 
terraza mucho sol, exte-
nor, esquina Calvo Soteio 
8.ÓÜ0 pesetas. Teléf. 379417. 
A R R I E N D O O vendo puesto 
m e r cadillo. Interesados: 
Llamar 17'30-20'30. Teléfo-
no 337781. 
B O N I T O piso, tres habita-
ciones, 2.500, g a s t o s in-
cluido. Verlo: Avenida Ma-
drid, 164. Portería. 
A L Q U I L A R I A local para a l -
macén , alrededor 100 me-
tros cuadrados, preferible 
sector Tenor Fleta, paseo 
de las Damas. Llamar: Tel. 
233861. 
V E N D O Simca 1.000, semi-
estreno. A toda p r u e b a , 
con extras, buen p r e c i o . 
Verlo: Padre Polanco, 10. 
V E N D O Coupé, toda prueba. 
Padre Consolación, 8. (Quí-
mica). 
P A R T I C U L A R : Gordini 12 
voltios, impecable. Te l é fo -
no 239816. 
V E N D O 600-D, Z-80.000. co-
rno nuevo. Daría facilida-
des. Padre Polanco, 8. 
V E N D O CiiroeiT; Berlina. Te-
léfono 372950. Gil Tarín, 16 
(Torrero). 
V E N D O Iso-earro, barata, 
tardes de 6 a 8. Calle Fuen-
detodos, núin. 2. Taller. 
V E N D O Mini' Austin 850, ex-
traordinario. Teléf. 290556. 
D E P A R T I C U L A R a particu-
lar vendemos Seat 850 y 
Simca 1.000 G L . Teléfono 
250566 (garaie . San. F r a n -
ClSCp). • : 1 • • • , 
G O R D I N I 12 voltios, extras, 
toda prueba, vendo, par-
ticular. Molsan. Madre S a -
cramento, 38. 
O E P A R T I C U L A R a particu-
lar véndese R-8, familiar, 
con 12.000 ki lómetros . Tel. 
223492. 
V E N D O Avia para carnet de 
segunda, toda p r u e b a. 
Compromiso de Casipe, 115, 
segundo entresuelo1 sexto B 
Teléf. 211412. , V 
V E N D O 600-D, Z-86.000, po-
cos ki lómetros , muchos 
extras. Facilidades. M o s é n , 
Domingo Agudo 19, prin-
cipa] B (Arrabal). 
Central de Corte y Confección ALFONSO 
P R O F E S O R A M U N I C I P A L 
S I S T E M A PROPIO 
Clases mensuales. Estudio para ser profesoras titu-
ladas. Nocturnas para empleadas Ventas de patrones 
de modelos. 
P A S E O I N D E P E N D E N C I A , 9 (entrada: San Miguel, 2) 
Teléfono 222236 
A R R I E N D O o vendo puesto 
en mercadillo. Teléf. 256931. 
A R R I E N D O piso céntrico, 
cale lacción, ascensor, gas, 
S.tiX) m á s gastos. Teléfono 
228948. 
N E C E S I T A M O S piso lujo, 
amueblado, seis habitacio-
nes, céntrico. Apartado 237-
A P A R T A M E N T O , urbaniza-
ción Parque Roma, F - U . 
Agua caliente, calefacción, 
garaje. Razón: Conserjería, 
o tel. 255030. 
PARA A L Q U I L A R tres anos, 
matrimonio francés, busca 
chalet 180 metros mín imo 
con terreno distancia m á -
xima centro ciudad 2'5 k i -
lómetros . Teléfono 216264. 
S E A R R I E N D A piso, sector 
plaza San Francisco, amue-
blado. Tel. 221631. 
A R R I E N D O piso, sector De-
licias, tres habitaciones, 
razón: Calle Borja, 17-19, 
tercero C 
B U S C A M O S 
Agente para la venta 
de vinos y Brandy de 
Jerez. E s c r i b a n al 
Apartado n ú m e r o 82. 
Jerez de la Frontera 
(Cádiz) . 
N E C E S I T O cuatro pisos a l -
quiler directamente. 331272. 
A R R I E N D O puesto doble 
verduras. Mercado final 
Compromiso Caspe. Razón 
Teléfono 413089. 
L O C A L 210 metros, luz na-
tural, propio almacén, ofi-
cinas y alumbrado instala-
do. A n t o nio Adrados, 7. 
Tels. 235309-224133. 
C A S A particular, habitación 
o pens ión completa para 
señoritas . Teléfono 336826 
A L Q U I L O piso, cinco habita-
ciones exteriores y servi-
cios, ascensor y calefac-
c ión . Calle Paz, número 26. 
Razón: Portería. 
T O M A R I A en arriendo casa 
habitable con corral, m á -
ximo 15 ki lómetros distaa-
te de Zaragoza. Ofertas al 
t e lé fono 291612 (de una a 
tres). 
BODAS y VIAjES 
C O C H E S ú l t imos tnodelos. 
Teléfono 223040. San Mi-
guel .48 
COLOCACIONES 
G R A N porvenir. Aprenda a 
peluquera y tendrá un ofi-
cio p o s i t ivo y rentable. 
Alfred. F e r n a n d o Cató-
lico, 30. 
T I E M P O es dinero. Aprove-
che horas libres trabajando 
en casa. Informes contra 
10 pesetas sellos. Universal 
Albir. Altea (AUconte). 
S E N E C E S I T A dependienta 
de comercio ultramarinos. 
Cervantes, n ú m . 1. Oficina 
Colocación Ref. 16.183. 
M A T R I M O N I O solo necesita 
muchacha, buen sueldo. 
Marina Moreno, 14, prime-
ro derecha. 
S E P R E C I S A operario feme-
nino para obrador pastele-
ría. Razón: Gral . Sueiro, 11 
Oficina Colocación. Ref. 
16.184. 
S E P R E C I S A empleada ho-
gar interna, sueldo a con-
venir. Isabel la Católica, 5. 
quinto piso. 
P E L U Q U E R I A de señoras 
precisa oficiala de primera 
con experiencia. Reina F a -
biola, 30, p r i m e r o . Ofic. 
Coloc. Referencia 16.093. 
C H I C A fija necesito, buen 
sueldo, o mandadera, de 9 
a 6. Mola, 51, sépt imo iz-
quierda. 
MANDADERA dos horas a 
partir dos y media. Mon-
eas!, 10, segundo derecha. 
N E C E S I T O mecánico , oficiai! 
tercera, con carnet de 
conducir, buen sueldo. L l a -
mar en horas de oficina 3 
los te lé i s . 353462 ó 353466-
Oficina Colocación. Ref. 
16.185. • . 
S E N E C E S I T A N fregadoras 
R e s t atirante Bienvenido 
• I n d e p e n d e n c i a , 28., Oíric 
Coloc. Referencia 16.216. 
S E N E C E S I T A c h i c a , ha? 
compañera. Marina More-
no, 28, primero izquierda. 
N E C E S I T O interna por las 
mañanas . Razón: Dr. C e -
rrada, 29, primero derecha. 
MANDADERA de 8,30 a llMf 
mañana. Imprescindible in-
formes. Paseo María Agus-
tín, 21-23, noveno A. 
C H I C A se necesita, de 9 de 
la mañana a 6 de la tarde 
Paseo Pamplona, 13. prin-
cipa] derecha. 
C H I C A fija p r e c i s o , buen 
sueldo. Avenida Goya, 3, 
escalera primera, cuarto 
izquierdal-
MUCHACHA, e s p l é n d i d o , 
sueldo. Tenor Fleta, 10, no-
veno A. Teléf. 274965. 
A F R E N D I Z A S de maquinis-
tas y planchadoras para 
taller de confección pañe-
ría. Balmes, 1, bajos ( jun-
to plazá José Antonio). 
Oficina Colocación. Refe-
rencia 16.096. 
C H I C A fija necesito, buen 
sueldo. Doctor Homo. 26, 
quinto D. 
N E C E S I T O chica fija, sali-
das todas tardes. Fer-
nando Católloo, 24 dupli-
cado, segundo izquierda. 
N E C E S I T O chica fija sa-
liendo t a r d e s o man-
dadera, de 9 a 5. Avda. de 
América, núm. 1, segundo 
derecha. 
O p t i c a J a r q u e 
(Diplomada) 
Especialidad en la pre-
paración de fórmulas 
de los doctores oculis-
tas. Siempre lo m á s 
moderno y p r e c i o * 
más económicos . 
Z U R I T A , 4 
Teléfono 22-16-84 
COMPRAS 
COMPRA - venta m u e b l e s , 
objetos. San Lorenzo, 45. 
Teléfono 294851. 
COMPRO m u e b l e s y toda 
clase de objetos antiguo*. 
Paquita Echeberría. Tien-
da. Contamina, 2. Teléfono 
227136. 
MONEDAS, billetes, lotería, 
pago mucho. Latassa, 25, 
cuarto F . Teléfono 356212. 
ENSEÑANZAS 
G R A N porvenir. Aprenda a 
peluquera en Alfred. «Aca-
demia Pas». Fernando C a -
tólico, 30. 
A C A D E M I A E l Corte Pari -
, s ién, p r o fesorado, mode-
los, patrones, corte y 
prueba. Mola, 6, tercero. 
C L A S E S E . G . B . Miraflo-
res, 16, segundo B . 
M A T E M A T I C A S , física, quí-
mica, bachiller C O U Selec-
tivo, magisterio. 220291. 
IDIOMAS, rápidamente , co-
rrect í s imamente . P r e cios 
sorpresa. 211506. 
M A E S T R A : Preparación gra-
duado escolar. Telé fono 
217949. 
M U J E R : Matricúlate cursillo 
rápido corte, costura. Sie-
rra. Cádiz, 6. 212275. 
G U I T A R R A , clases. Tenor 
Fleta, J18. Tel . 272432. 
D A R I A clases mañana v 
tardes, latín, griego, fran-
cés, bachiller elemental. 
E . G . B . Graduado Escolar. 
Llamar: 252091. Mañanas. 
GRADUADO escolar, equiva-
lente a bachiller, prepara-
c iób: 343869. Plaza Huesca. 
3,. principal. 
C L A S E S particulares de gui-
tarra, c lásica y moderna. 
Santiago, 22. Tienda. Te lé -
fono 222622. 
NATACION, enseñanza, ^per-
f eccionamiento. T e l é fono 
356254. 
E S P í C I A L I S T A S E N 
M O T O R E S D I E S E L 
15 000 P E S E T A S M E N S U A L E S + P A G A S E X T R A O R D I N A R I A S 
o f r e c e m o s a a q u e l l o s M E C A N I C O S E S P E C I A L I S T A S e n D I E S E L 
q u e d e s e e n t r a b a j a r e n i m p o r t a n t e t a l l e r y q u e d e m u e s t r e n 
s e r a u t é n t i c o s e s p e c i a l i s t a s . 
I n t e r e s a d o s , l l a m a r a l t e l é f o n o 34-43-27, 
a p a r t i r d e l a s 9 d e l a n o c h e . . . 
R e f . O f . C o l o c a c i ó n 6 .344 
U N I V E R S I T A R I O f í s i cas, 
clases matemát icas , física, 
química. 231489. Experien-
cia. 
S E DAN clases E . G. B. , ba-
chiller e 1 e m ental, latín, 
griego, francés. Mañanas y 
tardes. Llamar: 252091. 
C L A S E S de matemát icas a 
domicilio por universitario 
con experiencia. Teléfono 
255320. 
E N S E Ñ O y bordo a m á q u i -
na, precios económicos . 
Teléf. 375787. 
B A C H I L L E R , Ciencias. G r a -
ciuado escolar. 412718. 
FINCAS 
V E N D O piso, calefacción, 
céntrico, propioi oficina. 
Razón: Vírgenes, 2, "prime-
ro centró. 
V E N T A de pisos exteriores 
confortables y modernos 
en varios sectores. Espue-
las, empresa constructora. 
Benavente, 15. 
S E COMPRA tierra secano 
sin intermediarios. Teléfo-
no 233671. 
V E N D O paso 5 habitaciones, 
ascensor y portería, mucho 
sol. San Juan de -la Peña, 
190. Igual cambiaría por 
otro más pequeño, cual-
quier sector. Verlo de' 10 
a 1 y de 3 . a 6. 410309. 
S E V E N D E casa con 1.200 
m2. de superficie, en ba-
rrio Santa Isabel, núm. 165, 
Ver de 12 a 14 horas los 
días festivos. 
P A D R E M a n j ó n , n ú m . 29, 
vendo piso 4 habitaciones, 
calefacción central, exte-
rior, por 480.000 pesetas to-
tal. Razón en portería. 
V E N D O piso 4 habitaciones, 
bctño completa y cocina, 
270.000, calle Numancia, 6 
duplicado, p r i mero dcha. 
Horas 9-12. 
V E N D O 3 pisos nuevos, l ." 
grupo, en Arzobispo Do-
mènech. Teléf. 227812. 
P A R T I C U L A R vende piso co-
mo nuevo. Avda. Cataluña, 
30, pral. izqda. 
V E N D O piso 3 habitaciones, 
verlo tarde y domingo ma-
ñana. Nuestra Señora del 
Agua, 10, entresuelo A. 
V E N D O piso económico . 4 
habitaciones, con portería, 
gastos de portería 216, par-
ticular. De 11 a 2 y de 5 
a 8. Maestro Estremiana* 
S-10. tercero H . 
V E N D O piso. Razón: Barrio 
Nuestra Señora, n ú m . 31. 
Portería. 
T O R R E R O , subvencionado. 
Llaves mano, 100.000 en-
trada. Tel. 219292. 
V E N D O local, en calle Esco-
sura, 44, de 100 m2. Nue-
vas facilidades. Teléfono 
355436. 
V E N D O local 88 . metros, pa-
go contado. Don Pedro de 
Luna. 253031. 
V E N D O piso 75 metros cua-
drados, calefacción central, 
sector avenida Navarra, 
trato directo. Teléf. 377513. 
V E N D O piso 5 habitaciones, 
95 m2., grupo 1.°, todo con-
fort, 900.000 pesetas. Faci l i -
dades. Calle Cavia, núm. 10 
primero. Teléfono 224810. 
V E N D O local acogido de 70 
m2., o cambiaría por piso 
nuevo, acogido. Teléfono 
293615. 
OCASION: Piso 130.000. Agus-
tina Aragón. 34, tercero. 
V E N D O local 85 m2., puer-
tas a dos calles, sector 
próspero. l lamar 2 a 10, a) 
226518. Sr . Arruebo. 
V E N D O piso muy b a r a t o 
San José. Teléf. 291626. 
V É N D O o arriendo pescade-
ría. Avda. Madrid, 124. Por-
tería. 
F L O M A R , S . I 
Sastrería a medida 
Confecciones para ca-
ballero, señora v n iño 
A L F O N S O I , 13 
T E L E F O N O 224788 
C O M P R A R I A contado p i s o 
particular, calefacción, aco-
gido .238727. 
OCASION: Por traslado ven-
do piso precio constructor, 
facilidades. San Juan de la 
Peña, 131. Teléfono 296661. 
M A G N I F I C A inversión, terre-
no fachada carretera Ma-
drid, 12.500 m2. Teléfono 
222932. 
G E S T O R I A «Aragón» toda 
clase de tramitaciones. Te-
l é fono 223090, San Miguel, 
n ú m e r o 48. 
H A B I T A C I O N E S dobles y 
sencillas, o pens ión com-
pleta, calefacción. Teléfono 
232934. Cerdán, 4, segundo 
tercera. 
H U E S P E D E S particular eco-
nómica . Tarragona, 19, ter-
cero. 257729. 
H U E S P E D E S , particular, te-
léfono. Olleta, 16. primero 
(Coso Bajo) . 
A P E R S O N A solvente y for-
mal daré pens ión .comple-
ta. G e n e r a l Franco, 126, 
principal izquierda. 
DORMIR, e c o n ó m i c o , cale-
facción. Sangenis, 37. R a -
zón: Portería. 
P A R T I C U L A R . U n i versita-
rias. confort. Teléf. 254313. 
T E L E F O N O S D E U R G E N C I A 
B O M B E R O S ¿2-22-22 y 23-77-0Ü 
CASAS D E S O C O R R O : Paseo de la Mina 22-39-15 
Clínica Facultad de Medicina 22-49-21 
Sanatorio «San Jorge» (Delicias) 33-10-77 
Cruz Roja : 22-48-84 
GUARDIA C I V I L : Comandancia 29-20-80 
Servicio de Tráfico 29-21-51 
GUARDIA M U N I C I P A l 22-81-23 
G R U A S GARCIA .. ..... 22-09-93 
H O S P I T A L D I S P E N S A R I O P U B L I C O Am-
bulancias. Casa de Socorro. Cruz Roja 22-48-84 
H O S P I T A L M I L I T A R 25-08-07 
H O S P I T A L P R O V I N C I A L 22-19-65 
P O L I C I A . Servicios muy urgentes 091 
Jefatura Superior 22-67-21 
Comisarla Arrabal 29-28-24 
Comisaría Centro 21-78-86 
Comisaría Delicias 33-28-37 
Comisaría San José 22-69-85 
Comisaría Estación Portillo , 22-23-73 
Comisaría Estación Arrabal Z9-29-ii 
Policía Armada 22-67-10 
P R A C T I C A N T E S D E U R G E N C I A .... 22-67-/7 
S E G U R I D A D S O C I A L : Urgencias ... 21-59-95 y 21-59-96 
Residencia «José Antonio» 35-57-00 
Centro de Rehabi l i tación .... . . . . . 34-47-06 
L L A M A D A S U T I L E S 
A G E N C I A D E V I A J E S «WAGONS 
LITS» .. ...:....>,. , : .. 
T A X I S 
T E L E B E N (Telegramas por te léfono) 
T E L E X (Cabina pública 58077) 




H U E S P E D E S a convenir. 
Vidal de Canellas, 8, se-
gundo. Teléf. 255147. 
P A R T I C U L A R cede h a b i t a -
ción exterior, sector cine 
París. Tel. 211833. 
CASA particular desea dos 
chicos pens ión c o m pleta. 
Teléfono 333861. Delicias. 
p m m s . L 
No lo dude. E n cues-
tión de géneros de 
punto, nadie m á s 
punto que 




L A M A R A V I L L A 
Punto obligado 
a la hora del 
aperitivo. «La 
Maravilla». 1 1 1 
TRANSPORTES 
D E Zaragoza a Barcelona: 
Ciurana. T e l é f o n o 230874. 
Calatayud: Ciurana. Te lé fo -
no 213648. 
TRASPASOS 
TRASPASO, vendo aliment a-
, ción^ • ruta, limpieza, local 
moderno, 70 m2., contado, 
con fatuidad. Teléf. 373333. 
S E TRASPASA local instala-
do. Die? mil pesetas y no-
vecientas al mes. Teléfono 
291710. Señor Grimal. 
T R A S P A S O taller céntr ico 
propio para fontanería y 
electricidad, poca renta. 
Teléf. 236189. 
T R A S P A S O local, punto muy 
comercial, alquiler muy 
barato. Tel. 375442. 
T R A S P A S O buena tienda. 
Sirve a d e m á s para taller o 
a lmacén. Por jubilarme la 
daré barata. Razón en ella. 
Conde Viñaza, 35. Delicias. 
C E D O carnicería sin traspa-
so, valor herramientas. T e -
lé fono 291416. 
T R A S P A S O tienda, revistas y 
prensa. Lasierra Purroy, 
n ú m . 119. 
S E T R A S P A S A puesto pes-
cados. Teléf. 233670. 
T R A S P A S O por no p o d e r 
atender bar San Frantáscó. 
Femando Católico, 37, es-
quina a plaza San F r a n -
cisco, precio interesante. 
T R A S P A S O pol ler ía en Mer^ 
cado San Vicente Paúl. 
Por no poder atender. Tel. 
224658. 
T R A S P A S O tienda en Andrés 
Vicente, 27. Razón: esquina 
Cindadela y calle Barcelo-
na. Tel. 274556. 
S E TRASPASA tienda vinos 
Tel. 337389. 
T R A S P A S O o vendo autoser-
vicio al imentación, su me-
jor inversión. Salvador 
Minguijón, 31. 
/ W A N í C E R Z a r a g o z a , d o m i n g o 4 d e m a r z o d e 1 9 7 3 P ó g . 1 0 
R E S T A U R A C I O N E S de tapi-
cerías, sillerías y tresillos. 
Muebles Olimpia. Paseo de 
Cuéljar, 7. Teléfono 274414. 
P E R R E R A S Sankeli. Lujo 
caza y guarda. Director co-
w r c i a l : Santiago Cuenca 
López. Oficinas: Santiago 
Lapuente, 7. Teléf. 295173. 
Particul-jr: Valle de Broto, 
15, noveno D. Teléf. 292961. 
A L B A S t I L E R I A todo tipo, 
presupuestos, con gremios. 
Rapidez v garantía. 273503. 
D E C O R A C I O N en e s c a y o l a , 
cualquier clase de trabajo. 
Muchos modelos de pla-
queta, económicos , rapidez. 
Cotano. 339992 - 375834. 
P I N T O R - e m p a p e l a d o r , 
oferta invierno. Compran-
do n u é s tros papeles los 
colocamos gratis. Todos los 
muestrarios. 216638. 
D E C O R A C I O N techos esca-
yola con placas acúst icas 
«Ihterfón». Barcelona. 112. 
Teléf. 333472. 
C O N T R A T I S T A S , reparación, 
trócolas . Adriano V I , 18. 
Teléf. 273299. 
C A R P I N T E R O . e s p e c i a l 
muebles cocina. E c o n ó m i -
co. 293206. 
C O N S T R U I M O S naves cha-
lets, reformas bares, tien-
das. F á c i l idades pago. 
235781. 
C O L C H O N E R O , arregla, va-
rea, confecciona toda clase 
colchones. Teléfono 214320. 
ALBAÑIL, presupuestos, re-
formas, tejados, tuberías. 
Salimos pueblos. Teléfono 
335143. 
C A R P I N T E R O a domicilio, 
toda clase de trabajos 
297469. 
P I N T O R - empapelador. Pre-
supuestos al día. 299647. 
P I N T O R , económico , rapidez 
en sus trabajos. Teléfono 
214056. 
ALBAÑIL. Tejados, tuberías. 
378197. 
F O N T A N E R O , rápido. 340894 
ALBAÑIL, Reformas, en se* 
neral. Trabajos urgentes, • 
todos trabajos serán ga-
rantizados a presupuesto. 
371404. 
VENTAS 
S A B O R I N A Soro. 
SORO. Jabones, detergentes. 
E N C A M B R I L S vendo apar-
tamento amueb lado , apto 
para siete personas, a dos-
cientos metros p l a y a . 
310.000 pesetas a convenir. 
Razón: Teléf. 93-389-04-89. 
D E R R I B O S calle I m p e r i a l 
v e n t a de toda clase de 
materiales. Calle de Pre-
dicadores, n ú m e r o 40. Te-
lé fono 216456. 
B R A U L I O Botaya Palacios 
vende 150 parejas y 60 a 
punto parir de ganado la-
nar, m á s 30 cabras. • 
V E N D O mobiliario cocina 
metá l i co , nuevo, fregador 
doble «Roca», lavadero mo-
tor, mármol . Teléf. 226466, 
9-10, 13-16. . 
V E N D O sinfonola v enseres 
bar. García Sánchez, 32, 
pral. D. 
V E N D O calentador butano 
«Corberó», s e m inuevo, de 
5 litros. Tenor Fleta, 13-15, 
sexto izquierda. 
V E N D O perro y perra cani-
che. enanos. Tienen dos 
meses. Cada uno seis mil 
pesetas. Tel. 211287. 
V E N D O cachorro perro lobo 
de tres meses. T e l é f o n o 
227766. 
POR traslado, cocina e léctr i -
ca, muebles, comedor v 
cocina, televisión, todo 
buen estado, .económicos . 
Teléf. 224319. 
V E N D O 200 parejas, 200 pa-
riendo. Ismael Marín. T e -
léfono 49. L a Almúnia. 
V E N D O silla inválido plega-
ble, con ruedas, seminueva. 
Avda. San José , 13. Manuel 
Martínez. 
V E N D O 100 ovejas, cincuen-
ta corderos comiendo, y 
cincuenta con corderos 
quince días . Máximo Gazol 
Lanaja (Huesca). 
V E N D O cepilladora combi-
i nada. Llamar tf'^f. ¿n-n-'R 
V E N D O vaca recién. panda 
6-8 litros. Barrio 'Sta. T-a-
bel. San José, 42 
DOCTOR B E R N A D 
CIRUGIA ESTETICA 
I N D E P E N D E N C I A , 3, 4.° — De 5 a 7 — T E L E F O N O 22-10-60 
ANGIOLOGIA 
E . G U A L L A R B R U M O S . — 
Trastornos de la circulación de 
la sangre: varices, úlceras de 
¡as piernas, flebitis lumbar. C a l -
vo Sotelo, número 42. De doce 
a una y de cuatro a siete. T e -
léfono 22 76 50. 
APARATO D I G E S T I V O 
(Medicina y cirugía) 
DOCTOR M O L I N E R . — E s t ó -
mago, hígado, iratestinos, afec-
ciones ano rectal. Consultas: de 
cuatro a siete. Calvo Sotelo. 36. 
Teléfono 22 88 96. 
E N F E R M E D A D E S D E LA P I E L 
DR. ANTONIO Z U B I R I . - Piel. 
Radioterapia cutánea. Consulta: 
de 5 a 7 y previa petición de 
hora. General Franco, 94. Telé-
fono 22 65 42. 
i DR. MARRON GASCA. — Can-
cerología cutánea, radioterapia 
superficial. Consulta: de cu?tro 
a siete. Teniente Coronel V a -
lenzuela, número 5. segundo. 
Teléfonos 23 10 33 v 23 18 40. 
R E U M A T I S M O 
M. F E R R E R . — Enfermedades 
de los huesos y articulaciones 
(reumatismos y ciática) . Alba-
rec'la, 6, escalera 1.a planta 2.a, 
letra C. Consultas: de 3'30 a 
6'30. Teléfono 23 52 41. 
A N G E L B U E N O GARCIA. — Di -
plomado en Reumatología. San 
Vicente de Paúl, 1. principal B. 
Teléfono 23 31 30. 
DR. C A L A T A Y U D . - Parálisis, 
reuma, ciática. Consulta: Calvo 
Sotelo, 7, segundo A, derecha. 
Teléfono 29 01 42. 
H E M O R R O I D E S F I S U R A S 
Sin operación, L . M A R T I C O R -
N E E . — Consulta: de once a 
dos. General Franco, 43, entré-
suelo. Teléfono 22 65 43. 
O F T A L M O L O G I A 
(Enfermedades y cirugía / 
de los ojos) 
R. P E R E Z A R A M E N D I A C. — 
Consulta: Alfonso I , 23. Dé 11 
a 1 v de 5 á 7. Teléfono 23 65 59. 
O T O R R I N O L A R I N G O L O G I A 
RAMON M A R T I N E Z B E R G A N -
ZA. — Avenida de Goya, 58. Te-
léfono 22 06 49. De 4 a 5, menos 
sábados y festivos. Horas con-
venidas. 
PULMON Y CORAZON 
DR. E N R I Q U E NAVARRO SA-
LAS. — Médico ex interino C. S. 
Valdecilla. Rayos X . Electro-
cardiografía. Pruebas alérgicas. 
Costa, 3, segundo .citerecha. Te-
léfono 22 38 08. 
V E N E R E O - P I E L A N A L I S I S 
DR. B U S T A M A N T E . - Urina-
rias, fimosis. Consultas:,; de 10 
a 1 y de 6 a 8. Azoque, 4. Te-
léfono 23 08 69. 
O R T O P E D I A A R A G O N E S A 
Técnico ortopédico: E U S E B I O L U I S B U I L 
Piernas de ventosa, en plást ico, duraluminio y fibra sintética, 
ALEMANAS y fabricadas en nuestros talleres 
Brazos de ventosa, con mano rotatoria, A L E M A N E S . 
Férulas, corsés y ¿ollaretes cervicales, en plást ico 
Aparatos de parálisis , en duraluminio 
Cumplimento toda clase de recetas médicas . Visito a domicilio 
Talleres y consulta: I B O R , 19 — Teléfono 29-39-13 — ZARAGOZA 
J u l i á n T e i x e í r u P a l o m a r 
CIRUGIA Y E N F E R i y i E D A D E S DE L A MUJER 
par to Dirigido 
C o n s u l t a desde las 11 y prev ia p e t i c i ó n de h o r a 
C a í l e del Doc tor C e r r a d a .24-26 T e l é f o n o 235125 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A P A R A H O Y 
FARMACIAS D E S E R V I C I O DIA Ï N O C H E 
Albareda, 3; Antonio Bravo, 12; avenida de Pablo Gargallo, 63; 
Castelar, 71; Coso, 125; García Sánchez, 22; Rodrigo Rebolledo, 43; 
San Juan de la Peña, 155, y Santa Teresa, 3. 
FARMACIAS A B I E R T A S D E S D E L A S N U E V E D E LA MAÑANA 
HASTA L A S O N C E D E LA N O C H E 
Albareda, 3. —. Gabás. — Teléfono 220702. 
Antonio Bravo, 12 (Parcnlación Vicente). — Labòrda. — Teléfono 
número 332290. 
Avenida de Cstaluña, 71. — Salanova. — Teléfono 295178. 
Avenida de Madrid, 101. — Torner. — Teléfono 332990. 
Avenida dé Pablo Gargallo, 63 (Química). — Ñuño . — Teléfono 
número 231124. 
Berenguer dé Bardají , 42 (Delicias). — Tarancón. — Teléfono 258238. 
Castelar, 71 (San José) . — Muniesa. — Teléfono 414686. 
Coso, 125. — Casaña. — Teléfono 293747. 
Don Jaime I , 23. — Bergua. — Teléfono 223674. 
García Lorca, 6 (final San José) . — Arias. — Teléfono ,372827. 
García Sánchez, 22. — Ramírez . — Teléfono 250775. . 
Lasierra Purroy, 5 (Torrero). — Muñoz-Hernández. — Teléfono 
número 271586. 
Miguel Servet, 23. — Almárcegui. — Teléfono 226386. 
Paz, 25. — Pérez Navarro. — Teléfono 230555. 
Rodrigo Rebolledo, 43 (Las Fuentes). — Blasco. — Teléfono.236339. 1 
San Juan de la Peña, 155. — Vicente Pérez. — Teléfono 291182. 
San Pablo, 51. — Moral. — Teléfono 224323. 
Santa Teresa. 3. — Pérez Ezquerra. — Teléfono 255892. 
NOTA. — Los servicios de oxigenoterapia pueden solicitarse en 
todas las farmacias, o avisando directamente al te léfono 257253.-, 
B O L S A I I V E R S I I A R I A D E 
O F E R T A S 
Se precisa universitaria para cuidado de niños , quedándose a dormir 
en casa de la familia. Ref. 72200.' 
Se precisa universitaria para cuidado de niños y compañía de señora 
mayor, que no tenga un curso completo. Tendrá que residir con la fa-
milia. Ref. 72202. 
Se precisan estudiantes mejicanos, nicaragüenses y colombianos- Re-
ferencia 72208. 
D E M A N D A S 
C L A S E S P A R T I C U L A R E S D E C I E N C I A S 
Estudiante de Veterinaria, primer curso. Ref. 720032. 
Estudiante de Ciencias, tercer curso. Ref. 720033. 
Estudiante de Ciencias, cuarto curso. Ref. 720034. 
C L A S E S P A R T I C U L A R E S D E L E T R A S 
Estudiante de Filosofía, cuarto curso. Ref 720371. 
Estudiante de Filosofía, segundo curso. Ref. 720372. 
Estudiante de Filosofía, segundo curso. Ref. 720373, 
S E C C I O N D E T R A B A J O S D E E N C U E S T A S 
Estudiante de Ciencias, primar curso. Ref. 721367. 
, Estudiante de Filosofía. Ref. 721368. 
Estudiante de Comercio. Ref. 721369. 
TRABAJOS P A R T I C U L A R E S D E E M P R E S A 
Estudiante de Comercio, segundo curso. Ref. 721842. 
Estudiante de Medicina, segundo curso. Ref. 721843. ' ' - V 
Estudiante de Filosofía, segundo curso. Ref. 721844. 
S E C C I O N D E CUIDADO D E NUSOS 
Estudiante de Derecho, primer curso. Ref. 721202. 
Estudiante de Filosofía, tercer curso. Ref. 7212Ü3. i ' 
bstudiante de Comercio. Ref. 721204. I 
L E C C I O N DE CUIDADO OF M I S O S (régimen de urgenda) 3 
Teléfonos • 340150 , 219631 y . m m 
_ Dirigirse a Centro Guia del Patronato de O'iras Docentes de' ^oVl' 
miento. Sanclemente. 4 primero. Teléfono 230148. 
flSO BE MUBTROS PUEBLOS 
z E 
t A CARRETERA, CON DOS CURVAS PELIGROSAS. # EL PRO-
BLEMA DEL AGUA, EL MAS URGENTE. % «LA ESTACION DE-
PURADORA DE AGUAS EMPEZARA A CONSTRÚÜRSB DENTRO 
DE DOS MESES», DICE EL ALCALDE. # UN PRESIDENTE BE 
FUTBOL, ENTUSIASTA. # «QUE TODOS TENGAN PACIENCIA 
CON LO DEL CAMPO». ® UNA IDEA DEL CURA: LA CASA - CO-
LONIA VERANIEGA DE ANSO. • UN COLEGIO- INTERNADO, 
CON CASI CUATROCIENTAS VACANTES. # PUILATOS SE HUN-
DE. ® «EL AÑO VA A SER MALO», DICE JOSE T A R A T I E L . 
¿SE VAN LAS MONJAS¡ 
IRÛ v.UWpttUUttttlUUHUWiaÛ  .. 
«i DE COLORES! 
P O R EL REPORTER VOLANTE M A M J O S E H I J A I O 
N U E S T R A P R I M E R A P A R A D A 
Lo fue en la gasolinera "Gran 
Zufaria'V propiedad de R a m ó n C a -
rrera y de la que es encargado 
francisco Echegoyen. Hemos ha-
blado con algunos de los hombies 
que f o n n a ñ la plantillá;, otros no 
estaban de turno. Luís Pérez, E u -
genio Barrios, Angel Aso, José A n -
drés Pinilla, Francisco Javier E h é -
goyen y A n g e l Cantin Lamban, 
gste úl t imo no está. Me dicen sus 
compañeros que ahora se jubila, 
habiendo estado ocho años y siem-
pre en el turno de noche, lo que 
• es ün mér i to de destacar. Como 
administrativo figura José Maiiusl 
Kodrígúez. 
Más áde lante hemos conversado 
con José Padilla. 4ue trabaja en 
el Servicio Náciohal de Productos 
Agrarios. Me indica qué puedo ir 
al silo, donde me atenderá J o s é 
María' López. S in embargo, lo de-
jamos para m á s tarde y nd pudo 
ser. ..v. v 
E N E L P U E B L O - : , 
/ L» primer© qae llama la aten-
ción, nada Miájs llegar, son las dos 
curvas de ¿la carretera, verdadera-
mente peligros aa y que, como al-
gunos me comentan, ya han sido 
i.t causa dé m á s de uña desgracia. 
Entro en el "Spar*, en el que la 
dueña, Emi l ia Lahuerta, es la ú n i - . 
ca que me da el nombre. Me dice 
que se ^ende poca cosa. Solamente 
lo neeeSário, y de lujos, nada. Hay 
varias c l iéntas . Todas Hablan, pero 
son reacias a dar su nombre, por 
lo que no insisto. 
Cuando ya S a l í a , ha llegado Ma-
ría del Carmen Latorre. E s una 
muchacha, y és ta sí que ha habla-
do, a l fin. Dice que necesitan un 
club dé reunión, discoteca y una 
piscina. E n t r a n nuevas «üientáis, 
que se animan. Antonia Lorente, 
de Vistabellà, m è dice que pongan 
depósitos nuevos para que llegue 
el agua al bárrio alto del Ensan-
che. Otra ha sido Leonor Arrieta, 
de Bolea, de ochenta y dos años , 
Me dice que lleva viviendo àesènta 
años en Zuera. 
E L P R O B L E M A D E L A O U À 
Jesús Pueyo atiende una carni-
cería. Dice que se vende regular, 
ya que, aunque, se ^mata ,en-el; gsie-
Wo, 1» carne es cara» iHajs, v^ñits 
dienta.*. Algunas me han dado su 
nombre: Milagros Larriba, P i l a r 
San Agust ín r Luisa B o m é , Coin-
cidf-n en qae hace falta A ¿gua-
lsn la parte alia y ana P!. 
dora. A ñ a d e n que no hay depósi-
tos acondicionados. 
Julián..-:ÍAfea--es-:el-~-du®fto--'-d«-;-unai; -
tienda de comestibles. Tenemos de 
todo —dice-~-, pero caro,_ E n cinco 
o seis años se ha ençàreè ido ; la 
v;da. María P i lar Ñasarre t a m b i é n 
comenta, que é l agua de las casas 
es' muy mala» Mariano :CUra,, que 
e s t u v o en Francja , y .Francisco 
Pa lá Labasa, Jubilado, también se-
ñ a l a n como principal problema el 
del agua. 
E n el Banco Zaragozano quisi-
mos hablar con el director, pero 
nos dijo qué no quería decir nada 
ni hacer ninguna declaración. 
Y a en la caliéi 'nos hemos- acer-, 
cado a Luis Cahz Nasarre, de cin-
cuenta y siete a ñ o s : es un s impá-
tico vendedor de "Los Iguales y -
de lotería, quien en su càrr i to de 
invál ido intentan repartir suerte 
y » desde hace nueve años . 
L a farmacia de don José María 
Pérez es tá atendida por una au-
tént ica enciclopedia de l a hermo-
sura en tres tomos: María Pi lar 
Monterde, Elena Lafuente f María 
Pilar Solanas. Viéndolas , no nos 
imaginamos que los jóvenes , como 
m á s tarde oiremos, sean "muy àbu-
rridós". Me dicen que hace falta un 
polideportivo,'discoteca y una ca-
fetería buena. Elena pide un insti-
tuto. 
: H a n e n t r a à o algunas cláentas. 
Isabel Vál de Civera, qUe dice ser 
el agua potable y los depósi tos el 
problema principal; luego echa en 
falta un casino. L a señora de Ber-
dún desea un poli deportivo, y Má-
ría Salud Gazmia quiere para ZUe-
ra muchas industrias, el "gordo" 
de la lotería y que ho falte trar 
bajo. Hajr <)[úien me ha dicho que 
e l asunto de los depósitos "es una 
vergüenza":, y qué si hubiera ; una 
avería se crearía Un problema tre-
níéndo. 
E n la Telefónica,' debido al i n i n . 
térrumpidò sonar de los timbres, 
apenas hemos podido hablar. E s -
tán de servicio María Pi lar Aísa 
v Merche García. L a engargada es 
Pilar Auré, y forman, plantilla/ade-
w á s , I r e n e Lasheras ( ¡de colo-
res I ) , Carmina Pérez y Loli S i -
món. 
E l matrimonio Jesús Alcañiz y 
Mercedes C r e s p o son dueños de 
"Vé-Gé". Dicen que, a l a hora de 
vender, de todo toca. L a dienta 
Teresa Alcañiz, hermana del due-
ño, dice que hacen falta unas es-
cuelas mejores que las que tienen. 
Carmen Escuer pide una Escuela 
d" Artes y Oficios. Y Tere Padilla 
Do pide nada. 
_ E n la calle Romualdo Fortac ín , 
u setenta y un años , que se de-
dicó a comestibles, e s tá partiendo 
U n a • v ista de l a iglesia p a r r o q u i a l de San,' Pedro. A p ó s t o l L a calle Mayor , ar ter ia comerc ia l de Zt iera Grupo en el barr io del Portazgo 
leña. Cerca, en la Relojer ía Garo-
ña, e s tá don Fermín , su dueño. M r 
asegura que se estropean relojes a 
montones. 
E N L A A L C A L D I A 
Nos recibe y atiende don Ricar-
do Gonzalvo Tolosana, alcalde de 
Zuera desde e l 23 de julio de 1966; 
estando presente é n la entrevista 
Roberto . B o n e d * . corresponsal de 
A M A N E C E R . • -' 
—¿Forman él Concejó?; 
: —Primer teniente de aicalde, An-
tonio Nasarre; s egundo, Antonio 
M a r c é á ; concejales.:' .José Fortac ín , 
Mariano Sancho, Miguel Mil lán, 
Antonio Rodríguez, José Bosque y 
Antonio Mil ián. 
„ —¿Ulthnas niejoras. re-alizadás? 
— E l "Polígono", que e s tá en su: 
tercera fase de Construccióñ,- ya 
que mejoras, en el ¡pueblo se, han 
hecho muy pocas. 
—¿Qué sé va a hacer en. un in-
medito futuro? 
— E l complejo deportivo y como 
m á s Urgente (el proyecto va a sa-
lir ahora a subasta),, la estajCión 
depuradora de agúàs, que empeza-
rá a construirse dentro dé unos dos 
meses. 
—Los vecinos del barrio alto se 
quejan d é la falta de agua. ¿Que-
dará solucionado este problema? 
— C o n la es tac ión depuradora 
vendrá el poner contadores y, s© 
controlará el á f ú a ; por lo que, s in 
duda a lgunà, el agua l legará a l 
barrio alio. 
—¿Qué me dice del i»olidepor-
tivo? 
—Se ha hecho un anteproy-j«to. 
Las instalaciones cons tarán dé dos 
frontones, tres pistai de tenis y 
tres piscinas: ol ímpica, para n i ñ o s 
y Una tercera normal. A d e m á s ha -
brá un nuevo campo de fútbol y 
otras instalaciones para atletismo. 
—¿T r a n qnilizado el vecindario 
con relación a l campo de mani-
obras. 
—Efectivamente. A Zuera ya no 
I t afecta nada, va por el mismo 
linde del terminé . Y creo que a 
Zuera no le cogerán ninguna hec-
tárea nunca, porque es el ú n i c o 
pinar que tiene la provincia de Za-
ragoza, y lo respetarán, ¡seguró! 
—¿Hay emigrac ión? 
—No. A l revés. Hoy falta mucha 
mano dé Obra en Zuera. 
C O L O N I A V E R A N I E G A 
E N A N S O 
Hemos hablado con Carmel* ZU-
bieta. E s corresponsal de la Obra 
Sindical de Previs ión y Seguridad 
Social de la Agricultura, 
—¿Comet ido? 
—-Abarca toda la seguridad social 
del campo: f i l iación de los traba-
jadores, pago de prestaciones, tra-
mitac ión de expedientes, asesor»-
miento, etc. 
—¿Algo especial? 
—Sí. L a obra extraordinaria de 
la Colonia Veraniega de Ansó, para 
todos los n iños de Zuera especial-
mente. Fue idea del s eñor cura, y 
se compró la casa a la "Cáritas" 
de Huesca, que COTÍ el adecenta-
miento y demás h a supuesto el me-
dio mi l lón de pesetas. 
—¿De dónde sal ió el dinero? 
—De aportació n e s particulares, 
rifas y tómbola pro Casa de Ansó. 
E N L A H E R M A N D A D 
E n ausencia del presidentte, he-
mos hablado con Antonio Mi l ián , 
secretario^contador de la Herman-
dad..,- • 
—¿Cabe en; Zuera l a concentra* 
ción parcelariá? ) 
-i-No creó que cuaje, a pesar de 
que se ha hecho Un estudio;; Real-
mente creo que es -un sueñO;-y que. 
no se l levará a cabo. 
-¿-¿Cuál es la posic ión de la-Heiv 
mandad? 
— E s múlt iple; Defiende al • agri-
cultor en sus ii teresea; se ocupa 
de los censosj es tadís t i cas ; sirve d* 
puente ante los Ministerios; acon-
seja eh todo lo referente a los di-
ferentes aspectos dé la Cosecha de 
cereal, maquinaria, encuadramien-
to en la Mutualidad;; controla <ia¿ 
mihos vecinales, etc. 
— E n h ú m e r o redondos, ¿cuán-
tas cabezas de ganado hay "en1 el 
t é r m i n o municipal ,de Züera? 
, —Unas t í e c e mil ovejas, sin con. 
—¿Junta Directiva? 
, —Yioeprési dente primero,; J o s é 
Pradel ; vicepir^íidente segundo, E r -
nesto Ibarzo; secretario, Angel Ma-
•llada; tesorero, Luis Otin; vocales: 
Luis Cereza, Antonio Arguilé, An-
drés Sus, Femando Ligorred. Lo-; 
ronzo Acín , Luis Gárcía. 
—¿Ayudas? 
— E l Ayuntamiento nos concede 
,'veinte mil pesetas anuales. Ahora, 
para el campo nuevo, confiamos en 
-^Ué- .-lá-' -Federació-n nos ayude.. E s 
Idea inía que todós ayudemos, co-
mo se ha hecho en oti-as partes, 
con horas y trabajo, y hasta, con 
los tractores. Y que se empiece en 
seguida, pero ç u e lo que se realice 
B» haga bieh hecho. - i 
—¿Entrenadores? 
— E n Pri ihéra Regional, Víceb-té 
Abad; én Segunda Regional; J o s é 
Aguilé,: en el equipo infantil, 
José María Aso. ; 
—¿Podría nombrarme las t r . e s 
plantillas? 
—Vaya tomando nota. E n P r i -
Puilatos, un pueblo que se hunde . V i s t a del templo p a r r o q u i a l 
Colegio de S a n Gabr ie l e instalaciones d e p ó r t i v a s 
tár los cordéros, m á s u ñ a s tres mi l 
d*k Ontlnar. Cerdos habrá en total 
unos mi l trescientos, y aproximar 
d a m e n t é el. mismo n ú m e r o de va-
cuno. 
M A N U E L G O N Z A L E Z M U R I L L O , 
C A S I T A T A R A B U E L O 
E s el m á s anciano. Tiene noven-
ta y cinco años , aunque nO los 
aparenta. Es un hombre menudo, 
seco pero fuerte. N a c i ó en S a n 
J u a n de Mozarrifar, si bien lleva 
en Zuera desde los siete años . Vive 
con su hijo Francisco, que e s tá ca-
sado con Trinidad Cura. 
—¿Cuántos hijos tiene usted, don 
Manuel? 
—Nueve. Los dos mayores viven 
en Franc ia . 
—¿Y sus nombres? 
Con ayuda de Francisco, hemos 
ido anotándo los todos: Mariano, 
María, Jerónima, Eusebia, Manuel, 
Clemente, José , Francisco y Vic-
toriano. Tiene veintinueve nietos y 
treinta bisnietos. U h a bisnieta, Al i -
cia, que vive en Franc ia , va a te-
ner un hijo, que será el primer 
tataranieto. U n a buena descenden-
cia, sí señor. 
Me dice que, en sus. a ñ o s mozos, 
fue corredor de atletismo y recibió 
de premios un pollo y, otras veces, 
seis pesetas o • diez, como m á x i m o . 
Se l ibró por un a ñ ó de i r a Cuba 
y cumpl ió el servicio militar en F i -
gueras. L e gustan mucho los toros 
y el fútbol, por televis ión. Un día 
se l evantó a las .tres de la m a ñ a n a 
para vér una pelea de boxeo tele-;' 
. visada.. V 
O t r o de los m á s ancianos es 
Teodoro Crespo Diestre. Tiene no-
venta y cuatro. H e m o s hablado 
con su hijo Teodoro. Otros hijos 
son Francisco, María. Domingo y 
Carmen. Tiene cinco nietos íy tres-
bisnietos de una r ieta 4ue vive en 
Francia . 
CON E L P R E S I D E N T E 
D E L C . D. Z U E R A 
u Se l lama Antonio Candial L a -
Suata y lleva como presidente des-
| a ç hace cuatro a ñ o s . ' M e dice .qué 
•andan ialgo anarados económica^' 
mente, ya que tres equinos Mevan 
mucho gasto, rienen Unos trescien-
tos isaciftj* 
mera Regional: Emilio Rodríguez, 
Angel Ligorred. Antonio Marcén, 
Luis Jaso, José Gazol, J ó s e Mar-
cén, José Villar, Antonio Conde, Je-
sús Larqué, Guillermo Val, . Manuel 
Sus. Fernando Carrillo, J o s é San-
cho, Santiago Navarro, Jesús Mar-
t ín , Fernando Blas y Antonio Otín, 
— ¿ Y los de Segunda? 
- -Carmelo Navarro, Ernesto S i -
món , Angel J iménez , J a v i e r Justé , 
Angel Labasa, Manuel Colón, J a -
vier R o m é , Felipe Tomey, Mariano 
Nadal, Angel Armalé , José María 
Sanmart ín , Manué l Aznar. Alvaro-
Aísa, Javier Gonzalvo, JOsé Muri-
llo y José López. 
—¿Fa l tan los infantiles? 
—-Javier Ligorred, Angel García , 
José Bernad, r.'ariano Marcén, R a -
m ó n Alcubierre, Javier A r g u i 1 é, 
Pascual Lamban,, Lu i s Delatorre, 
Francisco Imaz, Angel Lanuza, Fer -
nando Nadal, Jesús Imaz. Emilio 
Aísa, Ju l ián Imaz y Manuel Imas. 
—¿Proyectos? 
—Como ya le he dicho; el canipO. 
Además , en l a asamblea, expondre-
mos eliminar el equipo "B", supri-
mir el infantil y formar un juve-
nil. Con lo que nos quedaríamos 
con dos equipos, regional de Pr i -
mera y juveniles. 
—¿Algo m á s ? 
—Sí. Pedir a los aficionados que 
tengan paciencia con lo del campo, 
que ya llegará. u 
E N L A C A S A P A R R O Q U I A L 
Llegaba en aquel momento el se-
ñor Cura,, quien ríos ha^ atendido 
muy amablemente. Se trata de don 
Manuel Clavero; Montañés , qué lle-
va en Zuera cinco años^ y medio. 
Vino de Valjunquera (Teruel). Co-
laboran con é1 los PP. Pasionistas. 
—¿Qué fiestas se celebran en 
Zuera? .. , 
—A la Sant í s ima Virgen del Salz, 
el segundo día de Pascua de Pen-
tecostés , y la s de San Licer, el 26 
de agosto. : 
L a iglesia parroquial —me h a 
; dicho— lleva la advocación de San 
Pedro Apóstol. H a sido restaurada 
bastante, p i n t á n d o s e totalmente, v 
S': h a héc?;» la electrif icación 'dé 
campanas. También se ha puesto 
Ix calefacción y se h a «emprado 
Una Cctsa para colonias de Verano 
para los i i iños , en Ansó. Actual-
mente se e s tán preparando los pla-
nos para una guardería infantil, 
que solucionará el problema n ías 
acuciante que se t i éne en la actua-
lidad; juntamente se hará u n par-
qué dé recreo para los niñós . 
—¿De dónde le vienen làs ayur 
' d a s ? , --' 
— E l presupuesto corre íntegra-
mente a costa de lay Parroquia. No 
ha habido otras ayudas que las del 
pueblo. L a feligresía; se ha* portan-
do muy bien, aportando todo el di-
nero para las obras qué se han rea-
tizado hasta la fecha. 
—Estos cam'jios que se vienen 
operando en la Iglesia- actualmen-
te, no en e l fondo, sino en l a foiy 
ma, ¿Como los ha aCiKado lá cris- ' 
tiahdad dé Zuera? 
- —Bastante bien. Con conciencia 
de lo que se necesita en e s t o s 
tiempos. Con una concienciác ió i i 
jjue nos lleva a una práct ica m á s 
intensa y m á s consciente de nues-
tros deberes comor cristianos. 
... ̂ - ¿Gomo ve usted á la juventud 
ñ* Zuera? 
—Igual que toda la Juventud de 
otras diócesis. L a juventud es cons-
ciente de su responsabilidad y, a l 
mismo tiempo, también del deseo 
que . .impera en sus corazones de 
transformar el ambiente y la vida 
de los pueblos para que los mis-
inos lleven una vida m á s en con-
-|fo¡rmidad con la Justicia, la verdad 
' y la candad del amor. 
—Tengo buenas referencias soi 
^bre el Movimiento dfe Cursillos de 
|Cristiandad, ¿qué puede Usted de-
vcirmeV 
—Está muy enraizado en la P a -
rroquia, t a n t o por parte de los 
hombres como de las mujeres. Pue-
do decir que. gracias a estos cu i -
sillistas, ayudados por hombres y 
mujeres de buena voluntad, se ha 
podido llevar a cabo cuanto se ha 
hecho en la Parroquia. Son perso-
nas que trabajan y e s t á n pendien-
tés del bien de sus hesmanos. T 
no i-egatean esfuerzos por conse-
guir l a e levac ión moral, religiosa 
y Cultural de los hombres y mu-
jeres de la Parroquia. 
— ¿ D e s e a añadir algo m á s ? 
—Sí. Que estoy muy agradecido 
de la colaboración que nie h a n 
prestado desde mi toma de pose-
sión, y pedirles cjué no se desani-
men por las circunstancias ádvér-
sas; que podamos atravesar. Y que 
estemos todos Unidos para poder 
llevar a cabo todos estos planes en 
favor de, la prosperidad de Zuera, 
que a l fin y a l cabo es nuestro pue-
blo y a l cual llevamos grabado en 
el corazón. '••;;•'.-• 
Hasta aquí las palabras de este 
cura, lleno de inquietudes y ganas 
de laborar por el bien de todos. 
E l , junto a sus feligreses, organi-
zan charlas, semanas de la fami-
lia, cursillos prematrimoniales, ejer-
cicios abiertos, charlas para la ju--
ventud, etc. 
C O L E G I O S A L E S I A N O S A N 
G A B R I E L 
Pertenece a los PP. Pasionistas. 
E n él se imparte Bachillerato ele-
mental y superior, y Educac ión Ge-
neral Bás ica , hasta quinto y sexto; 
si bien el curso que viene tendrán 
ya todos los niveles. Posee un mag-
nífico complejo deportivo, con dos 
piscinas, tres campos de fútbol , cin-
co, frontones y dos pistas. Las au-
las son amplias y tiene un labora-
torio bien montado. 
Hemos dialogado largo y tendi-
do con el padre Daniel Mancebo, 
superior, y con el director técni-
co, padre Julio Redondo. Son die-
cinueve de comunidad y tienen un 
centenar de estudiantes en el Se-
minario Menor. 
—^Qué alumnado tienen? ' . ' 
— E n Bachillerato, ciento cinco. Y 
en E . G . B . , ochenta y cuatro. S in 
embargo, tenemos sitio papa tres-
cientos setenta y Un alumnos m á s . 
Y un internado, que es ideal tan 
cerca de Zaragoza, en el que ca-
ben trescientos injEérnos. : "; 
—¿A qué se debe esta cantidad 
de vacantes? -. K 
—Quizás es que no hemos he-
cho pronaganda. Esto es un autén-
tico pu lmón , por lo sano que es. 
Y tenemos un profesorado Joven. 
Se piensa poner un servicio de au-
tobuses para los mediopensionistas. 
—¿Qué tal las fiestas del Cole-
gio? 
—Se iniciaron el domingo, día 25. 
Y con dicho rtiotiyo fue traída la 
antorcha ol ímpica, desde el Pilar, 
en turnos de ocho alumnos, por. 
la carretera de, Peñaflor. 
P U I L A T O S S E E S T A 
H U N D I E N D O 
' Pertenece, al t érmino municipal 
de Zuera, y es tá a cuatro ki lóme-
tros. Allí ños trasladamos. Hemos 
visto; casas ; e iglesia agrietadas, y 
él terreno falla, como si se tratara 
dé' 'Una zotía. s í smicá . 
--^Cuando estamos en la c a m a 
-Hne dice una vecina*- se oyen 
ruidos. 
Hemos visitado v a r i o s lugares, 
a c o m p a ñ a d o s de Garmiña Toíney, 
y por todas partes se ven casas 
apuntaladas,; grietas y el terreno 
que h a cedidò . 
E n Oníinar, nos atiende m o s é n 
Jaime López-Lápuente, e c ó n o m o de 
Ontinar y encargado de Puilatos. 
Lleva casi cinco años . Me dice que 
el Ayuntamiento, casa del maestro, 
te léfonos y ,1a casa del alcalde, se 
han movidoj y es tán llenas de grie-
tas. L a iglesia ha habido qué cam-
biarla al local adjunto. Me dice tme 
el ingeniero del I .R.YiD.A. estuvo 
hace días. E s t á n estudiando q u é 
se va a hacer. 
* Y lo qué se haga debe hacerse 
pronto, ya que los vecinos, unos 
ciento ochenta, e s tán asustados. 
B A R R I O D E L P O R T A Z G O 
De regreso hemos parado en «Las 
Parras». Su dueño es Damián Se-
bast ián. Me dice que normalmen-
te los clientes son camioner os; tam-
bién algún turista. Allí e s tán Lo-
renzo Murillo y Andrés Pradel, que 
dicen que hacen falta m á s puestos 
de trabajo, que el agua es mala y 
que, en vez de cogerla del, r ío, de-
berían hacerlo del canal de la Vio-
lada. 
También hablamos con José Mu-
rillo, quien nos comenta que la Se-
gunda Cadena de T V . no se ve bien, 
y en algunas zonas, nada. Junto a 
ellos es tán Jacinto Pueyo y Anto-
nio Albal. Los dependientes son An-
gel Arrieta, Angel Rodríguez , José 
Agut y R a m ó n Moros. Los dos pri-
meros, de diecinueve y veinte años , 
dicen que hace falta una discoteca, 
m e j ó r ambiente, una piscina y que 
llegue el agua al Portazgo. Jacin-
to Pueyo, qüe fue portero del Zue-
r a en 1955-56, insiste en el polide-
portivo, y pregunta: «¿Qué pasa 
con el pol ideportivo?» 
E n el «Mesón Don Manuel» ha-
blo con don Antonio Carmona; que 
me dice era t ío de Miorgo (q.e.p.d.). 
E s t á casado con doña E l i s a Padilla, 
que es la dueña. Añade que los pla-
tos t ípicos que sirve son conejo 
escabechado, codorniz estofada y 
pollo ahumado. 
E N U N CAMPO D E C A I A S 
He parado junto a la carretera, 
al ver a irnos labradores en plena 
faena. Me han invitado a un trago 
de vino que, por las prisas, y ; per 
tenerlo a la otra punta del; campo, 
no hé podido probar. 
Allí es tán José Sera!, José Tara-
tiel y Silvestre Taratiel, guarda ju -
rado. Este ú l t imo pregunta que AJO* 
qué no tiene el agua puesta el ba-
rrio del Portazgo, siendo que Zuéra 
la tiene. Hay quien añade qué, en 
Madrid, consta que Zuerá tiene 
agua. T a m b i é n - s e ha acercado An-
gel García Quiles. 
José Taratiel entiende mucho del 
tiempo, de las cosèchas . . . Y me di-
ce que el año va a ser malo, por-
que las cañas no echan espigón, y» 
según el «hombre dé la florecica», 
esto indica mal año . Para ser buen 
año , por lo menos el ochenta por 
ciento de las cañas deben echar es-
pigón. Y , a nosotros, nos admira 
la seguridad que pone é n sus pa» 
labras. Y cuando él lo dice... i 
D E N U E V O E N Z U E R A 
Hemos subido al barrio alto «El 
Ensanche». Allí parecen estar ]&a 
viviendas m á s antiguas del pueblQa 
Así me lo confirman' unos yecinoSo 
He podido comprobar que; nO t i * 
nen agua. Existe úna fuente (?) d i 
la que solamente mana un hilillo de 
agua apenas imperceptible. Me di-
cen que hay que estar horas para 
llenar unos cubos. Y que és muy 
mala. Me hablan del pés imo alum-
brado existente. 
Son gentes sencillas las que viven 
aquí, y se merecen que estos pro» 
blemas se resuelvan cuanto antes, 
porque son problemas úrgentés . 
Al bajar me he encontrado con 
un grupo de muchachas, que a l 
principio no se atreven a decir na-
da, solamente ríen y pretenden que 
sea la de al lado la que inicie 1« 
charla. Son Mari Carmen Ligorred, 
de quince año<!; Laura Arque, de c a -
torce; María Pilar Andrés, de trece; 
María Luisa Pradilla, de quince? 
Mercedes Colón, de trece, y Anabel 
Pradilla, de trece. Me dicen que 
faltan diversiones y m á s unión , 3? 
una piscina y un centro de reunión . 
Sobre los chicos hay división de 
opiniones. Todas coinciden en qua 
son muy «majos» para tratarlos, pe-
ro... Creo ique quisierott decir «íu» 
Ies falta algo de sal. ¿Es así? 
Entro en la Expendeduría núme-
ro 1, que atienden Antonio Cariias-
co y su esposa, María Blas. Me di-
cen que no se fuma mucho, y, pa-
rodiando a la «tele», aseguran aus 
en él oueblo «turnan menos por-
que sabe melor» . Antonio Carrns-
,co-echa ..en .-falta una Diseinf . . 'U» 
casino y algo para ta júveniúd. 
No hallamos a José Miguel Gar-
cía, cuya opin ión sobre problemas 
e inquietudes de la juventud no» 
hubiera gustado conocer. 
Hemos entrado en el Club de An-
cianos, con su sala de te levis ión y 
su amplio comedor, todo muy lim-
pio. No es tá la encargada y ho me 
saben dar n ingún detalle. Dejó m i 
tarjeta, para que me remitan al-
guna información, pero nada llega. 
Lo sentimos. 
C O N J O S E U R B I E T A G A L E 
E s jefe de l a Agencia Comarcal 
del Servicio de Extens ión Agraria. 
Nos ha causado grata impres ión y 
lo hemos visto conocedor de su ac-
tividad y con unas ganas tremendas 
de laborar por el bien c o m ú n . L a 
Agencia de Zuéra lleva funcionando 
desde ; 1956 y atiende a diez locali-
dades. 
— ¿ S u mis ión? 
—Trabajar con la poblac ión r u - ' 
ra l para que, aprovechando mejor 
sus propios recursos, eleven su ni-
vel de vida. 
—¿Aspectos m á s importantes 'de 
su trabajo? i 
—Son cuatro: explotaciones, ço» 
munidades, hogar y juventudes. > 
—Defínalas . 
—Explotaciones engloba « u a n t a 
pueda interesar al agricultor , o ga-
nadero, y le pueda ayudar a aumen-
tar su rentabilidad. É n comunida-
des, se fomentan cuantos fines re-
quieran la u n i ó n de recursos y vo-
luntades de un grupo afectado: des-
de cooperativas hasta la construc-
ción de un parqué infantil, pavimen-
tac ión de una calle, etc. Él aspecto 
de hogar atiende y orienta las ne-
cesidades del ama de casa. Por ú l -
timo, con juventudés abarcamos ya 
a toda la poblac ión rural , procuran-
do mejorar la formación de lós jó -
venes, de ambos sexos, integrándo-
los en los Planteles dé Extens ión 
Agraria. 
C O N L A S U P E R I O R A D E L A S ;1 
H E R M A N A S D E SANTA ANA 
E l Colegio de Nuestra Señora del 
(Pasa a la página siguiente.) 
j u n t o , a l a galera, el t racter y el auto-pullman, signos de progreso 
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EL MAQUILLAJE PARA PRIMAVERA-VERA 
* S E R A N TONOS SUA VES, NOS DICEN 
D O S P R Í K ' O m D E C O S M E T I C A 
L a s s e ñ o r i t a s Concha E s p e j o y M a r í a T e r e s a B u r r i e l , profesoras de c o s m é t i c a . — (Foto MONGE.) 
Posiblemente E v a ya se maquilla-
r a en el Paraíso, no lo^dice el Gé-
nesis, pero "'ios' 'más- Inmediatos'ha-
llazgos arqueológicos y ios t è s t imo-
nios históricos, nos hablan del uso 
de productos diversos -fcon los que 
la mujer pretendió resaltar ,su çia-
tural belleza o disimular, algunas 
veces, sus también naturales defec-
tos. L a cosmét ica nació, pues, po-
siblemente, en la Edad de Piedra 
y pervive en la Edad Atómica. 
L a s señoritas Concha Espejo y 
Maria Teresa Burrial e s t á n des-
arrollando en nuestra ciudad un 
curso de cosmét ica entre profesio-
nales del ramo de perfumería, pe-
iluquería y establecimientos de be-
lleza. Conocer los secretos de la 
mujer, tras el maquillaje y orien-
tarlas a ellaá para que estén al d ía ; 
en esa moda del coloreado de la 
piel, del sombreado de los ojos, 
del perfilado de sus. labios, puede 
ser noticia, puesto que. la belleza 
de la mujer ha sido siempre a c -
tualidad y motivo de las mejores 
obras de la Literatura, con la que 
se ha enriquecido todo nuestro te-
soro del bien escribir desde el «Li-
PULSO D E NUESTROS PUEBLOS 
UERA 
(Viene de la página anterior.) 
Pilar, regentado por las Hermanas 
de Sania Ana,' de Zaragoza, lleva 
cuarenta y tres años en funciona-
miento. Y es directora del mismo la 
hermana Josefina Belloc. 
Me atiende con suma amabilidad 
la superiora, madre Carmen Ar-
mengol. 
—¿Alúmnadó? 
— T e n e m o s, aproximadamente, 
unas ciento sesenta niñas . 
—¿Enseñanzas que imparten? • 
—Toda la primaria y tercero y 
cuarto de Bachillerato libre a ex-
tinguir. 
—He o ído comentar en el pue-
blo sobre la posibilidad de que us-
tedes abandonen el Colegio. ¿Qué 
puede decirme? 
—Depende de que nos llegue una 
subvenc ión del Estado, para que 
así pudiera haber igualdad de opor-
tunidades. 
—¿Motivos? : 
— L a nueva Léy exige unos «míni-
mos» , entre los que es tán las 35 ó 
40 alumnas por aula. Estos míni-
mos no podemos mantenerlos. Ade-
m á s , es natural, al ser de pago, las 
familias prefieren economizar y van 
retirando a las niñas . E n Una pala-
bra: no existe la libertad de poder 
elegir. •• . ' '• --
—¿Cuál es su deseo? 
—Que se arregle, ya que estamos 
deseando quedarnos. 
NO NACIO E N F R A N C I A D E 
CASUALIDAD 
E r a ya de noche cuando nos dis-
pon íamos a abandonar el pueblo. 
Y he aquí que, tras abrir el coche, 
una de las llaves se salió del lla-
vero. No había alumbrado en aque-
lla calle. Y no había forma de en-
contrar la llave. Pero allí estaba 
Cándido Sanz, natural de Lalueza, 
con quien ya hab íamos hablado mi-
nutos antes, y nos había dichOi aue 
no nació en Francia de casualidad; 
atiende una carpintería con su hi-
jo Antonio. E l hombre se desvivió 
buscando una linterna primero, y, 
luego, al no hallarla, encontrar a 
Joaquín Bernal, fontanero, quien 
trajo una de su casa, y así halla-
mos la llave extraviada, que había 
rodado hasta el otro lado del co-
che. E s detalle de destacar, cordial, 
de hombre bueno, que nos hizo sa-
lir de Zuera pensando en que esa 
atención recibida era uno de los 
c^-arnelicos que Dios nos tenía guar 
dados para el ú l t imo minuto de 
nuestra estancia en un pueblo al 
que hab íamos ido para conocer sus 
problemas y dialogar con sus gen-
tes. Gracias, Cándido. 
UNA LLAMADA T E L E F O N I C A 
Nos dijeron que no la encontra-
r íamos , y por eso no nos acerca-
mos a la escuela nacional. Se tra-
ta de Sof ía Jiménez Dcmínguez , l a 
que nos llama en respuesta a unas 
l íneas que le hemos remitido. Da 
d a s e y hace las veces de directora. 
Me dice que hay nueve unidades, 
con alumnos de seis a catorce años . 
Es tán atendidas por Ignacio Mar-
tínez, José María Marquina, Miguel 
Angel Galdón, Agustín Ramírez. Isi-
dro, Valentina Tejedor, Mari Car-
raen Forcén y Conchita Borao. Las 
dos aulas de parvulario están re-
gentadas por Carmen Martínez y 
Marina Bas. 
—¿Proyectos? 
—Se quiere hacer la concentra-
ción escolar autosuficiente, que ya 
es tá concedida, para Zuera y alre-
dedores, Ontinar, Puilatos, Aliagar 
y Portazgo. A los cuatrocientos 
alumnos de Zuera habrá que su-
mar unos sesenta de los pueblos. 
—¿Algo más? 
—Aparte, además de las reformas 
de la actual escuela, se pretende 
construir un colegio nuevo, con die-
ciséis unidades, y un colegio de Ca-
pacitación Profesional. 
Zuera, con el pol ígono ya en su 
tercera fase, va a ver incrementada 
su población, y tiene que ir pen-
sando en los problemas que esto 
traerá consigo. No solamente de 
capacidad escolar sino los ya apun-
tados de complejo deportivo, cen-
tros culturales y de distribución, 
y, el m á s importante, una definiti-
va so lución del problema del agua 
para todos los sectores del pueblo. 
E L P R O X I M O DOMINGO, 
11 D E MARZO: 
San Mateo 
de Gállelo 
bro del Buen Amor», hasta la obra 
literaria que en este momento sal-
ga de cualquier imprenta con olor 
de tinta fresca, 
Concha' y María Teresa e s t á n 
dando clases a señoras y señor i -
tas, para que ellas hagan m á s be-
llas a las mujeres. 
—Damos a conocer tos produc-
tos cosméticos surgidos ú l t i m a m e n -
te en el mercado internacional, 
aconsejamos sai apl icac ión y man-
tenemos un coloquio para resolver 
las difkfiútaAes que puedan pre-
sentarse a estos vendedores o 6S-
pecmiistas. 
—¿Creen que l a mujer necesita 
del maquillaje? 
—Desde luego, para dmtmxvr m á s 
sus facciones. 
—¿Cuál será el maquillaje para 
la temporada primavera-verano? 
'—En el maquillaje hay modas, 
como en el vestir; por el mómewto 
y pa/ra esa primavera que ya se 
acerca, se > imponen los de tonalt-
dad, suave, los ojos coloreados con 
sombras marrones o «beige» de 
acuerdo con el color natural de la 
piel. Todo depende también de la 
hora o .del lugar en que se haya 
de presentar la mujer, por razón 
de i luminac ión que puede atenuar 
los efectos del color o resaltarlos; 
incluso por el vestido que en ese 
momento use. 
—¿Benef ic ia o. perjudica a la piel 
esa cosmét ica? 
—ha piel se encuentra m á s pro-
tegida de la. acc ión del viento, del 
sol o de frío, con el maquillaje. 
—¿Invierte mucho una mujer en 
productos cosmét icos? 
—-El costo de adquisición de los 
productos es un poco elevado, pe-
ro hay que tener en cuenta que 
esto se usan en una proporción 
muy pequeña cada, día y por lo 
tanto dividiendo el importe del 
producto por los días de su utiliza-
ción: el gasto dimio no sobrepasa 
tíl de la simple merienda de un 
café con rmstas que puede tomar-
se una señora a medid tarde. 
—¿Difiere mucho el maquillaje 
de la mujer joven con el de la me-
nos ioyen? 
— E n la juventud cabe toda c la-
se de maquillaje, aunque actualmen-
te huye de ponerse máscaras gro-
tescas. E n las mujeres de m á s de 
treinta y cinco año^ de edad, se 
aconsejan los tonos suaves y cuidar 
mucho la piel para que no se pro-
duzcan arrugas. 
Finalmente y tras estas exo í i ca -
ciones de Concha y María Teresa, 
les • preguntamos si t ambién hay 
una cosmét ica para los hombres. 
—Es posible aue iniciemos unos 
cursos vara demostrar que tam-
bién .los cabállesos deben cuidar 
su piel v asvecto físico. Pero ésto 
ya es m.ucho más difícil, nos dice 
sonriendo. —< L . C . 
CONSEJILLOS 
• Para quitar el óx ido de las lla-
ves se sumergen éstas en una mez-
cla de petróleo con aceite de oliva, 
durante media hora, luego se fro-
tan con trapo de lana v listo. 
• Los guantes de piel que resultan 
estrechos, se colocan un rato sobre 
una franela humedecida. Luego se 
colocan en las manqs para que ce-
dan todo lo necesario, se quitan y 
se dejan secar al aire. 
• Enrrol lar el cordón de la' plan-
cha, una vez terminada la tarea, es 
una maia costumbre. L a plancha 
está todav ía caliente y poco a po-
co el cordón se va quemando has-
ta que un día puede provocar un 
cortocircuito. Lo mejor es esperar 
que se enfríe totalmente. 
• Las manchas de cerveza en 
prendas de a lgodón o lana, se quie-
tan muy bien con agua caliente. 
No hace falta frotar ni cepillar. 
Simplemente se sumerge la parte 
manchada en un recipiente con 
agua caliente, se d'eja. unos minu-
tos y se retira enjugando con una 
toalla. Se deja secar al aire y se 
plancha con Un pañito h ú m e d o . 
• Las manchas de cera o cual-
quier producto graso, se quitan 
fáci lmente procediendo de la si-
guiente manera: Si es cera o para-
fina y Se ha endurecido, se rasca 
primero con cuidado. Luego se 
coloca el trozo manchado entre dos 
papeles secantes, y se pasa por en-
cima la plancha caliente. E l papel 
absorberá toda la grasa hasta que 
desaparezca totalmente la mancha. 
• Antes de guardar las mantas 
terminado el invierno, conviene 
enviarías al tinte para limpiarlas 
en seco, sino, airearlas conevien-
temente durante todo Un día y sa-
cudirlas con una palmeta. Luego se 
guardan en bolsas de plást ico v se 
meten unas bolas de naftalina o 
cualquier otro producto para evi-
tar las polillas. 
• Para desprender un chicle que 
se ha pegado a una tela, se frota 
con hielo hasta que se desprenda 
SÓlOi 
• Según elementales reglas de 
decoración, no se deben mezclar 
m á s de dos colores en una habi-
tación, pero a esos dos-escogidos, 
siempre se les puede agregar el 
blanco o el negro, e incluso ambos. 
• Los huecos de pared que que-
dan entre la ventana y la pared del 
ángulo, son los sitios más apropia-
dos- para colocar estanterías lige-
ras donde se pueden poner .li-
bros, cerámicas , etc. 
• Él queso debe llevarse a la me-
sa entero, nuca partido en trozos. 
Si ya estaba empezado se le quita-
rá una fina loncha, porque segura-
mente estará algo reseca. 
• Cuando se ha roto un huevo, y 
queréis conservar la yema sin que 
se seque por encima, vertir sobre 
ella un poco de aceite crudo. E n el 
momento de utilizar esta yema re-
tiráis primero el aceite y estará 
perfecta. 
• L a miel que h a eristal isaúo, 
no hay porqué tirarla. Sabido es 
que l a miel se mantiene en perfec-
to estado. durante años . A veces 
cristaliza, pero para que vuelva a 
su estado original bastará con po-
nerla a l b a ñ o María. 
• S i le ha sobrado restos de co-
cido; páse lo todo por la batidora, 
carne incluida, y von la mezcla que 
resulte haga unas croquetas, en-
vueltas éh una mezcla de pan y 
queso rallados, después de pasarlas 
por huevo batido. Fr ía las en acei-
te muy oaliente hasta que e s tén 
doraditas, y tendrá listo un plato 
para la oená, delicioso, a c o m p a ñ a -
do por ensalada que le habrá per-
mitido utilizar lo que quedó del me-
diodía. 
• Una mesita plegable es fun-
damental en todo hogar. Resuelve 
muchos problemas y ocupa muy 
poco sitio cuando no se utiliza. E n 
ella se puede depositar la bande-
j a del desayuno cuando alguien es-
tá enfermo. Se pueden posar las 
botellas y vasos durante el aperi-
tivo o las pastas a la hora del té . 
U n s in fin de utilizaciones aconse-
j a n contar en casa con una o m á s . 
• Frutas congeladas para en-
friar las bebidas. He aquí una idea 
sensacional que divertirá y entu-
s iasmará a tus invitados. Pones en 
el- congelador por las m a ñ a n a s , ga- , 
jos de naranja o mandarina, fre-
sones,' cerezas, cuartos de p e q u e ñ a s 
manzanas, uvas o cerezas. Y a la 
hora del aperitivo, en lugar de cu-
bos de hielo, pones en el hielero 
estas frutas congeladas que se echan 
en los aperitivos para enfriarlos y 
darles además un nuevo sabor. U n a 
idea a d e m á s . . . sana. 
• Los jarrones de autént i ca por-
celana quedan deslumbrantes si se 
les limpia con cera l í q u i d a y 
se pasa luego por toda la superfi-
cie un p a ñ o de lana frotando fuer-
temente. 
• S i quiere dar a su t é habitual 
un nuevo sabor, vierta en la taza 
no en la tettera, Una o dos hojitas 
de salvia o de menta. 
• Los bordes de las mangas de 
los j^rseys de los niños , suelen des-
hacerse cuando todavía el jersey 
es tá nuevo. ¿Qué hacer? Se corta 
con la tijera unos dos cent ímetros , 
siguiendo siempre la l ínea de una 
carrera. Luego se cogen los pun-
tos y se tejen las dos o tres carre-
ras quitadas, rematando. 
• Para limpiar los bolsos de piel 
vuelta o ante, se utiliza una espon-
j a de alambre fino. Después se ce-
pilla bien l a piel con un cepillo 
duro. 
S O L U C I O N E S 
C R U C I G R A M A 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Pas. — 2: 
Ota. — 3: Trola. — 4: Ma. - Lo. — 
5: Agape. - Bici . — 6: Gato. - Odas. 
7: Asan. - Trola. — 8: Sa. - E s . — 
9: Roces. — 10: Dos. — 11: Ale. 
V E R T I C A L E S . — 1: Agá. — 2: 
Gas. — 3: Matas. — 4: Taponar. — 
5: Por. - Oda. — 6: Ato. - Col. — 7: 
Sal. - Ese. — 8: Albores. — 9: Oí-
dos. — 10: Cal . — 11: Isa . 
•3 4 ds mmo da ¡Ü73 
A J E D R E Z 
1, D x P + , AxD; 
2. C7A mate. 
J E R O G L I F I C O 
Sor Dolores. 
O C H O E R R O R E S 
1, boca del caracol; 2, lazo de la 
nena; 3, , sombra de la puerta; 4 
tabla de la valla; 5 t'-on^n rjpi nr 
bol; 6, ca led ' i del i ' >; 1 '. "''lo 
de la ch-vqueta, y 8, boca de la 
nena. 
LA MODA CAMINA 
Los grandes creadores de 
tejidos españoles de Niki Boscli 
ans 
Franc ia se ha alimentado a me-
nudo del genio español . Bien es 
verdad que ellos, los franceses, 
acogen siempre con entusiasmo y 
respaldan con fe e l talento venga 
de donde venga; pero /a la larga 
intentan apropiarse de los nom-
bres que promocionan en favor de 
su país . Asi ha sucedido con Balen-
ciaga, en la moda; Gaspar Casadó, 
en la música; María Casares, en 
el Teatro; Picasso, en la pintura, 
y la lista de ejemplos seria inter-
minable. E s evidente que hay un 
hecho irreversible; Francia sabe 
descubrir el talento y promocio-
narlo. E n definitiva quienes esco-
gieron Francia para vivir y des-
arrollar su capacidad creadora nun-
ca dejaron de ser españoles . 
Ahora le ha tocado el turno a 
los tejidos españoles, en las crea-
ciones de Niki Bosch, gran presti-
gio de nuestra industria textil, tan-
to por su calidad como por su d i -
seño. 
Los m á s renombrados creadores 
en l a alta costura parisiense, han 
adoptado los tejidos de Niki Bosch, 
en sus colecciones de esta tempo-
rada, colocando asi en primera lí-
nea internacional nuestros texti-
les. Porque no hay duda que a pe-
sar de los esfuerzos de otras na-
ciones, que han intentado situarse 
por delante, París sigue. siendo el 
centro de la moda, e irradia a to-
do mundo su capacidad creadora, 
respaldada en esta ocasión por los 
tejidos inmejorables de un espa-
ñol. 
Todos los tejidos de Niki Bosch, 
son de pura lana, y si bien man-
tiene cierto clasicismo en colores 
y texturas, se muestra vanguardis-
ta a menudo en el diseña, para 
cuya real ización ha de valerse, en 
ocasiones de técnicas absolutamen-
te nuevas en la industria. 
Entre los creadores franceses, que 
escogieron tejidos españoles para 
sus colecciones se encuentran Dior, 
Vernet, Lanvin , Sherrer. Givenchy, 
y otros. .Recientemente, durante 
una breve estancia en París , pre-
guntamos a Marc Bohan, director 
de la casa Dior, las razones que 
les llevaron a escoger tejidos es-
pañoles , toda vez que el prestigio 
de los franceses los s i túa en pr i -
mera linea, ,y nos contes tó : 
— L a industria textil española y 
muy especialmente Niki Bosch han 
S C H E R R E R . — Elegante abrigo de lana c ó n grandes cuadros: t ipo' 
ventana, a tonos blanco y negro. G r a n c i n t u r ó n trasero y b o í s i l l o s 
laterales en p l a s t r ó n . (Tejido C o l e c c i ó n N I K I B O S C H . Otoño- inv i er -
no 1972-73). 
alcanzado unas calidades que no 
tienen nada que envidiar a las 
mejores del mundo. L a s materias 
primas utilizadas, las texturas, el 
color y el d iseño de los tejidos es-
pañoles presentan en sus tejidos 
un trabajo impecable, y por otra 
parte e s tán los precios. 
De lo que se desprende que la 
moda, nuestra moda, y todas las 
industrias que la surten, pueden 
alcanzar en el mundo una situa-
ción de primacía a poco que se or-
ganice una meditadr, promoción. 
T a l y como lo ha demostrado F r a n -
cia, lá moda significa prestigio y 
divisas, trabajo y~ bienestar "para 
cuantos en ella se mueven. Vale 
la pena hacer un esfuerzo, respal-
darla con entusiasmo y dar a 
.nuestros creadores la posibiiidad 
de desarrollarse, para que no bus-
quen, m á s acá de nuestras fronte-
ras un campo de acción que no s a -
bemos darles. E l ú l t imo 'de nues-
tros emigrados en el , ámbi to de la 
moda ha sido Paco Rabanne. Sa- . 
bido es por todos cómo le acogió 
Páris . Hasta c u á n d o vamos a des-
deñar la capacidad creadora? U n 
tema para meditar, y una real i -
dad que corresponde de analizar a 
quienes de un modo u. otro pueden 
contribuir a que.nuestj^, moda a l - , 
canee rango internacional. — EÍ, 
V A L I N . •-







Diseños de los mas famosos 
creadores: Arme de Solene, 
Fierre Lardin, Eero Aarnio, 
D'EstelIe et Erwine Láveme... ( 
VENTA A PLAZOS 
G a l e r í a s P r e c i a d o s 
fJL J u 
TM LOS 
'li j i .rmii' i,- ^ — ^ ^ "» -~—=• 
Z A R A G O Z A Hora: 4'30 tarde 
L f f R O S 
R I C O 
L A C R U Z 
G . C A S T A N Y 
N I E V E 1 
G O N Z A L E Z R O Y O 
V I O L E T A 
O C A M P O S C O S T A G A L D Ó S 
O R I F E A R A M B U R U D E L S O L 
G E N A R O 
B I O S Ò A T E L E C H I A 
C A M P O S 
Caflftpm ^I^a Romateda» 
A r b i t r o : U r r e s t a r a z u 
G O N Z A L E Z D E L P O Z O 
F R I O O L S 
B I Z C O C H O 
B E T I S 
• ' ' ü '•çlsita áe í -Betis debe «prève-
eftàrse ' para serenar . los à n i m e s y 
asegurar los 'àm importantes pun~ 
ioB que se ventilan esta tarde. Qule-
ello decir que los aficionados 
tienen que dar su confianza y apo-
ye »• los jugadores blanquillos, y és-
tos tratar de responder en la medi-
da de sus posibilidades. Dec íamos 
ayer — y volvemos a repetir hoy— 
que hay qué evitar el divorcio entre 
s i público y el equipo, única manera 
de no empeorar una s i tuación que 
por ahora es c ó m o d a y a ú n no ofre-
ce peligro, pero que podría com-
plicarse de continuar ese ambiente 
predispuesto a no dejar pasar una a 
las primeras de cambio. 
R E A P A R E C E N L A C R U Z 
Y C O S T A 
Carrtega, tras la ses ión matinal 
del sábado, despejó práct icamente 
todas las incógnitas que le presen-
taban las circunstancias que concu-
rren en las disponibilidades de la 
plantilla. Se confirma la reapari-
ción de Costa, pero no así la de Mo-
linos, cuya baja obligada será cu-
bierta por Lacruz,otra de las nove-
dades del equipo. Por lo d e m á s , 
aún queda por decidir el hombre 
que ¡levará el ;-.7s a la espalda, para 
el que cuentan Leirós o Rubial. 
Dicho esto, la al ineación queda 
así; Nieves; Rico, González, Royo; 
taçruz, Violeta; Leirós o Rubial , 
Barcia Castany, Ocampos, Costa y 
Galdós. Además de eStOs doce, que-
daron concentrados ayer, en el ho-
tel «Ruiseñores», Villanova, Vallejoj 
Comes Vila y Duñabeit ia, 
E L B E T I S , S I N A L I N E A C I O N 
t a expedic ión hét ica, que sa l ió de 
Sevilla el viernes por lá /nochey en 
coche-cama, hasta Madrid, reanudó 
viaje por carretera en la mañana de 
ayer, haciendo acto í d e presencia 
en nuestra ciudad pdép antes de la 
hóra del almuerzo, hospedándose é n 
el hotel «Rey Alfonso». 
A la hora del café mantuvimos 
un breve diá logo con Perene Szus-
«a. el técnico húngaro que se in-
corporó la temporada pasada al fút-
bol español . Acompañaban al entre-
nador de los hét icos el delegado del 
é^-'-^o. Adolfo Palomino, y el ma-
sajista, Vicenta Montíel , quien a tí-
tulo personal ñ o s aclaró algunas 
cocas relacionadas con la se lecc ión 
nacional que ocuparon la actuali-
dad futbolíst ica nacional en víspe-
ras de la concentración en Mijas. A 
nuectro personaje le prometieron 
algo pue luego no se cumpl ió . Todo 
ha quedado ya olvidado y no hay 
por qué abundar en el tema. 
Pirene Szusza ya se hace entender 
bastante en español . No pierde 
obortunidad para estudiar nuestro 
Idioma. E n su primera visita a Zara-
goza nos ha causado una gratís ima 




" M a r c a " , en su n ú m e r o de 
ayer, titulaba asi: " E l 25, posi-
ble reaparición de I r í b a r Se 
asegura que jugará contra el 
Zaragoza". 
Sobre el particular, el corres-
ponsal en Bilbao del citado dia-
rio madri leño dec ía: 
."José A n g e l Iríbar celebró su 
Vigésimo aniversario el 1 de mar-
»-V festividad del Santo Angel de 
Jf- Guarda, en «u casa de Zaraüz, 
°0ads su m á d r e se ha encargado 
°e- cuidado de los dos hijitos del 
r r ^ d a m e t a : ientras és te se en* 
entraba en - i hospital . 
-Iríbar va mucho mejor de su en-
•ymedad y ya sale a la calle nor-
cn«rleHte' a'JRque todavía no ha 
owenzado !o" entrenamientos. No 
Jetante, y a t'tulo de simple ru-
gwr, recogemos la información da-
por una c nisora bilbaína, se-
tíari* .C1Ual 61 guardameta inter-
- reaparecerá el próximo 
¿5 en San M a m é s , contra el 
-^- í ^ ' a d o días atrás con el doc-
' '¿rti75rí'al,<>' jefe de los servicios 
g emees Athléí ic , que es quien 
trat^t. enía i f fado de cuidar y del 
e n í w S 1 * ? ^ d« ïríbar durante »U 
d a m ^ . ad' n»» creemos en el f'-ir-
nto de notií-ia tan o'~*'mista. 
día 
Z 
cordial y sinceramente amable. De 
aspecto bon»chón, se muestra como 
un n iño grande incapaz de ofendsr 
y siempre dispuesto a complacer a 
quien a él se dirige. 
•—Se anunciaban dudas. ¿Las ha 
resuelto? -
—-Sigo con muchos problemas y 
só lo puedo adelantar los quince ju -
gadores que se han desplazado: 
Campos, Chicharro, Bizcocho, Tele-
chía, Frigols, Cobo, Biosca. Genaro, 
González Del Sol, Del Pozo, Orife, 
Aramburu, Rose l ló y López. 
B E N Í T E Z , B A J A D E U L T I M A 
H O R A 
Szusza se refiere a las circunstan-
cias adversas que han surgido en 
vísperas de este viaje: 
—Tengo muchos problemas. Con-
taba con Benítez , que estaba algo 
tocado, y ha sido baja en el ú l t imo 
momento. Ahora hay que esperar a 
ver c ó m o responden Aramburu, que 
aún lleva dos puntos en la frente, y 
Biosca, también dudoso. Todo ello, 
sin contar con una serie de bajas 
que venimos padeciendo, como Pe-
sudo, Rogelio y Nebot. Por tanto, 
habrá que volver a dormir y con-
sultar después . 
•—cPuede resentirse su equipo por 
todo esto? L a verdad es que su mar 
cha ha sido un tanto irregular en 
este torneo. 
— E l Betis no es flojo, sin© un 
buen equipo, que tiene excelentes 
A P U Í S T A S 
M P O R T I V A S 
De conformidad con las Normas 
Si y 32 de las reguladoras de los 
concursos de pronósticos, se ha 
procedido & la anulac ión de los 
boletos de Ï& jornada 26 que pu-
dieran tener unidos los siguientes 
sellos-: 8 ap. 813.811 y 1.512.270. 
288 ap. 803.344. 
Por consiguiente, las apuestas 
que pudieran contener, los citados 
boletos no han sido,, formalizadas, 
pudiendo los apostantes que tu-
vieran en su poder el resguardo 
correspondiente pedir el reintegro 
de la cantidad que abonó por el 
sello anulado. 
CARREGA: lacmpor Molinos 
y düda entre leirós o Rubial 
ZÜSZA: no resolverá hasta hoy sus prol 
E í t é c n i c o h ú n g a r o Szusza se hace en tender con n u e s t r o c o m p a ñ e r o A n g e l G i m é n e z , t en i endo c o m o 
tes t igos el masa j i s t a V i c e n t e M ó n t i e l — q u é fue n o t i c i a hace unos d í a s p o r sus d i fe renc ias c o n la selec-
c i ó n n a c i o n a l — y el delegado h é t i c o , A d o l f o P a l o m i n o . — { F o t o MONGE.) 
jugadores. No tendrá problemas pa-
ra mantenerse en Primera. 
— E l Sevilla, conocido por usted, 
es miércoles e l iminó a l Zaragoza 
ds la Çopa. ¿Piensa que el Betis 
también puede hacer algo sonado 
en esta visita? / 
—Si el Sevilla, buen equipo tam-
bién, t u v o aquí sus posibilidades, 
pienso que para nosotros entran 
dentro de lo probable todos los re-
sultados posibles, aunque el parti-
do s erá -d i f eren te 'a l del Sevilla. , 
Durante el diálogo, Szusza en-
cuentra a veces dificultades para 
entender algunas de las preguntas 
que se le formulaban, pero Vicen-
te, el masajista, intervenía para 
aclarárselas. 
—¿Un encuentro m á s para el Be-
tis? 
—Para nosotros, todos son difíci-
les, no sólo contra el Zaragoza. 
Creo probable algo positivo, porque 
van a enfrentarse dos equipos que 
intentarán puntuar. 
—¿Qué referencias tiene d«l ri-
val? 
— E n la primera vuelta jugó bien 
en nuestra casa y logró un empate 
a uno. Ahora ^odría repetirse el re-
sultado, y yo, contento. 
—¿A quién destaca de aquel par-
tido? . 
—A Violeta, por su juego inteli-
gente. E s necesario para un equipo 
tener a un hombre que ordena y 
dirige a sus compañeros . 
M A X I M O G O L E A D O R 
H U N G A R O 
Nuestro protagonista fue t o d a 
una autoridad futbolíst ica en su 
país, Desde las categorías inferio-
res,, s i émpre enVel Ujpésí , pasó , a l 
primar equipo, cc-n el que jugó d u -
rante veintiuna temporadas en Pr i -
mera Divis ión. Y recuerda con or-
gullo: 
CIAÏES D E L M A R C A D O R "(lADrif]" S I M U L T A N E O U n l l U Ü 
P R I M E R A D I V I S I O N 
E a s p a l é n J Camisas Arpón 
#CKAMPU CIENTIFICO I 
B U R G O S - V A L E N C I A I CORUftA - O V I E D O 
CALCETINES 
e r r y s s 
ZARAGOZA • B E T I S 
R a d i a n t 
B A R C E L O N A - ESPAÑOL 
L A S PALMAS - R . S O C I E D A D 
B I T ®m 
F O C K I N K 
GRANADA - R E A L MADRID 
a c e i t u n a s 
A T . MADRID . AT. B I L B A O 
a u t o - r a d í o 
B E L S O N D O S 
G I J O N - MALAGA 
TE CHEKS 
, SCOTCH WHISKY J, -
C A S T E L L O N - C E L T A t 
S E G U N D A "DIVISION. — Al producirse ios níedfos tiempos v finales 












t . 2 Urales 
corno decimos, con >-,s, 
ra loT il!fervas' ^ revo 
10s lectores de "Mari 
S I G N O S C O N V E N C I O N A L E S . - Él coloi de las flechas indica: ama-
rillo, primer tiempo; verde, descanso; rojo, segundo tiempo; negro, 
fin de partido; blanco, partido suspendido, franjas blancas v ne-
gras, avería telefónica: cuadro negro, jugadoi expulsado: disco rojo 




Quedá terminantemente prohibida ta reprodurción 
de estas claves 
tota) o parcial 
roíeo de 
la Corrección 
BZaragoM, en cabeza 
L a clasif icación del trofeo "De la 
Corre cc ión en el Deporte", institui-
do por la industria lanera de Saba-
dell es como sigue, tras la jorna-
da del' domingo 25 de f e b r e r o 
de 1973. 
, P R I M E R A D I V I S I O N ( j o r n a d a 
X X I I ) . — Zaragoza, 19 puntos; E s -
pañol 20; Las Palmas. 23'; Gijón, 
30; Oviédo, 35; Barcelona, 40; Gra-
nada 42; Coruña, 45; Burgos. 46; 
Celta, 53: Real Sociedad, 53; Valen-
cia 57 Málaga, 61; Real Madrid, 64; 
Betis, ,68; Castel lón, 75; Atlét ico de 
Madrid, 82; Athlét ic de Bilbao, 99. 
S E G U N D A D I V I S I O N (jomada 
X X I V ) . — Córdoba, 30 puntos; Te-
nerife, 36; Logroñés , 39; Vallado-
lid 40; Murcia 43; Elche 46; Se-
villa, 49; Pontevedra, 51; Sabadell, 
54; Rayo Vallecano. 56; Hércules , 
57; San Andrés , 60; Leonesa. 67; 
Ososuna 69; Tarragona, 82; Mes-
talla, 103; Santander, 105; Baracal-
do, 111; Cádiz, 123; Mallorca, 128» 
"-Actuaba de delantero centro. 
E n 463 partidos con el Ujpest lo-
gré 397 goles. F u i 48 veces interna-
cional y tengo el record h ú n g a r o 
de m á x i m o realizador, con 36 go-
les en una sola temporada. 
—¿Y su experiencia como entre-
nador? 
—Cinco años en el Gyor, dos en 
el Ujpest y otros dos en el Gornic 
polaco. 
—¿Qué opinión le merece el fút-
bol español? 
—Antes de venir a España , to-
dos mis buenos amigos, como ¡Cú-
bala, Kocsis, Zcibor, Osterreicher, 
etcétera, contando también a los 
que se encuentran en Zaragoza, co-
mo Samu y Sarossy, me elogiaron 
este país, alabando su vida, estu-
penda en iodo. Ahora, después de 
un a ñ o de mi permanencia, creo 
qtii estos compatriotas se quedaron 
cortos en sus apreciaciones, pues 
1?. realidad supera lo que me dije-
ron. Por eso yo repito que muy 
bien todo. 
— Y , concretamente, en el as-
pecto futbolíst ico, ¿qué opina de 
nuestro balompié? 
—Llevo treinta a ñ o s conociendo 
fútbol en distintos países , y en ese 
espacio de tiempo he visto actuar 
a grandes figuras. Pero hoy en 
día lo que hay que resaltar es el 
conjunto, y en este sentido en E s -
p a ñ a existen excelentes cuadros, 
detalle importante porque el futuro 
del fútbol tiende a ser fuerza de 
todo un bloque, no sólo de indivi-
dualidades. 
Quien así habla tuvo sus expe-
riencias Como entrenador frente a 
equipos españoles en torneos euro-
• peos. Por citar algunos ejemplos, 
dirigiendo al Ujpest se en frentó a l 
Valencia. Y con el G ó m i c , a l Va.-
lencia y a l Sevilla. L o dicho; Pe-
rene Szusza es toda una autoridad 
en materia futbolíst ica. H o m b r e 
sencillo y a d e m á s todo un cabar 
llero. 
A N G E L G I M E N E Z . 
R I N C O N 
D E L 
POYO Ï A L I E N T O 
PARA E L EOUIPO 
BEISBOL 
naciona infanti 
MADRID, 3. — Siguiendo las nor-
mas establecidas para la formación 
generai. convivencia, divulgación y 
práctica del beisbol en la categoría 
infantil, la Delegación Nacional de 
la Juventud ha convocado el VIÍI 
Campeonato de España infantil de, 
beisbol, que se celebrará durante 
los meses de marzo a julio de 1973. 
Podrán participar en este Campeo-
nato todos los n iños nacidos duran-
te los años 1958 y 1959, a través de 
sus centros deenseñanza, clubs, so-
ciedades, deportivas, hogares de la 
O J . E ; y cualquier otra entidad que 
practique e] deporte, todas las cua-
les podrán presentar cuantos equi-
pos deseen, con la única condic ión 
de denominarlos de distinta mane-
ra o añadiendo al nombre genéri-
co de la sociedad, club, centro, etc. 
el nombre del equipo de que se 
trate. 
E l Campeonato se dividirá en tres 
fases: provincial, de sector y final-
nacional. E s l a úl t ima tendrá lugar 
del 26 de junio al 1 de julio, en 
Santander. Los participantes debe-
rán estar en poses ión de la corres-
pondiente licencia de deportista y 
se c o n c e d e r á n medallas y trofeos a 
los tres primeros clasificados. ~ 
P Y R E S A . 
R i A l Z A B A G O I A 
X Í I Í B D C P a n T i v o 
A L A A T E N C I O N D E L O S S E Ñ O R E S S O C I O S M E N S U A L E S 
C o n f o r m e s e a n u n c i ó e n la P r e n s a l o c a l d e l d í a 2 8 
d e l p a s a d o m e s , s e r e c u e r d a a l o s s e ñ o r e s s o c i o s m e n -
s u a l e s q u e e l p a r t i d o d e hoy , R e a l Z a r a g o z a - R e a l B e t i s , 
p o d r á n p r e s e n c i a r l o c o n l a p r e s e n t a c i ó n , e n l a s p u e r t a s 
d e a c c e s o a l c a m p o , d e í R E C I B O d e l M E S d e F E B R E R O . 
Z a r a g o z a , 4 d e m a r z o d e 1973 
F U T B O L 
H O Y , A L A S 4*30 D E L A T A R D E 
Z A R A G O Z A - B E T I S 
D E S P A C H O D E L O C A L I D A D E S : E n las taquillas oficiales de la 
calle de Peromárta, hoy domingo, de 11 a 1, por la mañana , y a 
partir de las 3'30, en las taquillas del campo. 
. ,Consideramos una o b l i g a c i ó n a t e s c r i b i r este c o m e n t a r i o , 
la de s o l i c i t a r e l apoyo y a l i e n t a de los af ic ionadas p a r a el Za-
ragoza en el encuen t ro de esta t a rde en « L a R o m a r e d a » . Y a 
sabemos que l o n o r m a l y l ó g i c o es que sean los j ugado re s 
• — q u e c o b r a n — • quienes l evan ten él á n i m o de los af ic ionados , 
que son los que pagan. Pero, c o m o h e m o s d i c h o en i n f i n i d a d 
de ocasiones, e l f ú t b o l de l Zaragoza es de todos, y ta rea de 
todos es c o n t r i b u i r a'-.una c a m p a ñ a fe l iz , en tend iendo c ó m o 
t a l conse rva r l á -plaza en la D i v i s i ó n de :l·Lonor. . ' 
N o cabe d u d a que a c t u a l m e n t e r e ina u n c l i m a de ne rv io -
sismo^ t a n t o en j u g a d o r e s c o m o af ic ionados, que a nada posi -
t i v o conduce. Pos ib l emen te e l '-mal de l Zaragoza , nos re fe r i -
mos a l c a m p o d e p o r t i v o , e s t é en haber comenzado la t em-
p o r a d a f r a n c a m e n t e b i en p a r a luego i r á menos . S i la , a c t u a l 
c l a s i f i c a c i ó n , h u b i e r a v e n i d o d e s p u é s d é i í a r r a s t r a r m á s nega-
t ivos en las p r i m e r a s . j o r n a d a s , todos e s t a c a m o s c o n f o r m e s 
y / p o s i b l e m e n t e , iden t i f i cados de. lleno... c o n el equ ipo , r p £ r o 
c o m o se ha p r o d u c i d o d e s p u é s d e conocer « la m i e l » de los 
' p o s i t i v o s ; Ú e g a í t a tai ta . d é ' m o f S - j - c ò n f i a n z a , , - . 
C o n toda s ince r idad , no nos p r e o c u p a l a p o s i c i ó n det Za* 
ragoza " i t enemos dudas en c u a n t o a s u p e r m a n e n c i a . Pero, 
en c a m b i o , nos p r e o c u p a é l a m b i e n t e ; ese c l i m a de desasosie-
go, de f a l t a de j e , de d e r r o t i s m o , que puede t r a e r cons igo m a -
las consecuencias. E s t a m o s de acue rdo en que el equipo, no 
r i n d e c o m o - a l - p r i n c i p i o , mas p o r e l l o ; es necesar io apoya r l e . 
N u n c a m e j o r e m p l e a d o e í « s l o g a n » , de « A y ú d a n o s y te ayuda-
r á s » . A fin de cuentas , e l descenso de l è q u i p o —pensando ya 
en el p e o r de los casos— ser ta t a m b i é n M descenso de I d afi-
c i ó n . • • , - • • -
Pa ra noso t ros , t a l y c o m o e s t á n ¡ a s cosas, el p a r t i d o de 
h o y es dec i s i vo ; debemos c o n s i d e r a r l o c o m o clave p a r a l o que 
res ta de t e m p o r a d a . N ó c r eemos haga f a l t a dec i r a los juga-
dores l o que deben hacer t pues nos i m a g i n a m o s l o s a b r á n per-
fec tamente . Pero s í el r e c o r d a r a los a f ic ionados que el acu- . 
d i r a l c a m p o c o n el á n i m o , p r ed i spues to 4 l a censura en cuan-
to se p r o d u z c a u n f a l l ó n o es benef ic ioso p a r d nad ie ú i p a r a 
nada. H o y , m á s que. nunca , hace f a l t a la p resenc ia d e h j u g a d o r 
n ú m e r o doce. C o m o f a l l e . . . 
GARLOS OTERIÑG 
Vuelta Ciclista a Levante 
DOBLE ÍRIUNFO ESPAÑOL 
LA MEÍA OE VILLARREAL 
enirena en la etapa, y Abilleira, en la montaña 
do un nuevo triunfo español en ta 
etapa y en la m o n t a ñ a , puesto 
que el vencedor bajo la pancarta 
de Vil larreal h a sido Chomín Pe-
rurena,- que bat ió en un formida-
ble "sprint" al ho landés Vrackeu 
y Manzaneque, de " L a Casera". 
L a etapa en realidad h a tenida 
poca historia, porque se h a dispu-
tado integramente en pelotón, * 
e x c e p c i ó n de las consiguientes es-
caramuzas, se h a realizado en pe-
lotón y sin lucha, imponiendo en 
ambas cimas Luis Abilleira de " L a 
Casera", que h a ganado de e s t» 
manera eí G r a n Premio de la Mon-
taña . 
Por el puerto de la Cruz, a los 
43 ki lómetros de la salida, pasa 
ron a cont inuac ión de Vil leira, 
Putjsen, Oliva, Prensen, Morgno 
Torres, P o n t ó n , Cuevas, Perure-
na, González Linares y ür ibezubia . 
Inmediatamente se l l egó a una 
zona, a Ja que se podría denomi-
nar la ruta de los naranjos, puesto 
que hasta Vil larreal . la carretera 
h a estado jalonada ' de naranjos 
repletos de fruto. 
E l puerto del Otoñet . a 113 k i -
lómetros de la salida; t a m b i é n fu® 
ganado por Abilleira, y tras é s t e 
Moreno Torres. Pr insséñs , Pusfe-
jens, Cuevas y Mèndes . Luego, por 
Sonojea y Azuevàr, hacia V a l l de 
ü x ó , Nules, Burr iana y Vil larreal , 
s in que se produjera n i n g ú n i n -
tento por romper el pelotón. Y en 
la: inéta,. triunfo del donostiarra 
Perurena, a l frente del gran pelo» 
tón , y detrás de él Vrancken, M a n 
•zaneque, Koekerí y el portugués 
M é n d e s . Y una alegría irreprimi-
ble en el líder González Lmares , 
al comprobar la victoria de su eiv 
trañable c o m p a ñ e r o , ; Perurena. 
F i n a l de etapa feliz, con tracas 
a la valenciana, para festejar e í 
triunfo español , del que só lo se 
puede enturbiar por el abandono 
de Gonzalo A j a , una de las m á s 
firmes esperanzas del " K a s " en 
la presenté temporada.. 
Clasif icación de la ouinta eta-
pa, S i l la-Vi l larreál . Media horaria 
del vencedor, SS^TQ kilómetros. 1, 
D. Perurena, 4-37-33; 2, Vrancken, 
mismo tiempo; 3, j . Manzaneque, 
mismo tiempo; 4, Koken, mismo 
tiempo; 5, F . Méndes , mismo tieia 
po. Hasta 51 clasificados. 
Clasi f icación general individual: 
1, J . A. Gonzá lez Linares, 22-10-55; 
2, J . M. Fuente, 2211-01; 3 L . 
22-11-07; 5, D . Torrés, 22-11-09: 
6, J i Zurano, 22-11-13; 7, J L Ur í -
bezubia 22-11-14; 8,- P. Oicoecheá, 
22^11-15; 9, J . Manzaneque 22-11-
16; 10, D . Perurena, 22-11-17: 
Clasi f icación general Premio dé 
la Montaña:, 1, L . Abilleira 46 
puntos; 2, Pustjens, 38 puntos; 3, 
Princen, 29; 4, Moreno Torres. 26; 
5, J . Cuevas, 21. >' , 
Clasif icación general por equi-
pos: 1, " L a Casera*', 66-32-54; 2, 
" K a s " , 66-33-07; 3, "Gazelle'?, 
66-33-55; 4, "Monteverde", 66-34-
0 9 . — A L F I L . 
V I L L A R R E A L (Caste l lón) , 3,— 
L a quinta etapa de la Vuelta Ci-
clista a Levante se h a disputado 
entre Si l la y- Vil larreal , de 166 k i -
lómetros , y dos puertos puntua-
bles, el de l a Cruz, de primera 
categoría , y del Oronet, de segun-
da categoría, y que h a constitui-
• 
Actividades para hoy 
Salduba C. D. 
Programa de actividades para 
hoy domingo en el Salduba C e n -
tro Deportivo: 
B A L O N C E S T O : (Masculino) .— 
A las 10 horas. Rea l Zaragoza-Ve-
Ï16CÍ& 
' B A L O N C E S T O : (Femenino).— 
A las 12'30 horas, Medina-Bilbao. 
B A L O N C E S T O : (Juvenil)*,.— A 
las 11 horas: Dyanmus Xavierre. 
B A L O N M A N O : (Femenino).— A 
las 16 horas: Medina-Sabadell. 
V O L E I B O L : (Femenino).-^ A las 
13'30 horas, Med ina -Lér ida . . 
Campo municipal 
«La Romareda» 




Se impuso a Kid lano por amplio margen de puntos 
Se desarrollarán en Jaca desde el lunes hasta el sábado 
Afiche, en el Salduba Centro De-
pertivo, tiívo lugar la interesante 
velada de boxeo que tenía como 
máximo aliciente la disputa del tí-
tulo nacional de los ligeros entre 
c| veterarso camipéón, el canario 
Kid Taño, v la jo^en proSmesa del 
pugilismo aragonés Perico^ Fernán-
dez. La reunión estuvo rodeada de 
un ambiente extraordinairio. regis-
trando el Salduba un lleno en su 
•tforo. ' • 
En la primera pelea, de aficio-
nados, en pesos gallos, Fernández 
venció por inferioridad, en el se-
gundo asalto, a Sílvefio. A ccnti-
Kuáción, y también en «amateurs», 
en los pesos ligeiros, Aránda se im-
puso a Rius por puntos-
Ya en profesionales, en los pe-
sos superligeros, a ocho asaltos de 
tres minutos, el asturiano G ó m e z 
Fcuz derrotó al aragonés Bermejo 
ïsor puntos. Gómez Fouz se mostró 
ecnK) un hombrte ágil, rápido en 
mis desplazamientos sobre el ring, 
sacando las dos maños con facili-
dad; pega duro y además es va-
liente. Su victoria sobre Berimejo 
fue clara. 
En "semifondo", el ex olímpico 
Sánchez Escudero, venció por am-
plio margen de puntos a Fernán-
dez Gabino. Pelea disputada y de 
extraordinaria técnica por parte 
de Sánchea Escudero. Triunfo am-
plio y claro. 
En oí combate estelar, Perico 
Fernández se proclamó campeón 
de España al vencer al veterano 
titular de la categoría Kid Taño, 
por amplio margen de puntos en 
los doce asaltos. Fue un combate 
sensacional, el mejor de la bri. 
liante carrera del aragonés. Entre 
clamores de entusiasmo, Perico 
Fernández hizo un derroche de fa-
cultades, de voluntad y de técni-
ca. Kid Taño se mostró como un 
auténtico campeón, pero tuvo «ue 
rendirse a la evidencia de la ju -
ventud y empuje del aragonés. 
]M lk§w al numen ÍSOO de 
l a R e v i s t a d e la F i e s t a d e l o s T o r o s p r e p a r a u n 
NUMERO EXTRAORDINARIO 
p a r a s u b r a y a r e s t a f e c h a e n e l i n i c i o d e la t e m p o r a d a . E n t r e 
o t r o s o r i g i n a l e s d e i n t e r é s , I n s e r t a r á e n s u , -
S U M A R I O 
— E l t o r e o a lo l a r g o d e 3 0 a ñ o s d e n u e s t r a v i d a . 
— P e r i ó d i c o s t a u r i n o s d e E s p a ñ a , y s u i n f l u e n c i a . 
- — L o s a s e s d e l t o r e o e n 1944 o p i n a n s o b r e « E L R U E D O » . 
"—• L a s d i n a s t í a s t o r e r a s , e n s u s ú l t i m o s r e p r e s e n t a n t e s . 
—r L o s i m p e r i o s t a u r i n o s e n e l m u n d o d e i o s n e g o c i o s . 
» > S e l e c c i ó n d é a r t í c u l o s q u é d e j a r o n h u e l l a : F r a n c i s c o d e 
. C o s s í o , G a m i l o J o s é C e l a , A n t o n i o D í a r C a ñ á b a t e , N a t a l i o 
R i v a s , C a r l o s Á r r u z a , J o s é F l o r e s « C a m a r á » , R a f a e l G ó m e z 
« E l G a l l o » , J o s é B e r g a m í n , L u i s M i g u e l D o m i n g u í n . . . U n a 
s e l e c c i ó n i n c o m p a r a b l e d e f i r m a s . 
R e s e r v e s u e j e m p l a r d e l e x t r a o r d i n a r i o d e 
I I EL RUEDO 
ñ DIA 20 DE MARZO PROXIMO 
MOS. 
U N C O N C U R S O R A D I O F O N I C O 
¡ i j Q U E L E A P A S I O N A R A I ! ! • 
O C H O C O C I N A S D E E N S U E Ñ O 
V A L O R A D A S E N 
I i ¡ U N C U A R T O D E M I L L O N D E P E S E T A S ! ! ! 
C A D A U N A 
COMPUESTAS DE LOS SIGUENTES ELEMENTOS 
FRIGORIFICO 
COCINA 
LA VA VAJILLAS 





E S T A N E S P E R A N D O P A R A U S T E D 
ESCUCHE EL PROGRAMA CONCURSO 
LOS DESEOS... 
De LUNES a VIERNES, todas las mañanas, 
en las siguientes Emisoras: 
LA VOZ DE MADRID (a las Q'SO), LA VOZ DEL PRINCIPADO (915), 
LA VOZ DE FALENCIA {9'45), LA VOZ DE NAVARRA (lO'OO), LA 
VOZ DE ALAVA (l l ' lS) , LA VOZ DÉ EXTREMADURA (11'15), LA 
VOZ DE CANTABRIA (1130), LA VOZ DE LEON (ll'SO), LA VOZ 
DE VALLADOLID (ll'SO), LA VOZ DEL MIÑO (11'30), LA VOZ DE 
GERONA (1130), LA VOZ DEL GUADALQUIVIR (12']5), RADIO 
JUVENTUD DE PONFERRADA (IZ'IO). RADIO JUV. DE LA RIO-
JA (12'15), RADIO JUV. DE LA CORUÑA (1230), RADIO JUV.,DE. 
BURGOS (1230), RADIO JUV DE ALBACETE (1330), RADIO JU-
VENTUD DE BILBAO (mS) , RADIO GREDOS (10'45), RADIO 
BADAJOZ (ll'OO), RADIO SANTANDER, RADIO P. DE SALAMAN-
CA, RADIO POP. DE ZAMORA, RADIO SANTANDER, RADIO 
MANRESA, LA VOZ DE VIGO (12'00). 
JUEGOS DE INVIE 
La Federación Aragonesa de Es-
quí ha seleccionado los èquipos que 
la representarán en los I Juegos de 
Invierno del Pirineo, a celebrar en 
Jaca del 5 al 10 de marzo. 
ALPINO (hombres). — Luciano 
del Cacho, Pedro Úrieta, Maria-
no Izuel. José Masoneí y Pedro Mi-
guel Aznar, del Formigal Ski Club; 
Ernesto, Franco y Julio Clúa. de 
Montañeros de Aragón; Carlos Blan-
chard, Ignacio Blanchard y Juan 
Tabuenca. del Tenis; Miguel Angel 
Berdún y Pascual del Cacho, del 
Formigal Ski Club; José M. Pan-
toja, de Candanchú. 
DAMAS. — Cuca • Tabuenca, Marta 
de la Peña, Ana Laura de la Peña, 
y M. Carmen Tricas, de Montañeros 
de Aragón; Arancha Giménez y Mal-
te Saracho. del Formigal Ski Club; 
FONDO ("sèniors" - h o m b res).— 
Emiliano Morláns, de Panticosa; 
Manuel Gimeno, Ricardo Martinena, 
Tomás Enfadaque y Mariano Mar-
cén, de Zaragoza. 
DAMAS. — M. Elena Lorenzo, 
M. Carmen Guillén y Belia Echeva-
rría, de Panticosa; Rosa M. García, 
de Zaragoza; Ana Aznar, de Sabi-
ñánigo. 
"JÚNIORS". — Domingo M, Po-
ma, Javier Sampietro y Angel Gui-
llén, de Panticosa; Fernando Tole-
do, de Zaragoza; Juan Antonio Aba-
día, de Jaca. 
SALTOS. — Miguel Val, Miguel 
A. Arnadi y Manuel Lascasas, de Za-
ragoza; Mariano Izuel, de Jaca 
CAMPEONATOS DE ESPAÑA 
INFANTILES 
Del 16 al 19 de marzo se van a 
M O M A m FEMENINO 
FASE FINAL DE LOS XVI 
CAMPEONAÍOS NACIONALES 
Hoy, Zaragoza - Castellón, en el Salduba 
Hoy domingo, dará comienzo en 
todo el territorio nacional la Fase 
f t a f l de .los X V I eampeonatos 
Nacionales de Balonmano Feme-
nino, con los mismos equipos que 
la próxima temporada formarán 
la Primera División Nacional, de 
reciente formación, 
En esta Fase y por haberse pro-
clamado ganador del Sector ce-
lebrado en nuestra ciudad, parti-
cipa el Club Medina, siendo la 
primera vez que uno de los equi-
pos de la ciudad consigue el de-
recho a disputarla. En la misma 
figuran los mejores equipos nacio-
nales en esta disciplina; el Atlé-
tico Madrid, actual campeón de 
España, y el Medina de San Se-
bastián, cuya selección provincial 
ha conseguido el triunfo en los 
dos primeros trofeos "Pilar Primo 
de Rivera", destinados a seleccio-
nes provinciales. 
Como primer partido, el Club 
Medina, recibe a su homónimo de 
Castellón hoy domingo, a las 16 
horas, en el Salduba C. D. Sin ser 
uno de sus más peligrosos rivales 
en Castellón existe una importan-
te afición al balónmano femenino, 
ha de ser una piedra de toque i m -
portante para calibrar las posibi-
lidades ílé nuestras jugaçloras,, que 
pareçen encontra.rse en. un mo-
mento, ideal de juego y iriorál. 
Partido muy cbmpétidò, que se 
supone será del agrado del publi-
co que se desplacé a presènciarlo 
al C. D . Salduba. , 
MADRID, 3. — Hoy domingo co-
mienza la Fase final del Campeo-
nato Nacional Femenino de Ba-
lonmano en sala. Se han clasifica-
do para esta Fase final los si-
guientes equipos: Medina de la 
Ooruña, Atlético de Madrid, y los 
equipos Medina de Málaga, Valèn-
cia, Castellón, Zaragoza, Guipúz-
coa y Santander. 
Esta Fase final se jugará por el 
sistema de Liga, a doble vuelta, a 
partir de hoy domingo y hasta el 
3 de junio. ' -
Los partidos de la primera jor-
nada fijados para hoy, son los 
siguientes: 
Medina de Zaragoza-Medina, de 
Málaga, en el Polldeportivo de la 
Coruña. 
Medina de Zaragoza-Mdeina de 
Castellón, en el Polideportivo Sal-
duba de Zaragoza. 
Medina de Valencia-Medina de 
Guipúzcoa, en Valencia; 
Medina de Santander - Atlético 
de Madrid, en el Polideportivo de 
los Escolapios de Santander. — 
PYRESA. 
ESPAÑA DERROTO A HOLANDA 
PARIS,'3.—La selección nacional 
de España derrotó ayer a la de Ho-
landa por 23 goles a 10, en encuen-
tro correspondiente a la cuarta jor-
nada del Torneo Internacional de 
balonmano, que se disputa en el Pa-
lacio de los Deportes ¿e Desaint 
Maurn. — ALFIL. 
AJEDREZ 
El REY DE LOS JUEGOS » Et 1UEGO OE IOS REVÉS 
/ Campeonato de la V Región Militar 
El R. E. S. .(Recreo, Educativo 
del Soldado) de la Quinta Región 
Militar, por iniciativa de su revista 
"M'oncayo" y en su deseo de fomen-
tar actividades culturales y depor-
tivas, ha organizado el I Gran Cam-
peonato Regional de Ajedrez bára 
clases de tropa exclusivamente. 
La primera fase del certamen tu-
vo lugar en los Acuartelamientos, 
con eliminatorias que determina-
ron el equipo que había de repre-
sentar a la unidad en la fase si-
guiente. Esta, ya con carácter pro-
vincial, ha clasificado para la final 
a los siguientes centros y unidades: 
Escuela Militar de M o n t a ñ a. 
Acuartelamiento "Sancho Ramírez", 
Compañía de Destinos de Capitanía 
General, Regimiento de Artillèría 
número 20, C. I . R. número 10. Aca-
demia General Militar y Guarnición 
de Téruel. 
La fase final se jugará por siste-
ma de Liga a una sola vuelta, y ten-
drá lugar los días 5 al 13 de mar-
zo en los locales de la Agrupación 
A r t ística Aragonesa, amablemente 
cedidos al efecto. 
La entrega dé los trofeos del Cam-
peonato, en el que han intervenido 
aproximadamente medio millar de 
soldados, se celebrará en la Socie-
dad Hípica, el próximo día 14. 
El equipo ganador recibirá el tro-
feo del "Capitán, General de la Re-
gión". Asimismo, han concedido tro-
feos otras autoridades militares, los 
centros y unidades participantes y 
varias entidades y organismos civi-
les. • • \, '. '••' ' :, ! 
T I R O D E P I C H O N 
COPA DE II Y III 
Con toda brillantez y con una 
concurrencia que rebasó las 60 es-
copetas, se disputaron en las ins-
talaciones de la Sociedad de Tiro 
de Pichón las dos pruebas progra-
madas para esa jornada: «Copa 
de Invierno» y «III Trofeo Moran-
cho». 
Participaron las mejores escope-
tas locales y tiradores de Catalu-
ña, Vascongadas, Huesca, Navarra, 
Soria y otras provincias. 
La «Copa de Invierno» fue ga-
nada por Emilio Echecriquía, con 
nueve de nueve, buen tirados de 
plato a quien se augura un bri l lan-
te futuro en el pichón. A conti-
nuación se clasificaron «ex equo», 
en segundo lugar, dos nuevos va-
lores, los señores Arcal y Martínez 
Langarita, que en poco tiempo han 
conseguidò situarse e: un buen n i -
vel de tiro. Con siete de ocho se 
clasificaron los señores Puértolas 
Ramiz y Francisco Ramón; con 
cinco de seis, señor Alfonso, y f i -
nalmente, con cuatro de cinco, se-
ñor Garín de Almudévar, 
Al terminar esta prueba pasó % 
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disputarse el «III Trofeo Moran-
cho», que tuvo sus principales d i -
ficultades, una vez más, en el vien-
to reinante y en los pájaros, que, 
aunque resultaron irregulares, pre-
dominaron los muy rápidos, hasta 
el extremo de que la prueba com-
pleta no ía cubrieron más que doS; 
veteranos, los señores Oros y Pérez 
Giménez. Este último, que es un 
gran tirador y sin duda uno (le 
los más completos que ha dado la 
región, se alzó el triunfo final, con 
siete pájaros dé siete. Segundo fue 
el señor Orós, con siete de sies, y 
a continuación, participaron el res-
to de los premios establecidos, con 
cinco de seis, los señores Altaba, 
Sánchez, Franco, Del Rey, Almu-
dévar, Ibáñez, Alfonso, Majo, Pari-
si, López Ramón, Miguel Sin, V i -
cuña, Tello. Guadamillas y Bení-
tez Jr; 
Para finalizar se tiraron dos 
«poules», la primera de ellas con 
medallp, de plata para el ganador, 
que otra vez resultó ser el señor 
Pérez Giménez. A continuación le 
siguieron los señores Almudévar, 
P. Martínez y Anadón. 
La segunda «poule» de la tarde 
fue ganada por el señor Abadías 
(de Lanaja), seguido de los seño-
res P MartínPT: y P Í T Z Giménez. 
La próxima tirada está progra 
i-ada para el domingo día 11 de 
narso. • , 
celebrar en Navácerrada los Cam-
peonatos de España de Esquí Infan-
ti l . ;-, . 1 
Con, objeto de asistir y competir 
en estos Campeonatos, la ' Federa-
ción Aragonesa de Esquí, a través 
de su Comité de Promoción, con el 
entrenador de la misma, Luciano 
del Cacho, y la Delegación de la; 
Juventud, ha selecionado un grupo 
numeroso de corredores infantiles 
que son los siguientes: 
AGUILUCHOS M A S CULINOS.— 
Fernando José Usad Bescós, Formi-
gal Ski Club; José R. Tricas Moro, 
Montañeros de Aragón; Jesús Lara 
Sánchez, Candanchú; José Joaquín 
Berdúm Chóliz, Jorge Aznar Ber-
gúa y José Antonio «Urieta Gericó, 
Formigal. 
AGUILUCHOS FEMENINOS.— 
Cristina Tricas Moro, Montañeros 
de Aragón; Dolores Gericó Sanmar-
tín y M. José Used Bescós, Formi-
gal; Esperanza Monclús Redondo, 
Montañeros de Aragón. 
BENJAMINES MASCULINOS.— 
Jorge Pérez Villanueva, Eduardo 
Aznar Bergua y Gonzalo Urieta Ro-
dríguez, Formigal; Jorge Clúa Mar-
tínez y Antonio de la Peña Barba, 
Montañeros de Aragón; Femando 
Allué Fraguas, Panticosa; Laureano 
Urieta Otín y Juan Antonio Ferrer 
Isabel. Formigal; Pedro Pes Pes,. 
Panticosa. 
Con el máximo interés en que 
Aragón' pueda estar bien represen-
tado en las pruebas a celebrar, la 
Federación Aragonesa de Esquí va 
a concentrar a todos los participan-
tes en Formigal del 3 al 14 de mar-, 
zo, en un entrenamiento intensivo 
que servirá para corregir defectos 
y tenerlos en la mejor forma. Todo, 
el equipo seleccionado participará 
en el I I Trofeo "Pirineo Oséense",' 
carrera infantil que se correrá en 
Formigal ©1 día 11 de marzo. 
Hay grandes, esperanzas de hacer 
un buen papel en alguno d é l o s co-. 
rredores. mientras; que otros van' 
acostumbrándose a las confronía-
c i o n e s importantes, teniendo en 
cuenta que van participantes de 
seis y siete años. 
1 V I O S E N E l P A L M A S -
R E A L S O C I E D A D 
LAS PALMAS DE GRAN CA-
NARIA, 3.— La Unión Deportiva 
Las Palmas ha vericidó esta no-
che a la Real Sociedad en el es-
tadio insular por uno-cero, en par-
tido de Liga^ adelantado una fe-
cha. La primera parte finalizó con 
empate a cero. Meno completo 
en, el estadio insular. 
Arbitró el colegiado castellaon 
Martín Hanegas, que estuvo bien. 
LAS PALMAS: Cervantes; Mar-
tín, Tonono, Hernández; Páez, 
Castellanos; Soto,; Trona, Fernán-
dez. Germán y León. 
REAL SOCIEDAD: Esnaola; 
Gorriti, Martínez, Lema; Coreue-
ra. Cortabarria; Urreisti, Araquis-
táin, Ansola, Oyarzábal y Boronat. 
A los 30 minutos del segundo tiem-
po, Amas entró por Qyarzábal, y 
a los 40, Arzac, sustituyó a Cor-
cuera. • 
Partido de muchos nervios en 
el estadio insular. ,en el,que el 
equipo canario ha sido superior' 
a la Real Sociedad y ha mere-
cido un tanteo mayor. Las Pal-
mas ha jugado con muchos nér-
viosi y, ha fallado goles cantados. 
La . pirfc.neira oportunidad, en el 
minuto 8, fue una jugada dé /Fer-
nández, qué dejó solo a Sotó ante 
Esnaola y mandó la pelota fuera. 
A los 14 minutos, otra oportuni-
dad de León, que no aprovechó 
el extremo canario; A lo largo de 
toda la primera parte la tónica 
fue de domihip de Las. Palmas, 
buena y ordenada defensiva de la 
Real, con contraataqués que ca-
recieron de peligro. 
En el segundó tiempo se -acen-. 
tuó el dominio de Las Palmas, que 
Jugó mejor y con más serenidad 
En el minuto 12, llegó el gol cal 
nario, en una falta sacada por 
Germáñ al borde del área de fuer-
te disparo, que desvió Córcuera" 
engañando a Esnaola y yendo ei 
balón a la red. La Real trató de 
contrarrestar este gol y adelantó 
sus líneas. En el minuto 21, en 
un centro de Boronat, hubo un 
gran remate de Araquistáin, que 
dio en el larguero. Las Palmas 
también en el minuto 29, tuvo 
otra ocasión de gol. en ceñtro de 
León, que Lema remató ; hacia su 
puerta de cabeza, dando el balón 
en el larguero, con Esnaola ba. 
tido. , 
La Real Sociedad careció de pro 
fundidad y Î as Palmas, hasta el 
final del partido, dominó intensa-
mente. Fernández, en el minuto 
38, pudo marcar un nuevo gol, en 
• remate de cabefea que salió rozan-
do el poste. 
Las Palmas ha sacado adelante 
un partido muy importante y sus 
mejores hombres fueron Páez 
Fernández. Martin y Trona. En la 
Real destacaron Esnaola, ürrela. 
t i y Oyarzábal.—ALFIL. 
• KAMPEN (Holanda), 3. — Es-
paña —que ayer gañó a Inglaterra 
por 5 a 3— ha vencido a Italia por 
seis a cinco, en el primer encuen-
tro de la segunda jorrada del Tor-
neo Internacional de waterpolo, 
QU6'se disputa en esta ciudad. El 
tanteo de los períodos fúe: 2-1 l-L 
1-2 y-3-1. ,;' - : 
imple los 2 5 añm de m ÍMu§mmión 
N A 
AHORROS 
NA N.14 DE LA CAJA DE 
E ZARAGOZA, ARAGON ï RIOJA 
* MAÑANA, LUNES, DIA 5, CELEBRA LA 
FECHA CON ATENCIONES A SUS IMPOSITORES 
A partir del año 20, las Delicias 
cambiardtí de fisonomía; las tierras 
de labranza se fueron convirtien-
do en solares edificables; fueron 
trazadas calles y avenidas. Surgie-
ron modernos edificios, hizo' su apa-
rición la industria y un comercio 
que se multiplicó ya sin cesar. 
Hoy, el sector tiene una vida ac-
tiva, pujante y sin faltar nada a 
los numerosos habitantes: una po-
blación superiór a la que tienen 
muchas capitales de ' provincia es-
pañolas. 
Como consecuencia de este colo-
sal desarrollo, las oficinas de la 
Caja de Ahorros se han ido exten-
diendo hasta; llegar • a siete las 
agencias urbanas con que cuenta el 
sector. La última fue inaugurada 
en el mes de diciembre y és la 
número 35 de las que la Caja tiene 
abiertas en Zaragoza. 
La primera de esas siete agen-
cias en las Delicias, la número % 
situada en avenida de Madrid, nú-
mero 171, llega ahora a su veinti-
cinco aniversario, después de ex-
perimentar en los últimos años 
las transformaciones que se hicie-
ron precisas para su moderniza-
ción, con una mayor amplitud y 
facilidades para ofrecer el inejor 
servicio al creciente númerq àe 
impositores con que cuenta y qus 
en la oficina encuentran no, solo 
el servicio financiero propio de ta 
Caja, sino otras muchas atencio-
nes relacionadas con la sólución y 
asesoramiento en problemas de 
den familiar o particular relacio-
nados con las operaciones de 
Caja. Un conjunto de atenciones 
que han conseguido que los client|* 
de la agencia urbana número 4 ae 
la Caja de Ahorros sepan en todo 
momento que allí encontrarán 
máxima atención, afecto y deseo O.B 
servicio. . 
Es natural, pues, que esta pnc1' 
na celebre gozosa sus 25 años « 
servicio y desee compartir con su 
clientes ésta satisfacción. < n,,,* 
Su actual director don Luis K"' 
de Eguilaz, nos. ha informado^ 
Efectivamente con ocasión ae 
ta celebración, la Caja quiere 
cer partícipes a sus impositores, 
su alegría: Se sorteará 'de-
para dos personas al complei» ég 
portivo "E l Formigal". con u»8 ea 
tanda de una semana, ya sea 1(j 
invièrno o en véfano —cuanao fJ 
prefieran los agraciados—. B1„rtes, 
teo tendrá lugar el próximo niai |3 
día 6. ante notario, en la 
oficina, y tomarán parte las <•' 
tas con movimientbl 
—Apartç de este sorteo del . ^ 
a Formigal, ¿tienen previsto 
detalle para los impositores? 
i i i P S i 
ÍÍÍSÍÍHSH; 
::::;Vvv:"x:;:>>í'> 
Cuando hace veienticinco años, la 
Caja de Ahorros de Zaragoza, Ara-
gón y Rioja instalaba su agencia 
urbana número 4, se trataba de la 
primera oficina de todas las enti-
dades bancarias que se establecía 
en el sector Delicias, D soe enton 
ees, el cambio en la, fisonomía del 
barrio ha sido total hasta llegar a, 
ser el más poblado del conju"ío de 
todos los sectores de la ciudad. 
A comienzos del, siglo actual era 
solo toras de labranza dónde al-
gunas torres o chalets, témpora -
S n tbllfOS POr í¿nuliasP quS vman en el. centro de Zarasoza 
C n e ^ í a n n ^ a S e -STas e d i f f c S nes que acompañaban a las m o 
das por. tela la, zona hasta oen 
se en los .confines de lV:v-> ' -QO v 
lo que hoy es el barrio Uiver. y 
—Sí, para cuantos r63' '^"^»5 
ingreso en sus libretas o c^es. 
de la agencia, el próximo ' ^ g . 
día 5, tenemos previsto •un te \'0 
quio. La Caja y personalrne"^ se. 
en su representación —anaa<L eX' 
ñor Ruiz Eguilaz— deseamp* su 
presar a iodos la gratitud P ¿e 
colaboración, con la espera1"^.^. 
que ha de continuarse y 8 
terse. K ina d« 
De esta forma, esta 0^ lMeV' 
la D'ja -pionera de las. esw ^ 
das en el sector ü?"cxabAe: pr '̂ 
r- bmrá sus veinticinco a.n# 
senda en un sector que se 
coO' 
vertido en una gran po blacioo-
O R T 
ANDIDATOS A "MEJOR DEP0RT1STA', DE ZAEAGOZA1972 
DE LOS TREINTA Y TRES DEPORTISTAS MASCULINOS ELEGIDOS POR LAS FEDERACIO-
NES, LA «COMISION DÉ ELECCION PREVIA» DESIGNARA C U A T R O FINALISTAS QUE 
TFNDRAN OPCION AL TITULO FINAL EN LA FIESTA DE EXALTACION DEL DEPORTE 
ZARAGOZANO, QUE SE CELEBRARA E L PROXIMO SABADO 
ATLETISMO 
i» Valentín Atarcia Pére?, de ajedrez; 2°, Gustavo Adolfo Marqueta, de atletismo; 3.\ Mariano Peleato Peleato de automovilismo; 4. , Juan 
í'znacio Alejaldre Losilla, de baloncesto; 5.\ Ernesto Berntúdez Quero-, de balonmano; 6.°, Ricardo Vallejo Rubio, de beisbol; 7.% Antonio 
• , Adell Villalba, y S.% Angel Rodrigó Pinol, de bolos 
1* Antonio Navarro Jaulín, de hó eo; 2.\ José Luis Laharta Añoro, de ciclismo; 3°, Ricardo Marm-Yaseti Gracia (q. e. p d.) de columba, 
úla- V . Luis Zapatero Vicente, de deporte aéreo; 5.:, Joaquín Clavara Marco (q. é. p. d.), de deporte universitario; 6 , Juan Tabuenca Ma-
1 ' : naco, de esquí; l . \ José Luis Gómez Océn, de fútbol, y 8.°, Ignacio Almau Martínez, de halterofilia 
m i 
• 1.', José A 
Valero., de 
itonio Pando Ruiz, ák hockey; 2*, Áür&lió Gómez Muñoz, d* iucha; 3.; Pedro, Expósito Lahoz, de montana; 4 , Emilio Gracia 
motociclismo; 5.% Ársenio Pérez Marqueta, de motonáutica; 6.\ Manuel Molinero Martínez, de natación; 7., Manuel faracne Vi-
cente, de patinaje, y 8.% Francisco Veliíla Franco, de pelota 
1.", José Lozano 
llén, de actividades 
nández 
OS A ICO Z A R A G O Z A N O 
HpMONTAÑTSMO 
TRAVESIA SAN JUAH -DE LA . F E - . 
m - SANTA CRUZ l z 
Montañeros de Aragón organiza 
para el próximo domingo, día 11 de 
marzo, upa travesía de San Juan 
de la Peña a Sánta Cruz le 
: Serós, por la ermita de San Sal-
•'Vá-for. lugares dé gran panorámica 
.y arfce. ; ^ 
. Para Informes e inscripciones, 
la Secretarla del Club" (Calvo So-
telo, 11. bajos), de siete a nueve 
de la tarde. 
TENIS 
EIOS-SE'ARAlQfM 
Siguiendo «J pregrpiw de t#míW 
y dfebidamente autorizado por 1» 
P. A. T. se celebrará del 6 al 25 
de marzo la fase final de los Pri-
meros Campeonatos de Aragón de 
Tenis, organizados por la. Federa-
ción del Deporte Universitario. 
Durante ics meses pasados se 
han celebrado, con una participa-
ción de más de 150 universitarios 
4e las ^istint^ P^etiitfáes y ©em-
ires üBiversitariés, les Gampeoná' 
tos correspondiémte^ á cada club, 
claáííicánddse para lá fase final 44 
Jïlfadores, tue son los finalistas, y 
semiflnalistas de les siguientes 
clubs: 
Derecho. Clenoiag, Sllosofla, Me-
dicina, E. ü. Ciencias Empresaria-
les, E. Ï. T. I., C. R. E. E. R., 
C. M. tí. «La Salle». C. M. XS. «Vir-
gen del Carmen», C. M. tí. «Cerbü-
na» y C. M. ü. . «Pígnatelli».. 
Se ha celebrado el sorteó eón 
los 8 cabezas de serie siguientes: 
P. Lavernia, J . Brufau. J . B. Sán-
MINISTERIO D i TRABAJO 
INSTITUTO NACIONAL DE PREVISION 
Nuevas consultas ea el Ambulatorio «INOCENCIO JIMENEZ» para los 
beneficiarios de las Zonas de DELICIAS y MIRAtBUENO 
•. E l día 5 de marzo de 1973 se pondrá ep-fanci^Bamiemt©, para Medicina General, Pediatría y 
Prácticantes, fil Ambulatorio «INOCENCIO JIMENEZ», situado em la carreterà de Madrid, núme-
ro 46, para la población bénefici aria de las zonas señaladas. ; 
En consecuencia, tales beneficiarios serán atendidos en constilta en el Ambulatorio reren-
do por ios señores médicos <jue actualmente tienen asignados,, pero con los horarios que a conti-
nuación se detallan: 
M i D I C m GiNÍRAL 
CÇNSULTA 
T 9 horas 
Dr. D. Antonio DÜPLA ABAD AL 
Dr. D. Antonio GONZALEZ RUIZ 
Dr. D. Victorino PEREZ HUERTA 
Dr. D. Luis ROJO GARCIA 
•Dr. D. Manuel de SUS GUILLAMON 
11 horas 
Dr. D. Antonio AURUSA DOLADER 
Dr. D. Fernando BOSQUE MERINO 
Dr. D. Eustaquio FUENTES MARTINEZ 
Dr. D. José M." GIMENO ROMERO 
Dr. D. Joaquín VALERO VIDAL 
13 horas 
Dr. D José Antonio GUILLEN BRINQUIS 
Dr. D. Alejandro MARTIN LAGUNA ' 
D. Angel MARTINEZ LOPEZ Dr 
Dr 
Dr. 
D. Juan PEÑARANDA del SOLAR 
D. Víctor RUIZ MELENDEZ 
CONSULTA 
15 horas 
Dr. D. Manue! ABASCAL B E LA PAiUMNA 
Dr. D. Germán GOMEZ AGUDO 
Dr. D. David GRACIA SALAS 
Dr. D. Luis NAVARRO LAGUÀRTA 
Dr. D. Jàime SERRA POLA 
17 horas 
Br. D. Jes^s ESTEVAN HERRERO 
Djr. D. Ánt. GONZALEZ NARANJO (Cupo P?€#.a)-
Dr. D. Pascual LOPEZ JOSA 
Dr. D. Luis PELEATO PELEATO 
19 horas 
Dr. D. Juan B&AVO MARIN 
Dr. D. Felicito GARCIA ALVAREZ 
Dr. D. Juan de Dios GIMENEZ GONZALEZ 
Dr. D. Ant. GONZALEZ NARANJO (Cup.Acurod.) 
Dr. D. Alberto LAFUENTE CASTELL 
PEDIATRIA - PUERICULTURA DE FAMILIA 
9 horas 
Dr. D Antonio MARTINEZ MARTINEZ 
Dr .D. Félix OMEÑACA GIMENEZ 
11 horas 
Dr. D: José M : MARTINEZ ELIZONDO 
Dr: D: Luis MARGEN LANUZA 
• ho.s-as 
Pr- D Antonio de PEDRO MARQUINA 
Dr. D Gregorio MARQUESAN URIEL 
15 horas 
Dr. D. Carlos ALONSO AGREDA 
Dr. D. José M." ESTAUM RIVERA 
17 horas 
Dr.8 D.a Aaa María MOBREGO FORNIES 
19 horas 
Dr. D. Justo NUÑEZ ROZAS 
PRACTICANTES DE ZOMA 
Consultas da 9 a 21 Iteras; De presçripdéBe* süédie^s (inyectables). 
E L D I R E C T O R PROVINCIAL 
ebez, F. Saldafia, P. M. Aguad®. 
L. Guadalfajara. J . M. Geli y J . M. 
MateOj. y el Campeonato comen-
ssaíá á disputarse el próximo mar-
tés día 6, por .tanto rogamos, a toa-
dos los universitarios inscritos acu-
dan a la Federación del Deporte 
Universitario, el lunes día 5. a las 
21 horas, para informarse del or-
-den de juego. 
BALONCESTO 
PARTIDOS PARA HOY 
CAMPEONATO PROVINCIAL. 
«SENIOR». — Stadium Casablan-
ca-La Salle Gran Vía, a los diez, 
en el Stadium Casablanca; Real 
Zar^goza-Stadium Venècia, a las 
diez, en ti Club Salduba; Cala-
sanclo-La Almúnia, a las doce, en 
la calle de Sevilla; Atlétieo Armas-
La Salle Montemolín, a las diez, 
en la Academia General, Militar; 
Helios-Stadlum Olivar, a las siete 
(sábado), en Helios; Jesús ©brer®-
Armas, .a las doce, en San Ant®ni@; 
Estrellas Verdes-Santo Domingo de 
Silos, a las diez y media,, en Ma-
rianistas. . 
CAMPEONATO PROVINCTAL 
JUVENIL. — San Antonio-Magis-
terio, a las diez, en San Antonio; 
Maristas-Helios, a las m m y me-
dia, en Maristas; Stadinm Venècia-
Boscos a las doce menos cuarto, 
en" el Stadium Venècia; Salvador-
Agustinos, a l m once y cuarto, en 
El Salvador. 
PROMOCION DEPORTIVA, — 
Maristas «B»-Helios «B», a las 
diez y emrts, en Maristas; Inde-
pendientes-V. Zabala, a las doce, 
en el C. La Enseñf nza; Agustinos 
«B»-Salvador «B», a las doce, en 
Agustinos; Colegio Menor-Aneto, 
a las doce, en el Colegio Menor. 
C A M PEONATO PROVINCIAL 
FEMENINO. —- Stadium Venecia-
Arenasa, a las ocho y media, en ©1 
Stadium Venècia; Magisterio-Car-
melo, a las doce, en el Colegio de 
Magisterio; Estudiantes-Ejea, a las 
doce, en la Escuela Normal; Sal-
vador-Creff, a las diez y media, 
en el Salvador; Tiro Pichén-Ar-
bués, a las ornee, en el Tir® Pichón. 
CAMPEONATO NACIONAL F E -
MENINO DE SEGUNDA DIVI-
SION. — Stadium Casablanca-Me-
dina. de Logroño, a las once y 
media, en el Stadium Casablanca; 
Medina de Zaragoza-Medina de 
Bilbao, a las doce y media, en si 
Club Saldubs* 
Hoy, en Salesianos, 
fútbol v balonmano 
Nueva jomada deportiva la gue 
preparà hoy domingo en ©1 campo 
de Salesianos de la Ciudad Jardín. 
FUTBOL. — Interesante encuen-
tro de juveniles entre el Ahínko y 
é' Rey, a las diez y media. A las 
doce, emocionante partido de Pri-
mera Regional, entre los equipos 
Boscos y At, Huesca, conjunto que 
practica actualmente un fútbol de 
los mejores que se hacen en el 
grupo. 
BALONMANO. — A las doce, 
para que los espectadores puedan 
presenciar el deporte de su agrado, 
se jugará el interesante encuentro 
entre el Paleautordera, de Barce-
lona, y el Boscos, esperando que 
la victoria se incline hacia los de 
casa. 
C A M P E O N A T O S D E 
E S P A Ñ A D E " C R O S S " 
Hoy, en Gijón, con actuación laragoiana 




•vvww/vvvvvvwvvvvvvvvw Por F. BERNAL 
Hoy se celebran en Gijón !os 
Campeonatos de España d'e Campo 
a Través. Estos Campeonatos son 
una magnífica piedra de toque pa-
ra los seleccionados españoles que 
competirán próximamente en el 
«Cross de las Naciones». Participan 
atletas de toda España y este año. 
por vez primera: habrá dos cate-
gorías más. Estas serán juveniles 
masculinos y femeninos, que, en 
años anteriores, competían en otra 
fecha. 




MADRID, 3.— En relación con 
Ja noticia de Vigo. según la cuál 
una niña de diez años, Ana Ma-
ría Alonso Estévez, és, la prirner». 
fémina con licencia federativa, un 
portavoz de la Federación Espa-
ñola de Ciclismo ha manifestado 
a "Alfil", que la noticia no es co-
rrecta, ya que en estos momentos 
existen en España un total de 1,8 
chicas, de todas las edades. .La-
veterana es María Cruz Castaño 
Armentia, dé 47 años, pertenecien-
te a la Sociedad Ciclista Vigrlana, 
y que cuenta con licencia desde 
el aña 69. 
T®das estas chicas practican el 
cielé-turism©' y, ne competición, 
pues en España todavía n̂® está 
aprobada la participáéién de chi-
cas «á ccimpetieitees oficiales. — 
ALPH*, 
• SABADELL, 3. — El XIÏ Gwm 
' Premio de España de moto-cross:. 
puntuabie para el Campeonato del 
Mundp, se celebrará el día 8 de 
abril, en el circuito de la Manco-
munidad Sabadèll-Tarrasa, organi-
zado, por ia Peña Motorista .«Diefe 
t>br Hora». ..Parece segura, además, 
la puesta en marcha ..de'las «Veinti-
cuatro Horas deí' Moto-Cross». a las 
pocas fechas de celebrado el Gran 
Premio de España.—PYRESA. 
, Hagamos un poco de historia: eii 
1971, en damas, venció Belén Azpei-
tía (Guipúzcoa); en «júniors» mas-
cuíinos fue primero Ramón Sán-
chez (Pontevedra), y en «sèniors» 
gano Mariano Haro (Palència). Los 
primeros .zaragozanos fueron: en 
damas, otra vez Belén Azpeitia; én 
«júniors», . Fernando Cerrada (¡Vía-
drid), y, en «sénior», también otra 
vez Mariano Haro.; .Por Zaragoza, 
en damas, Julieta Cristóbal (San 
Fernando-, la 14; en «júniors», Her-
nández (San Fernando), el 45, v en 
«sèniors», César Marín (Helios), 
el 22. 
Este año los favoritos son: en" 
«lamas «sèniors», Belén Azpeiíia,. 
Carmen VaJero y Consuelo Alonso. 
En esta carrera tiene Zaragoza 
puestas sus esperanzas en Montse 
Abelló (campeona «júnior» de Es-
paña en 1.500 m. sala) y Ascensión 
Pérez Oñate, que el año pasado se 
clasificó tercera en él. campeonato 
dte- España de «croas» juvenil. •  
En «júniors» parten como favo-
ritos Cerrara, José Haro (hermano 
de Mariano) y Ricardo Ortega. Por 
parte zaragozana sólo habrá un re-
presentante, García Ibáñez. 
En «sèniors» el favorito, es Ma» 
riano Hàm. No obstante habrá qué 
•contar con Juan Hidalgo, que lleva 
una magnífica. campaña» Por .parte-
zaragozana, Marín se puede que-
dar dentro de los veinte primeros, 
realizando una •carrera muy buena. 
. En cuanto a. loŝ  juveniles, hay 
numerosos atletas con iguales po. 
sibilidades. Por parte zaragozana, 
en masculinos. Linares es quien 
más_ puede hacer- En cuanto á las 
féminas hay- puestas grandes esoe-
ranzas en ellas,, ya que llevan tres 
años siendo terceras.: Fuertes y. Ma-
rruedo parecen estar' más en for-
ma, pero las cinto féminas juve-
ni les andan muy igualadas. 
EQUIPO ZARAÇOZAMO QUE 
ACTUARA EN GIJfOM 
César Marín Çaíoagè, ^eoior»; 
José L. Vilíalva Saiío, «sénior»; Mi-
guel, A. García Ibáñez, «júnior»; Ja» 
vier . Llinares' •' .Saaju&u.' juveni!; 
Francisco Javier Cuéllar Bell oc, ju». 
venil;, 'Javier Bélí® Cás^ráa, jüve. 
nil; MomtSjeerat Abelló 'Pueyo., fé-
mina; Ascensión Pé&ez Qñate. fé-
mina; María Carmen Guerrero Sanz 
(déspiazamiento por - cuenta «Je sn 
eiub); -:Añdrés'-t,óipez Ròyò (despla-
zamiento por cuenta 'de su club), y., 
José María Polo Gómez (desplaza-
miento por cuenta de su club). 
RECORD MUNDIAL 
MOSCU; 3.—El soviético Alexan-
der Kornlyuk.; ha logrado: .el -tiempo.- -
más rápido mundial; de este año pa-
ra : 60 metros lisos, con 6 segundos 
v 5 décimas. — ALFIL. 
SOTOGRANpE.-(Cádiz)'. ~ ' E n las 
instalaciones de Sotogrande se ha 
•celebrado, durante cuatro días,_ el 
Campeonato internacion'at:indivi-
dual de España, de golf.. En ía ca-
tegoría masculina ganó el sueco 
H . Hedserson, y en la femenina 
venció Michelle Wallcer, actual 
campeona de Inglaterrá, que apa-
mee en el grabado 
.. {f oto GI1RA.); 
CAMPEONATO'DÉ ESPAÑA 
BARCELONA, 3. M^niiel Pi-
lero; del Club àè;: Gampd é e Ma-
é t i á , se, há ^roelaiiiado- campeón 
de España de.' golf para, profesio-
nales,, después dé la cuarta y úl-
tima jomada, disputada hoy en 
los Links del Prat, en la que 
Francisco Hurtado, del club lo-
cal, 'realizó el mejor • recorrido, 
con tres bajo par, o,, sea un total 
de 69 golpeadlo cual fue una mar-
ca extraordinaria p ^ r a éste 
campo. — ALFIL. 
COLON INFANTIL MADRUGA 
Obta Social de la Cafa de Àíioffos y 
Monte de Piedad de Zaragoza» Aragón y Rioja 
CONVOCATORIA DE 1973: La admlsíóa de solicitudes 
c&mietiza el lunes día 5 
Para nfftos © níftas; naeldes en 1963, 1964 y primer semestre de 1965, con líforeï 
ta infantil —© hijos-de: impssltores-^ que no hubieran ido anteriormente a estat 
Colonia. 
Se precisa Libro de.Familia o partida de naclmlénto. 
Pueden solicitar de nuevo aquellos que cursaron solicitud e! año pasado y no 
fueron avisados. La Caja procurará enviarles a Comarruga antes de rebasar la edad 
máxima permitida, 
Cuando él número dé solicitudes rebase fa capacidad anua! de plazas, se dauá 
por cerrada la admisión de peticiones disponibles, 
Zaragozas margo de 1973 . , 
A J A DE A H O R R O S 
Y M O N T E D E P I E D A D D E 
ZARAGOZA, ARAGÓN Y RIOJA 
%15 OfICINAS EN 5 PROVINCIAS Y EN MADRID 
35 AGENCIAS URBANAS EN ZARAGOZA 
MMMMíCOt iaragoia, domingo 4 de mano de 1973 P á t í . 1 S 
a regresar a la Patria SUCEDIO EN EL MUNDO 
I I m a t r i m o n i o e s p a ñ o l 
a s e s i n a d o e n C h i l e 
S A N T I A G O D E C H I L E , 3. — E l matrimonio español, formado por 
Mariano Salazar Díaz y María del Carmen Fernández Mardones, de cua-
renta y cuatro y cuarenta y siete años , respectivamente, que fue bár-
baramente asesinado por unos desconocidos que robaron en el domicilio 
del matrimonio, proyectaba regresar a su país para iniciar una nueva 
vida, han informado en círculos policiales. 
Según los informes oñcia les , el doble crimen fue cometido hace apro-
i ximadamente quince días . Los restos de Mariano Salazar fueron en-
centrados casualmente por un vendedor ambulante medio a lcohól ico . 
Averiguaciones posteriores permitieron saber que el matrimonio estaba 
procefliendo a la venta de todas sus propiedades para regresar a E s -
, paña. Salazar vendió en primer lugar un restaurante de su propiedad 
1 situado en uno de los barrios m á s populares de la capital de Chile. E l 
I matrimonio tenía los pasaportes en regla para poder emprender el viaje 
1 en los próx imos días, pero los asesinos frustraron su ansiado regreso 
» a - l a ; Patria. 
S e g ú n se ha sabido, los delincuentes han sido ya identificados y se ha 
\ iniciado una operación de busca y captura de los m i s m o s . — E F É . 
m mefo/AS AEREAS: 
T R E i m ï O C H O M U E R T O S 
Veinticinco en Moscú y trece en JVueva Guinea 
SUCEDIO EN ESPAÑA 
• Un avión de pasajeros búlga-
ro se ha estrellado en las cercanías 
del aeropuerto de Sheremetyevo, en 
SUCEDIO EN ZARAGOZA 
tención de dos 
renes de coches 
Atropello múltiple 
• Cuatro mujeres w m l k é m 
y m u e r t a s en Estepona 
• Arrolladas por un turismo de 
matr ícu la francesa han resultado 
muertas, en el k i lómetro 175 de la 
general de Cádiz, t é r m i n o de E s -
tepona. Ju l iana Marcos Mart ín , 
Toribia Unamunza Muerlarnaga. 
Antonia López Iborra y Dolores 
Zapateira Pérez, huéspedes de l a 
residencia de «Nuestra Señora de 
Begoña» , donde pasaban unos d ías 
de descanso. E l conductor del ve-
h ícu lo , el subdito francés Louis 
Prancois Mourlan y su esposa Mar-
cè l le^ sufren lesiones leves. 
• U n atraco frustrado a . una 
sucursal del Patronato de Apuestas 
Mutuas Deportivo Benéf i cas se pro-
dujo en Barcelona. A l ser ahuyen-
tados los atracadores, cuyas ar -
mas, a l parecer, no eran a u t é n t i -
cas, por el propietario del estable-
cimiento, don Salvador Gutiérrez 
Fernández . 
• Murió carbonizado Oeledonio 
Gómez , de sesenta y nueve años , 
vecino de la localidad de Puerto 
de San Vicente (Toledo), durante 
él incendio ocurrido en un peque-
ño pinar inmediato a dicha pobla-
• E n el t é rmino de Pere l ló ( T a -
rragona), Luis Mangaranet Egerí-
che, de sesenta y seis años , resul-
tó muerto a l sufrir un accidente 
un turismo en el que viajaba en 
c o m p a ñ í a de J u a n José Mangranet 
Egeriche, de sesenta y ocho años , 
que conducía el vehículo . Este ú l -
timo' resul tó con heridas de carác-
ter grave. 
• E n Barcelona, setenta y tres 
• mil pesetas en efectivo se llevaron 
tres atracadores de un supermer-
, caáo , tras amenazar con una pis-
tola ' y una escopeta- de c a ñ o n e s 
aserrados a los tres empleados que 
Sf encontraban en el mismo. Cuanr 
do iban a c e n a r las puertas en-
traron tres individuos, los cuales 
conminaron a aquellos' a que les 
entregaran las llaves de l a caja 
fejerte. 
• E n Barcelona y v í c t i m a s de 
una fuerte in tox icac ión de gas c iu -
dad h a resultado muerto \Miguel 
M a r í n Aguado, de ochenta y cinco 
a ñ o s , y con fuerte in tox icac ión su 
esposa. Angela Vallolave, de se-
tenta. L a s emanaciones se produ-
jeron a causa del mal estado de 
la goma de conex ión entre la es-
pita y la cocina. — P Y R E S A y C I -
F R A . 
m o ASESINO 
APUÑALO A 
UNA HIÑA D E 
S I E T E A Ñ O S 
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S P R I N G F I E L D (EE. ' UU.) , 3. — 
Ü n n i ñ o de ocho años h a sido acu-
sado de matar a puña ladas a -una 
n i ñ a de siete años . E l pequeño 
pasará a un internado hasta que 
se examine el caso. Judicialmente. 
L a Pol ic ía h a declarado que el 
pequeño declaró que hab ía come-
tido su acc ión por haberle men-
tido, la n iña .—EFE. 
Por funcionarios de la Jefatura 
Superior de Pol ic ía de Zaragoza y 
cuando viajaban en el tren "Talgo" 
Barcelona Madrid, fueron deteni-
dos por sospechosos S. M. A., de 
dieciocho años , y A. B . de la F . , de 
diecisiete años, naturales de Zara-
goza y Miranda de Ebro, respecti-
vamente. Se les ocupó en el mo-
mento de la detenc ión un gran 
manojo de llaves, destornilladores, 
alicates y un diamante cortacris-
tales; instrumentos éstos que de-
nunciaban el dedicarse a una ac-
tividad delictiva. 
Posteriormente se confesaron au-
tores de diversos robos y hurtos en 
varios estableciemientos de e s t a 
capital, i s i como en el interior de 
vehículos aparcados en la vía p ú -
blica. 
Se h a recuperado buena parte 
de los efectos sustraídos, y los ci-
tados individuos han sido puestos 
a disposición de la autoridad j u -
dicial. 
A T R O P E L L O 
A las siete y media de la tarde 
de ayer el a u t o m ó v i l matrícula 
Z-78813, que conduda don Luis 
Gía Gómez , de veinticuatro años , 
atropello a la señori ta Rosa María 
Polo Herrero, natural de Alcañiz. 
con domicilio en. nuestra ciudad, 
en el paseo de Calvo Sotelo, 37, 
quien resu l tó con fractura de c la-
v ícu la y cadera v conmoc ión cere-
bral, de pronós t i co grave. Fue aten-
dida en la c l ín ica Quirón, donde 
quedó hospitalizada. • 
V E H I C U L O S S U S T R A I D O S 
L a Brigaciq, Regional de Investi-
gación Criminal nos comunica que 
han sido recuperados los coches 
"Seat 600", Z-25618; "Simca 1000", 
B-541842, y la. moto "Lambretta", 
Z-64-257, de cuya desaparic ión di-
mos cuenta oportunamente. 
Se prolonga la huelga del 
tráfico aéreo en Franc ia 
P A R I S , 3. — L a huelga de controladores aéreos , que entró hoy en 
su déc imoprimer día, ha sido prolongada por otras cuarenta y ocho horas. 
E l sindicato C. F . T . C . prec isó , una vez m á s , que estaban dispuestos 
a suspender el paro en cuanto los Poderes Públ icos aceptasen el d iá logo 
sobre las reivindicaciones de los controladores. E l Gobierno ha dicho 




VASO GRIEGO, CON PROBLEMA AL rOiO 
I NUEVA YORK. — Los vmtanfes del Metropolitan Museum se sienten especialmente atraídos por 
i ese vaso griego, desde que te ^ab^ que la Policía italiana asegura que salió ilegalmente de Italia, 
I donM^sz encontraba. Las autcriCades del museo aseguran que el vaso, decorado por el ceramista 
> Euphroníos hace dos m i l quinientos años, fue ad quirido legalmente 
I y ' (Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI.) 
Moscú, pereciendo todos los ocu-
pantes del mismo. 
L a agencia soviét ica «Tass» ha 
confirmado que un avión de pasa-
jeros de las l íneas aéreas búlga-
ras «Balkan» se ha estrellado cuan-
dp se disponía a aterrizar en el 
aeropuerto internacional de Shere-
metyevo, junto a Moscú . 
E l Ministerio de Aviación Civil 
ruso ha establecido una Comis ión 
para investigar, las causas del si-
niestro. Empleados de las l íneas aé-
reas occidentales en el aeropuerto 
moscovita indican que a bordo del 
avión se encontraban diecisiete pa-
sajeros y ocho miembros de la tri-
pulac ión, todos los cuales han pe-
recido. 
• . Trece personas que viajaban 
en un pequeño bimotor de línea 
que se estrel ló en Nueva Guinea 
occidental, resultaron muertas. 
• Seis personas murieron al in-
cendiarse un autobús de viajeros 
en las inmediaciones de Sabana To-
rres, departamento de Santander 
(Colombia). E l vehículo se incendió 
al estallar dentro de él un tanque 
de gasolina que, al parecer, lleva-
ba uno de sus ocupantes. Numero-
sos viajeros heridos fueron lleva-
dos a hospitales de urgencia. 
• Cuatro personas, entre ellas 
una señora y su hija de dos años , 
murieron al estrellarse en las afue-
ras de Pontiac ( E E . UU.) un avión 
particular en que viajaban. 
• E n Wáshington, al menos seis 
trabajadores murieron y otros ca-
torce fueron dados como desapare-
cidos al hundirse u n edificio en 
construcc ión .—EFE. 
A U M E N T A L A 
M O R T A L I D A D 
P O R " L A S TRES 
C C C " , E N 
M A D R I D 
MADRID. — Durante el mes de 
febrero, la mortalidad por infar-
to de miocardio, i n s u ficiencia 
cardiorrespiratoria, cáncer y acci-
dentes en Madrid se destacó de 
manera bastante notable en re-
lación con el mes anterior, según 
se puso de manifiesto en la reu-
nión celebrada por la Comisión 
Delegada de Saneamiento y Sani-
dad de Servicios Técnicos. 
Asimismo se informó de que 
el estado sanitario de Madrid du-
rante el mes de febrero ha obser-
vado un aumehto del sarampión, 
varicela, parotiditis y ruberola, 
así como hepafitis infecciosa y 
meningitis cerebroespinal. En re-
lación con esta última enferme-
dad, el jefe provincial de Sani-
dad dio cuenta de que la cifra es 
coincidente en este mes con la 
de los años anteriores. Por otra 
parte, se puso de manifiesto que 
ha habido un caso de poliomeli-
tis, motivo que, aunque no sea 
importante, es demostrativo de 
la necesidad de que todos los pa-
dres vacunen a sus hijos al cum-
plir los tres meses de edad. 
En otro orden de cosas, próxi-
mamente se efectuará una nueva 
campaña de vacunación del ga-
nado vacuno contra la fiebre 
aftosa. — PYRESA. 
E 
y le costó la vida 
C O R D O B A , 3. — Una repentina 
indiisposición, que sufr ió cuando 
conduc ía su vehícu lo , ha costado la 
vida a Antonio M u ñ o z Cuenca, de 
sesenta a ñ o s , vecino de Cabra, al 
salirse de la calzada su automóvi l , 
matr ícula M-235.878, para volcar 
aparatosamente, comenzando des-
p u é s a arder el coche. 
E l conductor, que hab ía perdido 
el; conocimiento, perec ió carboni-
zado en el interior del automóvi l . 
E l accidente ocurrió en las pro-
ximidades de Cabra. — C I F R A . 
A m a n e c e r 
Zaragoza, domingo 4 
de marzo de 1973 
M A D R I D . M A D R I D , M A D R I D . . . 
O P I N I O N E S S O B R E E l I N F 
C A R R E R O A l C O N S E J O N C 
PILAR PRIMO DE RIVERA: «Francamente bueno, claro y conciso>s 
JOAQUIN BAU: «Señala pautas para el presente y el porvenir» 
ALBERTO MARTIN ART A JO; «Traza nuevas directrices políticas» 
BALDOMERO PALOMARES: «Una lección de prudencia y realismo» 
MADRID. — L a presentación del 
informe pol í t ico del Gobierno al 
Consejo Nacional del Movimiento, 
hecho anteayer por el vicepresiden-
te del Gobierno ante el Pleno del 
Consejo y a puerta abierta, ha te-
nido un profundo y extenso ,eco 
nacional. Él texto del informe, que 
duró una hora, ha sido ampliamen-
te difundido y resaltado por todos 
los medios de comunicac ión social. 
Dada su trascendencia para la po-
lítica española y para, el presente 
y el futuro de los españoles , la 
agencia «Cifra» ha solicitado la opi-
nión de algunas personalidades po-
lít icas españolas sobre este infor-
me, que reproducimos a continua-
ción: 
P I L A R P R I M O D E R I V E R A , D E L E -
GADA N A C I O N A L D E L A S E C C I O N 
F E M E N I N A : 
«El lirfonms del vicepresidente del 
Gobierno, ar; e el Consejo Nacio-
nal del Movimiento, me ha pare-
cido francaniente bueno, claro y 
conciso. E l informe responde total-
mente a los deseos del Consejo Na-
cional de participar d irectámente 
en la pol í t ica del Gobierno, pues-
to que el Consejo es, precisamen-
te, la Cámara pol í t ica del Movi-
miento.» 
JOAQUIN B A U N O L L A , P R E S I D E N -
T E D E L C O N S E J O D E E S T A D O Y 
V I C E P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O 
D E L R E I N O 
«El informe ha parecido oportu-
no, clario y esperanzador. Con ía 
serenidad prop-a de todo usi hom* 
bre de Gobierno que, no olvidan-
do lo p a s a d o, señala psutas v 
avances, dentro de los cauces ins-
tituidos; para el presente y el per-
venir. Ahora es aj Consejo Nacio-
nal del Movimiento a quien co-
rresponde concretar, precisamente, 
las ideas v propuestas de d i c h o 
Consejo.» 
A L B E R T O MARTÍN A R T AJO, CON-
S E J E R O D E E S T A D O Y P R O C U -
R A D O R E N C O R T E S 
«El discurso tiene evidente i m -
portancia. E s como urca cemsecuen-
cia del mensaje de f n efe año' del 
Caudillo. No cabe duda de que han 
sido trazadas nuevas directrices po-
l í t icas . 
No es un secreto que a la Ley 
Orgánica no le han sido extraídas 
todas sus posibilidades. Y la Ley 
Orgánica ha cumplido va s'íis años . 
H a habido una tónica desde 1969 
hasta ahora. R o m p i ó el hielo el 
mensaje del Caudillo. E l Gobier-
no ha creído que el Consejo N a -
o'onal debe ejercer sus atribucto-
ties día acuerdo cen los fines que 
ie e s tán asignados. 
L a importancia del discurso del 
vicepresidente estriba en que aho-
r a coloca al Conisejo snte la pleni-
tud de sus responsabilidades. Se 
le pide qüe preponga soluciones 
concretas —no princinios teóricos—' 
a los siete puntos enune."ados. E s -
tóis puntos constituyen los gran-
des problen-'s «íel presente v dél 
futuro inmediato. Del acterto en las 
«o'uciones depende mucho; yo d i -
r ía que todo. 
Pensemos en que. la inmensa ma-
yoría de la poblac ión española no 
viv ió la guerra. E s claro que hay 
que estabilizar un rég imen isn el 
que aquella s i tuación ñ o pueda re-
petirse. Pero será difícil lograrlo 
sí no se parte de este hecho funda-
mental: la atención a las exigen-
cias de todo orden, sociales v po-
lít icas, de les nuevos tiempos y de 
las generaciones nuevas. 
Vivamente deseo que el Consejo 
Nacional se muestre ahora a la a l -
tura de su m i s i ó n v de sus res-
ponsabilidades. Porqué, de no ser 
a«í, tcndjriamos que deplorar, no 
C O S A S 
A C U S A A S U H I J O 
WASHINGTON. — El alcalde de Stow (Oh°o), Roger Ho-
ward, acusó ayer a su hijo Roger, de diecinueve años, ante un 
Tribunal por posesión de marihuana y haber inducido a su 
hermano Gary, de catorce años, afumar la droga. 
«Ha sido ésta-una decisión más de padre que de alcalde. 
De todas formas, mi hijo es ante la Ley igual que cualquier 
otro», explicó el padre cuando presentó los cargos contra su 
hijo en el Tribunal. ~ ' 
Roger fue arrestado después de las acusaciones del padre 
y se le podrá conceder la libertad condicional con una fianza 
de 5.000 dólares. — EFE. 
MATRIMONIO ENTRE ABUELOS 
GRANADA. — Dos abuelos, Francisco. Carmona Fernández, 
de.setenta y tres años de edad, y Dolores Martín Moreno, de 
sesenta y ocho, ambos viudos, que se conocieron hace unos 
meses en el Club de Ancianos de Albafcín, han contraído ma-
trimonio en la iglesia parroquial del Divino Salvador, de esta 
ciudad. Francisco Carmona, que tiene 3 hijos y 10 nietos, y 
Dolores Martín Moreno, con 4 hijos y 23 nietos, solían fre-
cuentan el citado club —de la Obra de «Auxilio Social»— y allí 
se conocieron, entablándose entre ellos una amistad que les 
ha llevado a contraer matrimonio. 
Los regalos, tanto de familiares y amigos como de los co-
mercios del Albaicín, donde los contrayentes gozan de gran 
popularidad, han sido muy numerosos, desde el ramo de flo-
res de la novia, hasta un almuerzo para el nuevo matrimonio 
y sus padrinos, pasando por prendas de vestir, retratos al car-
bón, reportajes gráficos de la ceremonia, etcétera. — CIFRA. 
CABALLITO ENANO 
LA UNION (Murcia). — Cuarenta y cinco, centímetros de 
altura tiene el caballo más pequeño de La Unión. Viene a ser 
del tamaño de un perro y quizá sea también, así lo afirma su 
dueño, no sólo el más corto de talla de todos los de su espe-
cie en la provincia, sino igualmente en España. Es preciso ex-
plicar, para hablar de este diminuto ejemplar, que desciende 
de una yegua «poney» y hasta la fecha son contados los casos 
de alumbramiento Con éxito producidos en España entre ca-
ballos de esta raza procedentes de Inglaterra. El potro en 
cuestión no sólo vive después de siete días, sino qué también 
empieza a brincar y correr. — CIFRA. 
LOS INDIOS BEBEN DEMASIADO 
NUEVA YORK. ,— Los funcionarios del estado de Florida 
tratan de hallar medidas para frenar el creciente número de 
alcohólicos entre las tribus indias de la región. Este incrémen-
to se ha hecho particularmente notable desde que, hace dos 
años, se levantó la prohibición de suministrar bebidas alcohó-
licas a los indios. 
Según un informe publicado en Miami, los 407 miembros 
de la tribu Miccosukee, una derivación de los seminólas, ad-
miten que el 20 por ciento de sus «bravos» son alcohólicos. 
Hasta el momento, los intentos para que los indios se some-
tan a tratamiento clínico han fracasado. , , . " 
Se ha acordado un crédito especial para establecer una clí-
nica antialcohólica en una reserva india, como un primer paso 
hacia la solución del problema. — PYRESA.-
u r a ocas ión perdida más , sino la-
«gran ocac i ta» perdida.» 
B A L D O M E R O P A L O M A R E S , S E -
C R E T A R I O P R I M E R O D E L CON-
S E J O N A C I O N A L D E L MOVI-
M I E N T O 
« Ami inicio, el infomie del vice-
presidente del Gobierno al Consejo 
Nacional, constituye una lécciórt de 
prudencia y realismo que responde 
perfectamente a lo que ha sido y 
es la e j e c u t o r i a dej Gaúdillb y 
trarsperenta priorltarisrncrate ,là 
lealtad y el patric-t's-nio,. virtudes 
que acompañan sierrpre la figura 
de don Luis Carrero. 
Los puntos que recoge el citado 
informe, no sen metas, sino ori-
gen de una labor fecunda v tífe co-
laboración entre el Gobierno v el 
Consejo Nacicnal. Palabras qüe, 
con el merecido respeto a un pa-
sado pleno de fechas irreversibles, 
suponen un claro acicate para el 
Consejo Nacicnal, inst i tuc ión que 
tiene encomendadas las m á s altas 
funciones dentro d-e nuestra Cons-
t i tución. 
Don Luis Carrero, al referirse a 
la conciencia de fidelidad, a las 
raíceç de nuestro Movimiento, ha 
sentado con toda gallardía que des-
de ellas nada es imposible, y qu« 
no supone inraovilismo la fideli-
dad a los orígenes de un sistema 
que con su firmeza lleva apareiada 
la seguridad de un futuro. Entien-
do que parp el Consejo Nacional, 
sus palabras suponen la convocato-
ria h a c i a unas tareas oué, estoy 
seguro, afrentará con la lealtad, la 
honestidad y el patriotismo de qy^ 
ha hecho ^aia desde su fundación.» 
C I F R A . 
BOLETIN OFIClk 
EL A L M M E 
CARRERO, A LA 
RESERVA MULAR 
MADRID, 3. - r Eí «Boletín Ofi-
cial del Estado^ publicará el iuijeg 
d ía 5,_ entre otras, las siguier» 
disposiciones: c Y -
M I N I S T E R I O D E ASUNTOS ^ 
T E R I O R E S . — Convenio de coof* 
ración económica v de c0,1fe gu 
entre España y Etiopía, h6,^? 
Madrid el 29 de abril de W'k 
M I N I S T E R I O , D E L E J E R C I T O -
ecreto por el que se prornt '^ 
al empleo de teniente genena _ 
rr ,̂̂ ta^-1 ^l^ ^ j ; , ^ ^ : ^ . . . Tnçp V^-T. general de división' don lose .n 
R o d r íguez, nombrándole p?f / 
general de la V I I Región Min"1^, 
Decreto por el que se nomwa ^ 
pitán generai de la I Región p ^ j , 
tar a] teniente general don en 
lio Villaescusa Quilis, cesancw 
su actual destino-. „ txta 
M I N I S T E R I O D E M A R l ^ * á 
Decreto por el que se do* 
pase a la reserva del almu31' 
Luis Carrero Blanco1. niS gX" 
M I N I S T E R I O D E ASUNTU» u0 
T E R I O R E S . — Orden por . ^ ¡ ó n 
se'convocan exámenes de ^ g j - n a -
a la Sección de Estudios Jn ^ t ^ 
clónales A- la Escuela 
c a . — P Y R E S A . 
